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O mapa reproduz aquilo a que se poderá 
onde está concentrado, neste momento, o ponto nevrálgico da situação mundial. 


Distingue-se perfeitamente o Vietname 


ape Bastio| 


AQuang Ngai 
AN ighway 1 


inh Dinh 


a 
PG ESP St Jaque 
Za Ong 


llesdo 
Poulova 


chamar o «vespeiro do Sueste Astáticoo, 


do Norte, que sofreu a represália das 


forças aéreas dos Estados Unidos, e a seta indica a base de Vinh, a 250 quiló- 
metros do porto importante de Haiphond, que era onde estavam instalados 
os depósitos de carburante das vedetas-torpedeiras que atacaram os 2 contra- 


torpedeiros norte-americanos. Esta base 


de Vinh foi pelos ares, sob o bombar- 


deamento da força aérea norte-americana. 


OS GENDARMES CATANGUESES 


“FIÉIS A MO 


DIESAR 


OS REBELDES DE GASTON SOUMIALOT 


QUE ESTIVERAM, PRATICAMENTE, DE POSSE DA CIDADE 
APÓS VIOLENTOS COMBATES DE RUAS 


LEOPOLDVILLE, 5 — As forcas 
governamentais continuam na posse da 
cidade de Stanleyille — a terceira 
maior cidade da República do Congo, de- 
pois de Leopoldvillo e Elisabethville — 
tendo conseguido expulsar os rebeldes 
que ontem so haviam infiltrado e dado 
origem a combates nas euas. 

Durante algumas horas, os rebeldes 


A BELDADE GREGA 


NÃO FOI BEM RECEBIDA 
PELA BELDADE TURCA... 


Em Miami, na Florida, muitas beldades 
disputaram o título de «Miss Uni- 
verso». Como mais bela do Mundo, 
foi eleita Kiriaki Tsopei, uma graciosa 
grega de 20 anos, mas isso originou o 
abandono do estrado, em sinal de pro- 
testo, da concorrente turca (a atitude 
deve estar relacionada com a questão 
de Chipre). A nova «Miss Universo» 
vai, assim, ocupar o trono (que oxalá 
não seja de gas ilusões) que per- 
tencia à brasileira leda Maria Vargas, 
a qual, num gesto de gentileza, ajeitou 
o manto real da nova «rainha», ao 
mesmo tempo que lhe entregava 
o ceptro. 


AM 1 


ES 


chegaram a ameaçar vencer. Finalmente, 
à tarde, chegaram o sreforços de Eli- 
sabethville: trezentos elementos da 
gendarmeria catanguesa, fiéis ao pei- 
meiro-ministro Moisés Tshombé, Foram 


TSHO 


O GENERAL GRIVAS 
CONSELHEIRO MILITAR DO GOVERNO GREGO DE CHIPRE 


FOL CHAMADO A ATENAS 


25 VEDETAS- TORPEDEIRAS 


DO VIETNAME DO NORTE 


E BOMBARDEOU EM 64 ATAQUES SUCESSIVOS 
AS QUATRO BASES A QUE AQUELAS PERTENCIAM 


DEDEoCor DE DCoCaCaCMeseSCSaSaS 
A ACÇÃO DE REPRESALIA 


EM 


E proRrEoA 


APITAR E DEDE 


WASHINGTON, 5— O ministro da Detesa dos Estados Unidos — 
Roberto Mac Namara, — anunciou hoje que a Torça Aérea norte-americana 
tinha posto fora de combute 25 vedetas-torpedeiras do Vietname do Norte 
e bombardeado as 4 bases de que estas se serviram, assim como uma 
base de abastecimento, A aviação americana efectuou 64 sortidas, que se 
prolongaram por 5 horas. A acção da Força Aérea dos Estados Unidos 
realizou-se como represália aos dois ataques “eitos pelos vedetas-torpedei- 
ras norte-vietnamianas contra os contra-torpedeiros americanos «Mad- 
dox» e «Tumey Joy». — R., F. P. e ANI 


* 


NOVA IORQUE, o — «Os Esta- 
dos Unidos enfrentaram uma agres- 
são deliberada com uma resposta de- 
liberada, contra os vietnamianos do 
Norte, — declarou o presidente 
Johnson, num discurso pronunciado 
na Universidade desta cidade. 


MBÉ 


VISA, 


dá 


estes que, em luta renhida travada du- 


LONGOU-SE POR 5 HORAS E PÔS EM MOVIMENTO 
AS PRINCIPAIS CHANCELARIAS, PROVOCANDO 
TAMBÉM A REUNIÃO DO CONSELHO DE SEGURANÇA 


empoeaTaCSCSCaC a aEaESESESCaCA, 
NORTE-AMERICANA PRO- 


EEE DE DD 


x 
RRRHANHENH MA 


WASHINGTON, 5-- Quatro ba- 
ses de vedetas-torpedeiras e em de- 
pósito de carburante no Vietname do 


É ESTABELECIDO NO BRASIL 


“ DLEUNO DE DEMOCRATIAÇÃO 


DO CAPITAL DE EMPRESAS 
DESTINADO A PROVER RECURSOS DE CAPITAL DE GIRO 


BRASILIA, 5 — O presidente 
Castelo Branco assinou o decreto que 
estabelece o fundo de democratização 
do capital de empresas, destinado a 
prover recursos de capital de giro às 


rante a noite, conseguiram expulsar 0s| | 


invasores e a primeira mensagem rece-| . 


(Continua na 10º página) 


PARA FAZER UM RELATÓRIO 


DA SITUAÇÃO NA ILHA 


NICOSIA, 5 — O general George 
Grivas, conselheiro militar do Go- 
verno cipriota, partiu, subitamente, 
esta manhã, para Atenas por via 
aérea. Segundo fontes autorizadas, 
o general teria ido apresentar ao Go- 
verno grego um relatório sobre a si- 
tuação da ilha, voltando para Chipre 
dentro de uma semana. — F. P. 


ATENAS, 5 — O general Grivas 
chegou, esta manhã, de Nicósia, para 
uma permanência de alguns dias, de- 
vendo assistir a uma sessão do Gabi- 
nete grego, durante a qual fornecerá 
um relatório sobre a situação actual 
em Chipre. 

A sua partida de Chipre causou 


(Continua na 10.º página) 


«é 


A MELANCOLIA 
DA ORFANDADE 


A pequenita Karen Lawmon, de catorze 
meses de idade, escapou miraculosa- 
mente a um gravíssimo desastre, em 
que morreram seus pais. Há uma pro- 
babilidade entre um milhão de se re- 
gistar ocorrência semelhante, mas o 
dedo do destino tinha traçado para os 
progenitores de Karen um caminho 
tão terrivelmente oposto. Um choque 
brutal entre um carro ligeiro e um 
caminhão de cimento, de vinte tone- 
ladas, vitimou John Lawmon, de 26 
anos e Rosemary Lawmon, de 19 
anos, e apenas ficou ilesa, e prática- 
mente sem uma beliscadura, a pequena 
Karen, que a gravura nos mostra com 
uma tristeza que parece compreender 
como a estrada traiçoeira a tornou 
orfã, embora lhe restem os carinhos 
dos avós. 


NANA 


Waxanax: 


Real Mesa Censória, criada 


de 5 de Abril de 1768, passou, pela carta de 
21 de Julho de 1787, a denominar-se Real Mesa 
da Comissão Geral sobre o exame e censura 
dos livros. Pertencia-lhe, e continuou a pertencer-lhe, 
a administração e direcção dos estudos das escolas 
menores e do Real Colégio dos Nobres. Em 1794, foi 
frei Joaquim de Santa Clara nomeado deputado da 
nova Real Mesa, cargo que desempenhou até que ela 


horas e trinta minutos voltaram a 
ouvir-se pancadas ritmadas no fundo 
da mina, justamente na direcção onde 
a broca procura atingir uma galeria 
que deve encontrar-se apenas a cer- 
ca de sete metros e melo de distância 
do local onde a broca já desceu, — 


e eo o sap po 


Tastos doutros tempos 


EE EAR IO OC ONDE UC IDE EDER 


O arcebispo Santa Clara — 2 


anunciou que está concluída 
a primeira Encíclica do seu Pontificado 


a qual com a data de 6 de Agosto 
(DIA DA TRANSFIGURAÇÃO) 
será publicada na próxima semana 


CIDADE DO VATICANO, 
Sua Santidade Paulo VI anunciou a 
primeira Encíclica do seu Pontifica- 
do, da varanda do pátio interior do 
Palácio Episcopal de Castelo Gandol- 
fo, na colina, a uns 30 quilômetros 
de Roma, Muitos milhares de fiei 
incluindo peregrinos de todas as par- 
começa com as palavras latinas| tes do mundo, comprimiram-se no 
«Ecclesiam Suam». e terá a data de | recinto, para ouvirem a palavra do 
6 de Agosto, dia da transfiguração | Santo Padre. — F. P. 
de Cristo. o * 

A Encíclica é a carta papal diri- 
giãa à hierarquia católica. Normal-| CIDADE DO VATICANO, 5 — 
mente, a primeira tem por objectivo | Texto integral da declaração que 
definir a política que o Sumo Ponti- | Paulo VI fez esta manhã acerca de 
fice tenciona seguir no seu reinado. 
—ANI. 


DE PORTO AMÉLIA PARA NACALA 


O CHEFE DE ESTADO 


TROCOU O AVIÃO PELO AVISO «BARTOLOMEU DIAS » 
A FIM DE VIVER MAIS UMA NOITE NO MAR 


A esposa do Chefe de Estado 


CASTELGANDOLFO (Itália), 


5 — O Papa Paulo VI anunciou hoje 
que a primeira Encíclica do seu rei- 
nado está concluída, devendo ser 
publicada na próxima semana. 

“Ao receber, na audiência colectiva 
semanal, milhares de peregrinos, o 
Santo Padre acrescentou que a carta 


Norte foram atacadas por aviões | que divide o Vietname do Norte do 
norte-americanos, anuncion Robert | Vietname do Sul. 

Mac Namara, Secretário da Defesa A Secretaria da Defesa informa 
dos Estados Unidos, que, todos os aviões utilizados no 

Segundo Mac Namara, teriam 
sido destruídas, ou danificadas, 25 
vedetas e destruídos à 4% dos reser- 
vatórios de carburante, 

As bases de vedetas torpedeiras 

atacadas pelos aviões americanos fo- 
ram as de Hongai, Loc Chao, Phucloi 
e Quang Khe, no litoral do Golfo de 
Tonkin. 
Os cinco objectivos visados pelos 
aviões norte-americanos, no Vietna- 
me do Norte, situam-se numa faixa 
de cerca de 16” quilómetros, a leste 
de Hanoi. 

O objectivo mais ao Norte foi o .e 
Hon Gay, a cerca de uma centena 
de quilômetros ao sul da fronteira 
chinesa. O objectivo mais ao Sul foi 
o de Quang Kb. cerca de setenta 
quilómetros ao Norte do Paralelo 17 


(Continua na 3.º página) (Continua na 10º página) 


eee meemrememr meme segue de Porto Amélia para Na- 

; a : é cala, de avião, acompanhada pelas 

E Depois da inauguração do cais acostável no porto &  nnoras do seu séquito, pelo gover- 

% de Nacala, o Presidente da República foi ao Lumbo & | nador-geral de ariana general 

x io j é Costa Almeida, e pelos elementos da 

E fazer entrega do estandarte da vil: de Mossuril, tendo comitiva presidencial que não vêm 
É seguido mais tarde para a Ilha de Moçambique onde * a bordo do «Bartolomeu Dias». 

E prestou homenagem à memória de Vasco da Gama Uma lápida descerrada no 

EM : 

EE 0 ee mesma troço inicial da ponte-cais 


assinala o embarque do 


DE BORDO DO «BARTOLOMEU DIAS», 5-— Alterou-se o pro- - 
Presidente Américo To- 


grama: o Presidente Américo Tomás, em vez de seguir esta manhã, de 


e o 


cial da, ponte-cais, o Pres idente, mo- 


r 
empresas industriais, através de em- | da Presidência da República; alguns outros elementos da comitiva presi- | mentos antes de embarcar, proce- 


préstimos por prazos de seis meses a | dencial, o enviado especial da ANI e um fotógrafo. 
três anos, desde que as empresas se 

comprometam a elevar o seu capital 

em igual quantia e a oferecer as 

acções à subscrição pública. 

Os accionistas do Banco do Brasil 
resolveram duplicar o seu actual ca- 
pital social de dois biliões e 400 mi- 
lhões de cruzeiros e reestruturar a 
carteira de crédito agrícola e indus- 
trial, que passará a ser dividida em 
duas directorias — a de crédito rural 
ea de crédito industrial, Ficou tam- 


(Continua na 8.º página) 
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Renasceram as esperanças 
DE AINDA SE PODEREM 


SALVAR 


os restantes mineiros de (hampagnole 


CHAMPAGNOLE, 5 — Ouviram- 
-se novos ruídos abafados dentro da 
mina do Monte Rivel — o que con- 
firma que há, pelo menos, um mi- 
neiro ainda com vida no interior da 
terra, 

Os trabalhos de salvamento reto- 

maram com maior entusiasmo, depois 
de terem sido detectados hoje sinais 
de vida no interior da mina, As pan- 
cadas foram ouvidas de madrugada é 
depois, novamente, entre as seis e as 
sete horas da manhã. 
As pancadas vêm de uma direc- 
ção que parece a do local onde se su- 
põe que o caminhão deve ter ficado 
enterrado quando se deu o desmo- 
ronamento, 

Entretanto, os nove mineiros sal- 
vos, depois de uma noite de sono re- 
parador, de algumas boas refeições, 
de um banho e de se terem barbeado, 
tiveram alta do hospital e puderam 
regressar às suas Casas em excelen- 
tes condições físicas, O médico que 
os observou considera «incrível» a 
forma como recuperaram, — 


x 
CHAMPAGNOLE, 5 — Pelas 19 


Em Quelimane, o Chefe de Estado foi calorosamente recebido 


CASOS ESTRANHOS 
COM OS VINHOS E SEUS DERIVADOS 


1—No Arquipélago da Madeira por mercê de lei «matusalenesca> estão 
proibidas de entrar as aguardentes preparadas do Continente — «brandies», 
conhaques e outras porque no tempo dos afonsinos se houve por bem res- 
guarder de concorrências as aguardentes de cana ali preparadas, 

Compreendeu-se esta cautela em tempos idos, Hoje, porém, peraistir-se 
com a protecção de antanho, só seria justificável se tal proibição se esten- 
desse a todas as aguardentes preparadas, portuguesas e estrangeiras, o que 
não é o caso. 


Tem-se agora como certa a chegada 
EM OUTUBRO 


A ROMA 


do cardeal Mindszenty, da Mungria 


CIDADE DO VATICANO, 5 — O 
cardeal Mindszenty abandona a Le- 
gação dos Estados Unidos em Buda- 
peste e virá para Roma no próximo 
Outono, provavelmente no mês de 
Outubro — anunciam altos círculos 
do Vaticano. — ANL 


Nestes tempos turísticos que de 
correm, criaram-se novos hábitos 
«internacionais» a que todos og paises 
onde o turismo existe se sujeitam 
sob pena... de não se fazer turismo. 
Assim, presentemente bebem-se, em * 
vez da «caninha», os <brandies> e os 
conhaques, uns como aperitivo outros 
como «digestivo» e outros ainda, em 
quase todas as horas, 

No Porto Santo e na Madeira, na 
na primeira ilha com turismo recente 
e na outra com elo renovado, graças 
às carreiras da aviação e à beleza 
impar das suas paisagens consomem- 
-se hoje milhares de caixas daquelas 
aguardentes, mas que, em virtude 
daquela abstrusa lei, são de prove- 
niência francesa é espanhola, já que 
às nossas, melhores e mais baratas, 
está «tabuado» o trânsito naquelas 
portuguesissimas parcelas de terri- 
tório nacional, 

nl 


CIDADE DO VATICANO, 5 — A 
libertação do cardeal Mindszenty, que 
parece agora multo próxima, deve 
contribuir para a solução do proble- 
ma religioso entre a Santa Sé 6 o Go- 
verno húngaro — declara-se hoje, em 
círculos autorizados, 

Julga saber-so que a notícia do 
que o cardeal tenciona sair, «possivel. 
mente em Outubro» da Legação dos 
Estados Unidos, para vir fixar-se em 
Roma, deve corresponder a outra no- 
tícia que não foi dada: q de que «está 
a aproximar-se a solução para os 
problemas relativos aos católicos na 
Hungria — país de população ca- 
tólica, — AN 


RennNHnNa 


RRNRAANA AN RR Iene ei: 


por carta de lei foi extinta; e, então, recebeu a incumbência de inven- 
tariar os documentos, livros e móveis do referido tri- 
dbunal, trabalho que lhe levou oito meses, mas que 
realizou com a habitual competência. Terminado que 
foi este serviço, não tardou nova comissão, agora rela- 
tivamente ao Ultramar, cometendo-se-lhe a missão de 
averiguar e relacionar quais as escolas e cadeiras cria- 


(ão sabemos que mais admirar: se 
a longevidado de uma lei-paradoxo, 


(Continua na 6.º página) 
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A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XVII) — Os 
alemães tinham obtido uma vantagem evidente, em 
1915, na ofensiva nos Balcans, com o auxílio da Bulgá- 
ria. Mas perderam-na, quase logo, quando a Itália so 
retirou da aliança tripartida e se alinhou com os aliados. 
Um dos partidários mais entusiastas da guerra, era um 
redactor do jornal social-democrata, chamado Benito 


E 


COMO SÃO EMPREGUES AS HORAS DE FOLGA 


HAIA, (Julho) — Uma sensível evolução tem-se produzido no modo pelo 
qual o holandês emprega os seus momentos livres, segundo os Últimos dados Lorne- 
cidos pelo Departamento Central de Estatística, A pesquisa revelou nitidamente, que 
o número dos frequentadores de cinema, teatros, estádios e concertos dimiuiu gra. 
dualmente, desde à última guerra, sobretudo depois de 1956. 


Sem sombra de contestação, pode-se 
atribuir tal facto Go aparecimento da 
isão, pois até mesmo os músicos 
jores se dedicam menos aos seus ins- 
entos, & resimento difícil tocar um 


loyme Fles», instalou-se uma secção ex- 
perimentel, que consta do um director, 
da um técnico que não cessa de pesquisar 
no seu pequeno laboratório toda a sorto 
de combinações de terras e vernizes, é 
instrumento, ao mesmo tempo que se cinco jovens mulheres quo executam o 

uta na televisão, a melhor orquestra | verdadeiro trabulho de oleiros e cera- 
do país executando og clássicos... mistas. 

Alguns dados sobra e maneira de em-| Essa equipa trabalha completamente 
pregar os momentos de folga: mrensal- | independente do resto da fúbrica 6 é-lhes 
mente, cerca de um quinto da população | permitido dar aos seus potes todas as 
holandesa com mais de doze anos vai ao | formas e ornamentos imagináveis, sem 
cinema, Um quinto val igualmente, em | quelquer relação com a secular produção 
média “uma vez por mês a um jogo de | da fábrica. 
futebol. Metade da população iê, mensal-| O que sai das mãos dessas jovens, não 
mente, um ou mais livros, Cada três] faz parto da venda por atacado: são 

12 % dos habitantes yisitam um | objectos únicos que eó são vendidos à 
10 % vão ao teatro é 7 % a con- | interessados, coteccionadores do cerâmicas 
certas! Quinze por cento do povo holandês | holandesas e estrangeiros. Essa secção 
toca um instrumento musical. Por mais | experimental do «Frasco do Porcelana» 
eloquentes que sejam, estas cifras repre- tem realizado, nos seus seta anos da 
sentam uma regressão nítida, excopto | actividade, várias exposições das suas 
no que se refero da visitas a museus e] obras, ma Itália França, Inglaterra e 
às preferências, opiilares por certas for. | Alemenha, obtendo sempro, grando Grito, 
mas de recreação. Por outro lado, convém | Na iquirir esses 
distinguir entre duas categorias, ou me- naturalmente, 
lhor, dois sistemas de diversão, O primeiro 
é o" método sério. Engloba a frequência 
aos museus, tentros, concertos, a leitura 
e O estudo do plano é da flauta 
são distracções da camada soolal 
chamada esuperior. O método leva domi- 
na a população operária em geral, carao- 
terizando-se pela frequência dos campos 
de futebol (como espectadores), pelo 
entusiasmo pelos programas de televisão, 
Belo estudo da snfona, do acordeão, 6 
jo violão. 


Amsterdam, em cuja sobreloja há uma 
exposição permanente de toda a artística 
produção da equipa experimental da 
«Porceleyno Fies». 

Como nasceu este sector experimental? 
Há eeto anos, conforme foi dito acima, 
a empresa de Delf encarregou da sum 
fundação o conhecido técnico ceramista 
dr. Dobbelmen, professor da Escola de 
Artes e» Ofíclos de Amsterdam e do algu. 
mas outras escolas de arte holandesa. O 
dr. Dobbeimen começou por instalar a 
seu lado uma especialista, quo se Tespon: 
sabilizasse pelo Inboratório, e pós-se em 
campo para arranjar ceramistas. Não foi 
tarefa difícil que na sua qualidado de 
professor das melhores escolas de arte da 
Holanda, conhecia os seus alunos o ex- 
-alunos mais competentes, se for- 


Aumento do número de estudantes 
estrangeiros 


O número de estudantes estrangeiros, 
inscritos nas onze Universidades é Esco- 
las superiores doa Países-Baixos aumen- 


u gradativamente, nos Últimos dez anos raças à fibrioe. | 
tuda 


. pedidos vendas, “ 

Os ceramistas dispõem de tudo o que 
é necessário; barro, vernizes, tintas, for- 
nos, tornos, oficinas perfeitimente equi. 

. Estes artesãos foram elevados à 

posto que só se del. 

xam gular pela imaginação de formas 

com plena liberdade, sem saber o valor 

comercial do que fazem, tendo, como 

única preocupação e estímulo, a criação 

de uma peça a mais original e bela pos- 
aível. 

E' o que fot realizado até agora por 
essa secção experimental? % preciso re- 
conhecer que, apesar do nome, as consa- 
gradas formas de tifelas, travessas, pá- 


estudantes podem ser agrupados em 
diferentes categorias — há os que se 
inscrevem em cursos de interesse pessoal; 
outros que são beneficiados com bolsas 
de estudo, concedidas através de inter- 
câmbios culturais; ou oferecidas por 
organizações internacionais; pelo govenno 
do país; por grupos industriais « insti- 
tuíções privadas, 

E preciso não esquecer que, após & 
última guerra, surgiram diversos tratados 
sobre equivalência de diplomas, como, 
por exemplo: a Convenção Europeia, em 
3 de Dezembro de 1958 (com relação aos 
diplomas, que dão acesso às Universida- 
des) e a Convenção do 15 do Novembro 
de 1956 (sobre a equivalência dos períodoz 
uni itários), as quais encorajaram os 
estudantes, e contribuiram para reforçar 
o espírito internacional o Os laços de 
interdependência entre Os jovens do 
mundo inteiro, que constituirão intelec- 
tualidade de amanhã, 

No ano universitário holandês de 
1961-1962, 480 estudantes 
inscreveram-se na faculdade de medicina, 
odontologia, veterimária e farmácia; 324 
nas faculdades de ciências e técnicas; 251 
na de direito é ciências soctais; 110 na de 
letras: 50 na de teologia. Por ordem da 
importância, os estudantes tinham vindo 
dos Estados Unidos da América, da 
República Federal Alemã o da Noruaga 
(mais de 100 estudantes cadn); da Bélgica, 
da Hungria, da África do Sul, de Ismael 
(com 50 a 6 cada). da Grã-Bretanha o 
da Ttália (40 de cadi). No total, sessenta 
nacionalidades estavam representadas por 
estudantes que se inscreveram nas univer- 


sidados holandeses, além de SÍCUMAS | sescoesesestseseseMEsESe SEI SEICaESESENEE 


no SESC FFEMÉRIDES 


que fazem os cursos internacionais, nume- 
edad 


tigos ceramistas 
atraídos pela reprodução e evocação das 
formas humanas nos seus vasos, também 
os artistas de Delft parecem ter predi- 
lecção pelas formas usadas pelos ante- 
passados: a tijela que se adapta perfeita. 
mente à forma da mão, o recipiente que 
pode conter frutas, o jarro que mantenha 
um líquido bem guardado. Nesta gamá, 
aparentemente limitada, fazem-se colsas 
das mais puras línhas e formas, reaiça- 
das pelos seus esmaltes e desenhos, tão 
tinos e delicados. 

Desta forma, esse grupo experimental 
veto dar, com seu trabalho, novo fm- 
pulso e esplendor no formoso ofício, que 
há séculos é prestiglosamente exercido 
em Delft. 


s.H. 1 


rosos provêm dos palses em desenvolvi | 
mento, Estes Interessam-se, sobretudo, | 3% 
pelos cursos organizados Instituto % 
Superior de — Peudos o E 
Bouweentrum, pelo Centro Internantonal | 
srónomo e Palo Europeu de 
Téómica Sanitária, 


A porcelana de Delft 


Por paradoxal que eoja, e verdade é 
que a mais experimental e mo- 
derna, na Holanda, provém da fábrica de 
louca” mais antiga do país: a fábrica 
«Porceleyno Fles> (Prasco de Porcelana) 
de Delft, fundada no século XVII, famosa 
no mundo inteiro sobretudo melo seu «azul 
de Delft», essa esrâmioa de característico 
colorido azul claro, cujo segredo é guar- 
dado debaixo da sete-chaves, 

Acima das grandes salas de «Porce- 


CRRINHA: 


6 de Agosto — Neste dia, aobn- 
teceu: em 1660, morreu, em Madrid, 
com 65 anos, o grande pintor Dio- 
go Velasquez; em 1670, nasceu, em 
Moncorvo, o poeta Francisco Bote- 
lho de Morais e Vasconcelos, autor 
do poema «D. Afonso»; em 1879, 
foi inaugurada a célebre Exposição 
internacional do Rio de Janeiro. 
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mOz>XOS 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Gil dobrou, cuidadosamente, a carta e, depois, com um sorriso, 
analisou a ementa do almoço. 

«Ah !-- disse consigo, desde que começou a comer -— acabaram-se 
as salsichas grelhadas, c café deslavado, as torradas com manteiga 
rançosa: Gil, meu rapaz, as coisas vão mudar redondamente !» 

Uma outra carta atraiu os seus olhares; a direcção estava igual- 
mente traçada. com uma caligrafia de mulher — uma letra grossa, multo 
nítida, cheia de carácter. 

Gil abriu-a, foi logo ver a assinatura, mas não se levantou da 
mesa para tomar conhecimento do conteúdo e contenteou-se em apoiar 
a primeira folha contra a cafeteira : 

«Quinta das Heras» 
«Meu caro Gil, 


<A sua angélica senhorinha velo-me visitar. Ouviu falar de mim, 
não por você, mas pela minha prima Mécia Atouguia que lhe escreveu 
a pedir-lhe que me viesse ver e, esta tarde, fez aqui a sua aparição. 

«Gil, ela é ainda mais encantadora do que você me tinha dito. 
Quando entrou, flguel surpreendida ! Parecia descida dum requintado 
quadro antigo. E não é sômento à distância que é bela. Quanto mais 
se examina, mais deliciosa se encontra. O seu rosto parece um delicado 


o CALEIDOSCÓPIO (1183) 
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Mussolini. Os austríacos encontraram-se, pois, com uma 
nova frente e levaram a efeito uma série de ataques ao 
longo do rio Izongo. Mas nem de um lado nem do outro 
mostraram grande agressividade. Mantinham-se mitua- 
mente em observação e sem resultado definitivo nos 
avanços ou retiradas. 


ee a a da 


Et 


O CEDRO TEM MUITOS AMIGOS! 


Obrigado, leitores! Obrigado pela vossa 
solidariedade, no «caso da iluminação do 
cedro», a que dedicamos aqui, há dias, 
uma «abertura». 

São muitos os amigos que se nos têm 
dirigido, apoiando o nosso apelo à Câmara 
Municipal e aos Serviços Municipalizados, 
para que o famoso e belo cedro do princk- 
pio da Avenida Salazar volte a estar il 
minado. 

Um dos leitores diz, e bem: — A Ave- 
nida é um dos grandes e modernos moti- 
vos do orgulho da cidado. Porque sa hdo- 
-do manter ai um testemunho do desleixo, 
ficando o cedro às escuras, quando estava 
tão bem iluminado antes da avonida ser 
tão bela e o hotel a valorizar ainda mais? 

Vamos, pois, sr. presidonto da Câmara 
e sr. diretor dos Serviços Municipali- 
sados! 

Ilumine-se, do novo, o belo cedro. Não 
suceda como ao cimo da Rua de 5 de Ou- 
tubro, onde, fundida uma lâmpada, não 
se renovou mais. Apagada uma outra, não 
so reacendou. Suspensa a energia numa 
outra, por causa de derrube de carvalhas 
que estorvavam obra em curso, não mais 
se restaurou al a iluminação. 

«Pequenas» coisas que denotam toúria? 
Talves não. 

Mas que apontam falta de informação 
para os srs, dirigentes, parece-nos quo 
sim. 

Pois aqui fica a informação. E que nto 
passo, agora, a notar-se a incúria, 


AGOSTO, 5 


REUNIRAM NESTA CIDADE OS 
PRESIDENTES DAS CAMARAS 


o ar. eng. Engrácia Carrilho, chefe 
deste distrito, presidiu, hoje, no salão 
nobre do Governo Civil a ums reunião, 
em que estiveram todos os srs. prest 
dentes das Câmaras Municipais do dis- 
trito o também o gr. dr, Armindo Crespo, 
presidente da comissão distrital da U.N. 

Sabemos que foram tratados diversos 
assuntos de interesso para a administra- 
cão distrital, 


FOI AUTOPSIADO O HOMEM 
MORTO EM CORUCHE 


Os srs. subdelegado de Saúde, e mé- 
dico judicial autopsiaram, hoje, nesta cl- 
dade, José Frias Nunes, de 28 anos, ca- 
sado com a sr.* Guilhermina Nunes dos 
Santos, o qual foi colhido, há dias, na 

ia terra — Coruche de Agular da Betra 


CRONICA DO HOSPITAL 


Receberam curativos, no Hospital da 
Misericórdia desta cidade, os srs, Ben- 
Jamim Correia de Magalhães, de 34 anos, 
de Cabril (Povolide) contuso nas faces; 
Alberto Rodrigues Canela, de 49 anos, de 
Bassar (Campo) ferido no couro cabe- 
ludo; Luís Rodrigues dos Santos, de 44 
anos, com ferida traumática no frontal e 
Felismina Voz, de 55 anos, ambos de 
(Sabugal) e a última, com fractura de 
húmero direito; Maria Madalena Pedro 
Monteiro, de 31 enos, de Santos Evos, 
ferida na testa, 


DIA A DIA NA POLICIA 


Foram detidos, por desordem, um ca- 
sal e ainda outra mulher, residentes na 
Rua de S. Martinho; dois indivíduos, do 
Campo de Viriato; António do Jesus 
Almeida, de 20 anos, de Ranhados, quan- 
do tentava derrubar uma placa da sina- 
lização, na Rua Alexandre Lobo, 

—A P.S.P, levou a efeito mais uma 
das suas «operações stop». Foram fisca- 
lizadas 3.358 viaturas havendo apenas 
39 autos, por transgressões a rogras de 


trânsito, 
FOGO NAS MATAS 


Foram pedidos os socorros das corpo- 
rações de Bombeiros desta cidade, para 
o fogo que lavrava na mata da gr D. 
Maria Couto Vínhal de Alvarenga, na 
Azenha, Os prejuízos foram pequenos, 
felizmento. S 

— A propósito: Quem terá sido o (ou 
os <«engraçadinhoss) que já por duas ve- 
zes alarmam a cidade, chamando os 
Bombeiros em vão?... Os srs, comandan- 
tes dos Bombeiros já participaram o 
«caso» ao Comando da Polícia. — O. 


De S.7a MARINHA DU ZEZERE 


Agosto, & 

ABASTECIMENTO DE AGUA — Estão 
aqui em activo curso os trabalhos desti- 
nados à execução do importanto melhora. 


Sp tubegem ráloo 
pontos a beneficiar com água, Mas, 09 
passar-se da ordem teórica para a prática, 


sotrera da base do crânio; não 
tendo sido possível, apesar dos socorros 
que no Hospital da Misericórdia de Vi- 
seu lhe foram dispensados, salvar-lhe a 
vida. O cadáver foi levado para o cemi- 
tério de Coruche. 


DESTRIZ PEDE UM TELEFONE... 


Destriz, da freguesia de Bentelta (Ol!- 
veira de Frades) luta pera conseguir um 
mínimo de atenção do quem de direito 
— tanto para ser dotada de um posto 
público telefónico, como para ser servida 
pelo ramal de estrada — uns 8 a 10 qui- 
lómetros! — que lhe faltam para Cam- 
pla. Ouvimos que o telefone que bem 
servisse Destriz, dependo do de Campla. 
Mas perguntam se não estaria mais Indl- 
cado que a linha saisso já de Talhadas 
(a uns 5 quilómetros!) resolvendo-se 
assim uma tão grande aspiração e tama- 
nha necessidade daqueles povos. 

Aqui fica o apelo, que, estamos cer- 
tos, não deixará de ser ouvido. 


cuna de fácil remédio? 
Patenteado como está o 

facto de as povoações de Bréte 

ponso “não dlsporem da fgua no 

porque não se prolonga o ramal do canali- 

cação desde o hugar do Loges até um 

pouco mais além, de forma a beneftciar-so 

aquelas duas povoações, e posta aqui, 
ueno mais, 


gm maior 


camafeu; e que pele! Nunca vi nenhuma igual; e as suas mãos tão 
mimosas em cujos dedos cintilam as gemas dos seus anéis | 

«Mas, Gil, você engana-se grandemente quando fala dela como 
efácilmente Iludível». O contrário é que é verdade: fiquei maravilhada 
com a sua perspicácia e, se imagina o contrário, desengane-se, ficará 
enleado no seu próprio engodo. Bem entendido que eu gracejo, velho 
amigo; sei em que estima você a tem. 

«Contudo, ela é mais inteligente do que você imagina. Havia de 
ouvi-la a conversar com meu marido; levantando o dedo indicador, fê-lo 
concordar com um projecto muito importante para mim. Adivinha o 
ue será ? 

a «Amanhã, D. Hermínia vem-me buscar de carro e leva-me para 
o Cldral, onde devo passar oito dias, ou talvez mais! Veret, então, o jar- 
dim florido: tomarei chá a sombra das árvores. Sobretudo farei um íntimo 
conhecimento com a encantadora senhorinha. Encontrar-me-ei na sala de 
jantar, onde, outrora, empoleirados em cadeiras altas, o vimos a você 
arremessar um pedaço de bolo à cara do prefeito do Orfanato! Estas 
felizes perspectivas agitam-me tanto, que receto ter dificuldade em guar- 
dar o decoro indispensável. Estes projectos têm a sua aprovação, doutor? 
Não esqueça que me recomendou uma mudança total de meio. E poderá 
vir um dia examinar o estado das suas doentes? 

«Como vão os seus trabalhos profissionais? Escreva e dirija a 
carta para o Cidral; uma carta sua terá um vivo interesse para a santa 
senhorinha e para à sua pequena camarada de outros tempos e velha 


amiga... 
«Mafalda.» 

Gil dobrou as três folhas, meteu-as no envelope e, depols, ras- 
gando-as em dois sentidos, deitou-as ao cesto dos papéis. Feito isto, 
levantou - se da mesa, aproximou - se da janela, o seu rosto mostrava-se 
cachimbo. Não sorria, e ao acender o fósforo, o seu rosto mostrava-se 
apreensivo. 

«Assim — pensava ele — as duas conhecem-se... a minha, santa 
senhorinha e Mafalda! Pergunto a mim próprio como é que isto vai 
continuar?» 

Pouco a pouco, enquanto fumava, o seu rosto iluminou-se e a sua, 
expressão concentrada distendeu-se. Tornou a pegar na carta da senhora 
Aveloso e releu-a. 

«Corre tudo bem — disse consigo — mas a tal amiga comum, 
D. Mécia, parece que está sempre a influir na minha vida. Por enquanto, 
nada de regresso a Valsouto. 

Depois, assobiando alegremente, Vergílio Guimarães em breve se 
perdeu na barafunda das ruas de Lisboa. 


doçura e caridade sempre em toda 
a partes, escrevia a Santa Madale- 


rin que à orientou e amparou, com 
sobrenatural dedicação, na fundação 
do Instituto do Sagrado Coração de 
Jesus para educação de raparigas. A. 
própria santa escrevia, mais tarde, 
à superiora duma das suas casas, 
referindo-se à maneira. de lidar com 
as educandas. «Não as trate com se- 
veridade, é preciso fazer-se amar». 


que a recomendação «não tratar com 
severidade», 
uma indulgência que acabe por se 
converter em lamentável fraqueza, 
A verdade é que os fracos não se 
fazem amar por aqueles sobre quem 
não sabem exercer a autoridade. De 
facto, não lhes inspiram confiança, 
e o amor precisa de base sólida da 
conflança para nascer num coração 
e ali se manter fielmente. 


citados se dirigem a educadores e 
têm por fim a formação da infância 
e da juventude. Na crónica anterior, 
«B preciso saber esperar», 
gando o âmbito das minhas refle- 
xões, referi-me de modo geral, a toda 
e qualquer acção que pudéssemos ser 
chamado a exercer nas almas que, 
pela vida fora, cruzassem Os nossos 
caminhos. Não me parece, porém, 
ocioso deixar, para outra vez, a con- 


APROVADO NO MUNDO! 


Antes de lançar no mercado internacional o já 
célebre OPEL KADETT, o ADAM OPEL, A.G., 
escolheu a Serra da Estrela como local para 
os exaustivos ensaios a que foi submetido este 
sensacional modelo, 


M 


Mulheres e Crianças 


Almas infantis 


sideração dessa parte mais ampla do 
assunto e examinar hoje, apenas, 
alguns aspectos da maneira de cui- 
dar de almas infantis. Quantas cau- 
telas exigem essas almas delicadas, 
por vezss tão enigmáticas nas suas 
reacções interiores, e que, tão fà- 
cilmente, perante uma dureza imere- 
cida, ou uma injustiça, inconsciente 
da parte do educador, se arriscam a 
fechar-se num periogoso retraímen- 
to, cujas consequências funestas po- 
derão influir na sua vida Inteira. 
Longe de mim falar de tal assun- 
to como se pudesse tratá-lo com a 
competência de educadores prepara- 
dos e formados para o desempenho 
de tão importante missão, Apenas 
quero falar de reacções e atitudes 
observadas em crianças com quem 
tenho lidado, e que me serviram de 
pontos de meditação. Mais ainda, de- 
sejaria saber referir lições colhidas 
ao ouvir certos adultos contarem in- 
justiças e incompreensões sofridas 
em crianças e que, passados tantos 
anos, recordam, ainda com amargu- 
ra, às vezes, mesmo, com leve into- 
nação de rancor na voz, que revela 
a que profundidade os atingiram as 
feridas que tão Imprudentemente 
lhes abriram na alma... 

..E falarão assim por serem 
«realmente» rancorosos?. 


«Firmeza a tempo; dureza nunca; 


Sofia Barat, o seu gula, o P. Va- 


Não seria necessário esclarecer 


não significa adoptar 


E claro que os conselhos acima 


alar- 


Margarida de Magalhães 


Na paz do velho solar do Cidral, as duas amigas de Gil esperavam 
quotidianamente uma visita que não se efectuou ! 

Ao fim de alguns dias, Mafalda Ramires teve de voltar para a 
Quinta das Heras e retomar a rotina da, sua vida monótona, mas levava 
consigo uma provisão renovada de alegria e de coragem. 

Sômente, então, D. Hermínia, Aveloso deu ordem para que tudo 
fosse preparado com a menor demora possível para o seu regresso à 


casa de Lisboa. 
XvuI 


«Cheque!» —- pronunciou com a sua. voz doce D. Hermínia Aveloso. 

O dr. Gil, sentado em frente dela, torceu as pernas à volta dos 
pés da sua cadeira, pousou os cotovelos sobre a mesa e lançou um olhar 
prescrutador e meditativo sobre o tabuleiro de xadrez, 

De repente, levantou a mãc direita, deixou-a flutuar um instante 
por sobre o tabuleiro como um abutre a planar por cima da planície, 
depois abateu-a sobre uma pedra de jogo, fez um movimento decisivo 
e voltando-se para tás, pareceu dizer: «Que lhe parece isto?» 

Mas, sem um minuto de hesitação, uma mão frágil gulou um delfim 
numa carreira conquistadora. «Cheque!» — disse a mesma voz suave, 

O dr. Gil, com as pernas ainda mais enristadas, meditou longa- 
mente sobre a situação; em seguida, com um gesto magistral, fez avan- 
gar o seu rei. Com a rapidez dum relâmpago, uma peça, transpondo dgil- 
mente as outras quadras, fixou-se sobre o tabuleiro, precisamente no 
ponto em que se tornava mais perigosa. 

— «Cheque!» — murmurou, novamente, D. Hermínia. 

—- Ah! mas — exclamou Gil, rompendo a regra do silêncio, val-me 
ser preciso sacrificar a minha rainha, 6 será feita pristonelra, a pobre 
infortunada... Vejamos se a posso salvar. 

Depois de ter agitado as suas longas pernas, o rapaz fez mover 
a rainha. Mas uma peça do jogo com que ele não contara, executou de 
repente um movimento inesperado. 

— Cheque mate! — disse a santa senhorinha, tendo bloqueado o 
caminho ao seu opositor. 

— Mate... e um mate famoso! — declarou o dr. Gil, pondo-se a 
rir. — Nunca seret capaz de a vencer no xadrez, senhora D. Hermínia. 
Fez-me perder a sorte; julgava que, desta vez, a tinha reencontrado. 

— No xadrez não há acasos, nem se trata de ter ou não ter sorte 
- respondeu a senhora Aveloso, — E tudo certeza, matemática; eu teria 
podido dar-lhe «cheque» mais cedo, mas achei que era melhor jogo 
deixá-lo desenvolver o seu plano. 


Vida Elegante 


da Graça do Mendonça de Sequeira Cas. 
elo 
Sando Tormenta Pinheiro (Sena de Tou- 
rega), D .Maria Teresa de Saldanha da 
Gama, D. Maria Augusta de Castro Gui- 
marães, D. Carmen de Navarro, D. Dulce 
de Freitas, D. Maria Benedicta de Meilo 
e Almada Sá de Meneses. 


Azevedo Coutinho, dr. Alberto de Ataíde 
de Malafaia Baptista, Carlos de Araújo 
Vasconcelos, dr. 

Pinheiro de Asevedo e Menéses, 


no sábado, que em favor das obras de 
assistôncia'aos pobres de São João da Foz 
do Douro, se realiza nos jardins do Colé- 
gio Inglês, à Rua da Cerca, a anunciada 
festa ao ar livre promovida por um grupo 
de senhoras, 


Granja a gr. D. Maria Francisca Pinto 
Bastos de Sá de Azevedo Coutinho, 


vindo de Ltsboa, com sua esposa, 87.º D. 
Maria Joaquina” Pinto Bastos de Sá de 
Azevedo Coutinho de Vasconcelos e Sousa 
e seus filhos, o sr. dr. D. Francisco do 
Mello Breyner do Vasconoclos e Sousa 
(Castelo Melhor). 


nuel 
Comissão Municipal de Turismo, que se 
ocupou de vários problemas referente ao 
turismo. 


Portugal foi, assim, teatro das árduas expe- 
riêncios o que o General Motors submete 
todos os veículos do seu fabrico, as quais 
constituem uma das mais sólidas garantias do 
prestígio internacional das suas marcos. 


OPEL KADETT 


Um carro que dá provas quando posto à prova. 


EL 


E de comfrançã 
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ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: HÁ CEM ANOS 


Viscondessa de Riba Tâmega, D. Maria 


6 de Agosto de 1864 
Branco (Pombeiro), D. Aurora de 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR «LUSITANIA» — Esta 
companhia reduziu os seus preços 
de passagem entre o Porto e Lis- 
dia pela forma seguinte; 1.º classe, 
68000 reis; 2.º classe, 45000 reis; 
3.º classe, 28000 reis. 

QUEDA DE DILIGÊNCIA — 
Anteontem, descendo a diligência 
de Régua para o Porto o forte 
declive do sítio de Quintela, que 
costuma transpor em grande velo- 
cidade, por não ser possível sojrear 
os cavalos, tombou antes do ter 
chegado ao fundo da descida, mas 
com tanta felicidade quo ficou 
afastada da beira da estrada, onde 
o perigo seria extremo em conse 
quência do ser a borda de um 
precipício. 

«Não há a lamentar ferimentos 
graves, porquo so oifrou todo o 
mal em leves contusões em alguns 
dos passageiros, 

CANHÃO BAROMBRO — Os 
artilheiros franceses no México 
acharam, com grande admiração, 
que as pontarias dos seus canhões 
não eram bem exactas o que O 
resultado do tiro não era o mesmo 
que tinha sido em França, A dife- 
rença provinha da diminuição do 
pressão da atmosfera pura à rare- 
feita dos plainos mexicanos com- 
parada com a do poligono de 
Vincennes, de sorte que o canhão 
vem a ser de algum modo um baró- 
metro para medir ay altitudes. 


E os Senhores: 


D. Teotonio Brito do Rio João de 


Henrique Corte-Real 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 
NA FOZ DO DOURO — BR finalmente 


EM VIAGEM 
Vindo de Lisboa, está na Prata da 


Também está na Praia da Granja, 
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Comissão Municipal 
de Turismo 


Sob a presidência do vereador sr. Ma- 
Carlos Agrelos, reuniu, ontem, a 
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— Oh, oh! tinha-o então descoberto? Oh! querida senhora, per- 
gunto a mim próprio se alguma vez conseguirei vencê-la! Há quanto 
tempo é que V, Ex." joga? 

— Cinquenta anos. Meu paí ensinou-me este jogo quando eu tinha. 
nove. Todas as noites jogávamos um partida e,às vezes, antes dela ter- 
minar, chegava a hora de eu ir para a cama. Quando isso acontecia, 
colocávamos o tabuleiro no tampo do plano ou em cima duma mesa no 
gabinete de trabalho de meu pal, comprometendo-nos a não olhar para. 
a disposição das pedras antes de nos sentarmos, na noite seguinte, para 
a continuação ou conclusão da partida. Lembro-me dum jogo que come- 
cou no dia em que fiz doze anos e que durou três iongos serões, 

— E quem foi que ganhou? — interrogou Gil. 

D. Hermínia sorriu e corou levemente, como se se tratasse duma 
vitória conquistada na véspera. 

— Eu — disse ela — mas meu pai não me deu quartel, Foi uma 
legitima vitória. 

— Vamos — murmurou Gil com fingido desespero. — Nada mais 
me resta do que recorrer ao infalível método do jogo; cruzes ou cunhos, 
caras ou cruzes; se forem caras, ganho eu; se forem cruzes, ganha. 
V. Ex*! 

Depois, o dr. Gil lançou um olhar para o relógio de parede e acres- 
centou : 

— Faz-se tarde, tenho que me ir embora; censuro-me, às vezes, 
por tê-la feito demorar tanto tempo sem se ir deitar. 

Ergueu-se e aproximou-se do fogão; porque, nestas primeiras nol- 
tes frescas, D. Hermínia sentia necessidade de contemplar uma chama 
clara, preferindo o sistema antigo de aquecimento. 

— Que se passa, quando me retiro?... E na minha qualidade de 
médico que desejo ser Informado. 

— Desce sobre tudo uma grande calma — respondeu a senhora 
Aveloso. 

— Vejamos — replicou Gil — não sou nenhum ciclone! Muito 
a sério: ao fim de quanto tempo se vai recolher à cama? 

--Não faço nada com precipitação, meu caro doutor; ouço primeiro 
o ruído da porta da entrada quando o senhor sai, chamo depois a Eulália 
para que me traga um copo de leite quente; em seguida, ela põe tudo 
em ordem, 

— Em ordem? Mas aqui nunca há falta de ordem, tudo está 
sempre arrumado o melhor que é possível. 
 Parece-lhe, meu caro doutor, mas não é bem assim. 
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O senador Goldwater 


candidato republicano à presidência 


dá o seu apoio à acção do presidente Johnson 
€ fretou um avião para o levar imediatamente à Washington 


BALBOA (Estados Unidos), 5 —| a situação no Sueste Asiático com q se- 
Depois de falar ao telefone com o pre-| nador Barry Goldwater, candidato re- 
sidente Johnson e de ouvir a sua pro-| publicano às eleições presidenciais de 
clamação pela rádio, o senador Barry| Novembro, que se encontra a passar 
Goldwater, candidato republicano à Pre. | uns dias Ce férias em Balboa, na Cali- 
sidência disse: «Tenho a cert de] fória, Johnson só conseguiu chegar à 
que todos os norte-americanos ai fala com Coldwater 20 terceiro telefone. 
as seções descritas pelo presidente. | ma, pois o senador andava no mar quan- 
Penso que isso é j do das duas primeiras ligações. — F. P. 
demos fazer, nas actuais circunstâncias. 
«Não podemos permitir que a ban- 
deira norte-americana seja alvejada em 
qualquer ponto do Globo, se queremos 
conservar o cespeito e o prestígio». 
Goldwater, que se encontrava a fa- 
zer um cruzeiro de iate na costa da Ca- 
lifórnia, vai regressar a Wastington, num 
avião especialmente fretado. — ANI, 


A OPOSIÇÃO APOIA A DECISAO 
DO PRESIDENTE JOHNSON 


WASHINGTON, 5 — «Creio que 
os parlamentares republicanos apoiarão 
todas as medidas que o presidente possa 
tomar para garantir a segurança do mun. 
do livre no Extremo-Oriente» — decla- 
rou em Washington o senador Leveret 
Salonsta!l (Massachussers), presidente 
da conferência dos senadores republi- 
canos, — F. P. 


Só A TERCEIRA TENTATIVA O 
PRESIDENTE JOHNSON CONSE- 
GUIU FALAR TELEFÓNICAMENTE 
COM GOLDWATER 
BALBOA (Califórnia), 5 — O presl- 
dente Johnson, falou eo telefone: sobre 


O Comércio do Porto 


E 
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À DESCRIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
DOS ACONTECIMENTOS NO GOLFO DE TONQUIM 
(DESDE A NOITE DO DIA 4 ÀS 17 e 30 HORAS DO DIA 5) 


WASHINGTON, 5 — Sinteso do desenrolar dos acontecimentos do 
segundo incidente americano-norte vistnamiano, até às 17 horas o 80 
minutos (TMG). 


NOITE DE 4 PARA 5 DE AGOSTO 


A aviação dos Estados Unidos 
hombardeou o Vieiname do Norte 


Ignora-se ainda, por outro lado, 
a importância dos prejuizos causa- 
dos às bases de vedetas lança-torpe- 
dos na costa norte-vietnamiana do 
Golfo de Tonkim que se calcula se- 
rem de vulto. O exame das fotogra- 
fias tiradas pelos aparelhos de reco- 
nhecimento americanos permitirá es- 
tabelecer, mais tarde, a extensão des- 
sas destruições, — F. P. 


O ANTIGO PRESIDENTE TRUMAN 
ESTÁ AO LADO DO PRESIDENTE 
JOHNSON 


INDEPENDENCE (Missouri), S — O 
antigo presidente Harry Truman decla- 
rou-se satisfeito com a maneira como 
o presidente Johnson reagiu à situação 
fa pelos incidentes no Golfo do Ton- 
im. 

«Penso que Johnson fez o que devia 
fazer, mas não quero fazer comparação 
com à maneira como teria reagido quan- 
do ga, presidente» — disse Truman. 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


ataque têm um raio de acção de, 
pelo menos, 500 milhas, ou seja: po- 
dem levantar voo das suas bases, 
atacar um alvo que se encontro à 
500 milhas e regressar à base, Desta 
forma, foi possível realizar o ataque 
mantendo-se os porta-aviões em 
águas internacionais ao largo da 
costa do Vietname do Norte. 


21 HORAS — Rumores de segundo incidente no Golfo do Ton- 
quim, entro navios americanos e unidades norte-vietnamianas, Haveria 
confirmação uma hora mais tarde. O Presidento Johnson convoca os 
«lcaders» parlamentares, 

22 HORAS — O Pentagono noticia, oficialmente: Os destroiores 
«Maâdor» o <Trunor Joy» foram, novamente, atacados por vedetas 
norte-victnamianas, 

2 HORAS — Goldwater, candidato republicano à Presidência, 
anuncia, depois, do uma conversação telefónica com Johnson, que 
aprova as medidas tomadas por este, 

3,40 HORAS — Johnson, num discurso televisionado, anuncia que 
estava em curso uma réplica americana, quo prosseguiria, Anuncia, 
também, quo pediu a convocação do Conselho do Segurança o que 
pedirá ao Congresso americano a aprovação, por meio de voto, 

440 HORAS — MacNamara, secretário da Defesa, numa confe- 
rência de Imprensa, em Washington, confirma a réplica americana é 
anuncia o envio do reforços para o Sueste Asiático e a organização, 
nos Estados Unidos, de um dispositivo militar com destino ao Pacífico. 
Afirma que os Estados Unidos não atacarão Hanoi, As Nações Unidas £ 
anunciam quo o Conselho do Segurança se reunirá às 1430 a pedido 
do delegado americano, Adlai Stevenson, 
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NÃO ESTA PREVISTO NOVO 
BOMBARDEAMENTO PELAS 
FORÇAS NORTE-AMERICANAS 


WASHINGTON, 5 — McNamara 
declarou que, depois das operações 
anunciadas, se não encontra em cur- 
so qualquer ataque contra o Viet- 
name do Norte, continuando, porém, 
as patrulhas navais. 

Segundo o Secretário da Defesa, 
as perdas sofridas pela frota de ve- 
detas norte-vietnamitas no decorrer 
do ataque às quatro bases consti- 
tuem uma percentagem muito subs- 
tancial do conjunto da tonelagem à 
disposição de Hanoi, — F. P. 
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O porto de Vinh 


(a 250 quilómetros de 

Haiphong) foi o mais 

flagelado pela aviação 
americana 


AS OSCILAÇÕES DA BOLSA 
DE NOVA IORQUE 


NOVA IORQUE, 5 — O novo ii 
dente do Golfo de Tonkim provoca novas 
liquidações. Na primeira hora, as cota- 
ções atingiram os seus níveis mais bai- 
xos, mas, depois recuperarem e, a pou- 
cos minutos do fecho o Índice Dow-Jo- 
nes dos valores industriais acusava uma 
na de Ra depois de ter perdido 
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WASHINGTON, 5 — O depósito 
de petróleo vietnamita atacado pela 
aviação americana é o do porto de 
Vinh, a cerca de 250 kms. ao sul 
de Haiphong, no Golfo de Tonkin. 

Ainda segundo McNamara, os 
contra-torpedeiros «Maddox» e «O. 
Turner Joy», retomaram as suas ope- 

nas águas internacionais do 
Golfo de Tonkin. — F. P. 


DIA 5 DE AGOSTO 


ÚLTIMAS 


13 HORAS — Nova conferência de Imprensa dada por Mac- 
Namara, em Washington: 64 ataques da Aviação americana, em 5 horas, 
contra 4 bases e 1 depósito de carburanto norte-victnamianos, 25 vede- 
tas norte-victnamianas fora de combate, ou seja uma parte importante 
da força naval deste pais, e 90 por cento do carburante destruído, Não 
form atacados objectivos civis. Nenhuma outra, «reacção» americana 
estava em curso, mas forças especiais encontravam-se em movimento: 
porta-aviões, reforços aéreos, fuzilciros navais, Os destroieres ameri- 
canos continuam a patrulhar o Golfo do Tonquim. Quatro aviões ame- 
ricanos são abatidos. 

14 HORAS — As Nações Unidas anunoiam que o Conselho do 
Segurança sg reunirá às 16 horas, em vez de o fazor às 14 horas, como 
estava provisto intoialmento, 

15 HORAS — Johnson, num discurso pronunciado em Syracusa, 
declara: «Respondemos com uma réplica deliberada à agressão doli- 
berada, Apelamos a que os amigos dos Estados Unidos so unam a estes, 
contra a agressão», Ay Nações Unidas anunciam um novo adiamento 
da reunião do Conselho do Segurança, para as 19 horas, a pedido, diz-so, 
do delegado soviético, 

17,30 HORAS — Johnson regressa a Washington, — F. P. 


O ATAQUE FOI FEITO COM MAU 
TEMPO 


WASHINGTON, 5 — Segundo 
McNamara o ataque americano foi 
realizado com mau tempo e durou 
quatro ou cinco horas. As bases e 
o depósito de petróleo foram ataca- 
dos a baixa altitude e não havia 
zonas populacionais nas proximida- 
des, Depois do ataque aéreo, «viam- 
-se colunas de fumo que se elevavam 
a mais de 4.000 metros de altitude». 
—F. P. 


A FORÇA AÉREA DOS ESTADOS 
UNIDOS PERDEU QUATRO 
AVIÕES 


NOTÍCIAS 


WASHINGTON, 5 — As baterias 
ram V» 
de D. C. A. norte-vietnamianas atira- 
ram e são responsáveis pela perda de 
dois aparelhos americanos e dos es- 


Estão a convergir para o Sueste Asiático 


VAI PASSAR DE SEIS MESES 
PARA UM ANO O PERÍODO DE 
DURAÇÃO DO SERVIÇO DAS 
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A Marinha do Vietname 


A luta, no Vietname, trava-se nas mais difíceis condições, como a gravura 


do Norte 
compreende dezasseis 
vedetas-torpedeiras 


quase todas constru 
das na Rússia 


WASHINGTON, 5 — A Marinha do 
Vistnome do Norte — ofirma-so em 
Washington — compreendo dezasseis 
vedetas-torpedeiras, todas concebidas 

jo delos construídas na 
. O anuário «Jane's 
Fighting Shipso menciona também qua- 
tro barcos do 100 toneladas o 
casco do madeira, capazes de ati 
3irem a velocidado máxima do 40 nós 
à entregues pela China ao Vietname 
do Norte em 1957 (barcos cujos mo- 
tores teriam sido fornecidos pol 
União Soviético), além do uma d 
de barcos do 50 toneladas, com quilha 
ínio, construídos e equipados 


os pilotos ficaram 
-se em Washington. 


lesos — noticia- 


Por outro lado, vão efectuar-se 
voos de reconhecimento, por sobre os 


zos. — F. P. 
* 


WASHINGTON, 5 — Dois 


cinco objectivos atacados, pelas for- 
cas aéro-navais americanas, a fim de 
ser avaliada a extensão dos prejui- 


dos 


aviões americanos perdidos durante 
o ataque às bases de vedetas torpe- 


deiras vietnamitas foram abatidos 


mergulharem no mar. 


da a conferência de Imprensa, repe- 
tiu, insistentemente, que não 


tiam centros civis nas proximidades 


da zona que foi alvo do ataque ame- 
ricano. — F. P. 


A ESQUADRA DO VIETNAME 
DO NORTE SOFRE UM GOLPE 
MUITO RUDE 


WASHINGTON, 5 — Ao destruir 
ou danificar 25 navios- patrulha 
norte - vietnamianos na noite de 
terça para quarta-feira, a força aéro- 


pelo fogo intenso da D. C. A. dos de- 
fensores. Os aviões foram vistos à 


Estes pormenores foram revela- 
dos por McNamara que, durante to- 


naval americana vibrou sério golpe à 


Esquadra de Hanoi, que não dispõe de 
nenhum navio de grande tonelagem, 
— consideram os peritos ameri- 
canos 

Mais de metade dos navios desta 
Esquadra poderá ter sido posta fora 
de combate em resultado desta úni- 
ca acção. Qualquer nova réplica ame- 
ricana passará, agora, a depender 
das autoridades de Hanoi. 


O VIETNAME DO NORTE 


DESMENTIU 


QUE AS SUAS FORÇAS TIVESSEM ATACADO 
05 DOIS TORPEDEIROS AMERICANOS « MADDOX > E «TURNER JOY > 


NAS NO VIETNAME 
WASHINGTON, 5 — A duração 

do serviço prestado pelas forças es- 

peciais norte-americanas no Vietna- 


seis meses para um ano — anunciou, 


em Washington, um informador do 
Exército. Esta alteração — acres- 


centou — permitirá maior continul- 
dade nos programas operacionais e 
de treino que o pessoal militar espe- 
cial americano dirige. — F. P. 


O PRESIDENTE JOHNSON FALOU 
AO POVO DOS ESTADOS UNIDOS 


MASHINGTON, 5 — O presiden- 
te Johnson falou, pela rádio e tele- 
visão, ao povo dos Estados Unidos 
para lhe comunicar que, em conse- 
quência do novo ataque desencadea- 
do no Golfo de Tonkin contra na- 


içar: coi 

só contra as unidades navais atacan- 
tes, mas, também, contra as bases 
de onde elas partiram no Vietname 
do Norte. 

«No momento em que vos falo 
está a decorrer esse contra-ataque. 
Operações aéreas foram lançadas 
contra os navios de guerra e contra 
certas instalações no Vietname do 
Norte que foram utilizados para as 
ofensivas» — disse Johnson. 

Falando no tom grave dos gran- 
des momentos, o presidente disse que 
os Estados Unidos não pretendem o 
alargamento das hostildades do Vie- 
tname, mas acrescentou estar abso- 
lutamente convencido de que «a fir- 
meza dentro da razão é indispensá- 
vel actualmente para a defesa da 
paz». 

Johnson, que anteriormente tinha 
conferenciado durante 90 minutos 
com os líderes do Congresso, revelou 
que vai pedir ao Congresso a apro- 
vação de uma moção salientando que 
os Estados Unidos estão decididos a 
recorrerem a todas as medidas que 
forem necessárias para defenderem 
a paz no Sueste da Asa. 

Segundo disse ainda, os líderes do 
Congresso asseguraram-lhe que a 
moção será aprovada rápidamente e 
por grande maioria de votos. 

A comunicação de Johnson durou 
pouco mais de cinco minutos, mas, 
antes de terminar, o presidente afir- 
mou que «de momento a resposta 
norte-americana à agressão será li- 
mitada». 

«Nós, americanos, sabemos, em- 
bora outros tenham tendência para 
esquecer, quais os riscos de um alar- 
gamento do conflitor—sublinhou. — 

IL. 


SAIGAO, 5 — O Vietname do| Guerra para violarem as águas ter- 
Norte desmentiu as notícias do | ritoriais do Vietname do Norte e 
ataque aos contratorpedeiros ame-, bombardearam as ilhas de Hon- 


ricanos «Maddox» e «Turner Joy». 

«Rádio Hanoi» disse que as 
notícias do segundo ataque, na 
noite de terça-feira, eram «com: 
pletamente inventadas pelos Esta: 
dos Unidos». 

E, acrescentou: «Isto faz parte 
do novo plano imperialista dos 
Estados Unidos para fazer provo- 
cações. Esse plano pretende des- 
culpar os actos ilegais dos Estados 
Unidos, ao violar, flagrantemente, 
a segurança do Vietname do Norte 
e agravar, ainda mais, a situação 
no Sudeste Asiático», — R. 


O DESENROLAR DOS ACONTE- 

CIMENTOS SEGUNDO A VERSÃO 

DO ALTO COMANDO DO VIET- 
NAME DO NORTE 


HONG-KONG, 5 — Uma decla- 
ração do Alto Comando do Exér- 
cito popular norte - vietnamiano, 
distribuida pela agência de Im- 
prensa de Hanoi, anuncia: «Os im- 
perialistas dos Estados Unidos, e 
os seus homens de mão, destaca- 
ram, em 30 de Julho, navios de 


-Me e Hon-Ngu, que fazem parte 
da República Democrática do Vie- 
tname. Na noite de 21 de Julho 
para 1 de Agosto ,os imperialistas 
americanos tornaram a enviar um 
contratorpedeiro para violar as 
águas territoriais do Vietname do 
Norte, na província de Quang- 
-Binb». 

O texto, prossegue: «Este con- 
tratorpedeiro pairou em 1 e 2 de 
Agosto, entre a ilha de Hon-Mat e 
a de Hon-Me, a fim de intimidar 
os barcos de pesca do nosso país, 
transpondo, abertamente, o limite 
das nossas águas territoriais. Em 
2, pela tarde, outra unidade de 
guerra encontrou-se com os nossos 
navios patrulhas, entre Hon-Me e 
Lach-Truoong, nas nossas águas 
territoriais. Diante desta provoca- 
ção pelo mar, os nossos navios de 
patrulha agiram de modo a defen- 
derem as nossas águas territoriais 
e os nossos pescadores, e rechaça- 
ram o navio inimigo para fora das 
nossas águas territoriais. Depois, a 
nossa patrulha naval regressou à 
bese». — FP, 


FORÇAS ESPECIAIS AMERICA- 


me do Sul passará, em Outubro, de 


o documenta 


A PEDIDO DOS ESTADOS UNIDOS 


REUNIU-SE 


O CONSELHO DE SEGURANÇA 


QUE DECIDIU CONVIDAR O VIETNAME DO NORTE 
A APRESENTAR AQUELE ORGANISMO AS SUAS ALEGAÇÕES 


NAÇÕES UNIDAS, 5 — O reque- 
rimento de Adlai Stevenson, no 
sentido da convocação urgente do 
Conselho de Segurança, diz: «Em e MOSCOVO, 5 — Nikita Kruch- 
“dos Estados Unidos, ” E hey, € 5 à 
á de Es db Eiras 
gente do Conselho de Seguranca, 
para estudar a situação grave cria- 
da pelos ataques deliberados do 
regime de Hanoi aos navios da Ma- 
rinha dos Estados Unidos, nas 
águas internacionais». 

Este requerimento do represen- 
tante permanente dos Estados 
Unidos na O.N.U. foi dirigido ao 
presidente do Conselho de Segu- 
rança, Wilson (Noruega), imediata- 
mente depois da alocução pela T.V. 
do presidente Johnson, a propósito 
da situação no Golfo do Tonquim. 

Adlai Steenson encontrava-se a 
férias no Maine quando foi cha- 
mado, urgentemente, a Nova Ior- 
que, a pedido do chefe da Casa 
Branca. Fez o trajecto num avião 
pan da aeronáutica americana. 
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A ATITUDE 


«é a única acção deste género enca- 
rada pelos Estados Unidos». 


reg le Volgo; , 

visita de inspecção agrícola, é infor- 
mado de hora a hora dos aconteci- 
mentos relacionados com os Inciden- 
tes no Golfo de Tonquim, ao que se 
supõe nos círculos ocidentais desta 
cidade, onde não se exclui que o pri- 
meiro-ministro soviético interrompa 
a viagem e regresse a Moscovo, se 
a situação continuar a agravar-se. 
— F. P. 


A «RÁDIO MOSCOVO» CLAS- 
SIFICA A ACÇÃO NORTE- 
“AMERICANA DE «ACTO DE 
PIRATARIA» 
LONDRES, 5 — A Rádio de Mos- 
covo, citando uma comunicação do 
seu correspondente de Hanoi, anun- 
ciou que a Força Aérea dos Estados 


te de outras forças americanas na 
que têm por único objectivo 
a dissuasão de novas agressões. 

A esperança que houve, inicial- 
mente, de se tratar de um acto 1so- 
lado, desabou, quando, em 4 do 
corrente, se deu o ataque aos «des- 
troiers», «Maddox» e «Turner Joy». 
Este ataque, montado deliberada- 


Os países que consti- 
tuem o Conselho 
de Segurança 


NAÇÕES UNIDAS, 5 — 
Lista dos países membros do 
Conselho de Segurança : Esta- 
dos Unidos, Grã - Bretanha, 
França, URSS, Formosa (Re- 
pública da China), Bolívia, 
Brasil, Checoslováquia, Costa 
do Marfim, Noruega e Marro- 
cos, — FP. 


O DELEGADO SOVIÉTICO PRE- 
TENDEU ADIAR OS TRABALHOS 


NAÇÕES UNIDAS, 5 — O Con- 
selho de Segurança reuniu-se às 
20,20 horas com a presidência de 
Sivert Nielsen (Suécia). 

Aproveitando um ponto de 
ordem o delegado soviético, Platon 
Vorozon, tomou a palavra para 
pedir um adiamento dos trabalhos 
até quinta-feira de manhã, «visto 
a necessidade elementar que tinha 
de receber as instruções do seu 
Governo». Fez considerações para 
demonstrar que o «Conselho tem 
de estar de posse de todos os in- 
formes necessários, e conhecer to- 
dos os aspectos da questão, venham 
de onde vierem». 

Stevenson (Estados Unidos) 
opôs-se ao requerido por Vorozon. 
Já aceitara — lembrou um 
adiamento da sessão, hoje, de ma- 
nhã para a noite». «Houve uma 
agressão no alto mar — disse — e 
o meu Governo já se esforçou por 
atenuar as possibilidades explosivas 
da situação e por evitar uma ex- 
tensão do conflito». Em seu enten- 
der, o «Conselho deve actuar com 
celeridade quando as circunstân- 
cias o exigem>. Observa que a 
U.RS.S. na questão de Chipre não 
pôs objecção à reunião do Conse- 
lho «in extremis». 

«<A situação exige — salientou 
— um relatório imediato das me- 
didas tomadas por um Estado 
membro no exercício do seu direito 
de legítima defesa» — acrescentou 
Stevenson. 

O delegado checoslovaco, Hajex, 
apoiou o requerimento soviético. 
«Não há urgência para a reunião 
do Conselho — disse — em ouvir 
uma versão de acontecimentos que 
não ameaçam a segurança dos 
Estados Unidos». 

O delegado britânico, Jackling, 
afirmou que o Conselho tem van- 
tagem em ouvir, o mais cedo pos- 
sível, a declaração americana, em- 
bora depois adie a sessão, para 
permitir as delegações que rece- 
bam instruções dos seus governos. 

Vorozon aceitou, por fim, que 
se ouça a declaração americana, 
sob condição de ele tomar a pala- 
vra imediatamente a seguir. 


mente, contra navios americanos, 
que e encontravam legitimamente 
no alto mar, foi «obra de autorida- 
des resolvidas a utilizar a força 
para atingir os seus objectivos, 
quaisquer que fossem as conseguên- 
cias) — acrescentou Stevenson, 

O delegado americano declarou 
que o ataque «espectacular» aos con- 
tratorpedeiros americanos faz parte 
de uma vasta luta que se desenrola 
no Sueste Asiático, a qual comporta 
armamento de terroristas, infiltra- 
ção de pessoal armado, para comba- 
ter Governos legítimos, propaganda 
e sabotagem sistemática dos acordos 
de Genebra por dois dos signatários 
deste. 

Com voz firme, asseverou então : 
«Recebi instruções expressas do Pre- 
sidente Johnson para afirmar ao 
Conselho de Segurança que a mis- 
são dos Estados Unidos no Sueste 
Asiático, é uma missão de pazv. 


RRNNNMMM NA aaa 


LONDRES, 5 — A Inglaterra all 
nha oficialmente «cem por cento» ao 
lado dos Estados Unidos no conflito 
com o Vietname do Norte. Em Whi- 
tehall salientam que a Inglaterra, 
com afelto, concorda sem reservas 
com a tese americana de ataque do 
Vietname do Norte não provocado 
contra navios americanos na bafa de 
Tonquim. 

Justificou, por outro lado, antes 
mesmo de Washington o fazer, a 
aplicação do artigo 51º da Carta 
(direito de legitima defesa). A In- 


te, em Hanoi, e apolados pelos co- 
munistas chineses de Pequim», afir- 
mou Stevenson. 

O presidente Nielsen (Noruega) 
declara-se disposto a iniciar consul- 
tas oficlosas junto dos membros do 
Conselho no que diz respeito aos 
convites, Convocará o Conselho para 
apresentar um relatório sobre o re- 
sultado destas consultas, a menos 
que acontecimentos imperiosos ve- 
nham a exigir uma reunião urgente. 

A sessão foi levantada às 22 ho- 
ras (TM.G), sem que tivesse sido 
marcada a data da próxima reunião. 
—F.P, 


A RÚSSIA PROPÕE QUE O 
VIETNAME DO NORTE SEJA 
ouviDo 


A União Soviética pede que o 
Vitname do Norte seja convidado a 
transmitir ao Conselho de Segurança 
a resposta às acusações americanas. 

A URSS não pode deixar de con- 
denar os actos dos Estados Unidos 
no Golfo de Tonkin — declarou no 
Conselho o delegado soviético. 

O delegado americano, Adlai Ste- 
venson, disse que os Estados Unidos 
não põem objecções a que as auto- 
ridades do Vietname do Norte sejam 
ouvidas pelo Conselho de Segurança, 
para responderem às graves acusa- 
ções de que são alvo. 

Os Estados Unidos não deixarão 
de ir, devido a ataques militares, em 
auxílio dos seus amigos, que contam 
com a sua assistência, para manter 
a liberdade dos seus países. 

<Os actos de agressão do Vietna- 
me do Norte, no Golfo de Tonquim, 
são um desafio à razão e não fazem 
mais sentido do que o rapto de um 
administrador de aldeia, o incêndio 
de uma escola, ou a sabotagem de 
um projecto de irrigação. 

«No Sueste Asiático, nós quer: 
mos, sômente, a independência asse- 
gurada e garantia, para os povos 
desta região. Nós estamos no Sueste 
Asiático para auxiliar os nossos ami- 
gos a subtraírem-se de um erro de 


A INTERVENÇÃO DO DELEGADO 
AMERICANO 


Stevenson, no uso da palavra, 
fez a história dos acontecimentos 
para declarar que fique bem claro, 
de uma vez para sempre, «que não 
toleraremos actos de agressão nem 
no Golfo de Tonquim, nem em ne- 


SEE E 3 0 0 0 E e 2 EE 6 


Kruchtchey está a ser informado 


HORA A HORA 


da evolução dos acontecimentos 
NO SUESTE ASIÁTICO 
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A INGLATERRA 
ESTÁ «CEM POR CENTO» 


ao lado dos Estados Unidos 


NO CONFLITO DO GOLFO DE TONQUIM 


Pia 


grandes reforços 
dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 5 — Segundo 
McNamara, os Estados Unidos toma- 
ram as seguintes medidas de reforço 
no Pacífico: 

1) — Tranferência de um grupo 
de porta-aviões do Pacífico Oriental 
para o Pacífico Ocidental. 

2) — Envio para o Vietname do 
Sul de «caças» e bombardeiros ligei- 
ros americanos. 

3) — Envio de caças-bombardei- 
ros americanos para a Tailândia. 

4) — Transferência. de «caças» e 
bombardeiros das bases dos Estados 
Unidos para o Pacífico. 

5) — Uma cFask Force» de uni- 
dades de luta anti-submarina deslo- 
O eadsca Ea Rd meridio- | 
al! à 
&) — Forças especialmente esco- 
lhidas do Exército e dos «Marines» 
encontram-se em estado de preven- 
ção de embarque. — F. P. 


VINTE E TRÊS UNIDADES 
DA 7: ESQUADRA COM 
«CARTA DE PREGO» 


TOQUIO, 5 — Vinte e três unida- 
des da 7.º Esquadra dos Estados Uni- 
dos, fundeados na base naval ameri- 
cana de Yokosuka, aprelharam ho- 
je, com carta de prego — ao que 
anunciou a rede de TV N.H.K. que 
apresentou, ao mesmo tempo, ima- 
gens da Esquadra saindo daquele 
porto. 

Notou o comentador que não se 
vêem marinheiros americanos nas 
ruas. Entretanto, o oficial de Im- 


DA RÚSSIA 


prensa americana em Yokosuka afir- 
mou que, hoje, não houve qualquer 
movimento de navios. — F P. 


MAIS AVIAÇÃO AMERICANA 
PARA O VIETNAME DO SUL 


SAIGÃO, 5 — O informador da 
embaixada americana local anunciou 
a chegada, hoje, ao Vietname do Sul, 
de esquadrilhas de caças-bombardet- 
ros F-102, mas não indicou o núme- 
ro dos aparelhos nem os aeroportos 
onde terão base. 

Entretanto, o general Maxwell D, 
Taylor, embaixador dos Estados Uni- 


| dos, esteve esta manhã na idên- 
cia érmio aulovietnami: are 


Unidos levou a cabo dois ataques 


A de Hanoi, diz: 
horas, chegou aqui (Hanoi) a infor- 
mação dum assalto de pirataria, co- 
metido pela Força Aérea americana 
contra o território da República De- 
mocrática do Vietname do Norte, Por 
duas vezes, durante o dia, aviões ame- 
ricanos invadiram o espaço aéreo da, 
República, com o fim de bombardear 
e metralhar. O primeiro ataque teve 
lugar às 12 horas (hora local), na 
região central da República. O se- 
gundo, verificou-se duas horas e meia 
depois». 

A notícia acrescenta, que os aviões 
americanos foram obrigados a sair 
do espaço aéreo da República. Julga- 
-se que os aparelhos pertençam a 
porta-aviões da 7.º Esquadra ameri- 
cana. — REUTER. 


do ( 
dar conhecimento ao general Nguyen 
Ehanh das decisões do Presidente 
Johnson, no que respeita a acção em- 
preendida pela aviação americana 
contra certos objectivos do Vietname 
do Norte. — F. P. 


O «RANGER» ESTA A CAMINHO 
DA ÁSIA 


SÃO FRANCISCO, 5 — O porta- 
-aviões «cRanger», que seguiu hoje 
para o Sueste Aslático, desloca 60 000 
toneladas e tem 3.500 oficiais e ma- 
rinheiros de tripulação. Pode atingir 
velocidade superior à 30 nós. — F. P. 


Um português vigari- 
zado... na Venezuela 
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e as decisões tomadas pelo Governo 
americano, 

A reunião teve lugar a pedido 
americano. O Governo dos Estados 
Unidos desejava pôr os seus aliados 
ao corrente das evoluções da situa- 
ção. —F, P, 


MARACAY (VENEZUELA), 5 
— O comerciante português António 
Rodrigues da Ponte apresentou 
queixa na polícia contra o venezue- 
lano Miguel Angel Glordano e um 
cúmplice não identificado, que lhe 
extorquiram 21.500 bolivares me- 
diante o «conto do vigário», que con- 
siste em propor a venda de uma 
«máquina que faz dinheiro». 

O Rodrigues da Ponte insiste em 
que não deu o dinheiro aos dois ho- 
mens para esse fim, mas sim para & 
aquisição de propriedades que eles 
diziam possuir. A polícia, porém, de- 
vido a anteriores declarações do rou- 
bado, está convencida de que o por- 
tuguês calu no «conto do vigários, 
pois ele próprio admite que os dois 
venezuelanos chegaram a fazer 
diante dele uma demonstração com a 
«máquina de fazer dinheiro». — ANI 


* 
PARIS, 5 — O representante per- 
manente adjunto dos Estados Unidos 
na N. A. T. O, Elbridge Durbrow, 
fez esta tarde ao Conselho Perma- 
nente uma exposição de meia hora 
sobre os recentes acontecimentos do 
Golfo de Tonquim, seguindo-se uma 
série de perguntas dos diversos dele- 
gados. Não se marcou nenhuma data 
para a nova reunião do Conselho. 

Segundo indicações recolhidas no 
final da sessão, Durbrow informou o 
Conselho das declarações feitas pelo 
Presidente Johnson e pelo ministro 
da Defesa, Robert McNamara. Anun- 
clou igualmente que os Estados Unl- 
dos decidiram apresentar o caso ao 
Conselho de Segurança mas absteve- 
-se de indicar o teor do discurso que 
o representante americano, Adlat 
Stevenson, all pronunciará esta noite. 

Nos círculos ligados à N. A. T. O. 
Indica-se que a sessão de hoje situa- 
-se no âmbito das habituais consultas 
entre aliados sempre que se verlfi- 
cam acontecimentos graves. A S, E. 
A. T. O. foi igualmente informada 
pelos Estados Unidos desta nova 
crise. 

Manlio Broslo, novo secretário- 
-geral da N. A. T. O., presidiu hoje 
pela primeira vez a uma reunião do 
Conselho. — F, P. 


Eoretrtereretrtete treat ereta Lota) 


glaterra afirma que os incidentes 
americano-nortevietnamianog não es- 
tão abrangidos pelos articulados dos 
Acordos de Genebra e não dizem res- 
peito, nem aos co-presidentes Inglês 
e soviético nem à comissão interna- 
cional do controle, pols deram-se no 
alto mar. 

Os observadores explicam a atl- 
tude britânica pelo acordo feito na 
última entrevista Douglas Home- 
-Johnson, em Washington, pelo qual 
a Grã-Bretanha dava o seu apoio 
diplomático à acção americana no 
Vietname em troca do apoio dos Es- 
tados Unidos na questão da Malásia, 
em que a Inglaterra se comprometeu 
a defender este país, mesmo pela for- 
ca, contra a Indonésia. —F. P. 


O CONSELHO MINISTERIAL DA 
N.A.T.O, REUNIU-SE PARA 
TOMAR CONHECIMENTO DA 

SITUAÇÃO 


PARIS, 5 — Reuniu-se o Conse- 
lho de Ministros permanente da N. A. 
T. O., sob a presidência do secretá- 
rlo-geral, Manllo Brosio, para ouvir 
a exposição do permanente-adjunto 
dos Estados Unidos, Elbridge Durbor 
sobre a situação do Golfo de Tonquim 


Bebé de dois meses 


devorado por uma águia 


ANGORA, 5 — Uma águia devo- 
rou um bebé de dois meses deixado 
num curral pelos pais, enquanto tam 
trabalhar no campo. Quando, ao re- 
gressarem, encontraram o corpo des- 
pedaçado da criança, os pais alerta- 
ram os camponeses que, armados de 
carabinas, foram à caça das águias, 
abatendo umas cinquenta. Este 
drama ocorreu em Samursanli, al- 
deia da região montanhosa de Sivas, 
na Turquia oriental, — F. P. 


Os que gostam de Café 
bebemSICAL 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10º página) 


nhuma outra parte». Acrescentou | importação e ao assassínio de pro- o 
que o contra-ataque americano con- | ventência estrangeira, organizado pe- Ferd'nandito 
tra as instalações norte-vietnamitas [los comunistas do Vietname do Nor- 
E E] z Y td 
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Tel. 23782/3 
-— 15,80 e 21,80 — 
(12 ANOS) 


PRE 


OS MISTÉRIOS DE PARIS 
com JEAN MARAIS e DANY ROBIN 


EE ES e 


Ultimas exibições do emocionante filme 


ROCAMBOLE 


magníficas criações de CHANNING 


- 
POLLOOK e HEDY VESSEL 
AMANHA — 15,30 e 21,30 — (12 anos) 


ços REDUZIDOS 


ACOMETIDA DE DOENÇ A SÚBITA Continua por identificar Pequenita que caiu 


a uma criança que foi | dum muro, ao colher 
NA PONTE LUIS I Ri pais 
Ainda não está identificado devi- 

argent um quit do ant, ea |, Quando olha, amqras gore da SÁ DA BANDEIRA 
UMA MULHER CAIU PARA A FRENTE DUMA CAMINHETA | Gts st: Bordo 0 da eugo] dos iomis“d Ereguanta ds gor 
ESSES SRS S ESSES Eae | nã ii Jose Jonquim, Públio Teles] ato à pegucnina Maria Lusa de Ci [BBB DOMINGO - DESPEDIDA DA COMPANHIA “BA TaLéa 


ADULTOS 


À noite às 21,30 
e Domingo às 16 e 21,30 


AS 15,30 0 21,30 — M/ 17 anos 
A AA A AA A And 


veira e Silva, de 6 anos, filha de Fran- 


morador na Rua Oliveira Lobo, 241,| Mata Ro a o Bombeiros 


em Fânzeres, Gondomar. 
Voluntários de Gondomar transpor- 
Cerca das 15 horas e meia de on- | ther tenha sido vítima de alguma ton- | pita Penizy e foi conduzido ao las | tou-a para esta cidade, tendo-a con- Luís de Campos, Carlos José Teixeira, Maria Laurent, Carlos 
tem, quando passava na Ponte Luís 1, | tura que a fez cair. Dmipeiaa yaluntanios de feicestade | duzido ao Hospital Geral de Santo Duarte, 
caiu de repente do passeio, tombando | A pobre mulher, que até 20 fim | ao tim da tarde de terça-feira. con: | António, em cujo «banco» deu entra- | pa 
para à faixa de rodagem, uma mu-| da noite de ontem não foi identifi- | tinua” intimado, em estado” grave, | da 20 fim da manhã. 


As 15,90 21,30) 12 Anos 


Nicolau Breyner, Lynne Motta, José Morgado 


cada, baixou para internamento, em | com fractura do crânio: na Secião do | «Ali se verificou ter a criança so- T. 24640-Às 16,15 6 21,15-M/12 AMANNHA — M/ 17 Anos — UMA LUZ 


me ao 
SENDO APANHADA POR ELA |iiis por Jesi ferreira starque|sico Qlvcira Gurdes do cia * e [PAULO RENATO | MOMO HERÓI DO REGIMENTO 
SEM 


———— — o | estado grave, à Sala de Observações )i frido grave fractura do cotovelo es- 
do referido “estabelecimento hospi- | Hparia da Sala de Observações do | querdo, com grande desvio, pelo que 
Tudo leva a crer que talar. o) Toi operada pela equipa dos Serviços 
a sinistrada tenha FILHO QUE SE «AUSENTA» | 5 uma enfonmaria dos rsfecidos Ser- G 
io o ermaria dos 5 Ser. 
Automobilista ferido v 


7 viços, onde ficou internada, em es- 
sofrido uma tontura Amália de Jesus, moradora no lu-| tado “pouco satisfatório. fra TA FA NOr 
e 


QDE 
2 

dE. a | ã gar da Barrosa de Cima, Vilar de An- 

na colisão com um poste | dorinho, Vila Nove de Caia, comuni. QUEM PERDEU? EIA 

é bi cou numa esquadra da P. S. P. que So algui ia — Daqui a anos — 

er pobremente vestida, cuja identi- Ontem de manhã, no cruzamento | seu filho, Eduardo de Jesis da Silva,| Relação dos achados que sa encon- Voos alargar anota [e POR 
dade se desconhece e aparentando | da Avenida da Boavista com a de An- | se ausentou para local desconhecido, | tram na Secção Administrativa da favor — seja Bintb to 17 Anos 

e 


cerca de 60 anos. tunes Guimarães — sensivelmente no Imotivo por que pede a sua. detenção. | P. S. P., à disposição de quem provar 


o 
o) Stosve Reoves o Georgia Moll 


Nesse preciso momento ia a pas- - jue lhes pertencem e que foram en- 
pa una caminheta do AD SS à fieguês no dia 3 do Corrente: a Um = 4 Z d ê 
á 
dh Empresa Anto-viação, de Griê, bile de identidade passado a favor INICIAR-SE-ÃO NO PRÓXIMO SÁBADO 
E PE SR GE PELE o Do da Mena do clralho Aimee 7 
aa pp pu a do, pe Pe 1: Tectanda Maria de Onrvaiho Aline COM UM ATRAENTE E VARIADO PROGRAMA impallia 
dando-lhe uma pancada na cabeça. ; a Serafim da Silva Costa, um bilhete 
so entanto, como ja em veloci- de identidade pertencente a Belmira DEBORAH KERR o JONH KERR 
le muito moderada, o motorista É Pereira, um saco de plástico contendo OLIVEIRA DE AZEMEIS, 4 —| Para isso tem trabalhado DOGS ca rstdos Orações E 
parou logo o veículo, a fim de prestar é É um biberão e várias peças de roupa | As festas grandes do concelho em | incansâvelmente a dedicada comissão 
Reoeaa mulher e evitando, assim, Ê A de bebé, um casaco de malha para | honra de La-Salette, as mais O- | org izadora dos grandiosos festejos, 
sa -la, ao mesmo tempo em que £ É E E senhora, um sapato de calfe para | nentes e tradicionais da Beira Lito-| cujo programa geral é como se 
várias pessoas acorriam e lhe pres- Ro criança, um pneu com jante paralral, efectuar-se-ão, nesta ridente e| segue: 
am Es io, pas E roda de viatura automóvel, uma ar-| progressiva vila, nos próximos dias No sábado, 8, ao amanhecer, fo- 
seas » pum Es omóvel — o TO- | de arame com uma quantidade | 8, 9 e 10 do corrente. guetes e repiques de sinos anunciarão 
Ê a E RE transpor- E le fichas de latão e várias chaves Estas afamadas festas apresentam|o início das festas; a manhã será 
bs Ê ao Hosj ral de Santo An- E KO para fechadura de porta. este ano um escolhido e variado pro- consagrada à parte religiosa, com 
Salta puspa ande os de que tivesse a — Encontra-se depositado, na e: grama que agradará, sem reservas, | sermão e reunião de confessores ; e 
sofrido traumatismo craniano, e x tação de S. Bento, dos CTT, um por-| aos milhares de forasteiros que cos-| de tarde, as festas terão a sua con- Tel, 21537 


Tomou conta do acidente à P. V. A ta-moedas com uma importância em | tumam afluir ao formoso e acolhedor | tinuação com o concerto que a Banda 
T. do posto nº 1 de Vila Nova de) NE dinheiro, Parque de La-Salette nos três dias. | Musical «Flor da Mocidade Junquei- | SP adeaso 
Gaia, junto ao tabuleiro superior da rense», de Junqueira, depois de per- Ni 
né no eo au pen doce que ja gnas à correr as principais ruas da vila, em. 80 policial do EDGAR WALLACE 
saudação ãos seus habitantes, execu- io E 
É tará no Jardim Público. O Mistério do Círculo Vermelho 
; No 'No domingo, 9, haverá, às 7 ho- DO FROSRNNA a e so 
Grave atropelamento | | : - ras, missa e comunhão geral; nova | QpampriNas NO cINASIÕO |* 
missa e comunhão das crianças às 


. e" E missa dialogada às 10,30; às 11, +30, 
dum rapazinho na oe o R missa. solene com sermão pelo tev.| — 


Na terra da residência, lugar do ã = 
Carvalhal, freguesia de Argoncilhe, rg " 3 dir EPE dia 
Feira, foi ontem ao fim da manhã 7 GÊ ] Continua a obra benemérita da Associação 
atropelado por uma caminheta de FR * 
carga o pequeno Domingos Ferreira x À 
da Mota, de 6 anos, filho de Joaquim : Ê dos Artistas 
Alves da Mota e de Filomena Fer- g 
reira. infos à é é já AGOSTO, 5 — A Associação de Socorros, 

O petiz, que ficou ferido, foitrans-| | à E ; E tútuos dos Artistas de Coimbra, continuo o 
portado par esta cidade num auto- A Ê sug benemérito obra de manter a Escola Noc. CASAL AGREDIDO À ENXADADA 
móvel particular, tendo dado entrada y à f 2 turna para o ensino primário, a única escola POR UNS FAMILIARES 
no Hospital Geral de Santo António E o nocturno existente em Coimbra, No lugar da Palheira, Torres do Mondego, 
cerca do meio-dia, Ê é f i ; por questões entre família, envolveram-so em 

Nos Serviços de Urgência, onde q Escola sente a sua consciência tranquila pois | desordem Pedro Ferreira, de 26 anos, eleciri. 
foi prontamente examinado pelos mé- E : sma cumpriv o seu dever e elevado |cista, sua mulher, Mario Cândido Serra Bor- 
dicos que ali se encontravam, verifl- número do olunos o frequentaram com|ges do Carvalho, de 27 anos; Manuel Serra 
cou-se que se apresentava em estado ] 7] mogníficos resultados, Borges, de 2 anos, agricultor, e José Maria 
de choque, por ter sofrido traumatis- ; Neste ono lectivo que ogora terminou, | Simões Serro, de 40 anos, respectivamente, 
mo crânio-encefálico, pelo que foi de- | | y É inscreveram-sa na Escola 222 alunos, sendo | cunhado e fio do Pedro Ferreira. Os dois úl- 
terminado o seu imediato interna- PER E E 64 do sexo feminino e 158 do sexo masculino, | timos, à falto de argumentos mois convincen- 
mento. q : cujos aulas continvarom o funcionar sob o | tes, muniram-se de enxados e agredirom o 

Assim, baixou à Secção de Pedia- É: Ea " a superior e distinto cção do sr. prof. Cor-| Pedro Ferreira e o mulher de tal maneira, 
tria da Sala de Observações, inspi- E S a los Alberto Pinto de Abreu, quo à escolo e à | que estes ficarom gravemente feridos, tendo 
rando cuidados a sua vida, : : instrução tem prestado assinalados serviços | sido conduzidos pora o hospital desta cidade, 


Aspecto do lago do formoso Parque de La-Salette 


Tudo começou com um grito na noito... 


À RAPARIGA QUE SABIA DEMAIS 


JOHN SAXON o VALENTINA CORTESE 


de M. BEVA com LETICIA ROMAN, 


000000 


JERRY LEWI 
desencadeia as maiores gargalhadas 


de GEORGES MARSHALL 


00000000: 
VAGABUNDO DOS SONHOS 

do Renó Clair c/ Gerard Philippe, 
ina Lollobrigida e Martino Carol 


NA PRAÇA o OS TÁRTAROS 


De RIBA DE AVE 


AGOSTO, 5 


NOVA VIATURA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS — & inegável que o er. 
Aoténio de Amorim, asho comendanto 
dos Bombeiros Voluntários de Riba de 
Ave, teve desde sempre a maior dedica- 
cão e carinho pela Causa do Bombeiro, e 
tem sido especialmente incansável em 
tudo que se relacione com o engrandeci- 
mento da Corporação que superiormente 
comanda, a qual é justamente considerada 
uma das mais bem organizadas e apetre- 
chadas do Norte do País. Sempro atento . 
a qualquer falta quo se verifique na cor- | 
poração e para que esta disponha do mi 
completo e moderno material o sr. Antó- 
nio Amorim, conseguiu que os Bombeiros 
Voluntários 'de Riba do Ave, fossem do- 
tados com uma nova viatura — um carro 
sapador, que está a ser equipado com uma 


cdi 


cador com força de dez toneladas, macacos 
hidráulicos e ainda outros muitos uten- 
sílios destinados à remoção de destroços. 
Esta nova viatura que vai ser inaugurada 
brevemente, é dum valor incalculável em 
caso de acidentes. Por iniciativa do seu 
comandante, os Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave também adquiriram um apa- 
po Megafone, (para, aumento de som) 
o qual se destina à transmissão de ordens 
em caso do simistro/Como é alimentado 
pilhas, esto útil aparelho é pogtátil 
Bia Toi utilizado com êxito. 
NOVO 


automatização dos telefones local: 
nou-se necessária a instalação no qua 
dos Bombeiros Voluntários desta locali- 
dade, de um novo telefone, o qual deverá 
ser únicamente utilizado em caso de si- 
nistros ou pedidos de ambulância. 
telefone a cuja Instalação Já se procedeu 
tem o número 93339 e deverá exclusi- 
vamente utilizado para os serviços acima 
referidos. Para outros fins a corporação 
que fica agora a ser servida por du 
sa Sauna a dispor do telefone 


———cemes 6 meme 


Um eucalipto considerado 
de interesse público 


Fol classificado de interesse publico 
um «Eucaliptus Globulus» situado ao qu 
lometro 732 da Estrada Nacional n.º 22 
no Entroncamento com a estrads cai 
rária n.º 583, freguesia e concelho de S 
tão «Viseu pertencente ao sr. eng. Jose 
Xavier Cardoso de Meneses e a s 
Maria José Xavier Garcia de Meneses de 
Almeida, 


ES que nunca será demais enaltecer. onde, depois de tratados, derom entrada nos | dr. Manuel Alves Pardinhas, profes- 
QUEDA DUM SEXAGENÁRIO E " na Dessos duos centenas do alunos, fezse a | enfermarias respectivos. A G. No R. tomou | sor do Seminário do Porto; à tarde, 
E e - nas | seguinte distribuição: glunos do sexo feminino | conta da ocorrência, comunicondo-o à Polícia | desfilará pelas ruas da vila um terço 

O sr, António Ferreira da Cruz, : - matriculados na 1.º classe, 12; no segunda | Judiciário para overiguações. de caçadores especiais da Legião Por- 


os classe, 6; na terceira, 5, e na quaria, 41, O 
de 65 anos, casado, comerciante, mo: pe geroritamento. final “oi: o segu fei 6] — UM OCTOGENARIO FOI COLHIDO | fUEuSSa, Seúioa, oie anais tado virá 


rador Ea Rua E ii és ae ; É seda jo POR UM AUTOMÓVEL Las 
qu RE racturar rã o ombro j E : : A Ê ses ind oie o mis da frota Reais ] do e is » ser 
esquerdo, a o a quarta e fizeram exame “alo dos Hoje, ao princípio da torde, o sr. António | inici u le pelo corpo activo 


a ill ão Hospitel, sal de Ea Ea Dat moon, Mp [E or de 8 anos, core estebelecião da corporação dos bombeiros pocalo, 
anto António, foi ali devidamente i Do se ino, --|no Rua Martins de Carvalho e morador no | com fanfarra, que acompanharam 
tratado, depois do que pôde recolher O estado em que ficou o automóvel, vendo-se em baixo o motor que, meira classe, 8 alunos; na segundo, 9; no ter-| Rua Dr. Santos Rocho, co alravessor a Rua] uma viatura com caracteristicas de ETTA EVIDENTE 
E sua casas por não se encontrar iêm! no momento do embate, foi adisparado» contra a árvore ceira, 22, e no quarta, 119. O aproveitamento | do Brasil, foi” colhido, pelo, automóvel com | nevoeiro, com que vai ser enriquecido 
estado grave. x finol foi o seguinte: transilarom da primeiro | o matrícula DL-1590, conduzido pelo sr. João | o material da mesma corporação. Al-| E nojório, desdo há muito, o falta do um 
mesmo local onde, há dias, se deu um AMOR «LOUCO»... para q segundo classe, 1; do segunda para | Dios cosado, industrial, morador nesta cidade | gumas bandas abrilhantarão as festi- | joe; que correspondo à categorio e às ne- 
Ascri róleo| E! acidente, com cinco mortos — o terceiro, 5 da terceira pora a quarta, 15.) na fiya do Carmo, 28. Teansportado pora o | vidades do dia; às 18 horas, sairá 2 | cesidades da cidade. Mas então quando algo 
s crianças e o petroleo]um automóvei foi embater com um! 1 Em é terminarom com o exame da quarto classe, | hospital desta cidade, forom prestados os da- | Procissão do Triunfo, que da igreja | cidade do doce o adino (e dese 
poste, ferindo-se o seu condutor. age emma nda da Bisa, ones | Hinos 7 É . | vidos socorros, dando em seguida entrado | matriz conduzirá ao seu santuário | (eia forom es grandiosas Festas Gualierio- 
PARE o Esta era o sr. Manuel António de | solteira, empregada de copa. mora-) Por estes números se verifico qual foi e |num quarto particulor. Virgem de La Salete; à noite, efec- | is (em e evidencia, criando até 
e suspeitar de que tivesse | Magalhães Alves da Silva, de 22 anos, | dora nº Rua Antero de Quental, 165,1 obra benemérito da Escola Nocturno, que há tuar-se-á um grande arraial, com to- Da dono di 

bebido uma porção de petróleo, foi | solteiro, empregado comercial, resi- | Vila Nova de Gaia, queixou-so numa de cem anos vem funcionando e luta CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE das as suas atracções. probifmiasdui não ronaldo nad 
ontem ao princípio, da tarde, levada | dente cm Guimarães, na Rua da Ol. | esquadra da P. 8. P. contra um indi-|com grandes dificldades pora se manter + DE LETRAS Na segunda-feira, 10, continuação | | Quendo teré ee  o quno ando 
ao Fios tai 6 era de, o imo o | veira, 10, o qual foi conduzido ao víduo de quem indicou o nome e mo- | manter o quadro de professores, mesmo com] No Curso do Férias da Faculdade do Le- | dos imponentes festejos, com o con-| cuido nos is a O polo menos 
à inocente Lucília Maria de OE | Hospital Geral de Santo António no rada, arguindo-o de a perseguir cons-| un, vencimentos baixos como têm. tros realizaram-se foio aulas de Fonático | curso da Banda da Guarda Nacional | é Quito que o oo um capas 
O a galo, Jos | carro do sr. Manuel Ferreira de Lima, tantemente, tanto nos locais onde) Entre todos os professores temos de desta-| Portuguesa | + Língua Portugueso 1, para o) Republicana, do Batalhão n.º 4, que | setisfasa um mínimo de condições em cap 
San oa Re E pe é ou. o da Rua Particular de Santo Isidoro, | eXerce à sua profissão, como junto da | cor o sau director, prof. Corlos Alberto Pinto | Curso Elementar; Língua Portuguesa Il, Sin-| sob a superior regência do sr. Antó- 
gar de Tralhães, S. Cosme, Gon-) 60, o qual passava no momento pelo | sua residência, e de a injuriar 6) de Abreu, que à escola tem dedicado o me-| roxo a Composição e História de Portugal, | nlo Oliveira Gomes Júnior dará dois 
lomar. local. ameaçar de morte. lhor da sua vida, sacrificando a sua saúde | para o Curso Complementar, e pora o Curso| concertos, de tarde e à noite; à noite 


A pequenita foi submetida, no) Naquele estabelecimento hospita- e o seu bem-estar. Superior, Filologia Porluguesa, Sintaxo e Com-| haverá sessões de fogo preso e ainda f 
à a quit ano o núua do mpi O, 0 Pra st e | DA ERR nO a NO RESCALDO DA TRAGÉDIA 


«banco» hospitalar, a uma lavagem | jar verificou-se que o sinistrado apre- l 
ao estômago, após o que pôde rê-| sentava ferimentos múltiplos na ca- Faleceu no Hospital culas inviu, o que não é paro estranhar | irás Cursos efectuaram-se aulas de Introdução | e — é —— 


gressar à residência, por o seu estado | beça é nos membros superiores, pelo devido à e 
) E gronde campanha contra o anelfa-Jà Poesio de Fernando Pessoa, Portugal Con- £ 
não inspirar cuidados de maior. quê recebeu ho, cbancos os socorros) Uma senhora de idade |iaismo que so travos no nosto País, Mos | temporâneo e Hisória da Arte Portuguesa. D e B A L T A R 
Regis necessários, após o que seguiu para nem por isto deixou de ser elevado o número 
Homem hospitalizado |* sus residência. QUE SOFRERA GRAVE |do oivnos metriculados «, apesor da refe PAVILHÃO DOS DESPORTOS | 
P Para se availar da violência do QUEDA campanha, cujos resultados estão à vista, 0] | Nos terrenos junto co Estádio Universitó- AGOSTO, 5 
e embate do carro no poste, basta refe- Escola Nocturno terá sempre o seu lugor, e) rio, em Sonta Clara, começaram os trobolhos ; 
por agressao à facada | rir que o motor do veículo, situado à melhores resultados feria se porvenivra q Asso.| pora a construção dum Pavilhão de Dospor- pa ESPORIA DO UM VELHO MOINHO) O donativo do Papa vai 
retaguarda, se soltou e foi projectado) No dia 25 de Julho último, deu | ciação tivesse rendimentos para restabelecer | tos, que são orientados pelo ar. eng. José | vita + concelho de Parcdos, renlizoume, no) ser entregue às vítimas 
contra uma árvore. uma queda em sua. casa a sr.* J0a-|o; cursos de línguas e desenho com que ini-| dos Reis Gonçalves, delegado da Comissão j Xu 
Ao princípio da tarde de ontem,] A P.S. P, da área tomou conta | quina de Carvalho e Silva, de 72 anos, | ciou esta benemérito cruzada, Administrativa do Plano de Obras do Cidade | lho, da catástrofe ferro- 


uma ambulância dos Bombeiros Vo-1 do acidente. solteira, doméstica, residente na Rua Universitária de Coimbra. concelho. E, viári. e Custói 
luntários dos Carvalhos transportou do Padre César, da freguesia de Ca- ESTUDARDES FANGOLÂNCE iversi pa is ia de Custóias 
do festas, : No Paço Episcopal, reuniu a co- 


para esta cidade, ao Hospital Geral nelas, Gala, a qual ficou internada na 
de Santo António, o sapateiro Albino Sala de Observações do Hospital Ge-| 6, gozasseis alunos da Escolo de Regentes Pre pg Felina; Escola | ia, maior brilho interesso à competicio. | misão nomeada pelo Prelado e cons- 
tar, acedendo ao pedido do president 


Pinto de Castro, de 25 anos, casado,) LENA NH ULUNISSA IEA |rai ae santo António, com fractura 
, q à | Agrícolas de Tchivinguiro (Angola), que têm tituí ] 1 it de 
Ee NUA) SEL RAIAS | So, anca, Gircio, coníórme enortuna) cão nesta cidade, euirom hoje Pora & DO aaa ora a abas | de sai dado unid urtmcmiga o ha Santos CAI SSANa no Brochado ARE 
KLIPPAN A sinistrada, que mais tarde fora | Baco o Porto, promegvindo no sto Visto baga, go protor socerdotais do rev. Carlos | moinho do azolte, existento, há mais de | tónio Pacheco, para a distribuição do 
pole, Kreut, viceseitor da União de S. João. FAO GSE Vale, desta tro- | gonativo de 143 750500, que o Santo 


transferida para uma enfermaria dos 
FILIADOS DA FRENTE DA JUVENTUDE Sn-| Padre enviou ao Administrador 


URLS A AS IRL | Serviços de Ortopedia do mesmo hos- PELA IMPREVIDENCIA DOS PAIS 


inopinatam o apresentava, uma fe- gpa a aaja on oo E PAGAM OS FILHOS DE GARCERES = ia do aponbolico ido fiorio (pára southia 
rida incisa no antebraço direito é cadáver foi depositado na Casa Mor- Retiraram pora a Figueira da Foz, dondo de o da Silva | vítimas do desastre ferroviária da li- 
uma. outra, perfurante, no lado di- RECUSA-SE A PRESTAR tuária daquele estabelecimento hos-| Foi no lugar de Pedrulho, Marinho Grande, | seguem para Leiria, Lisboa « Setúbal, os qua- nha da Póvoa, 


reito do peito, com perfuração do CONTAS pitalar, sendo mais tarde transferido | que o caso so deu. O poi, Albino dos Santos, | renta filiados da Frente do Juventude de Cár- ) Ficou resolvido pedir a colabora- 
pulmão. para o necrotério do Instituto do Me- | é caçador e deixou a espingardo em cosa, | ceres, dirigidos pelo sr. D. José Maria Saponi | cão da Caritas diocesana bem como 


Em vista da gravidade do seu es- i Temfi dicina Legal. rregado, em ali ianças lhe puder: | Mendo, que há dois dios estavam acampados 
tado, foi o ferido operado de urg6n- da lotaria que lhe foi confiada a o os eia no: Mofo 1do heupal, ar I o Fo a pronto QUBLNaIçãO 
IMa- irmblozito foi i e 
mento à Enfermaria dos Serviços 5). Apresentou queixa numa esquadra | ANCIA VÍTIMA DE QUEDA | ititTto A vao ago qua] HOMENAGEM A UM FUNCIONARIO | ilacrina, as, o cccular moinho tem a cua | dadUcle avultado donativo, de harmo. 
de Cirurgia. da P. S. P. contra um indivíduo, cuja DESASTROSA Decos Con SanteeR ap cuiod dar história, e nós não resistimos à tentação | Dla com a situação económica das 
Tomeeam conta do caso as auto- | Identidade forneceu, arguindo-o de se , ; de vo-lá contar: famílias beneficiadas pelo Papa. 


pie O tiro partiu o foi atingir a pobre pequena E Ps sedfiro E PA a 
ridades do concelho de Vila da Feira, | tecusar à prestar contas de gozo br) Uma ambulância dos Bombeiros | no queixo, esmagondo-lhe o moxiler, Imed fé ie dr it” (Ee | anoite, Há nto vertentes da Serta de Muro; | | q UMa ômónimo, por alma do seu 
x Misericórdia, no valor de 1 800500, a | Voluntários de Arouca trouxe para | tamente transportada pora o hospitol desta prstado El pn em toscos e graciosos socalcos, onde vi-| Marido e por intermédio de monse- 
ACHADA NA VIA PÚBLICA |ars D, Isabel Gomes Monteiro Conde, | esta cidade, ontem ao fim da tarde, | cidode, os médicos do serviço prestaram-lho | núniGea. ao ar. ano deariiio da a ceja relva tenra o macia, bellada pelas | nhor João Francisco dos Santos, en- 
Moradora na Praça da Batalha. “|a fim de ingressar no Hospital Geral | os socorros devidos, recolhendo depois a uma | ciÃa TMTNo a o pa a O | a a ref A pads, SUAS encostas, | tregou, para o mesmo fim, 1 000500. 
de Santo Antônio, a sr* Carolina de | enfermaria, sendo grave o seu astodo e elo God que | tros cita: Eregsnsias retina ando a cu) auálquer cutro donativo, ou in- 
inho, de 78 anos, solteira, doméstica, ê y ão da atra, Morment bun- | Zorm: 
DEZ VASOS COM PLANTAS | o horas de Noguairo. crejuesia 46] FINALISTAS DA FACULDADE DE DIREITO | setdou o homenageado em nome de todo o) Qrtão Qu aura; mormente em anos abunc | formações, podem ser enviados âque- 
SOBRE UM MURO Urrô, daquele concelho, a qual so- pessoal. Por suo vez o sr. eng. Leitão Teixeira s Dreslossa frutos: Bois | les sacerdotes, para o Pago Episco- 
O sr. António de Almeida Guima- frera uma queda em sua casa. A fim de emborcorem paro, Angola em | SSfedeceu ir Csetdao, dem, À uma distância superior a dois sé- pel, Caritas diocesana, ou paróquia 
rães, residente no Bairro do Bom Su-) O sr. João Bernardino de Sousa] Naquele estabelecimento hospita- | viagem do estudo, seguirom hoje, pela ma-)º 0% Do mas qu ou seat, imoinho do 6a lo Carvalhido. 
Cesso, Bloco F, casa 109, entregou à | Donas, residente na Avenida dos|lar verificou-se que a Idosa senhora | nhô, pora Lisboo, vinte » cinco finolisos da | — meme é dos, transportavam a azeitona produzida É 
P. Ss; P. uma carteira com 1 900500 | Combatentes (ja, Grande Guerra, 248, ) apresentava fraciura da anca esquer. |Feciliado do Direito do Unvenidado do nos. sous olivais. dentro de ecstos vinal-] Uma missa por alma das 
em dinheiro e vários documentos em | encontrou, sobre o muro da sua, re: ja, sendo bastante grave o seu esta- | Coimbra, que são acompanhados pelo assi AIA mas, em cima de carros de dois, através h F 
fome de Manuel Cândido Figueiredo | dência, dez vasos com plantas. do, pelo que foi determinado o seu | tente daquela Foculdado, ar. dr. Manuel Hen- e dr re e Tedrngin, que eis. primas deco tás rate, 
Vale, de Ermesinde, que declarou ter]. Como desconhece quem ali os tl-| internamento na Sala de Observa- | riquo Mesquita, devendo regressar q esto e rig ec adiate o de Custóias 
achado na Rua das Carmelitas. vesse deixado, entregou-os à P. S. P.| ções, onde baixou. dedo no fim do corrento mês. e pe 
Notícias de Lever em barricas, utilizando-so o mesmo meio Pelo sr, José Pereira Bento, agen- 


de transporte, Aconteceu, porém, um dia, de j de P do M ê: 
E ACHO, DA a Ea A com a. | te de jornais na Praça do Marquês 
af HISTÓRIA em que os bols, retesando os seus mús:| o Combal e morador na Rua da 


Constituição, 398, é mandada, rezar, 
amanhã, sexta-feira, uma missa por 


o Lá [nd : 
naolitas, a : o der alma de todas as vítimas do desas- 
) ão tre da automotora (Custóias) na 
? igreja de Nossa Senhora da Concei- 


margem direita do Douro os lugares de | e redondezas, que juraram não voltar mais 
Levorinho o Bolatvo, tato. inda hoje | à Recarci com a azeitona, deliberado, ens | SÃO, ao Marquês, 
confirmado pela existência do «Caminho | tão, construir o moinho que, ainda hoje, 


DOMINGO, 9 DE AGOSTO, ÀS 17,30 [| Demo é por ouiras tradições am | continua à aesempenhara” das fincies| Considera-se normalizada 


para que foi construído. Na época da sa- : z 
Além disso, duranto muito tempo, ora | fra corttinuam a gemer os seua gonsos) a Circulação de comboios 
o reitor de Lever, que apresentava os pá- | carcomidos, movimentados por pachorren- na zona da estação do 


. s dy o 
8 Lindos e Bravos Toiros do Ex.mo Senhor LIMA MONTEIRO oa de Mi a aros | OR Gina Lam Frerica idas copias dera Vale de Santarém 
o Senso da Freguesia, datado de 1618, | linho, as azeitonas dos olivais que vice- 


marcando os seus limites do então, as ter: | jam nos flancos da Serra do Muro e nas i 
ras e as demais pertences da Ordem de | freguesias circunvizinhas, — €, SANTARÉM, 5 — Continua a 


Cri E de t dados his- É inspir tr idad. tado 
CAVALEIROS: MANUEL CONDE MATADORES: EFRAIN GIRON dirigi CORRO A RAR fo arco riAcio Go TA os Sa 


GASTON SANTOS JOSÉ SIMÕES [la cus str aos da cancia, sua Leiam «) LAVRADOR» tos, o fogueiro que seguia na auto- 


no lugar do Santo, e perto do cemitério motora «Bobó», com a qual se re. 
Os mais valorosos de Portugal e do México. Num sensacional Mano a Mano na lide de 4 Toiros em Pontas. || local. — c. gistou o desastre contido no als 


de Santarém, e que se aa 
FORCADOS AMADORES DE ÉVORA EEE RR 
Chefiados pelo Ex.mo Senhor JOÃO NUNES PATINHAS 


DEPOSITÁRIO OFICIAL DA IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA tendo sido transferido da enferma- 
SOL desde 35$00 SOMBRA - SOL desde 50800 SOMBRA desdo "70500 


ria para um quarto particular. 
S6 SE RESPEITAM AS MARCAÇÕES ATÉ AS 12 HORAS DO DIA DA CORRIDA 


uma carteira com dinheiro 
e documentos 


Considera-se normalizada a cir- 
culação dos comboios na zona da 
, bad estação do Vale de Santarém, onde 


os respectivos horários estão agora 
a ser cumpridos, salvo algum ligeiro 
e episódico atraso, devido aos tra- 
balhos que decorrem no local do 
acidente. 


está apta a fornecer todos os impressos oficiais e oficializados 


INFORMA-SE QUE TRANSFERIU A SUA SEDE E ESORITÓRIOS PARA: 
RUA DA FABRICA, 84 TELEF. 25813 PORTO 


Espectáculos para maiores de 6 anos 


cidade e conforto pora aqueles que podem 
pagartl 
Problema sério é este mas que certos ho- 
mens desto terra podem perfeitamente resol- 
ver. Questão é que verdadeiramente queiram 
fazê-lo, 

Guimarões precisa de um hotel e certo 
mente há-de tédio. Mos já torde! 


LAMENTÁVEIS CAUSAS DUM ACIDENTE 
COM ARMA DE FOGO 


Foi hoje a sepultar no cemitério de Atou- 
guio, desta cidade, o inditoso Bernardino Ne. 
ves de Mogalhões, alfaiate, de % anos, que 
no passado dia 2) de Julho, foi atingido pelo 
disparo de uma pistola em pleno Praça do 
Toural, sem que a bala lhe fosse proposiloda- 
mente destinado, 


ROMARIA 


Nos dios 15 e ló do corrente realiza-se a 
tradicional romaria de S. Roque, no fregue- 
sia da Costa, a qual é costuma ter bastante 
onimação e decorre em pitoresco local, 


OS TIROS ANDAM NA MODA.. 


No freguesia de Serzedelo, desto concelho, 
envolveram em desordem António Sampaio, 
de S3 anos, cosado, proprielório, e Augusto 
do Costo Guimarães, de 32 enos, carpinteiro, 
ambos residentes no lugar do Outeiro, tendo 
o segundo ameaçado de morte o primeiro por 
esto lho ter matado dois frongos quando os 
aves se encontravam o debicor num compo 
que lhe pertencia, A certa altura da contenda 
aus se desentolou quando o António se en- 
tregova à faina da rego, esto puxou de umo 
pistolo para se defender e disparou um tiro 
que perfurou o chapéu do antagonista, sem 
contudo o ferir e que assim so pôs em fuga. 
O caso foi remetido qo tribunal pela G. N. R. 


FERIDA COM FOGO DE ARTIFÍCIO 


Foi conduzido ao Hospitol do Misericór- 
dia, Arminda Pereira Teixeira, filha de Severo 
Pereiro e da Emília Teixeira, de S. Lourenço 
do Selho, por ter sofrido queimaduras com 
fogo de artifício que a atingiu na cora. 
PEQUENOS INCENDIOS 


Manifestoram-se incêndios no mato, no Me 
gar de Belos Ares, numa propriedade de D. 
Corlota do Freitas, viúvo, e em Gominhões, 
numa coa hobitodo pelo sr. Emesto de 


Matos, 
UM VALENTAÇO 


AG. N. R, enviou co poder judicial, o 
affaiote José Pereiro, de 35 anos, casado, re- 
sidento no lugar da Venda Nova, freguesio 
de Serzedo, por so ter introduzido cbusivo- 
mente no residêncio do sua senhoria, Maria 
Mendes, de 58 anos, viúva, proprietária, e ali 
ter agredido à bofetada Custódio Mendes do 
Andrade, filho daquela senhoro, os quois 
tiveram de gritar por socorro, tanto mais que 
o agressor havia, proferido ameaços de morte 
contra as duos. Valeu-lhes terem acudido al- 
guns vizinhos, alormados pelos seus gritos. 
O PALAVRÃO 


Por prática de ofensas à moral pública foi 
remetido qo tribunol Rosa Barbosa, a «Brogo», 
de 52 anos, casada, residente na Freguesia de ) 
Gondar, deste concelh 


e 
Importante reunião 


no Grémio do Comércio 
de Espinho 


por causa do lançamento 
das novas contribuições 


ESPINHO, 5-— Na sede do Gré- 
mio do Comércio local teve lugar 
hoje, pelas 12 horas, uma impor- 
tante reunião de comerciantes e in- 
dustriais, todos associados com o 
fim de esclarecer certos aspectos do 
lançamento das novas contribuições, 
cujas discussões foram demoradas. 

Dirigiu os trabalhos o presidente 
da comissão administrativa daquele 
organismo corporativo. 

Fol em absoluta maioria consi- 
derada pesada a percentagem a 
aplicar nos novos rendimentos colec- 
táveis, — O. 


Se o vento não levou tudo, o que ficou 
pouco vale... 


O calor de ontem, que foi sensivelmen. 
te igual ao dos dias anteriores, encami- 
nhou-nos para a meditação, A meditação, 
como se sabe, tem baço e sentido filosó- 
fico, Meditar, é como falar para dentro, 
é como que travar diálogo com os nossos 
próprios botões. Pois no decorrer da 
nossa meditação de ontem, tivemos ocasião 
do pensar do que já foi Braga, noutros 

tempos, nestas noites que convidam ao 
repouso em local fresco, E lembramo-nos 
da Avenida Central, repleta, ao, domin- 

gos, quintas-feiras e dias feriados, com 
| os bracarenses a escutarem os concertos 

da banda de Infantaria 8; e lembramo- 
-nos do Parque da Ponte, com espectá- 

culos de cinema e de variedades ao ar 
livre; e lembramo-nos, sem que para isso 
fosse necessário grande esforço, dos fes- 
tivais no casino do Bom Jesus do Monte, 
animados por conjuntos musicais de ca- 
tegoria. 

Depois da nos termos lembrado de 
tudo isto, e de outras coisas que não vem 
so caso, estabelecemos o contraste com 
as <atracções» que noutros tempos eram 
oferecidas aos bracarenses, no Verão, e 
os divertimentos que hoje estão ao seu 
alcance. E tivemos que reconhecer que na 
verdade, quem tem razão, é o Armando 
Coelho, o popularíssimo Armando Coelho, 
do Teatro Circo, presentemente muito 
arreliado porque o Teatro fechou, para 
dar férias ao pessoal, e o pessoal não tem 
nada ou quase nada em quo possa dis- 
trair-se, Sim, quase nada, porque a Feira 
Popular, às quintas, sábados e domingos, 
é muito pouco, se tivermos em conta o que 
já existiu, para uma Braga que efectiva- 
mente cresceu imenso e cuja população 
so desespera por não ter, todos os dias, 
qualquer divertimento que a faca esque- 
cer um pouco a inclemência desto Agosto 
verdadeiramente tórrido, Os que podem 
e têm automóvel, logo que as suag obri- 
gações cotidianas o permitem, espantam- 
-se para a beira-mar, mas também contra 
esses o Armando Coelho se manifesta, es- 
pecialmente se eles pretendem boas es- 
tradas, porque entende que não há o di- 
reito de gastar dinheiro em estradas, nem 
em monumentos, nem em coisas sumptuá- 
rias, enquanto a vitela, so aparecer, está 
a cinquênta ou mais escudos o quilo, Ele 


ad 


OHEGADAS DE CORREDORES 
EM LOCAIS IMPRÓPRIOS... 


Anteontem houve, como sol dizer. 
mosquitos por cordas, na Avenida Mare. 
chal Gomes da Costa, por ocasião da che- 
gada dos concorrentes a uma prova de 
ciclismo. Era pouca, a polícia, para man- 
ter à distância os simpatizantes que 
aguardavam os seus favoritos, dispostos 
e cair-lhes em cima com o mesmo entu- 
siasmo que mostram as meninas histéri- 
cas ao depararem-se-lhe os «beatles» ou o 
Calvário... Por outro lado, a localização 
da meta de chegada, na Avenida Gomes 
da Costa e muito próximo do cruzamento 
viessa artéria, a de maior movimento da 
cidade, com a rodovia, havia de criar pro- 
vlemas de trânsito de difícil solução. E 
criou, mesmo. Por um lado, isso, por 
outro, à presença em número reduzido de 
agentes da ordem, e por outro, a falta 
de educação, de respeito, a propensão 
para discutir, para contrariar e para de- 
gobedecer, de muitas pessoas, deram ori- 
gem a incidentes desagradáveis nos quais, 
moralmente, são atingidas pessoas em 
número superior às que aparecem a quei- 
xar-se do físico. E foi o que sucedeu 
anteontem, com a chegada dos ciclistas a 
Braga, quando tudo poderia ter sido evi- 
tado. Sempre ouvimos dizer que mais 
essizado é prevenir, que remediar. Assim 


3raga d tas, nunca der 
permitida a instalação da meta 

mnida Marechal Gomes da Costa. Há outras 
avenidas extensas e de larga faixa de 
rodagem, naturalmente indicadas para o 
efeito, uma vez que o seu movimento nor- 
mai ou é reduzido ou pode ser desviado 
sem grandes complicações. Isso o mais 
cuidadoso policiamento, teriam evitado 
os incidentes que se verificaram, 


CONSTRUTORES CIVIS QUE 
PRESTAM HOMENAGEM A UM 
DOS SEUS PROFESSORES 


Por ter sido colocado no Porto, a seu 
pedido, vai deixar as funções de profes- 
cor do 8.º grupo da Escola Industrial é 
Comercial de Braga, o sr. arquitecto An- 
tónio Júlio Teixeira Lopes, que duranto 
muitos anos foi elemento prestigioso do 
corpo docente do referido estabelecimento 
do ensino, onde regeu especialmente ca- 
airas do Curso de Construtor Civil, O sr. 
arquitecto Teixeira Lopes, pela Sua com. 
petência e dedicação, pela sua neção rele- 
vante, conquistou simpatia e admiração 
em todos os seus alunos que tendo co- 
mhecimento da sua retirada, decidiram 
homenageá-lo, no sábado, com uma festa 
que terá lugar no Bom Jesus do Monte 
A iniciativa encontrou significativo aplau- 
£o entre todos os construtores civis díplo- 
mados pela Escola Industrial e Comer- 
cial de Braga e também entro aqueles 
que frequentaram o curso embora não o 
tivessem concluído. Todos se vão reunir 
ma simpática homenagem, levada a efeito 
por uma comissão a que preside o cons- 
trutor civil António Ferreira Goncalves, 
do lugar de Cortinhas, S. Pedro do Me- 
retim, junto de quem, ou pelo telefone 
22543, ainda podem ser feitas inscrições. 


encontram de visita ao nosso País. Os 
referidos cadetes, serão recebidos em 
Braga pela Direcção do Aero Clube, que 


Turístico e um almoço no Casino da for- 
mosa estância do Bom Jesus do Monte. 


FOI TAMBÉM VIOLENTAMENTE 
AGREDIDA 


foi também agredida, Maria do Carmo 
Simões Fernandes, de 33 anos, casada, 
da mesma Rua de Santa Cruz. 


anta rr 4 nos 1á- [Junta na copital e província da Estremadura. Deste 
A 'modo, contribuiu para o impulso dado à instrução e 
a SP sotreu também fractura do | tornou-se credor do reconhecimento do País. Ainda o 
padre Santa Clara não havia recebido o doutoramento 


bios, a Maria do Carmo, que foi queixar- 
Ê dois dentes. 


A QUEM PERTENCE 
A CARTEIRA? 


O posto da G.N.R. de Guimarães está 
interessado em tomar conhecimento das 
possibilidades de perda ou roubo duma 
carteira, aquando da romaria da Falper- 
ra, a fim de poder chegar a uma conclu- 

o sobre uma importância em poder dum 
rapaz daquele concelho, cuja proveniência 
não justifica o se concluiu ser provenien- 
te de roubo. 

O pai do referido rapaz deu motivo às 
avoriguações, apresentando-o naquele pos- 
to e comunicando as suas suspeitas, 

Qualquer pessoa interessada no assunto 
deve entrar em contacto com o comando À 
da G.N.R, em Braga. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


No Conservatório Regional do Braga, 
ficaram ontem concluídas as provas de 
exames oficiais, O júri era constituído 
pelos srs, dr. Ivo Cruz, director do Con- 
servatório Nacional, D. Maria Malafaia, 
conhecida cravista, pelo compositor Jorge 
Croner Vasconcelos e pelo professor de 
instrumentos de sopro, Marcos Romão, 

As classificações atribuídas oscilam 
entro dez e dezassete valores e decor-[! 
reram de forma a satisfazer o Júri, pro- fl 
fessores e alunos. 

No final dos exames presidiu a uma 
reunião em que participaram professores 
€ elementos da Direcção do Conservatório 
Regional de Braga, o direotor do Conser- 
vatório Nacional, 


inglês com lombos de seis centímetros de 


ESMAGADO CONTRA A PAREDE 
DUMA GARAGEM 


Na morgue do Hospital, os médicosB não sabemos porquê, falou-se de Via- 


srs. drs. Rocha e Silva e Manuel R, Mar-B pq e das suas necessidades mal: Instan- 
não pensa, certamente, que ainda há pou- ques, procederam à autópsia do cadáver a 


co se deu ao luxo de servir em casa, num qo motorista João Simões Alves, de 47 
Jantar quo não era do festa, bacalhau qnos, residente na Rua da Cruz de Pedra, 


EB Comércio do Porte 


aC TNTANA 


TALVEZ FOSSE A ALTURA DE SE PENSAR 


Num destes dias, e enquanto os oradores diziam as palavras de seu agrado 
e a reportagem caíra em ponto morto, ficamos, casualmente, ao lado dum amigo 
e clínico, desses que se preocupam com os problemas de sanidade. Foi durante 
uma festa realizada algures em sinal de 


mento, 


tes e urgentes, e o nosso amigo dectaro: 
-nos, em certa altura, (mais ou menos): 
Em Viana há uma obra importantissima 


ue na garagem onde trabalhava, foi co- 
altura! E como não so lembra, so hOuvo dado oe vêa caminheta que sob aua À 5 TeSlizar e não sei de alguém que, até 


falar numa estrada nova, ampla, moderna, orientação, fazia marcha para a retaguar- 
para o Bom Jesus, clama 6 reclama, por- go conduzida por Manuel Joaquim Soa- 
que é preciso olhar pelo custo da vida, res da Costa, colega do sinistrado. O in- 
e a estrada actual para o Bom Jesus ro- faiz João Simões Alves, quo era casado 
medeia muito bem, pois ele acompanhado « deixa sete filhos, foi esmagado pela 


hoje, se tenha seriamente preocupaao 
com ela. Falo da rede de esgotos da ci- 
dade. Ainda recentemente faleceu em 
Braga um homem, o seu presidente da 
Camara, que ali deixou essa obra com- 


pelo pal, percorreu-a a pé centenas do Couiapata contra à parede do fundo da] Pictamente realizada, não agora, mas 


vezes, no tempo dos «falecidos» america- 
nos que se desfaziam em ruidos e faúlhas, 
oa estrada satisfazia inteiramente, Tam- 


garagem. 


Coelho, mas o quo tem, a fingir, que elo 
no fundo é uma alma sã e um coração de 
oiro, é maneiras que iludem os circons- 
tantes, pois entusiasma-se na defesa das 
Suas opiniões e não tolera que es re- 
futem... 


IVvID] ACUSAM 
bém é filósofo, à sua maneira, o Armando ANO MINTTAD 


Acometida do perturbações súbitas, 
foi conduzida à Casa de Saúdo de Noguei. 
ró, onde ficou internada Ernestina da 
Mota Martins, casada com Francisco da 


quando da primeira vez foi presidente da 
Camara daquela cidade. Foi esse braca- 
rense ilustre quem dotou c sua cidade 
com a rede de esgotos, e não me consta 
que, na altura da sua morte e quando 
se traçam biografias, se tenha relembrado 
à cidade esse trabalho ingente. São das 
tais obras que não se vêem, mas não po- 
dia ter sido mais meritória e útil. 

O nosso interluctor descreveu-nos de- 


Não há ilva S mot identes na Rua 

há dúvida porém, que o Armando Silva Santos, motorista, resi 

Coe & a T euxi- |) pois o que se passa em Viana, mormente 
lho, esquecido talvez de que agora Paio Manta, que teve de solicitar o : 


também passeia de automóvel, com os 
netos, ma estrada do Bom Jesus, para do daquela crise, 
além do entusiasmo por vezes excessivo túrbios. 

que põe na defesa dos seus conceitos, em 
alguns pormenores dos seus protestos, 


5 is qui tina aquan- 
lo da PSD Do o a ecios di: À simplesmente apavorados com as afirma- 


ções do nosso amigo. Segundo ele nos re- 


— Também foi comunicado à P.S.P. vetou, na cidade, dum modo geral, os es- 
pelo sr.2 Dina Pereira da Rocha, da fre- À aotos estão encarreirados para os colec- 


tem razão, Um desses pormenores, é o Euesia de Cabreiros, deste concelho, que tores das águas pluviais, e a isso se atri- 


da falta de divertimentos ao ar livre, em 
local ameno, que permita admirar a na- 
tureza, a sua grantliosidade, o dom imen- 
so que Deus nos ofereceu e que tanto so desarranjo mental. 
patenteia num singelo arroio, como num 
imponente milharal, como núma extensa 


A sr? Dina da Rocha solicitou das 
autoridades diligências no sentido de que 


To dia 1 pp. lhe desapareceu de casa seu fbui o cheiro (calculamos qual) que se 
marido, José Goncalves dos Santos, de sente em diversos pontos da cidade, em 
28 anos, marceneiro, que acusa também À determinadas épocas, Até na própria Pra- 


ça da República! 
Devemos dizer que este assunto da 
rede de esgotos, já tem sido objecto de 


ramada carregada de cachos que em brevo Seu marido, localizado, seja de novo Con-Baiversas notas aqui publicacas. Não 


estarão nas adegas transformados em 
vinho, E deve ser excelente — quo o diga 


duzido à sua residência. assunto que um jornalista consciente pos- 


sa ignorar. 


quem o possa beber — o vinho da próxi- PROEZA DE DOIS MELIANTESN | Lembramo-nos muito bem de que era 


ma colheita, pois o so] de Julho e sobre- 


presidente da Câmara Municipal o dr. 


tudo deste Agosto escaldante, é açúcar Na P.S.P. foi apresentada uma queixa À jogo da Rocha Páris, e já neste aDiaron 
que vai dar ao típico vinho verde — se- pelo empregado de escritório, sr. José Bo assunto era abordado e ate, nessa atiu- 
gundo afirmam os entendidos — invulgar Moreira, residente na Rua de S. Sebas-H a, nos adiantâmos de tal modo que che- 
categoria. tião a Maximinos, contra dois indivíduos B gomos a dar como certos os trabalhos 

A nossa meditação levou-nos a estas de cuja Identidade apenas conheco serem E preyminares da obra. Nela se pensou, isso 
considerações e ao reconhecimento desta residentes um no lugar do Beco o OUT BD, corto; mas ante o seu custo enorme, 


verdade insofismável: os bracarenses têm, na Rua Direita, da mesma freguesia do 
hoje, menca, muitos menos distrações, na Maximinos, acusando-os de terem insul- 
época de Verão, do que há der, há vinte, tado uma sua filha, Maria da Conceição 
há trinta e há quarenta anos. Desso tem- Goncalves Moreira, 40 mesmo tempo que 
po, pois mais nos resta, de facto, que a lhe arrancavam do pescoço uma volta em 
velha estrada do Bom Jesus, que não ouro, com medalha do mesmo metal, no 


chega para distrair ninguém. E de novo, valor de 320500. 
não vemos nada!... 
-se em fuga, 


Na vizinha freguesia de Adaúte, reali. Armando Pereira, casado, pedreiro, do Ses 
za-se hoje a festa do S, Tiago, seu pa- lugar do Monte, à Aveleda, queixou-se nad  Iniciam-se amanhã, dia 6, em Santa 
droeiro. P.S.P, contra Maria de Almeida Pereira, AMarta de Portuzelo, as suas festas anuais 


Os meliantes, após a proeza, puseram- 


ACERCA DA RESTITUIÇÃO 
FESTA DE S. TIAGO EM ADAÚFE DUM FURTO 


houve que desistir-se. 

Não há ninguém, todavia, que possa 
convencer-se de que esta obra fundamen. 
tal e urgente, pode ser adiada sucesstva- 


AGOSTO, 5 


INICIAM-SE AMANHÃ AS FESTAS 
DE SANTA MARTA DE PORTUZELO 


Ag solenidades religiosas naquela pa- do lugar de Pintanzinhos, a Palmeira, Âide que aqui temos falado, e que culmina- 


roquial, são promovidas pele Confraria por não ter cumprido a promessa de res- frão com a realização do X Festival de 
de Divino Salvatdor. tituir ao queixoso, no passado dia 3 do À Folclore, do domingo próximo. 

corrente, uma carteira com dinheiro e O dia de amanhã será apenas dedicado 
EMPARCELAMENTO AGRICOLA Gocumentos que um filho da arguida lhe Jao primeiro acto solene das Bodas de 
DA VEIGA DE OCABANELAS tinha surrípiado dum bolso interior dum Eprata do Grupo Folclórico. Será inaugu- 


casaco. 


Os trabalhos para o emparcelamento 
agrícola da Veiga de Cabanelas, concelho 


de Vila Verde, que será o primeiro agru-  6-8-1916 — Morre o escritor e jorna- 
pamento de propriedades do distrito de lista Jacinto Fernandes. Foj director do 
Braga, enquadrado na exploração colee- Jornal «Notícias do Nortes. 


tiva, estão prestes a ficar concluídos. Nos 
referidos trabalhos têm trabalhado dois 
engenheiros que já se especializaram em 


[rada uma exposição retrospectiva da vida 


BOLETIM DIÁRIO do Grupo, durante estes 25 anos da sua 


existência. Terá ela lugar na Escola Pri- 
mária da freguesia e será esse acto pre- 
sidido pelo sr, governador civil do dis- 
'trito, com a presença de outras entidades 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, |concelhias e distritais. A Banda dos Bom- 
as senhoras: D. Maria Teresa de Araújo fbeiros Voluntários de Fão dará o seu 


idênticas actividades no Alentejo, Afonso Esquivel e D. Josefina da Silva fprimeiro concerto e serão inauguradas 


Mouta, 


E DIVERSÕES — Hoje, no S, GERALDO, 


as iluminações eléctricas e o Parque de 
Diversões. 
£ já conhecido o elenco artístico do 


GAZCIDLA o filme de terror «Máscaras de cera» — Huserão» para Trabalhadores e festa da Rá- 


(17 anos) 
Dias úteis 


Das 9 as 20 horas .. 
Das 20 às 9 horas (Só 


29201 


FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje, 
estão de serviço permanento as farmácias: 
«Marques», na Rua de S, Marcos; «Morga- 


dio, que terá lugar no dia 7 à noite, com 
a colaboração da F, N. A. T. e em que 
actua a orquestra de Variedades de Re- 
[sende Dias e um conjunto de apreciados 


Assistência Técnica 54168 É do» na Praca Condo de Agrolongo, epartistas. 


da Costa. 


são em Águas Santas 


Pedrouços, Águas Santas, Maia, re-| dr. Cruz Malpique. 


bentou um cabo, que provocou um], Esta conferência, aero ão Erê 
pequeno inetndio: do Código Penal», é dedicada aos sócios 


dos Bombeiros Voluntários da Areo-| Porto» 
sa, que, sob o comando do sr. Geraldo 
Augusto da Silva Goncalves, traba. 

lhou com dois evtintores e extinguiu 

o fogo. 


O sinistro provocou o corte da nº 
sine me mil LONDRES E ESCÓCIA 
zas, motivo porque os moradores es- 


tiveram sem luz durante algumas 
horas. 


LEIAM 


lhorá-lo. 


tor dessas escolas e, por fim, de comissário da mesma 


quando foi encarregado de verter em português os 


«Elementos de análise, cálculo diferencial e integral», 
de Bezout, que por largos anos serviram de texto às 


aulas do 2.º ano de Matemática da Universidade. 


Publicou os opúsculos «Conspectus Hermeneuticac 


Sacrae Novi Testamenti»; «Analysis Hermeneutica His. 
tiriae Harmonicae quatuor Evangeliorum»; «Analysis 


generalis Evangeliorum secundum Lucam et secundum 


Joanem», para servirem às aulas de Teologia. Inocên- 
cio dá notícia do «Conspectus Hermeneuticae», mas atri- 
bui ao segundo dos opúsculos o título de cHistoriae 
Harmonicoe quatuor Evangeliorum», publicado em 
Coimbra, 1807, e não menciona o último. E refere 
constar-lhe que também Santa Clara imprimira o «Ser- 


É mão que pregou na festividade do S. Coração de Jesus», 


no templo da Estrela, cum a assistência da rainha 
D. Maria 1, autora do monumento. São múltiplos os 
seus escritos, dos quais o sermão incriminado pela 
Cúria é considerado modelo de eloquência, outros ser- 
mões, memórias, relatórios e pareceres. Diz Rivara que 
tendo manuseado na Biblioteca Pública de Evora os 
papéis deste arcebispo, observou entre eles algumas 
fracas poesias. E salienta que, tendo frei Joaquim 
escrito teses de filosofia racional e moral, a Mesa Cen- 
sória as condenou em 29 de Abril de 1773; acrescenta 
qual era então a posição mental do tribunal, a quem, 
todavia. ainda gue o desejasse, não convinha dar indi- 
cios de ultramontanismo, posto entre o apego dos juízes 
às doutrinas em que se haviam formado e a obrigação 
de velarem pelo cumprimento exacto da nova reforma: 
«ao passo que se achava (a Mesa Censória) empenhada 
em firmar a reforma dos estudos, receava, todavia, 
mais a liberdado de filosofar do que temia a ressurrei- 
são da antiga escola. Notável era a sua posição: dese- 


Domingos e Feriados .. 654158 À <S. João», na Aveinda Marechal Gomes 


- SO! 
numa cabine de alta ten- | «Amigos do Porto» | AS EXPORTAÇÕES DE TOROS 


Amanhã, pelas 21,30 horas, realiza uma 
= | conferência, na sala D. Jeónimo Osório, 
Numa cabine de alta tensão. |na Biblioteca Pública Municipal, o pro- 
situada na Rua Nova da Giesta, em | fessor do Liceu Alexandre Herculano sr. 


PARIS — LONDRES E TODA A ESCÓCIA 


Em comboio e autopullman — Tudo incluído Esc. 8,910300 
Partida : 14 de Agosto — ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÃO 


AGÊNCIA ABREU 


Quando foi extinta a Real Mesa da Comissão 
Mes oferecerá um passeio pelo Triângulo E Geral, Santa Clara foi exercendo as funções de único 
censor e, durante oito meses, fez a censura de todas 
as publicações que passavam as fronteiras ou aqui 
eram impressas. Colaborou na elaboração do novo 
QUANDO ACUDIA A UM FILHON o gira é, convertido este em lei, foi nomeado 
É primeiro censor. Ao ser criada, em 1799, a Real Junta 
da Directoria Geral dos Estudos, a funcionar em Coim- 
Quando procurava acudir à um seufbra, o nomearam seu segundo deputado. Era uma nova 
rilho, menor de 13 anos, quando era agre- fforma de trabalho, de responsabilidade, mas venceu-a 
úido por Maria Augusta e um filho desta, Rcom tanta proficiência que a Junta o incumbiu de 
residentes na Rua, Nova de Santa Cruz, Restudar e redigir um plano novo para a organização 
das escolas da capital; depois, de visitador, ou inspec- 


PORTO PESQUEIRO 


Com boa pescaria, entraram hoje neste 
porto dezasseis traineiras. e 
4 


temos noticiado. 


17 DIAS DE VIAGEM 


(Fundada no Porto em 1840) 


«() Lavrador» EO = 48, dr Ali, Pe E 
FASTOS DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


das nas províncias ultramarinas, com citação dos res- 
CADETES DA CIVIL AIR PATROL É pectivos professores, ordenados e situação, de tudo 
dando conta em relação numérica e nominal, assim 

Hoje, chegam a esta cidade os cadetes E como de elaborar um relatório acerca do estado da 
emericanos da Civil Atr Patrol, que sofinstrução no Ultramar e providências atinentes a me- 


java o progresso, mas um progresso que lhe fosse pos- 
sivel dirigir e dominar; e, por isso, não ousava soltar 
inteiramente as rédeas ao pensamento; que de tal arte 
poderia então ele caminhar, que não fosse possível so- 
peá-lo, quando lhe parecesse oportuno. Cerceava, por- 
tanto, sempre, com suas ata» quanto tendia a sair 
fora da órbita que tinha delineado ao pensamento.» Uma 
tão flagrante incongruência não se manifestou e flo- 
resceu no nosso País apenas naquela idade. Daqui, que 
frei Joaquim deve então ter aprendido muito no que 
dizia respeito ao sopeamento da liberdade de pensar, 
e as lições que nesta quadra lhe ministrou a Mesa 
Censória terão ficado gravadas no espírito do censor 
que ele depois foi. 

Mas sigamos Rivara que nos afirma serem as 
teses do monge de abundante e profunda erudição e 
de aturada crítica. Contudo, apesar de fundadas na 
enorme erudição do seu autor, entram no âmbito da 
disputa em que Verney se viu envolvido. As teses alu- 
didas foram anatematizadas por elogiarem o filósofo 
e por serem julgadas pirrónicas na defesa de que as 
verdades matemáticas são mais evidentes do que as ft. 
sicas e morais. De sorte que a Mesa Censória condenou 
as suas proposições, negou a licença para se imprimi- 
rem e correrem e escreveu ao reitor da Universidade 
de forma que suscitou um incidente ridículo: «que O 
advertisse e admoestasse para reformar e melhorar de 
sistema, informando-se dos livros de que usa o dito 
religioso, por constar que tem algumas obras inglesas, 
que podem ser de mau carácter e que o conduzam a 
precipício, e que destas, quando as haja, mandará (o 
reitor) fazer apreensão e remetê-las à secretaria da 
Mesa, e determinadamente o livro em duodécimo — 
«De la Primanté du Pape». 

A esta instrução da Mesa respondeu o reitor 
logo me informei dos livros que tinha, mandando pes- 
soa que fosse vê-los. Não se achou o livro — «De la 
Primanté du Pape» — e de livros ingleses só se acha- 
ram os que remeto a V, Ex.*. Mandei igualmente cha- 
mar o dito religioso e o admoestei para que se deixasse 
dos seus entusiasmos e virasse toda a sua aplicação 
para o estudo da língua hebraica e das Escrituras, 
cujas aulas frequenta nesta Universidade. Protestou 
que assim faria. No catálogo dos livros que tem, não 
vi coisa que mereca repreensão, antes louvor, pelo cui- 
dado que tem tido de os ajuntar em grande número 
e com boa escolha. 

Com razão estranha Rivara um tal procedimento 
da Mesa, que de um argueiro em tudo via um cavaleiro 
no que dizia respeito à liberdade de ideias, acerca de 
um professor autorizado pelo Governo para livremente 
transmitir aos discípulos as suas doutrinas e cujos dis- 
cípulos, por um simples atestado seu, eram dispensados 
da frequência da Universidade e nesta podiam fazer 
actos. Tão inexorável era o rigor daquele tribunal cen- 
sório — escreve Rivara ! E 
Tão inexorável o seu poder, e tão grande. 


Coronel José Baptista Barreiros 


x nizações mundiais, especialmente do Mer- 


1.500 Unidades por dia 
produzidas pela 
Vauxhall Motors 


Os primeiros seis meses de 
1964 são os melhores de sem- 
pre na Vauxhall Motors. 

A produção de Automóveis 
e Veículos comerciais atingiu 
no primeiro semestre de 1964 
o número record de 184.786 
unidades — o que representa 
um aumento de 15% sobre os 
números correspondentes ao 
mesmo período do ano ante- 


regozijo por inauguração dum melhora- o 


mente. Viana do Castelo assume, de ata 

para dia, matores responsabilídades para rior. 

com a crescente quantidade de munici- 5 ' 

pes, sobretudo para com as gerações de ao PIOAUGÃO as de nn 

amanhã. Esta podridão que circula, como comerciais foi 18% superior 

um monstro lento e viscoso, no subsolo dos primeiros seis meses de 

de Viana, tem que ser varrida e a cidade 1963, e a exportação de auto- 

tem que ser sancada. Não serve de nada | móveis, 55.221 unidades, fol 

fazerem-se obras de superficie, dessas quase o dobro da do primeiro 

que se vêem, Não falta (e nós somos um semestre de 1963. 

detes) quem venha lançar o brado que Em Junho, a produção diá- 

Pode ser tncomodativo ata tnconteme | ria atingiu 1500 unidades por 
s m 

dn ndo cs coniciência: a crtno eua | dia, Dela primeira vez na his 

assente sobre um montão de podriado, e a da Comp: q 

esta a frase que ao despedirmo-nos do O Victor continua a ais 9; 

nosso amigo médico, ele nos átz com ar automóvel de 1 litro e 1 de 

preocupado e sério. Parece-nos que nun-) maior venda na Inglaterra, 

guem levará a mal este apelo que ousa- A produção de Camiões 

mos jazer, quanto mais não seja para) Bedford aumentou 13% para 

que, como tem acontecido em dezenas ae] 37.093 unidades, 65% dos 

casos tdênticos, se saiba que alguém se quais exportados. 

sentiu obrigado a revelar um estado de 

coisas que só de nele se pensar, nos arre- 

Pia, od 


1 necessario que nos pianos de aew) A SUÍÇA DE HOJE 


dades camararias se pense nessa obra. 
Bem sabemos que os homens passam c | apresentada numa palestra 
que a cidade fica; mas os homens da go- E 
vernação ficarão para sempre vinculados | NO Rotary Clube do Porto 
à obra que realizem ou não reattzem.| Na sua reunião semanal, o Rotary Club 
Bem sabemos tambem que o empreenate | do Porto prestou homenagem à Suiça. por 
mento que preconizzamos requer tinvesti- E comemoração da sua 
mentos enormes; mas postttvamente min- |" a o sr dr. André Prisi, 
guém acreditará que esta ciáade vai ficar | seu representante consular nesta cidade, 
eternamente sem rede de esgotos. E, sen- | que proferiu a palesira regulamentar, que 
do assim, nós muito ingenuamente tal- | subordinou ao tema «A Suiça de hoje». 
vez, mas connosco todo o povo, toda a Commando tos pesa quRO so, ita 
E a! era falar do seu país, onde recentement 
cidade, perguntamos: que temos nos com | pessoa uma temperada, referiu-se aos an- 
a jalta de dinheiro, ou de iniciativa ou | Seios e aos problemas da sua patria, à 
de imaginação? Nós o que temos é todo | que a Exposição Nacional de Lausana — 
o direito de ver defendida a nossa saúde | um certame que se realiza de 25 em 25 
e a dos nossos, 2 não nos conj anos, em cidades diferentes — desta vez 


instalada nas formosas margens do Lago 
com o pensamento de que, sob os nossos | Lóman, procura Gar resposta e sobre a 
pese poridavo, las nossas casas, nesta | qual forneceu preciosos esclarecimentos, 


cidade resplandecente de luz e com os | muito uteis para quem pensar visitá-la. 
casas catadas segundo a postura munict- Aquilo que já alguém disse. «A Suíça 
pai, destiza lentamente, como um mons- | é o mais nacional e o mais internacional 


— | dos países», serviu-lhe de tema para in- 
tro, a podridão dessa cidone inteira. — | antas considerações. 

. O Ocupou-se detidamente da política co- 
mereial da Suiça em face das novas orga- 


q 
CR 


cado Comum. 
Falou também da politica interna do 
O ABASTECIMENTO DE CARNF seu pais, sempre sensata e progressiva e 
À CIDADE das discussões e controvérsias que se têm 
levantado a propósito da melhor forma 


Sem que nada tenha sido modificado, | de se entravar a alta dos preços e a des- 
valorização da moeda. 
a carne voltou a aparecer nos talhos e E a terminar: «Chego à conclusão de 


hoje está de novo garantido o abasteci- | que a concepção política da Suiça não 
mento à cidade. Todavia, continuam as | tem necessidade de ser revista e que as 
tabelas sendo as mesmas e continua o | nossas instituições convêm perfeitamente 


? às nossas necessidades, sob condição de 
preço de venda ao público a ser idêntico. | ÀS Ne os vem Sieareimenta do ds 


Estabeleceu-se assim como que um con- | completarmos oportunamente aqui e ali. 
vénio entre a população da cidade e 08] Não posso afastar de mim a ideia de 
talhos «Nós desejamos a carne, mesmo | que, ao lado das criticas justificadas que 
que seja mais cara». E assim se está vi- | UMa verdadeira democracia não pode dis- 
ndo. pensar, há também uma certa busca de 
» critica pela crítica e com o único objecti- 
Elolentania e 1 GA. não entra mem | vo de criar sensação. Não devemos deixar 
pode entrar no jogo; e sendo assim, su- | dissipar-se um capital de que dependa 
bsiste esta situação ambígua e delicada, |a própria vida da nossa democracia di- 
que necessariamente deverá ter uma so-] feia: & confiança entre o povo, o legis, 
lução. Como se sabe, os talhantes defca-|ter a consciência de que à democracia, 
dem-se com os preços atingidos pelo gado. | como qualquer outra forma de Estado, 
Têm razão os lavradores e criadores de | não pode subsistir sem autoridade». 
gado em fazer tal exigência? Sendo as-| Foi demoradamente aplaudido, tendo- 
sim, haveria que ser revista a tabela | lhe, o sr. presidente agradecido a má. 
têm, e nesse caso deveria o nosso k ulado votos 

Eeeno citadino ser alastenido Com entra | DR ronca aaa An nre trjuntar, Gas 
suas preocupações da hora que passa, e 
ne exótica, para os obrigar à baixa. | continue a ser aquele pais que, aos olhos 
No meio disto tudo, o público é que | de toda a gente, é motivo de muita e bem 


ola». Tá estas | justificada admiração. E 
so, uetnch, iémda tscsibar antro st | NDA SO ge ingere levando consigo. a nova: Philishave (autónoma) que 


a o clubs : o 
ou pagá-la com língua de palmo. Uma | Andras, Frederico” Sarmento, eng. Lopes não precisa de corrente eléctrica nem sequer q 
coisa, porém, nos afirmam: é que alguns | Pereira, Joaquim Teixeira Barroca e dr. do simplasitio desligação, o 
dias depois de se ter iniciado a «greve» | Rogério Pinto Ribeiro. o simples so) gação. % 
dos talhos, já na cidade apareciam nego- Ra inicio da reunião, que foi presidida pi] 
ciêtes d' gado a! perguntar & 08 donos) et, 8z dora Eemela de Ola, a EM VIAGEM, AO ACAMPAR, DURANTE 
p :»: | como chefe do protocol . Frederi 

Talvez que se tivesse vindo para aqui | Sarmento, prestaram homenagem às Barr AS FÉRIAS, MESMO QUE ESCOLHA O 
uma certa quantidade de carne congelada, | deiras portuguesa e suiça os srs, dr. An- LUGAR MAIS ISOLADO DO MUNDO, A 

E aves aré Prisi e eng. Ambósio Putz. y SUA HIGIENE DIÁRIA: DE: HOMEM (CIVIL isca 
ses... Não serii ZADO ESTARÁ SEMPRE À MÃO. 


diligência junto da Junta Nacional dos 


Produtos Pecuários? E n 
O O (DEPILATORIO) comemorando os 25 anos da primeira 
«São Silvano». É de frisar a circunstân- 
cia de, desta vez, ser outra a firma deste 
porto que faz a exportação, o que indica 
ir-se alargando o âmbito comercial des- 
tas exportações, que se encontravam sus- 
Compareceu, no local, a corporação | a Associação Cultural «Amigos do |tadas desde há muitos anos, como aqui 


máquina Philips de barbear. 


O CASO DO BARCO DAS HONDURAS 


Afinal, 0 «Lota» que aqui entrou per- 
seguido por uma vedeta das Aduanas de 


Espanha, traz uma carga de tabaco, uís- 
que e sabonetes, mas toda a sua documen- FÊ i SEIS 
Eicimeda e ccicec) ÁGUA OU CREME » Hora 


Manuel Cortês, de nacionalidade espa- Acabe con a navalha 6 as 


mhola, condizem perfeitamente com alÃ jâminas de barbear, 
AUTONOMA 


rá neces PHILIPS 


porque 
carga, quer na quantidade quer na qua- 
lidade. Nestes termos, não há motivo para [À OS, 2élos crescem mais fortes 
procedimento aduaneiro contra os donos)]  TAKY enfraquece-os e torna 
da carga. Isto quanto às realidades paten- a pele mais macia. 
tes. Se, por detrás dessa legalidade há é: 
outras coisas, isso já não é com as auto- Agora o CREME é: 
ridades vianenses. O certo é que o capitão MAIS MACIO 


FAZ DE SI 


do barco, pessoa muito correcta, tem tudo MAiS RÁPIDO UM HOMEM BEM BARBEADO E INDEPENDENTE 
» é A 
CSS O DRE MAIS PERFUMADO 


momento e segundo nos informam, a su4 Pelo correio, Eso. 22500, em solos 


situação perante as autoridades policiais 
é Capitania 1 está legalizada e agora s6 |] COUTO, LDA. ms PORTO 


tem que satisfazer encargos fiscais. A 
bordo não havia dinheiro algum e por 
isso o capitão do navio teve que convocar ko 

o dono do barco, residente em Gibraltar, O Comércio do Porto 


para vir ou enviar alguém a este porto, 


Mundanismo 
a ani CO doireea ASSINATURAS DE FÉ RIAS Niaataniros, dos Rigo ana 


justificação de ter entrado neste porto de 0) Comercio do Porto 


o facto de se ter perdido por causa do A meses n 
celtam-se assinaturas, para fora do Porto, durunte os Partiram desta cidade: para Espinho, 
nevoeiro, considerando uma grande sorte do Agosto à Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao os sra Joaquim Martins Ferreira da 


o ter encontrado no mar o prático Joa- Silva, Serafim Gomes Correia e a sr. 
e a um montei Bo 1ê anos.) | preco de 1800 cada exemplar, contra pagamento ndlantado, o qual À | DP; Eogrigues Fôntes para “s “Tiapo 
de Ancora, que o meteu dentro do porto. poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na o da Cruz o sr. Carlos Samagaio Soares, 
Segundo os documentos de bordo, o «Lo- nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos para à Curia, o sr. Casimiro Oliva Teios, 
ta» vinha em trânsito de Tânger para à cobrança. para Chaven o sr. José Pinhel, para Er- 
Lisboa. Como foi ele parar ao largo de hasinio o ar." eng. Rosas da állva, para 


Vigo, isso é que o comandante do barco Espanha o ar. dr. Manuel Guerra Júnior, 
não consegue justificar, mesmo com a para Termas de 8. Vicente à sr.º D. 


Baptista. 

ajuda do nevoeiro. aranha, o como Já não 6a frita voa Raquel Baptista. 

— Na nossa notícia de hoje sobre este D e Do lamento Já vom sêndo 6 ——- 
assunto, houve um salto de composição, 


hábito, à espera de uma grande tragédia, 
o a e a agosto, 6 | para eo tomarem as providências do cos: D ESTREM 
Guedes Sonres o patrão-mor deste porto. ê fume, isto é, enterrar os mortos € ordenar e 
AGOSTO, 6 


Não. O sr. comandante Guedes Soares é) UMA PASSAGEM DE NÍVEL QUE £ | inquéritos ? — €. 
o capitão do porto; a patrão-mor é o] UMA VORGONHA! — É sabido o devida-| —— ms 6 mm — 
sr, tenente Armando Correia. mente reconhecido, o esforço que o muni- 


cípio local Emérlo desenvolver, no senudo RS TAS DA SATA ÇÃO, Fi BEAT 
de dotar a vila com estradas condignas, CRUZ A medida que se 
MULHER BASTANTE FERIDA POR] SSbscisimente as, penca, o Gata da realização das tradicionais Festas 


encontram umas já prontas, outras em da Exaltação da Santa Cruz, nesta ci 


j AGREDIDA PELO M. conclusão.” , dade, que est têm lugar de 6 a 20 
TeRiSimo ORE! O MARIDO) viaç do Cerco porém, quo a cdilidade Escola Técnica Elementar do Setembro, cresce o entusiasmo de toda 
Na sua residência, no lugar do Viei- | tem desenvolvido em colaboração com os de Gomes Teixeira a população e de todos os estremocenses 


e ganismos oficiuis competentes, quase que, por esse País fora, desenvolvem a 
to, freguesia de Perro, por questões fa | ribose, com og tratos do Dolé que MATRÍCULAS PARA O ANO Sua actividade nos mais variados misteres 
miliares, foi agredida pelo marido, José o, automobilistas passam para atravessar LECTIVO DE 1964-1965 é nos mais diversos pontos, mas que em 
Martins da Costa, Rosa de Sousa Pe-ha já «famosa» passagem de nível de S. espírito estão sempre presentes, sempre 
reira, de M anos. A agressão foi a soco | João! Ora é já sabido e constitui uma das Encontra-se aberta a matrícula para | connosco, em todas as realizações que te- 
GU" pedrada, sofrendo a mesma. feri- | mais, premeiíico mecensidades do Ore, à | os alunos do 2: ano, desde o dia | do | nham por finalidade máxima o, engrando- 

= cons uma de em | corrente mês, o cimento da terra. las 2 
mentos nas mãos, região malar, joelhos trução de esse. foi Já | dia 10. o Pro plo Postas ÇA 
e face externa da perna esquerda. Teve 'De 11 a 20 de Agosto devem matrl- | Pascoal Rosado, presidente do nosso Mu- 
de receber tratamento no Posto da Cruz cular-se os candidatos no 1º ano. nieípio, e que têm sido, nos Últimos anos, 
Vermelha. desta cidade. Os alunos que se pretenderem ma-4o seu grande impulsionador e renovador, 

Mordido por um cão na face es- tricular devem apresentar na secretaria | está neste momento desenvolvendo a sua 
ERRO E os seguintes documentos: a) bilhete de | actividade no sentido de que as festas 
Ena a Maça identidade; b) boletim de Inscrição | mantenham aquele nivel alcançado nos úl- 
José Domingos Gonçalves, de 7 anos, fi- | um quebra cabeças para os automobilis- | (fornecido pela cantina da Escola e) timos anos. Como novidade no programa, 
lho de José Gonçalves e de Maria Te-| tas que se chegam a juntar em bichas de | pago pelo aluno); c) uma estampilha | que em breve será tornado público, temos 
resa do Rego. centenas de carros & dois e dois. causando | fiscal da taxa de 5800, que será colada | este ano, por sugestão de um lustre es- 
quase sempre um sarilho demoniaco. há) no boletim e inutilizada pelo pai ou | tremocense ausente, um almoço de contra- 

Santar 6 estudo. vergonhoso do pari- | Nocarregado de educação. ternização em quo tomarão parte todos 0 

QUEM PERDEU? mento no espaço delimitado pelas cance As Inscrições apresentadas depois de | filhos desta terra que os acasos da vida 
tas! Sabemos que os trabalhos do etectri- | 20 do Agosto são” acrescidas da multa | levaram para longe dela e que por oca- 

Na Secretaria do Comando da P. S. P. | fiação da via não lho tem dado sãde, | 2» Soo er cstampiihas fiscais, por | Sião das festas aqui virão trazer-nos a 


(Secção de Achados) encontram-se depo- | ma quem estraga deve, consertar” dest | cada dia que ultrapasse O prazo normal. alegria da a PO ASTANDADE — No 


sitados um sapato de criança e um brinco | enormes desníveis a vencer, sos IMPORTANCIAS A PAGAR edificio do Castelo, onde vaí ser Instalada 
de fantasia, tipo pêndulo, que serão en-| montes, muita terra solta e ticamente, a Pousada de Estremoz funcionou, há dias 
tregues a quem provar pertencer-lhes, | não s; podem ali cruzar dois escalas o à Ar gender a dE e ae o primeiro curso de apuntanidaão jrneliuado 
' e ável onsaráll bém tampi- | em remoz, que o» - 

os quais foram encontrados na via pú- | Gui me Cn ado, trânsito! | lhas fiscals, que é de 60800 para 08 alu- | diocese. E 
biica. Ora obrigar carros a patinar na terra | nos não repetentes e para os que repe- Ao respectivo encerramento, que foi 
olta e parar Tongos minutos em cima dos | tem o ano pela 1.º vez é (de 18800 Dara | presidido, belo, sr, bispo auxiliar vieram 
para que passe veículo que em | os que repetem o ano pela 2.º vez, 08 | assistir contenas de cursi lo, jos 08 
Nu cio TE Sentido entrárto se anticipou e Ciriroasar alunos têm a pagar, em dinheiro, o| pontos do Alentejo e alguns de fora dele, 
PEQUENO EDIFÍCIO Mi u -| passagem de nível, não será mais que | seguinte: Seguros Escolares, 5800; Actl- | tendo constituído, por leso, um aconteci- 
NIZADA UMA VACA condenável e perigoso? vidades Clrcum-Escolares, 15800; Biblio- | mento notável na vida cristã alentejana. 
São inúmeras as caminhetas do pass | teca escolar, 10800; Impressos e corres-) A clausura, quo a Rádio e a Imprensa 
A's 23 horas, no lugar de Pousados, | geiros que ali so vêem em palpos de | pondência, 5800. tinham anunciado Que se Tealizaria no 
freguesia de Nogueira, declorou-se um [Er A a o js aa Dor 
incêndio num pequeno edifício, onde Au- O realiaou-so sãos Do Fibánio do ee 
rora Vieira de Araujo, de 45 anos, sol- ternato de São Joaquim, cedido para o 
teira, guardava uma vaca e vários outros é - É efeito jo seu propritário sr. Adriano da 
animais domésticos. Foi ela mesmo quem 4 . Siva, Mota, “em iirtude, do, diticuldadem 
ateou o fogo, por imprevidência, e esteve id M | BaCIL, Rmpnda ti 
prestes a ser vitima porque o incêndio E iioa da encerramento fol csisbrada 
tomou grandes proporções. É a no majestoso, templo de São, Francisco, 
Foi uma sua flha de 18 anos. quem ) io daúb que se tornou pequeno para ovado 
a arrancou do edificio em chamas. ” A 1 ; E E o Asa iGoncaidaa 
Os bombeiros municipais e voluntários E a MD COS tua a qd Raio 
foram chamados, mas nada puderam fa- Cedo Goo CAMAS O DEDAO dia que 
er, tendo morrido a vaca. nela comungaram. gajo, qua 
A Aurora foi transportada ao Hospital movimento cursista do Alentejo, que 
pelos bombeiros voluntários e mais tarde bre ee io go 


recolheu à sua casa. nada gloriosa — C. 


RD PRN eg qr pop um 


6 Quinta-feira, 6 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


É DIA A DIA FESTAS E ROM pi RIAS Safou-se pelos seus próprios meios 
AS PROVÍNCIAS = a sa sem e | O CArgueiro espanhol «Conde» 
Cerca de setecentos contos de prejuizos |" so om uso 


causou um violento incêndio 


EM ALCANEDE, SANTAREM 
que destruiu parcialmente uma fábrica de móveis 


A São Roque, em Gens — Gondomar 
FOZ DO SOUSA, 5 — Realizam-se, nos 


” J dias 15, 16 e 17 do corrente, as tradicio- POSENDE, 6 — Prometem roves- E, . . 

QUANDO SEGUIA DE MOTO. nais festas à 8. Roquo padroeiro do Po- | ti jo maior” bri na trad 

QUANDO SEGUIA DE Mono, [iu fu É Bbr abnt ic | que devido ao nevoeiro havia encalhado nas Berlengas 
Picadidão | POR do end (Con domaai), da pelos | Senhora da Saúdo e Soledade “que ae 

um menor de Bairro, Famalicão | | A Comissão promotora composta pelos | ofcotuaro nos próximos dins 19, 14 e 15)  PENICHE, 5 — Cerca das qua-, | Os numerosos turistas, que en- 
' bino Teixeira, António Moreira Nunes, 6 emeoihido programa consta do | tro horas da manhã de hoje, devi- | chem por completo a pousada de 

DAJU E FRAOTURALUMA PERNA A O ae Po | PONTA E = E 19 horas, intcio das nove- | do, 20 denso nevoeiro que encobria | 5. João Baptista, assistem aos pre- 

VILA NOVA DE FAMALICÃO, 5 | Nogueira Cabral, Joaquim Alves da Cos- | nas proparatórias da Festa de Nos toda a costa, encalhou nas Berlen-| parativos para o salvamento do 
— Quando Armando Gonçalves de | ta, Jerónimo Mártins de Castro, Manuel Sande e Soledade, com recitn- | gas o cargueiro espanhol «Conde», | cargueiro, do qual é comandante 
Freitas, de 9 anos dé Idade, filho de | Moreira Nunes e Mandel Joaquim Ma- . Ladainha « cânticos del de mil e trezentas toneladas, da |o espanhol Ricardo Sinda. 


: tias di Sant Alves, não el u. + 
ação Pereira de Freitas é de | Las,do fantos Alvo nho co tuo: | DIA 18 — As 21 horas, mim veaper- | praça de Barcelona, que seguia em) O mar mantém-se calmo, e, se 


SANTARÉM, 5 — Quando José 
Carlos Vieira Marques, de 15 anos, 
trabalhador rural, filho de Helder 
Marques e de Maria dos Anjos, resi- 
dente no lugar de Viegas, freguesia 


de Alcanede, seguia num tractor | Maria Augusta da Silva, residente | tas festas atinjam o maior brilho posst- | tina, finda a qual salrá da Lerdja Matriz | lastro de Lisboa para Aveiro. não surgir qualquer contratempo, 

do o Elige do | pa freguesia de Baliro, désie conce- | rei, 5 assim eliboraram o duriinte | Sm arintima PILNO, Goma Bendere | O navio, depois de passar junto |espera-se quê o navio se safe, coma 
É M F R E A M U N D É Musteiro” da referida freguesia, ao | lho, seguia com seu pai, numa bici- | PBIA "E — Ao romper dg alvorada nu- | Auxiliadora à Nose Senhora do inátima áí 

passar no sitio da Fonte da Pedra, | cleta motorizada, esta despistou-se é | merosas Kirândolas anunciarão o início | para a Cúnala do Nowm fenhom da Suúdo % 

O veículo voltou-se e o Helder ficou | o infeliz rapaz além de outros feri- | dl fostes; ds tando arraial e várias do 1 O hora, alvorada de 


pasdDNDE dia aBS dó iva o cultica elbnaçãO atracções ao longo das ruas artísticas or- 
. 5 — Esta vila, | posto, sr. Pedro de Oliveira, que se 3 e ES aa VIM, 
viveu hoje horas de verdadeiro | empregavam afincadamente na re- Levado ao Hospital desta cidade, | perna. DIA 16 — As 7 horas, missa rezada na | com Galtoiras, pemboldéçdo a da é 
AS n PR da no arrainl bandas de mú: de 8. 
um incêndio que se manifestou) em manter à distância o elevado auto em iai grave. 5 córdia desta vila, o médico de ser- | Tiago de Ribadl e a Bando Nov a Par: | Suúde; do 9 no Largo Rodrigues Sam- 
numa fábrica de móveis. número de curlosos que se quis o mesmo acidente, perdeu a Esposende; hs 14, entrada das 
a is n de The prodigalizar todos os socorros, | trinnta! Je sermão, por um apreciado fuel do, Depot às A omtários “de 
pulação foi alarmada pelo som | necessária e foi muito bem cum-| cuia identidade se desconhece. ordenou o seu internamento para | jestoem procissão que percorrerá o ltine- | EPoSdo 0 oiro is grincihais 
estridente das sirenes das viaturas | prida por aquela força policial. n 
e rr Nei po várias | concerto no Outeiro da Senhora da 
T El , inlelar-se-á um concer. É ] 
glam para - unidade Ri En que o sinistro, cujas causas | ym operário de Oliveira do Hospitar DESAPARECEU UM DEMENTE tom al s a roer lama Sande; às 15, Concurso Peouário Amiai 
tencente à firma Albino de Matos| se ignoram, viesse a devorar uma 7 ã is is 24, será queimado vistoso fogo de ar- | Grémio da Lavoura de Esposende. com 
g da freguesia de S. João de Loureiro | tiftcio.. Cestetinola” técnica da Direcção Gorál dou 
O sinistro tomou, logo de início, | fabril, ou seja, o salão onde se en- S. JOÃO DE LOUREIRO, 5 — | de gracas por todos os habitantes do | tiva] Nocturno, com deshimbrantes sessões 
proporções alarmantes, motivo] contra a mobília e a loja de ferra- OLIVEIRA DO HOSPITAL, 5 — | No dia 2'do corrente, durante as fes- populoso lugar de Gens, e que por qual- | go Fogo do Ar a Preso, de etamados 
porque o material da corporação | gens. Quando trabalhava nas obras do | tas de Carregosa (Oliveira de Aze- | ja, festas em honra do S, Roque; às 16, Pirgtécniicos do e cars So 
o extinguir, Fol, por isso, necessá- | delas, podemos afirmar que todas| Alves Garcia Ribeiro, de 18 anos, | nuel dos Reis, de 37 anos, natural de | pular «Conjunto do Santo Tirso» que 86 | Bandas de Música percorrerio ns ruas da z 
rio pedir o auxílio de outras corpo- | as corporações de bombeiros tra- | solteiro, caiu-lhe em cima um cai- Loureiro (Oliveira de Azeméis), onde | * Ibirá até ao pôr do sol, — O cargueiro espanhol «Conde» que ontem, de madrugada, encalhou nas Berlengas 
seguintes: Paços de Ferreira, com | tinção do fogo, cujo rescaldo só | contuso. zenta-escura, casaco castanho-claro, Velha da Atalaia, Barquinha às Baixas do Iate, foi encalhar nao auxílio do rebocador, ainda esta 
duas viaturas; de Paredes, Lousa-| terminou às primeiras horas da sinistrado foi devidamen! chapéu cinzento com fita preta e sa- Cova do Sono, ficando com a pros | tarde, o que de facto velo a suce- 
o foi de' te so 
viaturas; Vizela, também com duas) Segundo informações de um ge- | Amaro Dinis, desta vila, pelo mé- |  Pagam-se todas as despesas à pojondão Ce o o unem alas pitoresco e um dos mais frequen-| Assim, cerca das 12,30 horas, o 
Bombeiros, do Porto, bem como as] sados pelo pavoroso incêndio, de- | ficou internado. telefone 62349, de Oliveira de Aze-| Festas do Senhor Jesus da Ajuda, quelç ilha. meios, apenas auxiliado pelo bar- 
duas corporações de Voluntários; | vem orçar pelos setecentos contos, méis. No, das mais (antigas (osatraentos! du Pos Pedidos os socorros de Lisboa | co de pesca do porto de Peniche 


mentos, sofreu fractura de uma | namentadas. morteiros e ribombar dos Zés Pereiras, 
Vicio dida a grandiosidade de | gularização do trânsito, bem como | foi operado de urgência e ali ficou |. Conduzido ao Hospital da Miseri- capelinha de 5. Roque: ha, 7, darão entra: | norma na Capeia do Nise Senhora da 
viço sr. dr, Camilo Freitas, depois | dilhó; às 11, missa solene a grande ins. palio terá lugar a Grande Fvira Franca 
Eram 19,45 horas quando a po- | aproximar, tarefa que se tornava | Vida um outro ocupante do tractor, orador sagrado, no final sairá uma ma- 
observações. Fário dog anos anteriores, artérias da Vila, dando em soguila um 
dos bombeiros locais, que se dirl-| No entanto, não foi possível| ATINGIDO POR UM CAIBRO 
to musical pelas referidas fllarmónicas: | do Gado Bovino e Suino. Organização do 
P. & Barros, Limitada. das dependências daquela unidade| soFREU GRAVES FERIMENTOS DIA 17 — As 8 missa rezada em acção O nos, ds 21, Lo Grando Feb 
quer modo contribuíram para a realização 
local se tornava insuficiente para Sem querer destacar algumas| Palácio da Justiça, desta vila, João | méis), desapareceu um demente, Ma- | dará entrada no recinto em festa um po- | ropiques festivos de sinos; ha 9,90, as 
rações. Compareceram, então, as|balharam afincadamente na ex-| bro, tendo ficado bastante ferido e vivia com seus pais. Vestia calça cin- | Ag Senhor Jesus da Ajuda, em Vila 
da; Valongo; Penafiel, com duas | madrugada, corrido no Hospital da Fundação | patos de lona cinzenta e branca, ENTRONCAMENTO, 6 — Na vizinha junto à Cova do Leão, local muito | der. 
viaturas; Batalhão de Sapadores| rente da firma, os prejuízos cau-| dico sr. dr. Gil a, após o que | quem indicar o seu paradeiro para 0] 15, 16 e 17 do corrente as tradicionais a tados pelos turistas que visitam a | navio safou-se pelos seus próprios 
Costa, ap: qui 
Santo Tirso, Baltar, e, ainda,| só em parte cobertos pelo seguro.) EM CONSEQUÊNCIA ——— e — do programa fazem parte, além do | Bj camas | satu o rebocador de alto mar «Sin- | «João dos Rios» e com a assistên- 


dt lenidades gi ! o =! - 

Ui e em Vias de S6| cação, quando atacava o siristro,| PE QUEDA DESASTROSA io PR PE Co tao à im de entar salvar O navio | ci do salva-vidas eAlmirante sou 
, . e “<Janelas Floridas», atrocin -mar. + 

propagar a umas bombas de gaso- | foi receber tratamento ao Hospital UMA CRIANÇA DE PEDOME CETE| oo S.N.L — que ofereterê duas artísticas R tripulação, que não corre pe- Logo que se libertou das rochas 

lina, que se encontram instaladas | de Paços de Ferreira, o bombeiro rêm, O Srnetpai atráetivo, Ea Ea rigo, mantém-se a bordo e prepa- | o barco veio fundear em frente da 


em frente do edifício daquela im-| da corporação de Freamunde, Ma- foi socorrida no Hospital AGOSTO 5 | destes atraentes festejos, será a inaugu- Foro do hr, de ttciados Cirino a 


ortante fábrica de móveis, motivo | ximino Ribeiro da Costa, Depois de ã ração, isto é, a reabertura ao culto, da | jr É 

OTqUE o esforço inicial dos bom-| devidamente socorrido, seguia o de, Famanteto COMENTÁRIO — Mai se compreendo | Yelhíssima Capela do Senhor Joaus (da val com um deslumbrante <BOUQUETE», 

beiros se concentrou, precisamente, | seu destino. VILA NOVA DE FAMALICÃO, 5 | que instituições portncásadas justamente e) e E) Mire a a a 

em evitar que tal acontecesse, — No Hospital Sub-Regional desta | ac a Cades criam one Parte | e com a ajuda da maioria da poulação, | —— sum 6 ss 
Entretanto, acorriam ao local| Vitima de um acidente de trabalho | vila, deu entrada o menor de 11 | tas rivalidades que se não justificam. ou pôde ser devidamente restaurada. — C. 


algumas centenas de populares, anos, José Correia de Castro, filho ar a e Pega na ea A NOSSA SENHORA DA LIVRA- 


que, de qualquer modo, pretendiam UM METALÚRGICO | de Joaquim de Castro e de Maria | os socorros duma Corporação de Bombei-) ÇÃO, em Esposade, Foz do Sousa, Caso $ estranhos 
auxiliar os «soldados da paz», na Madalena Correia, residente com |ros não se devia pensar noutra coisa que Gondomar 
luta contra 0 fogo. hi Fa e Po pa seus pais no lugar de Alegria, fre | ão (oe 0 o ndo que pad ' . 
e it ): INDOMAR, — 
Era Robo 0 ento, que, pad de Puto e Ea | E ar o Corona à e ec o OI OS VOS E SUS deTAdOS 


bombeiros ali presentes estavam a porque quando brincava com ou- | cia «os supeniores na hi juia gradual, 
por em prática, Para o facilitar) FAJOES (OLIVEIRA DE AZE- | tros rapazes deu uma queda, frac- | uni? ds PRO peógeito focando | aSao, renitecde do mos prómtos dias 
foi necessário cortar o trânsito na-| MÉIS), 5 — Quando esta manhã, | turando a perna uerda. duas conporações de bombeiros voluatá-|9 e 10 do corrente. 9) me 


quelas redondezas. trabalhava numa fábrica loca: de Tratado pelo médico de serviço. | rios, não é do forma nenhuma acoitável) Assim, mais uma vez. aquela pitoresca 


ra-se para colaborar no salvamen- | Berlenga grande. 

to do barco, para o que largaram Mais tarde o navio sinistrado 
já vários ferros e passaram alguns | seguiu rumo a Lisboa a film de ser 
cabos a terra. vistoriado. 


(Cont. da 19 página) | AUDITORIA ADMINISTRATIVA | sino asiionómico” da” Ecuidase “ão 


Ciências da Universidade do Porto, com 


Uma força da G. N. R. de Paços| louças de alumínio, pertencente à | sr, dr, Camilo de Freitas e depois eunda só temos de lamentar q fi em | localidade sobranceira ao Rio Douro val Extracto n.º $ d o licenciado Aires Manuel Ferreira Pinto 
É » i + dr. y do dO Rd o do respuito mêtimo | reviver as suas tradicionais festas em | se O esquecimento de certa gente à | Extracto n.º 8 do movimento de pro- e 
de Ferreira, comandada pelo sr.| firma «Campos & Correia, Ldas, | de radiogratado e engessado, seguiu | Para além do lado bom que à rrestação | honra da sua padroeira, on ibumbe possuir memória, fácil | cessos, com referência a $1 de Julho | do Erico” Central” da Toogorsalia” de 


tenente José Marla Ferreira,|o operário metalúrgico, Marcelino | para a sua residência, por não dese- | de socorros é portadora, ficou o mesma) O programa é o seguinte: e reflexos rápidos para so evitarem Faculdade de Medicina da Universidade 
coadjuvado pelo comandante do] Soares dos Santos, solteiro, de 18 | jar ficar internado. Simento A ad oral sensmitos) DIA 9 — Às 7,30 horas, entrada das | trambolhos como esto no meio da| Proc, n.º 1.877 — Recorrentes, José | do Porto, com o doutor José Alberto da 
anos, filho de Vitorino Baptista dos de e, E a átos (enctos bandas de música dos Bombeiros Volun- | senda por onde hemog de correr sem | Ferreira da Cunha; Recorridos, Camara | Gama Fernandes de Carvalho para de- 


tários de Gondomar e de Rio Mau, que o | Municipal de Matosinhos e António Viei. | sempenhar as funções de primeiro-assis-. 
Santos e de Olinda Soares de Je- | Por questões de águas de rega na eliminação, de. qualquer das casado | se farão ouvir até às 11 horas; às 815, raatnloa tado (pEnATOs DANSe DO dra = rragiliado, tente, da Faculdade do Ciências da Uni: 
NStRE aisas deco | E E DOLS HOMENS DE CONDORIZ | atoa ode eai a e do ao ae arsilsdos da Asorcão Seorrae pd | Too Pontes “= Contrato com Lula 
le e, o de ra e v im dizer conclu a fase da ustrada 7 o. isj a 
; f ; a a AR artigos nossos em benefício de estra- | ridos, Camara Municipal de Matosinhos | Artur Ferreira de Azevedo e Silva para 
escudos asno No iate O E Catho ds Eatndio, Teto E onto da fre pero nhos; do pouco cuidado em zelar |e Margarida da Silva Marques Pinto. — | lugar de aspiranto da Escola Industrial 


de chapa zincada, com tanta infeli- 
cidade o fez, que esta cortou-lhe o 
tendão que da perna liga ao calca- 
nhar do pé esquerdo. 


guesia do Urrô. O empreitei tram g à Edenia closamente tudo o que seja português, | Deserto. Infante D. Henrique, do Porto. 

Balhos dSu-Mho certo Menpuleo é RICOS ps a há o prejuizo real para as divisas Proc, n.º 1.660 — Recorrente, Marta da Ensino Primário — Portarias nomean. 
dins tudo floou feito e bem, Entretanto RE à | com que sé têm de pagar os produtos | Glória Martins Gi Recorrida, Junta Dis. | do os seguintes professores para as es- 
DO QUE RESULTOU UM |há que lamentar o facto da ponte que) - Wi i ' “, | que, infelizmente, ainda não temos e trital do Porto — Negado. colas que adiante se indicam: António 


envolveram-se em desordem 


apareceram a circular 


& Proc, n.º 1.661 — Recorrente, Leoj Ai Rib 
no Barreiro o a o ente pela mé- | DELES FICAR MUITO FERIDO | ln de dus Comuni Conto) oe] (E age HE, “| ão estrangeiro nog vêm. do eiquia “o boa," Rocoida, Son | de” Ponteho, T626 PRntumos Perro tamo 
dica local; ar dra D. Palmira M SOrsteiro de Mouriz, so manter nine mes- a, Por tudo isto não será mais que | Distrital do Porto — Provido. bém para a sede do concelho de Peniche, 
BARREIRO, 5 — Aparece- ica local, sr.* dr. D. Palmira Mo- | marRAS DE BOURO, 5 — Envolve- | mas condições de há uns anos, quando sopa tempo de enterrar aquela <insepultas | Proc. n.º 1879 — Recorrente, ar. José | Maria do Céu Úlaudino para a de Gra- 
ram a circular, nesta vila, al- reira da Silva Bastos Oliveira, teve | ram.ge em desordem, por questões de | uma oheis lovou parte dela o tavo do) | a || determinação legal? Borges Rebelo; Recorridos, Santa Casa | cleira-A dos Negros do concelho do 
cam fitas toa a00s00, |] de er intemado no Hocpial de 5. | mê gr Cir DO ças do | Ea ni do ne” mao Ea vm mé que nos | da Meriti da Via it Prom Bio ia, Perna adriig po 
100800 a > 5 5 E Tita : E Ê ráia ei Nazaré, 
tratando-se, do uma imitação dosoraa mantas pac inter- | 30 anos, e Manuel Joaquim Martins | contos nesta estrada o por enquanto o ; É NM | fo) gsrantido ir ser revogada à infor) ical — Recetião, E Maria José Ferreira para à de Reiros- 
pe ça ção cirúrgic! dos Santos, de 50, ambos casados, | efeito é mulo em mazio da deficiente pas- Se CM | Proviscial do” Angola, dr. Teixeira | mero” António Martins Ribeicoo tor | lama RI, Santo para a dede do eofoalito 
pão Po de Sã vei qo) Uma agrioultor só inibição, Pamalição | Ser cultores e Teatdeutos no e | paras tal! Da NO A qui 4 à ê Pais, que só concedeu benefício, de | ridos, Câmara. Municipal da Figueira da | de Coimbra, Maria Fernanda Madeira da 
ge e rola as ) Refonteira, freguesia de Gondariz, | VALE — À comissão do festas em honra ; entrada livre naquela Província Cltra. | foz e engenheiro Francisco Mendeg Ri- Silva para "a de Adémia-Trouxemil do 
E oncelho de Terr: Bouro, | de Nossa Senhora do Vale. a realizar , ) marina gos vinhos comuns maduros | beito — Recebido, “| concelho de Coimbra, Silvandira Corel 
dd ecudo foi participada à |] CAIU DE UM CARRO DE BOIS | deste concelho de Termo de BONO | sogundo domingo de Setembro, continua | Hi , | ER | marina oo vinhos coma otario | Proc. nº 1544 — Recorrente, Américo | para a do Gafanha da Nazaré do concelho 
GN.R um funcionário da RD, o jaque es a dispensar à sua organização todo O téntes, mórmento para se venderem | Moreira da Silva; Recorrido, Presidente | de flhavo, Rosa das Dores Peixoto da 
. N. R. por a E TEVE DE SER HOSPITALIZADO Da desordem apercebeu-se Maria | cuidado, de modo que elas este ano terão : ê ) o TO | ga Câmara Municipal do Porto — Negado, | Costa para a de Paul-Oleiros do con- 
C. P. que entregou à autori- da Silva Soares, casada com o Abílio | 9 habitual brilhantismo, so não for supo- | HRBRNNSES Ee fora da Metrópole — e da Região | Proc n.º 1.881 — Recorrentes, Alzenda | celho de Vila Verde, José Alvos Para à 
dade uma daquelas notas que | VILA NOVA DE FAMALICÃO, 5 | de Sousa, a qual, ao ver o do sea ao dim, tetos etertores, “Tanto a vés- e Demarcada do Dão e ainda aos d& | ge Oliveira Dias e António Dias Júnior; | de sede do concelho de V. N. de Famali. 


as: bt a be ag ã 2 meros de agrado p; ER dos Vinhos Verdes. Pois, só E! 
Tio hoviã lg itadiia, £ Deu entrada no Hospital da Mi- | naquele estado, e em sua defesa, entro eles UrOois- rali ari ale ão | Eecorsião, Câínnem Municipal, do Com, | Cio Antório Anbtuds drcntérro dca ida! 
a a : pc n.º 1,865 n 


, - Dl socicórdia des E s t junto do 
té El sericórdia desta vila, onde ficou in- | arremessou qmedaro asso 
E Começo na Fira fernado para observações, António | beça do Manuel dos E à eso : “apela corridos : Castro 
y jo Manuel dos Santos, causan- | curso das Bandas de Vileiy (Pareles De ra Municipal de Esp] ; O j h 
sá 3 de » 4 pal de inho é Joa- É de Casas E 
Sontoges ton negar = || Moreira dos Santos, casado, de 52 | do-lhe ferimentos graves. Belicia de Segurabia “Pública o Paço de Ea a o RS dência do Conselho | quim de Oliveira Quintã — pita ço 10% leas da Vilarinho Rergaldo o fria Dolo 
adas idên. anos de idade, lavrador-caseiro, resi- Foram prestados os primeiros s0- Egres Pás Preço ONDA io dia 8 ercialissima, portanto injustificável Proc. n.º 1.846 — Recorrente, dr. Luís | ce Carvalho Araújo para a escola n.º 48 
cias para avisar a população e Bl Gonte no lugar de Monte Alegre, da | corros na farmácia desta vila, tendo | — Dia da Natividade de Nossa Senhora. Capela de Santa Apolónia, e E Ea rea [RU 
deter “os. suspeitos de terem Ml freguesia de Ribeirão, deste conce- | sido conduzido no Hospital de 8. Mar- | , MA (RADIÇÃO pNGmACADA q tg em Santa Cristina de Malta o ntidua a têr vinhos fd | E Progone Ma e Hanersenta, Besíéia. | Ta Caralho Basa a cassia 5 G5 ta dra 
Pesponsgbitidade no, crimês lho, em viriude de ter caido de um | cos, de Braga, o Manuel dos Santos, | puitia, dízenas de anos a 0 ora duros marcados com o rótulo «Dão», | de Construções Especiais, Lda.: Recorri- | guesia da S6 da cidade do Porto, Manuela 
em | carro de bois, naquela freguesia por apresentar maiores ferimentos. | das Neves, na freguesia de S. Paio da | banda de Rio Mau, sermão por um dis- | Mes que veramente são provenientes | da, Misericórdia do Gaia — Provido. Lopes Lourenco, para a sede de Sertã, 
Foi tratado pelo médico sr. dr. Portela) 56 reumem ho Jugar da Estação, | tinto orador, seguindo-se uma, majestosa de toda a parte, Todavia, para que & foi Botas E ora Pas Ra ias Oliveira para a Ea Paços- 
EM DOIS CURSOS DB ÁGUA Leonardo Ilhão. Chegou morta o Hospital da Régua | festa, freguesia, algumas, centermo, dá | procissão, com inúmeros anjinhos e me” mistificação seja aceite «legalmente» | Bot Go Eorto “o Constantino Martina | Ascensão “Eranco Pará a de Poutena-Vie 
Rea As poe ce epação nua sustentando x E geme oa há que Mngaciadã Ci q Ejeinados larinho do Bairro do concelho de Anadia, 
batle aaa imp Jos: enhor: átima; M % ui — rnos, ge? .º 1.767 — Casal 
do concelho de Ponto da Barca UMA CRIANÇA QUE NAS | ssmpre por muitas passoas, Temos pára | dc NOV SC eageridas bandas até às 21.) enoarecem o pros 3 q roc, n.º 1.767 — Autores, Albina Mar- | Maria Joaquina Alves para a de Casal 
PERECERAM AFOGADOS UM 
HOMEM E UMA CRIANÇA 


encarecem o produto, o mesmo é di- | tins Bereira é David Fernandes da Silva; | da Renda do concelho de Cast Ê 

CALDAS DE MOLEDO | nós Que e ta pessoas o | oTA"Io — Às 8 horas, missa por alma | zer que tal «careza» resulta na razão | Ré, Câmara Municipal do Porto — Pro- | va, Daniel mA É ir Currelonm 
PONTE DA BARCA, 5 — Quan- due caiu dê uma árvore 

do tomava banho no ribeiro de RR Res nd a ta 


MORREU UM JORNALEIRO 
DE MONTEMOR-O-NOVO 


O ao rca Corea tdo | duma pessoa que foi muito devota de] qj baratecimento na pro | cedente em parte. -Paramos do concelho de Espinho, Mari 
FOI COLHIDA POR UM [à festa. Nossa Senhora: às 18, entrada de dois] Queo” dm A e OVA IG PASTAGENS | Pero donos o re nO, (06, NNPENO Maid 
CIGUL O PESADO |, VERANBANTES — O mês do Agosto | nfamados conjuntos mm de Castelo da)" hugo j uê Santo Deus? | finãos da Administração do Le Bairro) | queira do concilho de Vale de Cambra, 
v trouxe-nos ainda malor número de vera- | Maia e de Leca da Palmeira. udo RE? Porquê, Recorrente, Joaquim Pinto de Magalhães; | Maria Cândida Maia para a de Arcão do 
Tantra do que vstevo em Julho. De AmG|)  Encerrará «8 festas uma girândola de | E para quê, senhores? Recorrido. Maria Adelaide Ferreira da | concelho de Vagos, Maria Cel E 
gos, ia Celeste da Cos. 


i 7 a RÉ — para amo o movimento é mas Intenso, o | foguetes. — E. Muito custa às vezes pegar na ca-| Silva Laurindo da Silva Miguel — | ta 5 s, 
S, Miguel de Entre-AmbosorRios.) EVORA, 5 — Próximo de Monte- )g, DÃO pas ain | Go, pro, avidênoia a mória de cine | US neta é saratujar meia dúzia de linhas | Nesgam NOT os Enem | Sto de Cinrico, Antônio do, Cunha Loc 
ue au , i a le nossa To lo Proc. n.º 1.º — Recorr ) 
pa mor-o-Novo caiu de uma árvore que | do Granjão com um carregamento de | de hsuvsase anui tma” percio, Com mis | A S- Domingos, era Monte Arcada que, transportadas dO (o irado. | da dos Santos Filipe; Eecorridos, Câma: | Lamego. go sonda (do! condano ga 


afogado Alberto dos Santos Fortu- | estava a limpar, o jornaleiro Ma- 
ú a "1 O = | capacidade de alojamento, então o movi- 
nato, solteiro, de 28 anos, natural de | nuel João Manjerico, de 49. anos, | Ciscos de vinho, a camihota corda, | mônto aubiria sindn mia, porque sibemos | CETE, 6 — Na sua capelinha, crocta | Pqgri a pe vcras (a | José Soares Vieira — Negado. 
Odemira. Encontrava-se em casa de | casado, natural de S. Sebastião da a pelo. Hen ron] yr dn preferôncia que a maioria dos oltadinos | no cimo de um monte quo tem o nomo a 1:768 — Recórrento, Jos6 de] — es O ita 
uns parentes, naquela freguesia, ã ão Alpoim Mesquita, atropelou nas Cal- | dá Ros nossos aros, E pena que no salão | do santo festejado, em Fonto Arcada, | espalhada pelos quatro cantos do Lima; Recorrida, Câmara Mu- 
, as de A Giesteira e morador no Monte do | das de Moledo, deste concelho, o me-| de festas dos Bombeiros Voluntários pe | Fealizam-se, nos próximos dias 8 e 9 do | Mundo! nicipal de Vila da Feira — Provido, 
onde passava uns dias de férias. Moinho dos Minutos daquela vila. | nor de três anos, José Ei do da não organizem umas festazinhas, a Lim | corrente mês, as festas em honra de São 8-—No diário de Luanda «Pro Proc, n.º 1.889 — Recorrente Armé- D 
— Também num afluente do O infeliz jornaleiro, que sofreu e » DO de distrair melhor a mocidade que vêm | Domingos, cujo programa é como segue :| víncia de Angola «foi publicado, em jnio Pereira Guimarães: Recorrida, Co- e 

io de S, Miguel, no lugar de Ta- ta dr? Fonseca, filho da sr.* Maria Regina | para cá. Dia 8, às 6 horas, alvorada; às 14 ho-| 21 de Junho pretérito, um «eco» sem | missão Administrativa da Caixa de Pen. 
Re aro E ao desominado! Pego) Eardo ee Sep (rol NEAR | NANDO ngeca BUU PORLIOA «e Alpuias dom iii) fi, intra da Dedo assinatura « logo da responsabilidade | sões e Guilhermo Gomes Fernandes — Agosto, 5 
Negros Dereceii * somali dlenanta HpOE nes fes clínica particular | A criança, ao pretender atraves- | fúdio Públicas da ca ão rmido 8] do Zés Preta A noite, será. queimado | do seu Director — em que ne tentou Repitado | og — Recorrónte, Jonquim | COVORS PRETENDO A CRIAÇÃO 

45, pois” Guha. almoçado. há desta cidade, onde veio a falecer. sara rua pela frente de outro carro | fraca potência da energia e alas, serem | muito fogo, retutar o que aqui escrovomos acerca | aycusts Pinto de Aimelda = (fucessores | DUMA ESTAÇÃO DOS (7/7) BA é 
congestão, pois a almoçado ali estacionado, na ocasião não ae | tfluorescentes». Enquanto a luz nho me fa 8º As 7 horas o mola, entrada da| do famigerado despacho do sr, dr. | aus Recorrido Presidente da” Câmara | Uma rica é Erando freguesia do concelho 
pouco, o pequeno Domingos, de 7 | Na estrada do Outão, Setúbal a lhora, senia aconselhável tomar providên. | Banda de Paço de Sousa e da Banda de| Teixeira Pais, Fol usada linguagem | Muniei) Porto — de Cantanhede Mi % ' 
amos, filho de Manuel António Cres- É aperoese da aproximação da cam. | cias "adequadas naquele sertor, pois 4] Rio de Moinhos (Douro); às 10 horas, | de presunção espirituosa que tentava “PR do SR = recorrente, Armindo | lhos de Vagos 'e Oliveira do Bairro. Ser. 
Poccia mesma Sreguesia, ausente no | VOLTOUSE UM AUTOMÓVEL | Dhtta indo então de encontro Soja à atiçona da Boni neo cm saíra da igreja à procissão onde so incor- | deebbrie a” profunda" arrenegação, | da Silva Pinho; Recorrida, Câmara Mu- | vida pelos córrelo, de Febres, vê-se O 
Canadá. 


talpal da carroçaria, caindo depois raso de ira Eis gsm Docará o andor de 8. ia Aliã, bem «visivel» através de toda & | nicipal de Oliveira de Azeméia — Rece. | ovo de Covões e sels lugares a ir Aquela 


cidas por quantos amam deveras à |T3 Municipal de Vila Nova de Gaia e 


DO QUE RESULT: sob o rodado do pesado vefeulo. dia 15, a vicinha freguesim de Paço de | grando instrumental =| «soltas, dido. : localidade que dista alguns quilómetros 

DO UE EU TO CD ONO ARE | A Imprevidência da infeliz crlan- | Bos. vi realizar (ho Bvts Tosina em DR da E ra A o o | O rransofevêlião um petíôdo do um] ide Dr Me io Peornttão, Maria DO bém eiariado” cigana quilóna 

VA ca resultou na sua morte pouco | honra do Nose Senhor de Lurdes, culo | até no pôr-do-sol. “concertos Delas bandas | dog nossos artigos, onda cstranhamos ara o Cr RO ria (aM Nona reason postais: 

QUATRO OCUPANTES depole. Gondusida ao hospital desta | PURE PobNoSt io ES al ar voi ne o raneeninea Pevelinão | qua aquela alo. funclonhrio hongesão | = flocos faca MobEófa! do] Porto Da em paciranao CRM LavieRo “Gd 

PALAVRAS CRUZADAS), sroat, 55 gos 2a gs |", gs dj Ao oo o Bands age oe dot a va do conti "E tunado, no Jara o ipi, 08 | Ei id, O a 0 
) , - : q 

do Outão, em Setúbal” quando se L, AG, N. R. desta vila tomou conta | beiros, Voluntínios de, Paco de é| As de Santa Apolónia, em Maita, | Nentou de direitos, determinados vb | aneis de Coimbra = Negado: | » TIVERAM EXITO AS FESTAS DA 

PROBLEMA N. 216 dirigiam de automóvel para a praia | da ocorrência, nin ii À ad Vita do Conde, iniciar-se-ão cho, assinado pelo Ohete do Estado, |, Proc. n.º 1.754 — Recorrente, José Pa. | TOCHA — “A expensas do sr. Francisco 


fricio anjCianpos! Feooenião, Câmara Mu. auinaro Ti ps s. RA 
nici le ua — lo, Be, ente, na povoar 

K SANTA MARIA DE VILAR, rists isto dizer quo o comenta: |" Proo, “no 1.744 — Recórrentes, Amó: | Tocha, freguesia deste concelho, limas 

ge a , 6 — Com | rista (nós) preconiza para, A gover- | rico Luis Ferreira e mulher; Recorridos, | festas em honra de Nossa Senhora da 

OTICIÁRIO IRELIGIOSO |: o sitio mo Sastzaesms ei] Too ae vem do Tento cm” ato ox | cixemêrio Rodes Pereira o mulhe | p Nuina da pol do progra, ext 

>- a rio qui lo Po em que os Arménio Rodrigues eira e mulher, noites do programa, le 

nha freguesia de Malta as tradicionais | pojícing usavam chantaho, q 'que | É Negado. E dá blu-se o Rancho Regional «Og. Esticadl- 


da Figueirinha, onde estavam acam- no próximo sábado ta» acrescentou À transcrição: 
Dédo do desicorer uma curva o | TEMENUHADOR EMOONTRADO 


veículo derrapou e voltou-se. 


Conduzia o' sr. António Pereira | JUN A SUA IDÊN: 
Carvalho, soldador, que viajava Te E a 


A no” festas em honra de Santa Apolónia e à hs 

acompanhado de sua mulher, Ilda | na freguesia de Oliveira, Cinfães Grande Feira Anual das Sementes, determinava que «ordes» são «ordes». Proo, n.º 1.720 — Recorrentos, Avelino | nhos», de Cantanhede, que ali arrastou 

Magna Peniche de Carvalho, de 42 AGOSTO, 7 — Sexta-feira — 8, | do que consta do referido programa: ) Pols quem SEA numa posição maio | Josê Mérréira Márques o mulhos: fagoes Pta e UCA TVD, SLOT En R 

a o ot, “is Aid 6 | FORTO ANTIGO (CINFAES), 5 | custar, Cone El. — Mt | pio is e ra Se SPA, atgçm AU] Es ha 
E] n , E A k ú . Proo, n.º 1.885 — J tas que all se realiza: El 

19 anos, mecânico, e João Manuel, funto ao quintal da sua residên- | própria, oração 2.º de S, Donato. às freguesias. circunvizinhas. "As ai ho) <Ora Isto 6 muito: legitimo pen- | Periodo” Campos; pe uumaro | contrando, naquele tochense dus Zupóriou 


de 18, residentes na Rua Passos | cia, no lugar de Paredes, da fre- Paramentos de cor branca, ras, procissão de velas no Sqnhor das | sar-se mas é um bocado felo escre- ds paes 

Manuel, n.º 19, em Alhandra, guesia de Oliveira, apareceu morto, Ortisês Mavocutões, sermão o Adeus À | ver-ães, =. o fio encit | Municipal de, Guimarães “E Getado. q À | e rimaDocaa 8 deu ATER à, melhor Moa 
Do acidente resultou terem tica- | José Maria Carreira, de 22 anos, sol. | EXPOSIÇÕES SOLUNES DO) CEM ço. as 7 horas, missa e comu- | ,,  Transtrevemos integralmente a | nando Antero de Magalhica frodhados E E a 

do Reridos a Capeaa du entes o | teiro, trabalhador, all residente com | SANTISSIMO SACRAMENTO - | nhão geral ha Igrels; às 790 -romagem | fondenciosa, Intorprotação do comen-| titrinia, Sara, qua da Minerioordia Tão aa 


F; E + E tos dias, Bombeirç Voluntáric de 
o eu filho Alfrero, que foram trans. | seus pais Ernesto Carreira e Júlia | Nos Igrejas dos EBxtintos Carmel) da fregucaia à capeta da Miiarosa Vir. | tarisia, luamdenca, Amarante = Trovido, | corrente, Aurélio | Cantanhede “tiveram trés chamadas "para 


1 ú e k em e Mártir Banta Apolónia; às 8,16) Sim, nós sóremos de tempos dos 

portados ao Hospital de Setúbai, | de Jesus. tas das 11 às 15,30 horas; das Almas | Sem do Mart Duna ÀS 8,16, da Fonseca Pinto; Recorrido, Câmara | socorrer gado bovino que andando,a pu. 
e , ' ças da comunhão sole- | arcaicos, aqueles tempo «decrópitos» = xar àos hos dos poçé ta 
ônde receberam os primeiros trata: | Depois de cumpridas as formali- | de Santa Catarina, das 11 &s 16) ne, na capela de Santa Apolônia; às | em que os portuguese fizeram eris- | Proc, nº 1. Broa 7 ÃO og ao | Pará dentro deles, co? PNSS é e 


mentos, vindo depois numa auto- | dades legais e de se ter constatado | horas; de Miragaia, das 11 as 16 Er dA do cortejo para q igreja, se- | tandade através do Mundo inteiro, | Silva Antunes; Recorridos, Câmara Mu- O primeiro socorro foi prestado a um 
maca dos Bombeiros Municipais da- | que não havia crime, o corpo do in- | horas; da Misericórdia. das 10 As 13] Falncocee as cerimenias de Profissão ds) mas também pertencemos o pre- | nicinal de Póvoa de Lonhpeo O Davia de | bol, pertencente ao er. Laurindo Silva 
ml 


Erosisdatilê e a missa e comunhão solene; às 11,50, 2 P Olintra Guimação nhoo 6 Dviado, | Costa, da Gândara, freguesia de Fobres, 
quela cidade, para o de S. José, a | feliz rapaz foi sepultado no cemité- | horas; Cedoteita, das 880 As 10) missa cantada, com sermão, em honra | sento, oferecendo À Pátio sangue do e no LEG Recorrer eee: | deste” concelho, O salvamento foi difícil, 
gm a — Calmas — Prefixo do ne-| Cuja Sala de Observações recolhe. | rio desta freguesia. o (a de Criancas, Mas | do” Sescan tada, som sermão, em honr8 | nosso sangue para, quo aquela «decre- |, Soc, mi rdrata SEvbeioo de Castro | om Fitido da borda do Poco ter aluido é 


16 horas, procissão com andores, tigu- | Pitude» não termino, Ao articulista bombeiros foram obrigados a abrir 
J6, horas, Droeisão com andores figu | mo que nos censura qua critério | Molrelts: Recorrida, Câmara Munioipal | 2x Mono o terreno, para, Drocegarem 
SAGRADO LAUSPERENE Das comunhão solene, com sermão a melo | o orienta? Não será quo a sua mira- Prec. n.º 1.686 — Recorrente, dr. Ar-| ão salvamento do animal, destacando-se 
França — Desdita. — do percurso, recolhendo à igreja onde | gem se fixa nos ora chamados «ven- | mando Rodrigues Simões; Recorrida, CA. | neste trabalho, o bombeiro n.º 8 Diaman. 

4 — Meios-homens (género ecunucos). DOIS FERIDOS 19 horas de hoje, às 19 de amanhã, | serão encerradas as cerimônias litúrgicas | tos da história», isto é num auto-| mara Municipal do Porto — Negado, tino Crespo Couceiro. 
ENE AUDACIOSOS RATONEIROS | no Colégio Luso-Prancés; e, na pro- | Som a Consagração a Nossa Senhora. À | determinismo que o nossos acendrado | | Proc. nº 1598 — Recorrente Stagia | Os Otros dole animala caldos foi na 
— Distribuição do, y ão PlDrOOER sta des. Eles woação amar, também da fre- 
Distribuição, dos, + POR UMA FURGONETA TER COLI- assaltaram uma casa em | Víncia, amanhã, na igreja de Anciães | estreia. fo Jo horas do” Raneio, Por | Amor, à unidade da Nação, pluricon-| AíLIto medo é Olga Au Euesia do Febres, O trabalho dos bom- 


vos na econom! ha e marid: Olga Augusta da Silva 
Pisuea de Uustolo Rodrigo | (Amarante). clórico «Ronda Típica da Meadelas, que | tinental escandaliza o enraivece? aa ado ou dnaridos Recorrido, | Deiros também não foi fácil, porque am- 


q ram com várias õ - la Pia, das 6.30 às 17 horas. 
a — Bndboiaivel — Bstampiihas — Angola, | mentos, contusões e feri-l, pROVEITANDO-SE |* 


8— Tratamento que se dava aos reis da DA AUSÊNCIA DO LOCATÁRIO 


7—Certo — Mulheres excêntricas ou| DIDO CONTRA UMA CARROÇA 


ridículas — Nota de música. fará a sua primeira apresentação Com chanfalho antigamente, sem Amara i Por: | bos os poços não tinham resguardos. 
$— Somelhanto — Varonil — Chegar. | | no lugar de Campelos, Torres Vedras |  FIGUBIRA —nene Punto do, PUNCA UMntAÇÃO DA O atalho agora, Já so torê aperoêiido | Fo esan sos Camara Municipal do For | Saiienta, ge, ecos “erabalos, ca pomboi: 
9— Ferro temperado — Acostuma-—El | UBI! DE CASTELO RO-| Peregrinação ao Monte da Virgem | cho Folciórico das Caxinas e Poca da) o comentarista do quantos dos) Proc nº 188 — Recorrente. Décio | ie DA 4e 8 respetivamente Rodolfo 
10 — Apupo — Pegadeira — Atralçoa, TORRES VEDRAS, 5 — No lu- DRIGO, 5 — Na noite passada, au- No próximo domingo, realiza-se ess a nu do Cond seguidos O | homens que cumprem «ordes» e man- | Arantes; Recorrida, Câmara Municipal da Boda e] artaÃ Re teia ae 
Verticais gar de Campelos, Torres Vedras, | daciosos larápios assaltaram a casa | peregrinação anual, que neste aro Se re- | dos dois mencionados Ranchos. tbação | têm sn ordem deram generosamente PASSBIO TURÍSTICO DE CRIANÇAS 


a R . do seu sangue para que Angola con- 
hoje, de manhã, uma furj do sr. dr. António de Sousa Lima | ““G prelado diocesano preside a ela para |, Segunda-feira: Feira Franca de San- | tiy o, Ango! tio 
1— Escelvados — Prestava atencão. pq, e e md QUEÇO, aaa a Moreira, médico veterinário muntel- | solentzar proclamação da, Titular, de | (& ADOlÓnIa, de sementes, produtos, má ted a a aa 
= y 4 > a i sempre, agora padroeira oficial da cida- agrícolas. Stands de q 
gere = oceano =rhmuinão, | | |) rece por excesso de velocidade, toi pal, que com sua esposa e filhos se | iu"ju'brio e fa gua Disteso, Nossa Se- | SpORIcãO do anarelBagens ' artigos do- | EUnrda,, nem aequer lhes agradecem 
ertênchs — Erepõala chocar com uma carroça que estava | encon! ias. nhora da Conceição, que se vênera no gafatidos, industriais, eto.; às 16 horas, | O sacrificio. Não se lembrará a imen- 
estacionada e junto da qual se en- 1 AG. N, R. pôs-se imediatamente | Monte da Virgem, a quem se prepara cio do festival. com a participação | sidade de renúncia feita pela nossa 


Acusada — Conclus! 


alt templo condigno. do «Rancho das Lavradeiras de Retor- 
Ascontores. contravam o seu condutor, o ven- ! em campo para a descoberta dos | No omingo próximo, os seus devotos. ) t83.6 conjunto musical «Sol N juventude naquela Província portu- 
Re y 4 » s , fegro», de 
ES ido, tonia, «me | dedor ambulante de hortaliça, José o mas até agora resyltaram | que são quase a totalidade dos catolicos, | 8. Pédro, Castélo da Mala. guesa, para que alt continue a ser 
partimento e da casa — Pronomo | Nunes, de 44 anos, m-arador no Casal infrutíferas as suas diligências. não, faltatão, Ro 2 em Santo, Oviáto, ba FE ae anta érão abriiinAtA das pela | Portugal? 
' a a afa, onde se organiza o próstito reli. (os Bom 5 
9 — Rildo! — Bases — Verdade! do Brindeiro, Lourinhã, e Júlio Ma- gloso. Pele | tários do Avintes. = 0, tits Volim AMÉRICO URBANO | | gebido. Crato, de fama  baleristo” 6 belos, 
107 Sobelcas =P Monta de Arábia onde, | chado, de 52 anos, jornaleiro, esi- - ' ses ao ã Pereira Moutinho: Recorrido, Presidente | CCO, 4º são ita principal “para Pe. 
segundo à Bíblia, Moisés recobeu | dente no referido !ugar de Campelos, » SANTO OVÍDIO, em Sobrão, EE Proc, nº 1892 — Recorrente F. | engalanou a sua rua principal para re- 
do Deus o Decálogo, em meio de| que estava a comprar hortali E Sociedade de S. Vicente de Paulo Meixomil === | Brindle & 6.º Lda.; Recorrido, Presiden. E festivamente, com foguetório o) 
relâmpagos e trovões. id das Roaliza-so no próximo domingo, a reu) paços te da Câmara Municipal do' Porto — ds, dos Covbes, q seu £ilho sr dr, Mar 
11 — Maior =" Dosvlais, Do acidente, resultou terem ficado nião “mensal, do 'Conslho Partloular do COS DE FERREIRA, 5 — Na ca-/] | COMÉRCIO DO PORTO || Recebido. nuel Cipriano Miruldo, que concluira O 
sotúiio Dó iói feridos os dois homens, desmante- Porto, estando convoendas todas d4 Con | hos aja go aios dleixomil, realizam-se, Proc. ne 1.808 — Recorrente. Carlo ae curão de modioina pela <Universidado 
o 4 y jo Corre) a : X q « 
0 BLEMA N.º 215 | lada a carroça e estropiado o ju- O DO ED IDO O roda | tados Jem, lima de, Banto. OVIdIO: uja EM LISBOA 3% Gtmara Munitipal do Porto e Anibal |, Em casa de, seus, pa a o ta 
pn ortzontalss 1 Fulvo, Auido. 2.) mento. eg FORTIFICAM referido Conselho Particular. imagem à motivo de grande veneração. sea: À Vimam din vidas ad. | | ospedtda ReciDIRO: Dea É cao Ho dna a grndo ne 
. dem . $— Lol, Sobes. Ázo. ridos foram levados ao —— — Arq rama ore tenta, eram 
S . Mar, 6— All, Aroma, Tea DIA 8 — Vésperas com visita de za- tabacarlas. Quando estiver es. NT) mero de convidados e em que esti 
EV ta, 7— Cor. Pinda, Ata PR desta a a ad PenrEITA ESA SA murgáção Missa de sufrágio bumbas é fogo do ar. gotado em Remo os nossos DE CONTAS rea E NA OÁPE. 
Bro Asas Asana, Som. D-Bóm. Antes. | depois numa automaca dos Bombei- NÃO IRRITA, NEM ENJOA: 01. N.P. os organismos corpo | | DIA 8 — Alvorada. Pelas 8 horas, che leitores poderão encontrá-lo | PINANCAS: LA DE VARSIELA — À pequena sineta 
f ia. Noite. Rol. 11 Ossos. | ros Voluntários locais para o de ) : rativos dO distrito do” Porta a andEos | gada da Banda de Álfena. Missa solene, p Maria Helena da Silva Ferreira para | bd Comidas quando "das obras de 
r Casto. 2— Uma. | S. José, em Lisboa, onde ficaram POR 15 LATAS CONSUMIDAS celebrar, no próximo dia 7, às 12,15 ho- | com sermão, às 10 horas e meia. De tar- nas seguintes o lugar de auxiliar do proposto gerindo | restauração do pequeno monumento na- 
e tis 4 Vês: | internados, ambos vitios Ter DAMOS UMA COMPLETA ras, no igreja da Trindado, uma missa | de, luzida procissão, O arralal continua- TABACARIA DOS RESTAU- & tesouraria da Fazenda Pública do con- | cional, fol axora, colocada na torre da re. 


assinalando o XI aniversário do faleok | Tá com a presença da citada banda. RADORES 2) | crvho de Tábua. ferida” capela, satisfazendo, assim, o de- 


Taipa, Aná de, Arais. Nós. 8— | mentos e contusõe: = 

Ebro. Astl, 7— Am » 8— S. mento do sr. dr. Henrique Cabral di A noite, festival com os Ranchos Ale- y VE 

Ebro Atl 7 Ame Amado Mo B-) APV T de Torres Vedras, | Erg End dE] Noronha o Menos, que (ol delogado do | gria (de S. Martinho do Campo) e de|] TABACARIA MÔNACO EDUCAÇÃO NACIONAL: medo ão DO A O patio 
Diz. Abato, Ror, 11 — Amora, Amoia. tomou conta da ocorrência. QL | Tristituto Nacional do Trabalho, neste | Nespereira (Lousada). Encerramento, cora e ROSSIO, 21, — Contrato com Rosa | instrumento para assinalar qualquer acto 


Ensino superior 
distrito, uma sessão de fogo de artifício, — C. Amélia Monterroso Vieira para terceiro- | pledoso, — C. 


ln Arié aeb dd cú 
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E Tb = CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

N | ] INDEPENDENTES 

: cecoeceo: TERMINOU ONTEM À NOITE NAS ANTAS = 
Riga PS PRECOS ê Re 
3º — ACADÊMICO 3 48 
A 4.9 — ALPIARÇA a 26 
6: LOULETANO 3 48 
7.º — CEDEMI 3 5 
Bo — TAVIRA .. 3 58 
“ q 9.º — SANGALHOS “0 41 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR EQUIPAS 
APÓS O CIRCUITO 


COM O TRIUNFO DE MÁRIO SILVA E DA EQUIPA PORTISTA 


DE BRAGA AO PORTO K | nte = E48 
POR VIANA DO CASTELO (175 km) MÁRIO SILVA E ESBeTT 25d 
A ETAPA SÓ TEVE GRANDE ANHAÇÃO DEPOIS DA PÓVOA DE | MENCEU DE FORMA IRRESISTÍVEL E 


A ETAPA DO ESTÁDIO DAS ANTAS 


VARZIM E ERNESTO COELHO GANHOU NO SPRINT DAS ANTAS 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 


Ontem à noite, no Estádio das Antas, | Dois contra um e JOÃO DE BRITO ' Francisco Volado (Benfica) 30 pontos 
er Gueto o dois esobreriventes» do Na recta de Darque, os dirigentes die. | disputsurso a última etapa, do IT Gran- (Alpiarça) venceu a 4.º série A equipa do F. C. do Porto, brilhante vencedora do Grande Prémio 2e—Pemo Conlho (Benfica). 7 > 
rande Prémio do F. C, do Porto ali- |tribuiram os abastecimentos corre- | de Prémio do F. C. do Porto». A expecta- ; .º — Mário Silva (Porto) % > 
aheram pera é Pendiiia cicça, Braga: dores, Coincidência com a” hor do al. | tiva era grande, como os caloulava, Dois | A 44 sério Sof disputada pelos veguin- | cla e de moro na companhia de João Ro-1C. do Porto e Alberto Carvalho tomarem p CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA BRAGA-PORTO | 4o — Alberto Carvalho (Acodém) 26 > 
) -Porto, na distância do 176 km. A par- | moço: passavam trinta minutos do meio. | conquanto se tratasse duma etapa de pis- | tes corredores : José Azevedo (Cedemi), | 44 acabou por fugir. o comando, a corrida adquiria aspectos 5.º — Carlos Carvalho (Porto) ns 
tida, inicialmente alterada das 8 para as | -dia, ta, receava-so qualquer precalço para o | Joaquim Amorim (Ovarense), Carlos Si- || Na curva que antecedo a chegada o; mais emotivos até porque os homens do H. MS.) 60 — Joaquim Leão (Porto) te é 
9 hóras, acabou por se evrificar 17 minu- | Com o mar ao lado da pista negra | <cimisola amarelas. Afinal esto manteve |mão (Agueda), Florêncio Silva e Jodo | benfiquista deixou o seu adversário para| Benfica não cediam. Porém, quando na ——— | Zo— Alcino Rodrigues (Senfico) 17 > 
tos mais tarde. de astatio, a temperatura tornou-se mais |O favoritismo que lho pertencia, alcan- | Sarreira (Benfica), João de Brito (Alpiar- | trás e cortou a meta isolado. frente, os benfiquistas afrouxavam, ati-| 1.º — Ernesto Coelho (Porto) 5 05 10] go Sérgio Páscoa (Tavira) es 
Tesla, ENE) Calor, RR cando merecido triunto que confirmou a | ca) q Albano Ferrer (Sporting). Eis a ordem de chegad tudo que o público não gostou, mas que| 2.º — João Roque (Sporting) » É | 90 Emesto Coelho (Porto) vo 
A saída foi rapidissima. Peixoto Al-| Até que a 60 km. da meta, Custódio | Sua boa forma de momento. Tmbém nesta sério, os corretores | Peixoto Alves e João Roque, ambos | so compreendia pelo facto de Peixoto Al-| 3.º — Perna Coelho (Benfica) Wo = Menvalida- Cos (Ovarji: 60 5 


com 1253, à média de 41,914, Depois, 
Francisco Marinho, Manuel Costa, Joa- 
quim Leão e Agostinho Correia, em 12,68, 


ves ter obtido o melhor tempo na sério 
anterior. 

Foi notável, nomeadamente, o despi- 
que entre o «camisola verdes (Francisco 
Valada) e o «camisola amarela), mas esto 
foi o homem da etapa, impondo sempre 
e durante largo espaço de tempo, uma 
cailência viva, irresistível mesmo. A sua 
«arrancada» para a meta, muito antes da 
curva final, indicou o autentico campeão, 
Do facto, Mário Silva, apesar da luta que 
lhe moveu Francisco Valada, cortou o fio 
de chegada em primeiro lugar, sob os 
aplausos entusiásticos do público. 

Eis a ordem de chegada desta série: 

Mário Silva, Francisco Valada, Antó- 


ves tentou escapulir-se, mas o bom piso 

e a largura da rodovia não permitiram 
surprezas, 

Pouco depois, aquele bracarense rein. 

ridiu, outra vez baldadamente, Francisco 


4º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
.º — Monvel Fontela (Ovarenso), 
ito (Alpiarço) 

Freitas (Porto) 


mantiveram-se juntos no começo. Florên- 
cio Silva é Albano Ferrer, foram, quase 
sempre os homens do comando, mas Joa- 
quim Amorim, também colaborou por ve- 
es, Todavia, qualquer dos sete ciclistas 
não afrouxou de andamento, antes se 
manteve unido e com excelento espírito de 
colaboração. Sômente no período final, os 
dois homens do Benfica procuraram fugir 
mas as suas tentativas esbarraram na de- 
terminação dos restantes corredores, pelos 
vistos, dispostos a não cader terreno. E 
foi precisamente João do Brito, do Alpiar- 
ca, o que veio a mostrar-so mais fresco 
e o que bateu os dois benfiquistas, que se 
classificaram a seguir. Foi a seguinte a 


Cristina so lembrou do pôr toda a gente | LEONEL MIRANDA, o primeiro da 
em alvoroço. Joaquim Freitas «mar-| Sério reservada aos «Amadores» 
O o 4 C do Porto trata-|. O público era ainda pouco quando so 
upa. uid o iniciou e oitava e última etapa, Os Amn- 
ou im na perseeuicão 0.0 benfiquista | gores-Seniores, comstituimim a primeira 
renunciou, em S. Bartolomeu do Mar. | Dado da CemEntes Gorros 
Ao km. 118.º José Carrasqueiro, do Ta. | de Sendo EM 
vira, fugiu. O pelotão não lhe ligou gran. | O, arando (Sporting), Henri 
de importância e o moco algarvio passou | we (Tavira), António DEE (por 
por Esposendo com meio minuto de | ting), Anibal Patrício (Sporting), Joa- 
avanço. im Santiago (Sangalhos) im Mar- 
Treze quilómetros de fuga renderam. ds (Eontetaos e prqriceso ci ET "ão 
Porto). 
Inicislmente, o andamento foi trouxo, 
mas várias tentativas de fuga se tentaram 


CLASSIFICAÇÃO GERAL DE AMADORES- 
-SENIORES 


232323 


Dois homens do F. O. do Porto 
contra três do Benfica 


Na última sório, que era aquela em 
que corria o «camisola amarela», alínha- 
ram: Mário Silva o Carlos Carvalho (F. 
C. do Porto), Alberto Carvalho (Acudé-! 
mico) e Francisco Valada, Perna Coelho 
e António Acúrsio (Benfica). 

A luta, persistento e emotiva, durou 
as 20 voltas. Os seis corredores bateram- 


de Castro (Acad) 
.º — Francisco Valada (Benfica) 
.º — Manuel da Costa (Ovarens 
.º — Amílcar Mateus (Alpiarça) 
.º — Mário Silva (Porto) 
.º — Alberto Carvalho (Acad.) 
.º — Alcino Rodrigues (Benfica) 
16.º — Manuel Cortinhola (Benfico) 
.9 — Peixoto Alves (Benfica) 


) 


1.º — Leonel Miranda (Sporting) 
2.º — Henrique Neto (Tavira) 
3º — António Domingues (Sporting) 
4º — Joaquim Martins (Louletano) 
5. — Albino Alves (Porto) 
6.º — Joaquim Santiago (Sang.) 
7.º — Aníbal Patrício (Sporting) 


a22323 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL DE AMADORES- 
-SENIORES 


k j -se como autenticos campeões, imprimindo | nio Acúrsio, Alberto Carvalhi HM s 
especialmente por intermédio do Leonel regado: 5 Brito, Fiorên- . o o, Perna | 20; 

DEZ CONTOS fiada é Albino Abres, Gs Tostómies | cio Sitre, Toto Barreira, Albano Trerre, msporcemeço, andamento endiabrado. | Coelho 6 Carlos Carvalho, no tempo de] 2.º — Joaquim Leão (Porto) 1.º — Leonel Mirando (Sporting) .. 2 2 15 

E contudo, reagiram prontamente, mas do | José Azevedo, Carlos Simão e Joaquim APPO 8 Go Fo [12,28 6 à médio de 48,816. 2.º — Agostinho Correia (Alpiarça) 2º = Henrique Neto (Tavira) By u 

foi o lucro total do sic fato dúvidas é que tal facto | Amorim, em 13,12, à média do 40,909. &o — António Domingues (Sport) 2 50 22 

ego: conti para que os corredores se mo- ! POR 

«ll Grande Prémio» vimentassem, reina boa, coladas Boa corrida dos corredores do Tavira qu Edi, E ê E 
RA 5 mas sômenct até meio do percurso, De- ambos batidos por ALCINO ER ) ) 

Ao contrário do que sucadeu o ano | | pois “og sets Corvalores cairam mim am Era 2 e pi & — Jooquim Mortis (Loule) -.. 23 15 02 

passado, o «ll Grande Prémio do F. | | o o na de e taimemE , 7.º— Albino Alves (Porto) . na u 


€. do Porto» não deu prejuízo. No 
final da corrida verificouso até um 
saldo de 10000500, tendo a rec 
sido de cerca de cento e cinquenta 
contos e a despesa de cento e quo- 
renta, 

O festival de ontem à noite pro- 
porcionou um apuro de cerca de 50 
contos. 


.º — Florival Martins (avi 
29.º — Carlos Simão (Aguedo) 
30.º — José Carrasqueira (Tavira) 
31.º— Adélio Neves (Cedemi) 
32.º — João Sarreira (Benfica) 
33.º — Albano Ferrer (Sporting) 
34,0 — Antero Elias (Sangalhos) 
35º — José Maria (Sangalhos) 
36.º — Mário Miranda (Porto) 
37.º — Amadeu H. Silva (Sangal 
38,0 < Valério Clora (Loul.) 
39.º — Artur Moreira (Cedemi) 
40.º — José Cavaco (Tavira) 
41.º — Octávio Trinta (Tavira) 
42º — Joaquim Amorim (Ovarense) 
43.8 — José Precioso (Cedemi) 
449 — Vitor Tenazinha (Loul.) 
45. — Aníbal Correia (Loul,) 


te ou reservando emengias para a última 
parte, O Sporting, com três Lomens não 
pôde ou não soube tirar partido da su- 
perioridade, pelo que o primeiro lugar 
da série teve do resolver-se ao «sprinto, 
Leonel Miranda, mais rápido que Henri- 
que Neto, cortou o flo do chegada em 
primeiro lugar, no tempo de 14,48, Os 
restantes chegarem pela seguinte ordem: 
António Domingues, Joaquim Martins, 
Albino Alves, Joaquim Samtingo e Anibal 
Patrício. 
Vigorosa «arrancada» de MARIO 
MIRANDA, que lhe valeu o triunfo 
na 2.º Série 
A 2» sério englobou os seguintes cor- 
redores: Vitor Tenazinha (Louletano), 
Mário Miranda (F. C. do Porto), Valério 


Para q &º sério alinharam: Sérgio 
Púscoa e Pedro Cavaco (Tavira), Manuel 
Cortinhola e Atcino Rodrigo (Benfica), 
Manuel Fontela (Ovarense) e Joaquim 
Pinto (F. C. do Porto). 

Tal como nas eéries anteriores, tam- 
bém nesta tudo correu junto até ao fim. 
Os dois corredores do Tevira foram os 
que mais lutaram e até os que animaram 
o público, Todawia, foi evidente o res- 
guardo de Alcino Rodrigo, que se manteve 
na roda dos tavirenses, pronto a respon- 
der a qualquer ataque. Contudo, isso per- 
mitiu-lho discutir o triunfo final, batendo 
sobre o risco de chegada Sérgio Páscoa, 
O homem que mais lutou. Foi a seguinte a 
ordem de chegada : Alcino Rodrigo, Sér- 
gio Páscoa, Manuel Fontela, Joaquim 
Freitas, Manuel Cortinhoia e Pedro Ca- 


CLASSIFICAÇÃO GERAL FINAL 
H. 


JORNADA DE CONFIRMAÇÃO DA SUPERIORIDADE 
DE MARIO SILVA é 00 F. C. DO PORTO 


A penúltima etapa, corrida entre 
Braga e Porto, com 
Famalicão, Ponte do 


1.º — Mário Silva (Porto) 

2.º — Manuel Costa (Ovorense) .. 
3.º — Alberto Carvalho (Acad,) . 
4º — Francisco Valado (Benfica). 
5º — Joaquim Leão (Porto) 

69 — Francisco Marinho (Acad. 
7.º — Corlos Corvalho (Porto) .. 
8º — Agostinho Correia (Alpiarço) 
9.º — Perna Coelho (Benfica) 
10.8 — João Roque (Sporting) 

W.º— António Acórsio (Ben! 
12.8 — Peixoto Alves (Benfica) 
18.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
14.9 — Agostinho Sousa (Acad.) 


«lhe 1 m. e 10 s. Eram ainda os portuen- 

es qua comandavam a marcha do pe- 

lotão. 

Com 4 horas de prova estavam percor. 

ridos 194 km, A média era 33,60 km/h. 
O piso empedrado a partir de Nabais 

prejudicou o tavirense, que começou, en- 
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Por outro lado andaram neste 
passagem por | Grando Prémio corredores sem baga- 


Chocolateira (Louletano), Anibal Correia. Lima e Viana | gem para tal — e o pior é que os te- IDIVIDUAL AMADORES. | 15.º — Custódio Cristino (Benfica). 
É tão, a perder tempo, a (Louletano), José Maria (Sanguihos), Jreé | quo, todos com o tempo de 1348, à média | go Custeio, fok uma. viagem “triunfal | remos na Volta, a darem tn tristias | CLASSIFICAÇÃO INDIV 16º — Manuel Cortinhola (Benfica) 
ia Póvoa do Varzim, envolvida por | Cottiano do a tos CA 60, da caravana. perante milhares de es-|simo. ceemplo “do depauperamento, Eleito 7 


— Artur Moreira (Cedemi) .. 
18º — Alcino Rodrigo (Benfico) . 
19.º — Manvel Fontela (Ovarense) 
20.º — Henciquo Silva (Sangalhos) 
1.º — Emesto Coelho (Porto) 
2.º — José Cavaco (Tavira) 
23.8 — José Pinto (Porto) 
24º — Josquim Freitas (Porto) 
25.º — José Azevedo (Codemi) 
2.º — Florivol Martins (Tavira) . 
7.º — Joaquim Amorim (Ovarense) 
28.º — Carios Simão (Aguedo) 

B.º — Octávio Trinta (Tavira) 
30.9 — Florêncio Silva (Benfica) . 
31.9 — José Corrasqueira (Tavira). 
32.0 — Adélio Neves (Cedemi) 
33º — João Sarreira (Benfica) 

34.9 — Monuel Castro (Académico) 
35.º — João Brito (Alpiarça) 


neblina agradável (para os corredores, 
claro), o fugitivo só tinha uma centena 
de metros de avanço. A sia fuga durou 
25 km, 

Antes de Vila do Conde, outro tavi- 
rense deu nas vistas: Sérgio Páscoa. Al. 
dino Alves, do F. C. do Porto, foi com 
ele, e, logo em seguida, Ernesto Coelho, 
da mesma colectividade. Os três atraves. 
seram destacados a vila, mas — claro — 
só o algarvio «puchavas, 

Na recta do Mindelo, destacavam-se 
mais três homens: João Roque (Spor. 
ting), Perna Coelho (Benfica) e João de 
Brito (Alpiarça) quo apanharam o trio da 
vanguarda em Modivas, A etapa conhe- 
ceu então, a sua faso mais espectacular: 
Manuel Fontela (Ovarense) e Joaquim 
Freitas (Porto), fizeram desesperadas ten. 


O portista Ernesto Coelho corta o 
risco de chegada no Estádio das Antas, 
vencendo, isolado, a etapa 


H Ms 


pectadores. À equipa do F, C, do Por- 
to, mais uma vez, soubo dominar os 
acontecimentos a seu talento, dofon- 
dendo, com total exito, a camisola 
amarela que Mário Silva onvergara 
cerca das 8 horas na capital minhota, 
Com tal éxito, até, quo assegurou qua. 
tro vitórias do uma assentada só: 1º 
lugar individual na etapa e na geral; 
1º posto colectivo nas duas tabelas. 

4 ligação Braga-Porto, tendo sido 
de confirmação da equipa portista, foi, 
igualmente, decisiva para o seu mero 
Cido triunfo na prova, individual e co- 
lectivamento. Os corredores de Onofre 
Tavares portaram-se com tanta deci- 
São e autoridade que devem ter desa- 
nimado os seus mais directos adver- 
sários, Não vimos, uma vez sequer, 


pisnça). 

Os homens do Louletano, com três uui- 
dades, aparentemente, levaram vantagem 
E de começo mantiveram-se no comando, 
marcando a cadência e impondo boa pre- 
sença. No entanto, o andamento foi frou- 
xo, mão se veniiicando qualquer tentativa 
de fuga. Os sete corredores mantiveram-so 
juntos limitando-se a reservar forças para 
o «sprinto final. Quando o juri enurciou 
a última volta, os ciclistas tomarem po- 
sições, Os três do Louletano e Mário Mi- 
renda, distancinram-se ligeiramente e 
discutiram o triunfo. O portista, por meia 
roda bateu Valério Chocolsteira, Os res- 
antes chegaram por esta ordem: Amilcar 
Mateus, Vitor Tenazinha, Anibal Correia, 
José Precioso é José Maria, todos no tem- 
mo de 13,16, à médin do 40,703. 


quando o desporto — profissionaliza- 
do ou não — tem de ser tomado como 
motivo de revigoramento atlético. 

Houve formações que deixaram de 
contar para a classificação colectiva, 
4 do Sporting figura entre clas, Foi a 
mais decepcionante, por consequência, 
4os seccionistas resta-lhes a satisfa- 
ção de terem visto um seu jovem 
amador — Leonel Miranda — no pri- 
meiro lugar dos não independentes, 

O F.C, do Porto triunfou, pois, 
em toda a linha, O exito desportivo 
desta organização deve servirlho de 
estímulo para uma prova de maior 
alcance, Nog seus elementos respon- 
sáveis há já quem pense no alarga- 
mento da próxima edição q uma se- 
mana. Quem so interessa pelo ciclis- 


Corrida de passeio e triunfo 
de Ernesto Coelho ao «sprintr 


1.º— Albino Alves (Porto) 
2. — Leonel Miranda (Sporting) 
3º — Henrique Neto (Taviro) 

4º — Anibal Patrício (Sporting) «e. 
5.º — Joaquim Martins (Loul.) 

&º — Joaquim Santiago (Sang.) 
7.º — António Domingues (Sporting) 


Os figurantes do sexta série foram 
os seguintes corredores: 

Agostinho Sousa (Académico), Custódio 
Cristina (Benfica), Artur Moreira (Cede. 


Marinho tentou também a sua corte, mas 
a equipa do F. C, do Porto já estava 
e postos e neutralizou, rapidamente, a 
tentativa, Logo Peixoto Alves — endia- 
brado — fez a «emenda» ou contra-ataque, 
como lhe queiram chamar, Não teve me- 
lhor sorte, É 

Braga estava ainda à vista. Estalou, en. 
tretanto, outra tentativa — esta únicial. 
mente com mais êxito: Florival Martins, 
do Tavira, 

Saiu à sua «caça» Ernesto Coclho, do 
F. €. do Porto, acompanhailo por Manuel 
Castro, do Académico, 
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CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS NA ETAPA 
(INDEPENDENTES) 


JOAQUIM LEÃO 
em dúvida para a 
«Volta a Portugal» 


é problemática a comparticipação 
do portista Joaquim Leão na «Volta a 


19—F. C DO PORTO . 
2.º — SPORT L. BENFICA .. 


Na subida de Ferreiros, o academista 


mandava a perseguição, E não tardou que 
a fuga fosso anulada, 

Até Famalicão, foram constantes as 
tentativas do isolamento. Baldadamente, 
porém, 

Deste entusiasmo resultou que os ci- 
elistas percorreram 19 km, em meia hora, 

A velocidade decresceu, todavia, na 
estrada para Barcelinhos, 

A réplica pronta que q F. €, do Por- 
to deu aos pretendentes à vencedores de. 
«animou os mais audaciosos, A média res. 
sentiu-se e ficou em 35,070 ao atingir 
-So à primeira chora», 

«coisa» animou pouco depois, na des- 
cida para Barcelos, Florival Martins iso- 
lou-se, Manuel Cortinhola seguiu-o, mas 
os «azuis e brancos» reagiram mais uma 
vez, E o «calor» baixou para Zero. 
Havia apenas um atrasado: Anibal 
Correia, do Louletano, vítima de que. 
da, Viria a recuperar 5 quilómetros mais 
além. 

Um outro seu companheiro, o ama- 
dor Joaquim Cebola, despistou-se quen- 
do se descia para Balugães e ficou na cau. 
da «do pelotão, 

Às 10 horas e meia, começou outra cor. 
rida — à água, 

Joaquim Leão foi infeliz, caiu e lesio- 
nou-so sêriamente num pulso. 

A média baixou para 34,190 km./h. 
so completar-se a segunda hora, Amílcar 
Martins, do Alpiarça, tinha-se adiantado 
ligeiramente ao pelotão, à entrada de 
Ponte do Lima, mas por pouco tempo, 

O pelotão continuava à rolar pachor- 
rentamente, até Santa Marta de Portuze. 
lo, altura em que os corredores do Ce- 
demi se esforçaram por passarem a Via- 
na do Castelo destacados. Mas não lho 
<onsentiram, 

A meio da ponto sobra o Ri Lima 
completou-se a terceira hora, com 90 km 
de corrida, à média de 33 km,, portanto. 


de ad ci 


tativas para se lhes juntar, o que se ve- 
rificou em Vilar do Pinheiro. 

Dos 8 da frente, Roque é Páscoa fo- 
ram os que lutaram com mais empenho. 


A chegada às Antas do segundo pelotão, no qual estava incluído o camisola amarela Mário Silva 


nham 1'30” de vantagem sobro q duo 
Antonino Baptista-Manuel Castro e 1'45” 
sobre o pelotão, onde se registavam cons- 
tantes tentativas de busca de liberdade, 
Mas em vão. As posições não mais se al. 
terariam até à meta, isto é: 8 na van- 
guarda, entre eles e o Pelotão. Para 
trás deste, apenas o loulctano Anibal 
Correia, a fechar o cortejo, 

Os três corredores do Porto, que es- 
tavam mais frescos e conheciam melhor 
o caminho, entravam na pista em condi- 
sões de ganhar a etapa. Ermesto Coelho 
adiantou-se logo na primeira volta é ga- 
nhou à vontade, João Roque foi o 2.º e 
Perna Coelho o 3.º. 

O duo Antonino-M, Castro perdeu 47 
segundos e q pelotão, composto de 41 cor. 
redores, chegou 2' e 18” mais tarde do 
que os 18 fugitivos, Francisco Valada foi 
o vencedor do sprint do pelotão. 

A média foi do 34,407 km/h, — fraca, 
portanto. 
Não houve desistências, 


UMA VEZ MAIS, TRIUNFO ABSOLUTO 
DOS MAIS FAMOSOS ARTIGOS MUNDIAIS 


BOYAUX CLEMENT 
CARRETOS ATOM 
MUDANÇAS HURET 


MÁRIO SILVA, brilhante vencedor 
prefere estes produtos 


ANTERO ELIAS, o primeiro 
da 3.º Série 


3,4 sério compreendeu os corredores 
Martine, Oct nto é José 


Carrasqueira (Tavira), Adélio Neves (Co 
demi), Manuel Castro (Académico) e An- 
tonino Baptista e Antero Elias (ambos do 
Sangalhos). 


Nas primeiras cinco voltas os corre- 
dores pedaleram juntos e assim se man- 
tiveram, sem intointiva, nem vislumbres 
de fugas. No entanto, a meio do percurso, 
Manuel Castro tentou fugir e ganhou 
geiro axanço, tnivez a pretender aprovei- 
tar a infelicidade de Antonino que havia 
furado antes, Mas, os corredores do Tavira 
e Antero Pitas foram-lhe no encálco o 
alcançaram-no antes de dar uma volta iso- 
tado. Fracassade assim a tentativa do aca 
demista, os sete corredores mantiveram-so 
juntos e discutiram o triunfo no fim. Aqui 
Antero Elias, foi mais rápido e exrtoa o 
fio de chegada em prímeiro lugar, seguido 
de Manuel Castro, Octávio Trinta, Adélio 
Neves, Florival Martins e José Carrasquet- 
ra, todos em 13,22, à média do 40,999. 


Portugal». O corredor «axulbrancos 
tem fractura incomplota do pulso, de- 
vido à queda quo deu próximo de 
Barcelos, não so sabendo se recupe- 
rará a tempo do tomar parte no 


mi), Ernesto Coelho e José Pinto (Porto) 
e Amadeu Silva (Sangalhos). 

Os seis corredores que compunham esta 
sério nem pareciam de clubes diferentes, 
tal a maneira como so revesaram, impon- 
do excelente andamento. Tentativas de 
fuga também não houve nem tal nos 
pareco que seria permitido, tal era a 
disposição do «sexteto» que embora luten. 
do briosamento se reservaram para o fim. 
Ao sinal da última volta, Agostinho de 
Sousa «arrancou», mas não manteve a 
posição 6 o triunfo acabou por ser dispu- 
tado entre Ernesto Coelho e Custódio 
Cristina, com superioridade do primeiro. 
Os restantes cortaram a meta pela se 
guinto ordem: 

Jos6 Pinto, Amadeu Silva, Artur Mo- 
reira o Agostinho Sousa, A média fol a 
mais fraca (39,852) para 13,88, de prova. 
Por aqui se verifica como os corredores 
tão pouco se estorçaram. 


Peixoto Alves, o vencedor 
da 7º sério 


Para e 74 sério alinharam; Manuel 
Cesta (Ovarense), Joaquim Leão (Porto), 
Francisco Marinho (Académico), Agosti- 
nho Correa (Alpiarça), João Roque (Spor- 
ting) e Peixoto Alves (Benfica). 

A penúltima corrida da noite englobou 
já alguns corredores do nomeada, O por- 
tista Joaquim Leão, embora ferido no! 
puiso, não deixou de alínhar, a demons- 
trar excelente espírito combativo. Ag pri 
meirag voltas decorreram sem grande in- 
teresse, pelo fraco andamento verificado. 
A 6. volta, João Roque e Peixoto Alves 
tiveram um assomo de fuga é ganharam 
cerca de 60 metros, Mas Francisco Mari- 
nho enulou-lhes os intentos e, mercô do 
esforço da acalemista tudo regressou à 
forma inicial. 

Contudo, na 15.º volta, Manuel Costa 
e Josquim Leão atrasaram-se ligeiramen. 
te, mas . recuperaram pouco depois, Na 
frente, Peixoto Alves mantinha a cadên- 


O jovem Mário Silva que com absoluto 
mérito triunfou no Grande Prémio 


a 


Manuel da Costa, Alberto Carvalho é 
Francisco Valada tentarem surpreen- 
der Mário Silva quo fot, sem sombra 
de dúvida. o melhor de quantos con- 


Sorrento, enirtiras na A 
a di 
iniontoo o Cenpçes 
e não apenas no lote dos «agua- 
deiros», Houve consagrados — inter- 
nacionais, até — que não quiseram so. 
frer, uns revelando-se em má forma, 
outros dando a sensação de desinte- 
ressados, o que não deixa de ser la- 
mentável, na justa medida em que se 
trata de profissionais, 


NAS ANTAS AS 


De rider havia anunciado a che. 
los corredores para as horas 
e trinta, o que seria ideal araras 
que pudessem roubar à hora do almoço 
alguns minutos e fossem depois para as 
Suas ocupações profissionais com a sa- 
tisfação de terem assistido ao desfecho da 
penúltima etapa do <II Grande Prémios. 
O certo é que poucg depois das 13 horas, 
as imediações do Estádio das Antas pas- 
saram a ter o ambiento dos grandes acon. 
tecimentos, numa confirmação do inte- 
resse extraordinário que a prova desper- 
tou, Mas ultrapassadas que foram as 13,30 
sem que og corredores ou elementos da 
caravana houvessem surgido na pista do 
Estádio, todos aqueles que ali foram no 
período de doscanço das suas actividades, 
viriam, desgostosos, a ter do debandar, 
eles que, com almoço ou sem almoço, ha. 
viam ido, certamento de tão longe, assis. 
tir à chegada dos seus ídolos. O calor 
apertava nessa altura e, do tal ordem, 
aro a sombra da bancada do recinto «por. 


6, às 9. Logo, ee a etapa 
do 174 quilômetros, era 
cobrirem o percurso em pouco mais do 
quatro horas, Houve, como se verifica, 
um engano de sessenta minutos cape- 
nas». 

As catorzo horas o vinte minutos, che. 


Foi tão vigoroso o seu «sprinter» à entra. 
da da pista, que ninguém deixou de pre- 
ver o seu triunfo, Jolo Roque ainda ten- 
tou lutar, mag a distância do Ernesto 
Coelho «ra tamanha, que só por acidente 
o triunto deixaria de lho pertencer. Pode 
dizer-se que toda a multidão so levantou 
em peso para vitoriar o feito do vence 
dor. Além do mais, tratava-se do um cor. 
redor do F. C, do Porto, ali largamente 
representado por milhares de adeptos, 


ERNESTO COELHO: 
«Sal de Braga com o pensa- 
mento na vitória» 


Falar com q vencedor da etapa não foi 
coisa fácil. Facilitados pelo número insu. 
foente do agentes da polícia, algumas 
centenas do adeptos invadiram q relva 
para cercarem os seus Ídolos em manífes. 
tações do simpatia e eatisfação, As mato- 
res «vitimas» viriam a ser os «rapazes» do 
F. G. do Porto, Dor Vis, como EE 

rande parte dos presentes, pertencer 
ESC oHD emlbrancoo. Rompendo, no 
entanto, esea multidão de entusiastas, con. 
seguimos abetrar-nos de Ernesto Coelho, 
que nos declarou: «Devo esseverar que 


E sua participação na prova, 
m nhando à etapa nocturna, num dé 


mo, deve apoiá-lo. Infeltemento. não 
pode contar-so com a Federação para. 
outra coisa que não seja organizar a 
Volta — o mal, tarde e a más horas. 
Mário Silva quis terminar em bo- 
ação na » JA 
emocionante com Fernando Va- 
lada, que foi o vencedor por pontos, 

A etapa da pista teve consequên- 
Sias desagradáveis para Joaquim Leão, 
que perdeu o quarto lugar em favor 
daquele ciclista do Benfica cuja equi- 
ra voltou a estar em evidência, na 
pista, triunfando. 


TREZE HORAS. 


parti do Braga com a intenção de triun- 
far, Não é por ter chegado em primeiro 
lugar quo faço esta afirmação. O meu 
optimismo era tal e tão boa a minha dis. 
Posição, que disse a mim mesmo vir a 
ganhar a etapa. Evidentemente que tudo 
mo correu de feição e os meus colegas 
foram bons colaboradores, Mas quando 
como desta vez so parte com a disposição 
firme de vencer, dificilmente a derrota 
surge, Sérgio Páscoa foi um grante adver- 
sário, um lutador de princípio a fim, 
quo nunca me deixou um minuto livre. 
Tantas vezes quis desligar-mo dels e não 
o consegui! Mas já que na estrada não 
pude fugir-lhe, reservei-me para pista. 
Aqui, sim, nenhum dos meus companhel- 
ros de fuga seria capaz de me bater, sal. 
Vo so Me acontecesse algo de extraordiná. 
rio Conheço a pista como a palma das 
minhas mãos e, como já disse, saf de 
Braga com uma disposição que não ha- 
via tido; ainda, durante a prova. 


MARIO SILVA: 
«Ganhei o «Grande Prémio» 
em Fafey 


Embora faltasso disputar, ainda, a eta. 
pa da noite, a última do Grando Prémio», 
ouvimos Mário Silva logo após ter termi. 
nado a penúltima, na qualidado de ven- 
cedor da prova. Só um grande azar o 
iníbiria de triunfar. O pequeno corredor 
«portista», quis recusar-se, alegando que 
poderia acontecer o pior na etapa da nol. 
te, quo o levasse à derrota, Insistindo, 
todavia, acabaríamos por ver satisfeita a 
nossa pretenção, prontificando-se Mário 
Silva a falar para a reportagem do nos- 
so Jornal. São delo estas palavras: 

«O meu propósito de vencer o «Gran- 
de Prémio» em determinada altura da 
etapa de Bragança a Braga, confirmou- 
-se, Não é basófla, acredite; 6 a expres. 
são da verdade, Quando saí de Bragança, 
diese aos meus colegas quo lançaria o 
ataque entes de Fafe. Muito longe, ain- 
àa,. da chegada àquela vila, eu tentei fu- 
Eirmas nenhum dos meus adversários 
consentiu que eu concretizasse tão cedo 
esses anseios, Depoig deu-se o furo de 
Joaquim Leão, que me obrigou a parar 
e à esperar por ele, Nem mesmo nessa 
altura eu perdi a esperança de ganhar a 
etapa e a prova, Todos juntos acabaria- 
mos Por alcançar os que se aproveitaram 
do azar do meu companheiro. Quando 
Joaquim Leão me disse que não se een- 
tia com forças de me acompanhar e que 
eu fosse à minha vida, parti como uma 
flecha, Depressa alcanoci os fugitivos, 
após um grande esforço de que me vi- 
ria a ressentir para a ponta final. A 
etapa não a ganhei, mas assegurei a ca- 
misola amarela e, com ela, a conquista do 
«Grando Prémios, Devo declarar que tan. 
to Manuel Costa, da Ovarense, como Sér- 
glo Páscoa, do Tavira, foram dois gran. 
des adversários, lamentando que o se. 
gundo tenha perdido tanto tempo na par. 
te final da corrida, 


30 — AGUIAS ALPIARÇA. 
4º — A. D. OVARENSE . 
5.º — GINÁSIO DE TAVIRA 
6.9 — ACADÊMICO F. C. ... 
7. RANGE Dé 
Bo —CLUBE D. 
98 TIOULETANO D.C 


1.º — Ernesto Coelho (Porto) 
2º — loão Roque (Sporting) . 
3 — Perna Coelho (Benfico) 
4º — Sérgio Páscoa (Tavira) .. 
5.º — Manuel Fontela (Ovarenso) 
6º — João de Brito (Alpiarça) . 
7.º — Joaquim Freitas (Porto) . 
8º — Antonino Baptista (Sang. 
9.º — Manuel Castro (Académico) 
10.º — Francisco Valada (Benfica)... 


APÓS A ETAPA 


.º — Francisco Valada (Benfica). 
2.º — Perna Coelho (Benfico) 
3º — Alberto Carvalho (Acad, 
4º — Joaquim Leão (Porto) . 
5º — Alcino Rodrigues (Benfica). 
6.º — Sérgio Páscoa (Tavira). 

.º — Ernesto Coelho (Porto) .. 
Bo — Coros Coalho (Porto) 
9.º — Mário Silva (Porto) .. 
10.º — Manuel da Costa (Ovarense) 1 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


1.º— Mário Silva (Porto) 
2.º — Francisco Valado (Benfica) 
3º — António Acúrsio (Benfica) 


5 


CIRCUITO DAS ANTAS 


4º — Alberto Carvalho (Académico) 


5º — Perna Coelho (Benfico) 
&º — Carlos Corvalho (Porto) 
7.º — Peixoto Alves (Benfico) 


5 Leão (Porto) ... 
12.º — Agostinho Correia (Alpiarça) 
13º — João Brito (Alpiarça) 
1º — Florêncio Silva (Benfica) 
15º — João Sorreira (Benfica) 
16º — Albano Ferreira (Sporting) 
17.º — José Azevedo (Cedemi) 
18º — Carlos Simão (Aguedo) 
19.º — Joaquim Amorim (Ovorense) 
20.º — Mário Mirando (Porto) 
21.º — Valério Chocoloteira (Loulet.) 
22.0 — Amílcar Mateus (Alpiarço) 
23.9 — Vitor Tenazinha (Loulet,) 
24º — Aníbal Correia (Loulet) 
25.º — José Precioso (Cedemi) 
26.0 — José Mariz (Sangalhos 
7.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
28.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
29.º — Monuel Fontela (Ovarense) 
30.0 — José Covaco (Tavira) 
31.º — Joaquim Freitas (Porto) 
| Cortinhola (Benfico) 

33º — Antero Eliot (Sangolhos) 
34º — Manuel Castro (Académico) 
35º — Octóvio Trinta (Tavira) 
36º — Adélio Neves (Cedemi) 
3.º — Florival Martins (Taviro) 
38.0 — José Carrasqueiro (Taviro) 
39.º — Ernesto Coelho (Porto) 
40.º — Custódio Cristino (Benfica) 
41.º — José Pinto (Porto) 
42.0 — Henrique Silva (Sangolhos) 
43.0 — Artur Moreira (Codemi) 
44.0 — Agostinho Sousa (Académico) 

— Antonino Baptista (Sangalhos) 
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CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS NA ETAPA 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 


tos 


21 pontos 
a 
19 
18 
7 
7 
7 
16 
16 


36º — Albono Ferreira (Sporting) 
37.º — Antonino Baptista (Sang,) - 
38.º — Antero Elios (Sangathos) 
39, — Vítor Tenazinha (Louletano) 
40.º — José Maria [Songalhos) 
41.º — Mório Miranda (Porto) 

— José Precioso (Cedemi) 
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5 
8 


43º — Valério Chocolateira (Loul)” E vv 
44º — Amílcor Mateus (Alpiorço) 23 20 


3 


45º — Anfbal Correia (louletono) 3 3 
NOTAS A MARGEM 


Na sua reunião de ontem o Júri aplt- 
cou os seguintes castigos: 

Multa de 25800 ao corredor Artur Mo- 
reira, do G. D, Cedemíi, por ter recebido 
apoio líquido fora do loca do abasteci- 
mento, 

Repreensão registada a José Sequeira 
por, como elemento oficial da caravana, 
ter prestado apoio líquido a um corredor 
fora do local do abastecimento. 

Multa de 100500 ao director despor- 
tivo do F, C. do Porto, Clemente José 
de Matos, por consentir que o seu carro 
de apoio ultrapassasse o carro do direc- 
tor de Corrida, quando este ia em bar- 
ragem. 

Multa de 100800 ao director desportivo 
do segundo carro de apoio do F. C. do 
Porto, Manuel Nogueira, por ter prejudi- 
cado a boa marcha da corrida e ter de- 
sobedecido a um sinal de barragem. 

Repreensão registada ao motorista do 
segundo carro de apoio do F. C. do Por- 
to, Emídio Pinto, que por diversas vezes 
prejudicou a marcha do pelotão. 


* 


Antes da última Série da prova de 
ontem à noite, o sr. Nascimento Cordeiro, 
presidente do F. C. do Porto, envergou 
a «camisola amarela» ao corredor do seu 
clube, Mário Silva. 


* 


No final da etapa das Antas, foram 
homenageados os corredores que tomaram 
parte na «If Volta Ciclista ao Estado de 
São Paulo». Jorge Corvo, o vencedor da 
prova, esteve ausente. 


" Mbuicão doi primas 
No final da etapa de ontem à noite, 
procedeu-se à distribuição de prémios, 
que constava de importâncias em dinhei- 
ro, taças e objectos de utilidade. 


A cerimónia esteve bastante concor- 
rida e decorreu ocm entusiasmo. 


ROGRAMA 
* DESPORTIVO 


DE HOJE 


FUTEBOL 


No campo Silva Matos prossegue o 

Torneio Infantil de Salão do Coimbrões 
com os jogos; 
Águias do Comércio-G. D. da Ilha, 
Passarinhos da Ribeira-Esirelas da Bar- 
rosa e Sport de Arcozelo-Estrelas de 
Gaia, a partir das 21 horas. 


TÉNIS 


Organizado pelo Clube de Ténis de 
Miramar, prossegue, nos «courts» daque- 
le clube, o Campeonato do Norte de In- 


tantis. 
VOLEIBOL 


Primeira jornada do Campeonato Na- 
cional da II Divisão : 

F, C de Gaia-D. de Fiães, no cam- 
po João de Deus, às 22 horas. 
Ginásio Português-Sintra, em Lisboa, 


em 5 de Agosto de 1964. 


A COMISSÃO VENATORIA REGIONAL DO NORTE escla- 
rece os interessados que o EDITAL DA PROIBIÇÃO DA CAÇA às 
CODORNIZES, não implica que a caça das rolas e das outras espé- 
cles não indígenas possa ser exercida conforme determina o Edital 
de 18 de Julho do corrente ano, isto é, à espera, sem rede e sem 
cão e nos locais expressamente determinados no mesmo. 


Porto e Secretaria da Comissão Venatória Regional do Norte, 


O VICE-PRESIDENTE, 
Dr. Babo Magalhães 


vir a 


8 Quinta-feira, 6 de 


Agosto de 1964 


O Comércio do Morta 


VISITA PRESIDENCIAL À MOÇAMBIQUE 


»——» (Cont. da 14 página) 


deu ao descerramento da seguinte 
lápida: «Dia 4 de Agosto de 1964 
embarcou por esta ponte-cais de 
Porto Amélia, com destino a Na- 
cala, Sua Ex." o Presidente da Re- 
pública Almirante Américo de Deus 
Rodrigues Thomaz». 

Esta placa está colocada à di- 
reita de uma outra que recorda a 
inauguração da ponte-cais no dia 25 
de Janeiro de 1957, data em que ali 
atracou o primeiro navio, que foi o 
paquete «Angola». 

Revestiram-se de particular im- 
ponência e rara emoção as despedi- 
das de Porto Amélia ao Chefe de 
Estado. Centenas de mulheres ha- 
viam-se reunido perto da ponte-cais 
cantando em coro o hino nacio- 
nal, enquanto à sua volta a multi- 
dão masculina — em que figuravam 
práticamente todas as etnias do dis- 
trito—agitava pequenas bandeiras 
nacionais e vitoriava o Presidente. 


Fogueiras enormes acesas 
ao longo de todo o contorno 
da baía de Porto Amélia 
reflectiam sugestivos cla- 
rões nas águas quietas 
do índico 


Depois, quando o «Bartolomeu 
Dias» largou, ao longo de todo o 
contorno da baía foram acesas fo- 
gueiras enormes, que se reflectiam 


nas águas do Índico. Mas ainda a 
malor fogueira era a própria cidade 
de Porto Amélia, com todos os seus 
edifícios festivamente iluminados em 
honra do supremo magistrado da 
Nação. 

Esta foi a última mancha de cor 
de uma reportagem que se podia 
fazer toda em manchas de cor, como 
se fosse um quadro. Na verdade, 
Porto Amélia é um quadro em que 
se combinam o azul intenso do céu, 
o branco das nuvens, o vermelho 
vivo da terra, o verde vigoroso da 
vegetação e toda a policromia ruti- 
tante dos panos e lenços das mulhe- 
res nativas. Quadro a que se jun- 
tava agora outro vermelho — o das 
chamas das fogueiras de despedida, 

Prestam escolta ao «Bartolomeu 
Dias» as fragatas «Vasco da Gama» 
e «Pacheco Pereira». 

Comanda o «Bartolomeu Dias» o 
capitão-de-mar-e-guerra Francisco 
Ferrer Caeiro, que tem como ime- 
diato o capitão-de-fragata Fernando 
Guerra Limpo Toscano. 

Comanda a fragata «Vasco da 
Gama» o capitão-de-fragata Rui 
Molarinho do Carmo, sendo a fra- 
gata «Pacheco Pereira» comandada 
pelo capitão - de- fragata Joaquim 
Gomes Trindade. 

O Presidente da República, de- 
pois de trocar algumas impressões 
com o comandante e oficiais do 
«Bartolomeu Dias», recolheu-se cedo 
aos aposentos que haviam sido pre- 
parados para ele. — ANL 


AO DESEMBARCAR EM NACALA 


O PRESIDENTE AMÉRICO TOMÁS 


PASSOU ENTRE ALAS DE 


MULHERES NATIVAS 


ENQUANTO ERA DISPARADA DE TRÊS NAVIOS DE GUERRA 
UMA SALVA DE VINTE E UM TIROS | DEPOIS DA HOMENAGEM 


NACALA (Moçambique) 5 — O 
Presidente Américo Tomás ergueu- 
-Se cedo esta manhã para assistir 
à entrada na baia de Fernão Velo- 
so e, uma vez dentro desta, na baia 
de Nacala. 

O «Bartolomeu Dias» atracou, 
passando para terra a prancha de 
desembarque às 9 horas e 5 minu- 
tos, tendo imediatamente subido a 
bordo o primeiro - tenente Domin- 
gos Fialho Palma, comandante da 
Defesa Maritima; e os engs. Pinto 
Teixeira e Brazão de Freitas, res- 
pectivamente antigo e actual di- 
Tector dos Portos, Caminhos de 
Ferro e Transportes de Moçam- 
bique. 

O Chefe de Estado recebeu com 
particular afecto o eng.” Pinto Tei- 
xeira, hoje atingido pelo limite da 
idade mas que desenvolveu uma 
obra notável, quando director dos 
Portos e Caminhos de Ferro, tendo 
sido, além disso, o homem a quem 
se deve a iniciativa da construção 
do porto de Nacala, e que desde 
1932 teve a visão do que poderia 
ser este porto para o desen- 


e 

bém dos territórios que constituem 
hoje os estados independentes do 
Malawi e da Zambézia, respectiva- 
mente a antiga Niassalândia e a 
antiga Rodésia do Norte. 

O Presidente desembarcou às 
10 horas exactas, saudado com uma 
salva de 21 tiros e com as guarni- 
ções dos três navios de guerra — 
o «Bartolomeu Dias» e as fragatas 
«Pacheco Pereira» e «Vasco da 
Gama» — formadas em continên- 
cia, soltando os vivas da ordenan- 
ça. Foram as fragatas que dispa- 
raram a salva no momento do 
desembarque do Presidente, a quem 
já aguardavam, no grande arma- 
zém vizinho do cais que se la 
inaugurar, a esposa do Chefe de 
Estado, o governador-geral de Mo- 
çambique, a comitiva presidencial 
e as equipas de reportagem, todos 
entretanto chegados de Porto 
Amélia, por via aérea. Também 
aguardavam o Chefe de Estado, 
além de outras individualidades lo- 
cais e de Nampula, o govetnador 
do distrito de Moçambique, João 
Granjo Pires, e o administrador e 
presidente da Comissão Municipal 
de Nacala, Xavier Norton. 

Prestou guarda de honra uma 
Companhia de Caçadores formada 
a dois pelotões, com q guião e ter- 
no de corneteiros, sob o comando 
do capitão Carvalho Figueira. 


A bênçad e a inauguração 
do cais acostável 


No momento em que o «Barto- 
lomeu Dias» navegava já aproado 
ao cais, foi rodeado por numerosos 
barcos — «casquinhas» de pescado- 
res nativos, baleeiras a remo e 
barcos de recreio — cujos tripulan- 
tes aclamavam o Chefe de Estado, 
aclamações não menos vibrantes O 


acolheram quando este, ao desem- 
barcar, passou entre alas de mulhe- 
res nativas, umas envoltas em capu- 
lanas verdes, encarnadas é brancas, 
debruadas de preto, outras em capu- 
lanas de riscas amarelas e pretas. 

Desde que o «Bartolomeu Dias» 
entrou na baía de Fernão Veloso 
até que atracou ao cais do porto de 
Nacala, foi aquele navio de guerra 
sobrevoado por uma esquadrilha de 
oito aparelhos da Base Aérea n.º 5. 

Iniciou-se em seguida a parte 
religiosa da cerimónia da inaugura- 
ção do cais acostável, com o rev. 
Paulo Machado, vigário geral da 
diocese de Nampula, a abençoar pri- 
meiro o mar e depois o cais. 

Por último, o Chefe de Estado 
cortou a fita simbólica com a te- 
soura que uma mulher indígena, ri- 
camente ataviada, lhe entregara — 
e descerrou uma placa que diz: «No 
dia 5 de Agosto de 1964, foi solene- 
mente inaugurado por S. Ex* O 
Presidente da República, almirante 
Américo de Deus Rodrigues Tho- 
maz, o cais acostável deste porto». 


pn greçi 


O porto de Ni cala é de 
grande importân para o 
desenvolvimento econó- 
mico dos distritos de 
Moçambique e do Niassa 


Usou então da palavra o eng. 
Brasão de Freitas, director dos Por- 
tos, Caminhos de Ferro e Transpor- 
tes de Moçambique. 

O eng. Brasão dé Freitas con- 
gratulou-se pelo facto de ter tido o 
porto de Nacala a honra de ser 
inaugurado pelo Presidente Américo 
Thomás, salfentou a importância 
deste porto para o desenvolvimento 
económico dos distritos de Moçam- 
bique e do Niassa, assim como tam- 
bém para o progresso dos países vi- 
zinhos que queiram utilizá-lo como 
escoadoiro natural das suas rique- 
zas, e teve, no fim, palavras de ho- 
menagem e elogio para a pessoa do 
eng. Pinto Teixeira, antigo director 
dos Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique, que se encontrava. pres 
sente e a quem se devem os primel- 
ros pássos para a construção do 
porto, podendo-se-lhe chamar mes- 
mo, com propriedade, «o descobri- 
dor de Nacala». 

Do cais, o Chefe de Estado se- 
guiu a visitar a igreja de Nacala, 
onde era aguardado pelo vigário 
geral da diocese, rev. Paulo Macha- 
do, a vila, e por último a Fábrica 
de Cimentos, onde foi cumprimen- 
tado pelo industrial sr. António 
Champalimaud, após o que, já de 
novo acompanhado de sua esposa, 
partiu de avião para o Lumbo. A 
partida verificou-se às 11 horas e 
43 minutos 4 

Antes de se retirar da zona do 
porto, o Presidente Américo Tomás 
brindou os régulos presentes com o 
medalhão comemorativo da sua vi- 
sita a Moçambique — ANT. 


NO LUMBO 


milhares de indígenas que aclamaram o Chefe de Estado 
à sua chegada, assistiram à entrega do estandarte 


DA VILA DE MOSSURIL 


LUMBO (Moçambique), 5 — O ! pela «Ncira», máscara de creme que 


avião presidencial aterrou no aeró- 
dromo do Lumbo às 12 horas e 4 mi- 
mutos, sendo o Chefe de Estado 
tado aguardado ali pelo administra- 
dor e presidente da comissão munici- 
pal do Mossuril, Frois Carrusca; peto 
administrador do posto, Santos Fer- 
reira; pelo director do aeródromo, o 
goez Silvestre de Araújo; pelo chefe 
do posto da P.S.P., Agostinho Cer- 
queira; e pelos revs, Albino Mene- 
guzo é João Zani, respectivamente 
superiores das missões de Nossa Se- 
nhora do Mossuril e de Santo Antó- 
nio de Lunga. 

De ambos os lados da estrada, en- 
tre o aeródromo e o Lumbo, sede da 
elrcunscrição de Mossuril, viam-se, 
depois, milhares de indígenas, eles 
com as suas cabaias imaculadamente 
brancas e os cofiós brancos bordados 
a linha vermelha, elas elegantíssimas 
ma majestade e harmonia com que 
enrolam os seus panos caros dos dias 
de festa, tecidos multicores de fanta- 
sistas padrões, em que predominam 
as cores garridas, 

Aqui já quase todas as mulheres 
trazem o rosto inteiramente coberto 


é ao mesmo tempo protecção para à 
pele e sinal de elegância e garridice. 


O régulo (maometano) da 
Cabeceira Pequena lem- 
brou que ainda existe nas 
suas terras o poço onde 
fizeram aguada as tripu- 
lações de Vasco da Gama 


O Presidente Américo Tomás co- 
locou no peito de cada um dos régu- 
los o medalhão comemorativo da sus 
visita a Moçambique, o que deu lu- 
gar a novas manifestações de entu- 
slasmo é alegria, No momento em 
que se aproximava do Chefe de Es- 
tado, o régulo da Cabeceira Grande 
recordou que na sua regedoria se 
ergue a primeira igreja construída 
pelos portugueses no continente Mo- 
cambicano, Por sua vez, o 
maometano — da Cabeceira Pequena 
lembrou que ainda ali existe, nas 
suas terras, o poço onde fizeram 
aguada as tripulações de Vasco da 


Gama, quando a caminho da India. pôs 


São, com efeito, terras impregnadas 
de história, estas que acolheram on- 
tem o Chefe de Estado — o supre- 
mo magistrado de Portugal, 


Foram treze os régulos dis- 

tinguidos no Lumbo com a 

medalha comemorativa da 
visita presidencial 


Fol entre incessantes ovações é 
gritos de entusiasmo que o carro 
presidencial percorreu a distância 
entre o aeródromo, situado num alto, 
e o Lumbo, com as casas construídas 


ce 


junto ao mar, mesmo defronte da 
Ilha de Moçambique, 

Depois de entregar o estandarte 
com as armas da vila no presidente 
da Comissão Municipal de Mossuril, 
e do ter presenteado os régulos pre- 
sentes, em número de 18, com meda- 
lhões comemorativos da sua visita a 
Moçambique, o Chefe de Estado se- 
gulu, finalmente para o hotel onde al- 
moçou. 

A partida do Lumbo para a Nha, 
na vedeta da Capitania do porto de 
Moçambique, está marcada para as 
14 horas e 30, estando marcada a che- 
gada à Nha para as 15 horas. — ANT, 


A fortaleza da Ilha de Moçambique, que ontem recebeu a visita 
do sr. Presidente da República 


À VASCO 


DA GAMA 


NA ILHA DE MOÇAMBIQUE 
0 Presidente visitou a capela de S. Francisco Xavier 


E A FORTALEZA DE S. SEBASTIÃO | 


ILHA DE MOÇAMBIQUE, 5 — 
Do Lumbo para & lina de moçam- 
bique, o Presidente Americo “tomas 
atravessou na vedeta da Capitama 
do porto da Ilha, sob o comando 
do capitão-tenente Jorge Meneses. 

Navegou a vedeta, desde o Lumbo 
até à ponte-cais da cidade de Mo- 
cambique, entre duas alas continuas 
de embarcações. Ali estavam as pi- 
rogas e almadias dos pescadores da 
Ilha, as grandes lanchas que todas 
as manhãs trazem do Mossuril Re 


hortaliças, as frutas e a lenha para 

a população ET E REST perfil 

lembra um pouco o das antigas ca-1 
ravelas, as barcaças de carga e des- - 
carga em serviço no porto, e ainda | 
barcos de recreio à vela, a motor e 

& Temo, assim como barcos da pesca 

desportiva do alto. 

Todas reunidas, deviam ser mais 
de mil essas embarcações, sendo tal- 
vez mais de dez mil o número total 
dos seus tripulantes. 


Na , O Presidente foi 
cumprimentado pelo or 
do concelho, Manuel dos Santos 
Ideias; pelos vereadores Frederico 
Pires, Aníbal de Andrade e Silva, 
Correia Mendes e António Fernan- 
des Pereira; pelo deputado por Mo- 
gambique à Assembleia Nacional, dr. 
Alexandre Lobato; pelo juiz da co- 
marca, dr. Edmundo de Sena Fer- 
nandes; pelo pároco de Nossa Se- 
nhora da Purificação, rev, Antero 
Gomes da Silva; pelo delegado de 
Saúde, dr. Cláudio Forreira; e pelo 
presidente da comissão concelhia da 
União Nacional, Ricardo Soares do 


Carvalho, 


A fortaleza de S. Sebastião 
— a que nunca se rendeu 
ao inimigo, apesar de suces-| 
sivos ataques e assedios de 
holandeses, ingleses 
e franceses 


A saída da ponte-cais, e depois 
da cerimónia da entrega das «cha- 
ves da cidade», formaram em guarda 
de honra e foram passadas em re- 
vista pelo Chefe de Estado, as for- 
ças que guarnecem a histórica for- 
taleza de S. Sebastião — a que mun- 
ca se rendeu ao inimigo, apesar de 
sucessivas vezes atacada e assediada 
por holandeses, ingleses e franceses. 

Seguidamente, a população nati- 
va da Ilha abriu alas para o Chefe 
de Estado passar quando se dirigia 
a pé ao monumento a Vasco da 
Gama, onde descerrou uma placa de 
homenagem ao descobridor do Ca- 
minho Marítimo para a Índia e pri- 
meiro capitão português a desem- 
barcar na Ilha de Moçambique, 

No pensamento do Chefe de Es- 


ser também o mesmo génio, a mes- 
ma a teima quixotesca de dobrar 
os «Cabos das Tormentas» que o 
destino nos coloca nos cotovelos da 
História. Em face dos mistérios do 
«Mar 'Tenebroso», estivemos pela pri- 
meira vez sós na coragem e na fé 
de tornar maior o Mundo e maior 
a Grei. Em face do Mundo então 
conhecido, resignado e receoso dian- 
te do ignoto, estivemos sós, e ven- 
cemos a treva porque éramos uma 
só vontade. De novo sós em face 


dos novos «Adamast lo nosco. 
d o de povo, tornaremos a ven- 
cer se formos capazes de tornar a, 
ser, um só povo, um só querer, uma 
só vontade, Já não podemos dilatar 
mais o Mundo. Mas podemos ainda 
aumentar-lhe a Fé em si mesmo, e 
nos valores que teimamos em ser- 
vir com o mesmo indefectível espí- 
rito de cruzada. Dizem-nos que so- 
mos um povo pequeno e por demais 
débil para as forças que se nos opõe. 
Éramos apenas um milhão quando 
descobrimos a Índia e hoje como 
então, o que importa é o tamanho 
da vontade. Os povos têm de optar 
entre fazerem a História e serem 
moldados por ela. Portugal fez a 
sua escolha, e é tarde de mais para 
renegar o que escolheu. 


Luís de Camões e S. Fran- 
cisco Xavier respiraram 
a maresia da Ilha de 
Moçambique 


Prosseguindo no seu discurso, o 
presidente do município sublinhou : 
— Excelência : A Ilha de Moçam- 


e de que, ao tocar-lhe, se corre o 
risco de ouvi-la gritar. Por aqui 


poetou; o santo rezou aqui. E a ve- 
tusta fortaleza é bem o atestado da 
capacidade realizadora de Portugal 
de seiscentos. Compreensível é, por 
isso, que aqui se viva em permanen- 
te sacerdócio a ideia da Pátria, e 


tado esta homenagem certamente ja 


não abrange apenas a figura do na- 
vegador Vasco da Gama, mas todos 
aqueles que pela Tha de Moçambi- 
que passaram, ali viveram. ali so 
freram e ali rezaram, como um São 
Francisco Xavier, e como um Luis 
de Camões. 


A sessão solene na Câmara 
Municipal da cidade 
de Moçambique 


Na cerimónia solene de boas- 
-vindas usou da palavra o presidente 
do município, João Germano Quin- 
tão, que saudou o Chefe de Estado, 
dizendo : 

— Venerando Chefe de Estaido. 
Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
Dificilmente o encontro do Chefe de 
Estado com um Município poderia 
ser mais significativo e rico de sim- 
bolismo. Vossa Excelência, Marinhei- 
ro Ilustre e Chefe Supremo de uma 
Pátria de marinheiros. A Ilha de 
Moçambique, barco de coral que pa- 
rou a meto caminho da Índia, para 
que nela fizessem aguada as cara- 
velas de antanho que demandavam 
as Terras de Prestes João, «Ilha de 
Amores» dos marinheiros que regres. 
savam do destino luso de descobrir 
novos mundos. Ontem como hoje, é 
o mesmo poyo, como é o mesmo o 
mar. E quando parecia adormecido 
pela colheita das glórias da saga 
cometida, eis que a adversidade o 
à prova e uma vez mais mostrou * 


sidente. Não temos sentido que che- 
gou o momento, nesta longa cami- 
nhada, de a Pátria proceder à 
agusda do, espírito pela renovação 
da fé. E em nenhum outro lugar, 
como neste, a Pátria pode encon- 
trar-se consigo mesma : Vossa Ex- 
celência é a Pátria que vem; nós 
somos a Pátria que está, há muito, 
à espera deste No que fo- 
mos, encontraremos inspiração para. 
o que havemos de continuar a ser.. 
E se, mesmo sem querermos acusar 
ninguém, fomos uma uma acusa- 
ção para todos os que ainda nos 
negam compreensão, tanto plor para 
os que ainda não encontraram o 

rio destino, 
ago no humus da Grei está 
também o Município, guardião das 
franquias e liberdades do Concelho. 
Por séculos, a autonomia do povo, 
face ao clero + à nobreza, teve por 
cúpula o Município. E ainda hoje 
este se mantem viril e autárquico, 
não já em face das restantes classes, 
que a civilização nivelou, mas em 
face do Poder Central. V. Ex., In- 
clito representante do povo, está 
neste momento numa das casas 
desse mesmo povo. Outros lugares 
V. Ex. terá visitado e ainda visitará 
com maior pompa. Mas nenhum com 
mais forte sentido de genuinidade. E 
por certo V, Ex. terá satisfação por 
verificar que algures, no Índico, tão 
longe da Mãe-Pátria, consegue afinal 
estar tão perto dela neste encontro 


com uma das suas mais significati- 
vas é básicas instituições, 

Hoje, como há quatrocentos anos, 
o português, quando parte, leva con- 
sigo um pedaço da Pátria. Chama-se 
a isto «saudade». 

Dol-lhe viver longe do que ama, 
e recria aquilo que ama — as coisas, 
os costumes, on gostos, as virtudes 
e os defeitos. Pode o clima não ser 
propício e o meio ser em geral hostil 
as predilecções que traz consigo, no 
âmago do seu peito, da sua alma. 
Nada disso, porém, o fará desistir 
de plantar o seu jardim, e de criar 
nele as flores de que mais gosta --u 
Fé, o Amor, o gosto da Epopeia, um 
poema que fale de saudade, 


Aqui vivemos e se tal for 

preciso aqui morreremos 

para cumprir o destino e 
as lei da Mãe Pátria 


Ao terminar o seu discurso, o pre- 
sidente do município, João Germano 
Quintão, afirmou: 

— Por vezes quando abrimos O 
jornal e vemos que em circunstân- 
cias idênticas os homens se batem e 
as comunidades se chocam, chega a 
parecer-nos um sonho o milagre vivo 
deste pedaço de terra que usa no 
dedo o anel do mar, e no qual vivem 
em paz e harmonia, portugueses e 
estrangeiros, brancos, pretos e aslá- 
ticos, cristãos, fectichistas e maome- 
tanos, ricos e pobres, cultos e anal- 
fabetos — a negação viva do mito de 
Babel, a afirmação estuante de que o 


homem pode ser, quando quer, não o 
lobo mas o irmão do homem. 

Talvez que o segredo deste misté- 
rlo resida afinal no ovo de Colombo 
de esta Ilha ser um Barco sem pri- 
meira, segunda e terceira classe, um 
barco de “ilhete único, cujo preço é 
apenas a condição humana. O pró- 
prio Portugal é, todo ele, e afinal 
de contas, um barco assim. A tem- 
pestade bate-lhe na amurada, mas 
não lhe penetra nos porões onde 
pulsa o coração do povo, o mesmo 
de sempre na sua identidade, 

Venerando Chefe de Estado: Em 
face do entustasmo com que os habi- 
tantes desta terra, e donos desta 
casa, há pouco receberam V. Ex* 
e Vossa Exa, Esposa, eu modesto 
claviculário de uma porta sempre 
aberta, sinto-me dispensado de teste- 
mubhar a V. Ex. a honra e a ale- 
gria que todos sentimos por poder- 
mos ter V. Ex." connosco. 

Eram de várias cores as mãos 
que se estendiam para V. Ex.*, di- 
versas as vozes, sem dispares as lín- 
guas, mas : o mesmo sentimento, o 
mesmo orgulho, a mesma glória de 
sermos portugueses, e de podermos 
ver e ouvir a personificação de Por- 
tugal. 

Uma vez regressado a Lisboa, 
pode V. Ex. testemunhar à Mãe 
Pátria que aqui vivemos e que, tal 
como Espartanos da tradição se for 
preciso aqui morreremos para cum 
prirmos o seu destino e as suas leis. 

E quando V. Ex.“* largarem desta 
Tiha, deixarão no coração do seu 
povo um fundo sentimento de grati- 
dão, que a saudade ditou e q respei- 
to subscreveu, 


E impossível conter a emoção quando 


NA ILHA DE MOÇAMBIQUE 


que é um mundo de recordações para todos os portugueses 
se recordam os feitos dos nossos antepassados 
—disse o Chefe de Estado 


Na sessão de «boas-vindas» rea- 
lizada na Câmara Municipal da Ci- 
dade de Moçambique, e em resposta 
ao discurso do presidente do munici- 
pio, sr. João Germano Quintão, usou 
da palavra o Chefe de Estado, O 
qual começou por afirmar que per- 
feitamente compreendia a emoção 
com que falara o presidente da Câ- 
mara. Na vervade, é impossível con- 
ter a emeção quando, na Ilha de 
Moçambique, que é um mundo de 
recordações para todos vs portugue- 
ses, se recordam os feitos dos nossos 
antepassados, a começar pela via- 
gem de Vasco da Gama que levaria 
ao descobrimento do Caminho Marí- 
timo para à India. 

Esta, com efeito, é uma terra — 
prosseguiu » Presidente Américo 
Tomás — onde os portugueses podem 
meditar proveitosamente no seu lon- 
go e glorioso passado e de onde 
podem, nessa meditação, olhar com 
confiança para o futuro da Nação. 

«A ilha de Moçambique — acres. 
centou, também visivelmente como- 
vido, o Presidente da Kepública — 
é uma terra que todos os portugue- 
ses deverlam visitar, Ao fazê-lo, sen- 
tiramos certamente a 10 
presidente da Câmara, falou. Mas eu, 
como Chefe de Estado, como repre- 
sentante de todos es portugueses, 
sinto por todos eles essa mesma 
emoção perante esta terra que não 
pode ter outra nacionalidade que não 
Seja a portuguesa». 

Aqui teve o Presidente que inter. 
romper por momentos o seu impro- 
viso, cortado por uma longa, vibran- 
te, entusiástica, quase interminável 
salva de palmas. 

Prosseguindo, declarou depois, o 
Chefe de Estado, ter experimentado 
nesta sua viagem muitas emoções. 
Talvez nenhuma, porém, se compa- 
rasse à que sentira, quando pisara 
pela primeira vez a abençoada terra 
da Ilha de Moçambique. 

Seguidamente, o Chefe de Estado 
recordou a evolução histórica da ci- 
dade, que — acentuou — tendo dei- 
xado sucessivamente de ser a capi- 
tal da província, e a do distrito, 
mem por isso perdeu o seu valor e 
as suas tradições, ficando sempre 
como uma sentinela vigilante de 
Portugal em Moçambique. 

«Seja qual for o seu valor admi- 
nistrativo — disse ainda o Presi- 
dente Américo Tomás —a Ilha de 
Moçambique, o concelho de Moçam- 
bique, a cidade de Moçambique, se 
terão sempre um valor mais alto, 
o valor da sua tradição, o valor que 
ninguém lhes pode tirar e que é su- 
perior à qualquer outro. 

«Não há, polis, que lamentar que 
Moçambique tenha deixado de ser 
a capital da província e tenha dei- 
xado também de ser a capital do 
distrito, pois esta Ilha é e será sem- 
pre, espiritualmente, a capital da 
bela terra de Moçambique. 

Uma extraordinária, delirante 
ovação tornou a interromper o Pre- 
sidente da República, cuja voz es- 


MOÇAMBIQUE 


PORT 


PORTO AMELIA (Moçambique), 
6 — Uma mensagem de saudação dos 
militares de raça preta, naturais de 
Moçambique, foi entregue ao Prest- 
dente Américo Tomás pelo segundo 


É mecessário promover 
a expansão da língua 
portuguesa, aumentan. 
do o número de escolas 
para que as autorida 
des gentílicas deixem 
de ter dificuldades em 
trocar impressões com 
as autoridades admi- 
nistrativas 


sargento nativo de Caçadores, Boa- 
ventura Johane, que também ofere- 
ceu ao Chefe de Estado, em nome dos 
seus camaradas, um bastão 
gulo, em pau preto, com incrustações 


de ré-| camaradas 


tremecia de comoção, quando con- 
cluiu, dizendo: 

«A maior traição que um por- 
tuguês poderia cometer contra Por- 
tugal seria contribuir para que a 
Ilha de Moçambique deixasse algum 
dia de ser portuguesa. Os muitos 
que morreram por Portugal nesta 
Ilha tém o direito de exigir que os 
portugueses de hoje e os de amanhã 
dêm a vida, como eles a deram, 
para se conservar esta ilha sempre 
portuguesa». 

Terceira ovação, e ainda mais 
calorosa do que as outras duas, pre- 
miou estas palavras—ovação a que 
se juntaram todas as pessoas que 
defronte da Câmara Municipal escu- 
tavam, pelos altifalantes, o Chefe 
de Estado. 


O DESFILE DA POPULAÇÃO 
dla Ilha de Moçambique 


com seus cúnticos e 


“ bailodos tradicionais| 


a Tai 
* De uma janela do palácio de 
S. Paulo, assistiu, depois, o Presi- 
dente, ao desfile da população da 
Nha, com os seus cânticos e baila- 
res tradicionais, notando-se em par- 
ticular as mulheres e raparigas, 
vestidas luxuosamente, com os seus 
panos de alto preço, as suas jóias 
de oiro e de marfim, muitas delas 
de origem oriental. 

'Tomâmos nota, por curiosidade, 
dos nomes dos três «tufos» femini- 
nos, cada qual vestido da sua cor. 
São o «ussafi sania», o «assanate» 
e o «Achirafi Libanati». 

No desfile, porém, foi que toda 
esta massa de gente em determina- 
do momento começou a cantar, em 
coro, o hino nacional —e a cantar 
O hino nacional com os olhos postos 
na janela do Palácio de S. Paulo 
em que se recortava, com o seu uni- 
forme branco, a figura do Chefe de 
Estado. 

Cinco grupos folclóricos — dois 
de homens e três de raparigas — 
abriram o desfile e cada qual se 
exibiu, por momentos, perante o 
Chefe de Estado. Danças e canções 
acusam uma nítida influência árabe. 
A estes grupos chamam os nativos 
da ilha «tufos» — palavra que, se- 
gundo parece, deriva do adufe, ins-| 
trumento de música, ao som do qual 
os «tufos» cantam e dançam. 

Quase ao anoitecer, o Chefe de 
Estado visitou ainda a fortaleza de 
S. Sebastião, a capela de Nossa Se- 
nhora do Baluarte, depois a capela 
de S. Francisco Xavier, e finalmente 
o bairro popular. 

A hora da chegada do avião pre- 
sidencial, amanhã, a Nampula, pre- 
vista para as 11 horas, foi anteci- 
pada de 30 minutos. Inicia-se, pois, 
às 10 horas e 30 a visita do Chefe 
de Estado àquela cidade, — ANT. 


SERÁ SEMPRE 


ERG E 


- afirmaram numa mensagem 
os militares de raça preta 


de marfim, conforme noticiámos on- 
tem. Diz essa mensagem : 

«Bem-vindo seja Sua Ex.* o sr. 
Presidente da República — brada o 
soldado de Moçambique, 

«Excelência, o soldado moçam- 
bicano recebe-vos com à alma e O 
coração cheios de alegria pela pre- 
sença do Chefe de Estado nesta par- 
cela portuguesa. 

<Com os nossos cumprimentos de 
«boas-vindas» vão os nossos votos de 
felicidades e de uma longa vida. 

«Excelência : O soldado moçam- 
bicano orgulha-se de ser português 
e cumpridor dos seus deveres de cl- 
dadão português. 

«Os nossos pala foram valentes, 
mas nenhum de nós os há-de enver- 
gonhar, Tendo-se no peito uma alma 
ardente, é avançar, honrando a Pi 
tria, Nem um passo à retaguarda, 
assim fizeram os nossos antepasai 
dos. Assim faremos nós, se tivermos 
de combater. 

«Vale a pena citar de passagem 
alguns dos nossos que mais se nota- 
bilizaram lado a lado com os nossos 
brancos, a começar pelo 
imortal Ali Anifa, cuja coragem, va- 


lentia e sangue-frio invulgares se pa- 
tentearam em 22 de Novembro de 
1916 na defesa dos postos de Agua 
da Ribeira do Nevala, enfrentando, 
com total desapego pela vida, um 
inimigo dotado de grande poder de 
fogo. 

«Também não é possível esquecer 
os soldados landins que lutaram he- 
rôicamente no combate de Naulila e 
que, apesar do uniforme que enver- 
gavam, foram enforcados por ordem 
do capitão alemão Trainer, não 
obstante os protestos do nosso va- 
lente oficial Andrade. 

«E recordarei ainda o Jacinto 
Mundau, que em Macau tombou à 
sombra da bandeira portuguesa, nas 
Portas do Cerco, em 1951. 

«Algum do vermelho da bandeira 
portuguesa são manchas de sangue 
dos soldados de Moçambique, Essas 
manchas magnetizam-nos, encora- 
jam-nos e congregam-nos para a sua 
defesa, pois ela, a nossa bandeira, 
representa o sangue de todos os por- 
tugueses do Ocidente e do Oriente. 

«Sr, Presidente : E por isso que o 
soldado de Moçambique quer desen- 
volver-se material e intelectualmente, 
para que amanhã possa servir a sua 
Pátria melhor, sem receios nem dú- 
vidas. 

«Todas as passagens da nossa 
História esclarecem ou antes teste- 
munham que Moçambique é Portu- 
gal. Pois bem. Moçambique será sem- 
pre Portugal. E queremos acrescen- 
tar que desde o dia 23 de Julho, desde 
esse dia em que V. Ex. pisou pela 
primeira vez terra desta província, 
Moçambique parece iluminado por 
um novo sol, por um sol que com os 
seus ralos deu uma vida nova aos 
seus habitantes. 

«Agora o que é necessário é pro- 
mover a expansão da língua portu- 
guesa, para deixar de se verificar o 
que se verifica : terem as autorida- 
des gentílicas dificuldades em trocar 
impressões com as autoridades admi. 
nistrativas locais, o que dá lugar a 
frequentes deficiências no desempe- 
nho das suas funções. 

«Para acabar com essas deficiên- 
clas é preciso que aumente o número 
de escolas de adaptação e que haja 
maior fiscalização. E também é pre- 
ciso facilitar a fixação na província 
a todo o europeu que o desejar fazer, 
apoiando-o materialmente, para que 
este sirva de fonte luminosa da qual 
o autóctone aproveitará a luz», 

Em resposta, o Presidente Amé- 
rico Tomás garantiu ao sargento 
Boaventura que não deixaria de 
transmitir o essencial da sua mensa- 
gem ao ministro do Ultramar, no- 
meadamente quanto à necessidade de 
maior número de escolas de adapta- 
cão e quanto à conveniência, para os 
autóctones, da fixação de maior 
número de brancos em Moçambique, 
—ANL, 


Expressões patrióticas 


de um negro 
presidente do município 
da cidade de Nampula 


e filho de um guia 
das colunas militares 


de Neutel de Abreu 


, 
«A lição que Portugal está a dar ao 
mundo com esta histórica viagem, 
não tem paralelo e decerto que os 
observadores e comentadores da po- 
lítica internacional se quedarão bo- 
quinbertos perante a realidade desta 
Nação pelo mundo efectivamente re- 
partida» — declarou a um enviado 
especial da ANI o presidente da CA- 
mara Municipal de Nampula, Pedro 
Baessa, africano de raça pura, filho 
de um enbo-verdiano preto, que fot 
guia das colunas militares de Neu- 
tel de Abreu, e de uma mulher nativa 
de Inhambane, 

«E grande o júbilo da cidade do 
Nampula — prosseguiu Pedro Baessa 
— por ir receber amanhã a visita do 
venerando Chefe de Estado, Sua Ex. 
o contra-almirante Américo Tomás, 
encarnação viva da nossa Pátria», 

E Pedro Baessa, que foi na sua ju- 
ventude caçador famoso de elefantes 
e hoje tem 61 anos e duas filhas a es. 
tudarem na Universidade de Coim- 
bra, concluiu as suns declarações, 
afirmando, com significativa ener- 


está perfeitamente 
consciente do momento histórico que 
Portugal vive, e por isso sente esta 
hora como uma vigília de armas por 
um Portugal de inteligência e de fé, 
de força e de exaltação espiritual, 
de beleza é de honra — por um Por- 
tugal Maior, enfim», — ANL 


Notas SOLTAS 


Lembranças para os netos do 
Presidente Américo Tomás foram 
entregues, em Porto Amélia, à 
esposa do Chefe de Estado, pela 
mulher de um régulo, linda mu- 
lher de pele muito escura e gran- 
des olhos pestanudos: dentro de 
um balaio de esteira, três escultu- 
ras Macondes: uma mulher com 
um filho às costas, um guerreiro 
com a sua lança em punho e um 
pequeno elefante. 

Ao mesmo tempo, o régulo ofe- 
recla ao Presidente uma caravela 
de marfim com a característica de 
ser de marfim até mesmo O cor- 
dame. 


* 


Mossuril passa a usar as seguin- 
tes arma: 
ouro vestida de prata vagando 
sobre faixetes ondadas de verde e 
prata. Coroa mural de prata de 
quatro torres. Listel branco tendo 
inscrito, em caracteres negros: — 
«Vila Mossuril». 


* 


A lápida de homenagem ao na- 
vegador Vasco da Gama, descerra- 
da pelo Presidente Américo Tomás, 
é extremamente sóbria, mas elo- 
quentissima em seus dizeres: 

«Vasco da Gama: 1469/1524. 
encouridor de Moçambique em 
1498». 


* 


Foi uma surpresa para muitos 
dos que acompanham o Presidente, 
saber que na Ilha de Moçambique 
se lavram camafeus com a mesma 
perfeição dos que são lavrados em 
Nápoles — e que a maior parte das 
conchas utilizadas pelos lavrantes 
de camafeus, italianos, provêm 
precisamente dos bancos de coral 
que cercam esta Ilha. 


De azul, uma nau del 


Toabios 3a 
e Cinemas, 


BATALHA 


«O Herói do Regimento, — filme 
americano, realizado por George 
Marshall 


O Eotolho apresentou, ontem, um velho 
filme in erpretado por did Lewis, que data 
já de 1957, e no qual exuberantemente ficou 
rovado o consumado habilidade de George 
arshall para se adaptar a qualquer estilo 
ou a qualquer género e a tremendo e fla- 
grante ausêncio de puro sentido cómico do 
Jerry dos primeiros filmes. Foi preciso a che- 
gado de um Toshlin para podermos enfim 
constator que Lewis não ara tão idiola quanto 
parecia quando dirigido por um autor com 
algumos ideias acerca do burlesco e do modo 
de aproveitar, conceber e fozer durar um 


ssago. 
. Nesta película deporomos com um Jerry 
aindo sem ambição nem pretensões, se 
deixa arrastar por um director qualquer, o 
qual não hesita em sacrificar o talento do 
intérprete, com o exclusivo. filo de salva 
uardar o interesse comercial da película. 
lão negamos que neste «heróis haja uma 
fal qual interpretação do pôr q ridículo a 
midável e poderosa organização do exér- 
cito estado-unidense; só o que não resulta é 
o processo utilizado para fozer rir, um pro- 
cesso mecânico (cocegado, passe o termo! 
destituído das mais elementares regras que 
fizerom o glória do burlesco americano. O 
seu papal é o mesmo de fantos filmes anó- 
dinos que interpretou: é sempre o bom rapaz 
semi parvo, bem intencionado mos terrivel- 
mente, incrivelmente dosajeitado, 
Jerry Lewis é um recruta da máqui 
de que tano se orgulham os sobrinhos do 
Sam, é notório a sua aplicação aos d 
veres e “aos regulomentos do bom soldad 
simplesmente é incrível a sua capaci 
discernimento ou de inteligêncio, já q 
idiotia congénita transforma em desastres 
suas bem intencionados (intervenções, Nosto 
filme, porém, há uma lamentável falta: o 
riso é provocado por um simples e isola: 
efeito e não na resultante dessa elaboração 
de inteligência que é o «gog», com os seus 


sua 
as 


ho, 
aptidão para os filmes ditos cómicos. 

A fotografia em vistovision e o preto e 
branco é assinado por, Loval Grigs o o músico, 
sempre bem pontuada e agradáv 
ua, dom e agradável é do 
- Em complemento do programa, a repeti 
são exibidos os documentários «A, História 
dum Covalo» e «Tudo o Crédito». E. de A. 

Ten 

SÃ DA BANDEIRA — As 21,50 horas: 
a brilhante actriz Laura Alves na notá- 
vel comédia pollcial <A Idiota», original 
do Marcel Achard, com Paulo Renato, 
Luís Campos. Manuel José Teixeira, Ma 
ria Laurent, Nicolau Breyner. José Mor 
gado e Lynne Mota. 

RIVOLI — Às 15,50 6 21,30, teremos 
o palpitante e inesquecivel filme cho 
camboles, com Channing Polock e Hedy 
Vessel nos Excelentes 
complementos, 

— Amanhã, do tarde o à noite, «Os 
Mistérios de Paris, com Jean Marais é 
Dany Robin. 

SãO JOÃO — As 1530 e 21,350, o 
magnífico filme <«Ohá e Simpatias. Fo 
cando um problema profundamente hn- 
mano, «Chá e Simpatia» tem como prin- 
ipais intérpretes Deborah Kerr o John 


Ker 

TRINDADE — Às 15,50 o £1,50: o 
filme <A raparica que sabia do mais», 
uma aventura estranha e misteriosa, com 
actuações de Leticia Roman, John Saxon 
e Valentina Corteso. 

OLÍMPIA — Às 16,50 o 21,30. a obra 
de assunto policial de Edrar Wallace, 
«O mistério do efrenlo vermelhos. um 
filme de «anepenses ao máximo e com 
um desempenho sensacional de artistas 
especializados neste género de pelícnias 
tão do agrado do público. No programa, 
9 clássico cómico «Pamplinaz no einásios, 
om CARLOS ALBEI O AS 15:15 6 2116 

ne ho > € «O V 
bundo dos Bonhoso, oo? é O Vaza 
- 


protagonietas, 


Ceia de confraternização 
na Casa dos Jornalistas 


- Amanhã. no final do 


ro ár Bandeira, roslicaroes 
a Jornalistas, uma cela de con- 
fraternização Serão homenageados os 


artistas da Companhia Laura Alves 


O fugaz terceiro casamento 
de ERNEST BORGNINE 


HOLLYWOOD. 5 — A cançonetist; 
Ethel Merman abandonou a Pesldência 
de seu marido, Ernest Borgnine em 
Beverly Hills, sômente cinco semanas 
depois do seu casamento, segundo reve- 
Jaram amigos seus. 

orgnine, de 48 anos, que ganhou 
o prémio da Academia com a sua inter- 
pretação no filme «Martyn, regressou 
há uno eBemanAs a esto cidade com 

am, após u 

fo gseíico, ima «lua de mel» 

s amigos de Ethel Merman decla- 
raram ainda que o casal lutava como 
se «fossem gatos bravosp 

É o quarto casamento de «miss» Mer. 

man € o terceiro de Borgnine, — R 


ERC e essere ne me raso e sesenenese sa: 
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As uvas na região de Mon- 
dim de Basto estão a ser 
atacadas pelo oidium 


vacum. 

Preços dos géncros agricolas, conti 
nuam muito baixos. o milho que no Inver- 
no se pagava a 35800 o alqueire de 20 
litros, agora nem 


dúzia, a entda da quelt já 

aubia de TOÚS0O e BDO800 para E Tonio Ve 

até a pipa de 800 litros, a 
o mais 


Do sentiram, apenas o vento 
terra parte dos milhetrada mais vigonos 
nas ribeiras, c 
Em Lever, Gaia, os vinhedos 
estão prometedores 
LEVER (V. N. GAIA) 


nesta região, consider! 
asricola, com excepção 


4 — 196 pode, 
-se um bom ano 
is arvores de 


Os milheirais estão verdejantes e vi- 
osos. 


Os batatais estão, plores que os do 
ano passado, mas os resultados são nni- 
madores. 

Os vinhedos apresentam bom aspecto 
pelo que, se não houver novidade, é de 
prever produção compensadora. 


Fraca produção de centeio 
em Vila Chã de Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 4 — Estão 
feitas as molhadas do centeto, sendo a 
PERO, muito diminuta, com uma que- 
ra de setenta por cento em relação ao 
ano transacto, 

As altas temperaturas 

estão a causar grandes 

prejuízos à lavoura na 
região de Bragança 


BRAGANÇA, 4 — Um calor verda- 
detramente escaldi 


deiramente, corpos humanos que Ihe re- 
sistam, e tudo isto, ainda com os mois 
terríveis e nefastos prejuízos para toda 
dudeleamente resséquida, pois não enove 

leiramente ressequida, pois não cnove 
Já há bastantes meses, — O. 


PRESTES A SEGUIREM PARA ANGOLA EM MISSÃO CULTURAL 


FINALISTAS DE DIREITO DE COIMBRA 


APRESENTARAM CUMPRIMENTOS DE DESPEDIDA 


AO MINISTRO DA 


O titular da pasta da Educação 
Nacional recebeu ontem, à tarde, no 
seu gabinete um grupo de alunos 
quintanistas da Faculdade de Direito 
de Coimbra, que lhe apresentou cum- 
primentos de despedida por motivo da 
visita de estudo que val efectuar à 
província de Angola e agradeceu todo 
o apoio que o prof. dr. Galvão Teles 
dispensou e sem o qual não teria sido 
possível esta deslocação. 

O dr, Henrique de Mesquita, assis- 
tente daquele estabelecimento de en- 
sino superior, que acompanhará os 
estudantes na viagem manifestou ao 
ministro o reconhecimento de todos 
pela colaboração dada à Iniciativa, 
frisando que não serão vãos os es- 
forços feitos para a sua concretiza- 
ção. Apontou o interesse com que a 
embaixada estudantil vai efectuar a 
visita, que — disse — se justificaria 
só pelo facto de todos terem oportu- 
nidade de conhecer uma das parcelas 
mais queridas do território pátrio. 

Ao agradecer a visita e os cumpri- 
mentos, o prof. dr. Galvão Teles acen- 
tuou a necessidade de os portugueses 
estenderem o seu raio de visão para 
além daquele em que normalmente 
vivem, pois é indispensável o conheci- 
mento de tudo quanto se passa em 
qualquer das parcelas da Nação. Essa 
necessidade diz especialmente res- 
peito à juventude que se encontra no 
final do seu curso e vai entrar em 
vida prática, como é o caso dos quin- 
tanistas de Direito de Coimbra. 
Aquele membro do Governo, depois de 
sublinhar que sempre se tem esfor- 
cado por patrocinar, na medida do 
possível, o Intercâmbio com o Ultra- 


Estuda-se a criação em 
Portugal 


da Associação de Preven- 
ção de Acidentes 
de Trânsito 


Está em estudo a criação em Portugal 
da primeira Associação Nacional de Pre- 
venção de Acidentes de Trânsito. O as- 
sunto foi tratado numa reunião promovi- 
da, ontem, para o efeito, pelo «Lions 
Clube de Lisboa» e-na qual participaram 
mais de cinquenta representantes de com- 
panhias de seguros, de companhias de 
combustíveis e da Imprensa. 

Presidiu o eng! João de Korth, que 
representava o «Lions», ladeado pelo eng." 
Pinto Basto, em representação do diree: 
tor-geral dos Transportes Terrestres, e 
pelo capitão Monsanto, que representava 
o director do Centro de Estudos Psico- 
técnicos do Exército. 

Usaram da palavra os srs. eng” João 
de Korth, Humberto Albarraque, José 
Joaquim Filipe Nogueira e Aníbal David. 

O sr. Humberto Albarraque acentuou 
que Portugal era a única Nação da Euro- 
pa Ocidental que não possuía uma Asso- 
ciação de Prevenção e recordou que nos 

sete átego aumentou di 
mortos elevou-se O poi 
quanto em Portugal o tráfego tinha au- 
mentado 63 por cento e o número de 
mortos 41,9 por cento. 

A urgência de se criar em Portugal 
a Asociação Nacional de Prevenção de 
Acidentes foi também posta em relevo 
por diversos representantes de compa- 
nhias de seguros e de combustíveis, que 
prometeram apoio financeiro para a cons- 
tituição daquele organismo particular. O 
eng." Pinto Basto anunciou o inteiro 
aplauso da D. G. T. T. à iniciativa, De- 
clararam ainda que ofereciam o seu 
apolo à Associação de Prevenção os re- 
presentantes da Shell Portuguesa; da 
Mobil Oil Portuguesa; da Petrangol; da 
Companhia de Seguros «A Mundial»; do 
Grémio dos Seguradores; do Semanário 
«O Motor»; do Auto-Clube Médico Por- 
tuguês; da Esso; Standard e da Mabor. 

No final da reunião o sr, Aníbal Da- 
vid anunciou que o «Lions», iria solicitar 
a indicação dos nomes dos delegados de 
todas as entidades presentes para cons- 
tituírem a primeira comissão organiza- 
dora da Associação Naclona) de Preven- 
ção de Acidentes. 


E 


Os lisboetas continuam 
a suportar temperaturas 
elevadas 


Lisboa continua a suportar a vaga 
de calor que desde o último sábado 
aflige os seus habitantes. Quase 36 
graus, precisamente 35,9, suporta- 
Er eps os quieta as e 50, 
a temperatura era le 21,2 graus; 
às 12 e 50, o mercúrio subiu para 34 
graus, e, às 20 horas, o termómetro 
marcava 29,6. A temperatura mínima 
registada foi de 19,9. 

elativamente a terça-feira, a tem- 
peratura, ontem, foi muito mais ele- 
vada. Na véspera tinha sido de 82,7 


us. 
E ara hoje, o Servico Meteoroló- 
gico prevê continuação do tempo 
quente, com uma ligeira descida de 
temperatura, 


ron 


Interesses regionais 


ka região de Alcochete, tendo assis- 
tido a estas audiências o governador 
civil de Setúbal. 

* 


O ministro das Obras Públicas 
recebeu ontem os srs. conde de Caria, 
que com ele conferenciou sobre a 
construção da igreja do Sagrado Cos 
ração de Jesus — governador civil de) 
Santarém, presidentes dos Municipios 
de Mação e Abrantes, que o foram 
convidar a visitar aqueles concelhos 
-— rev. Filinto Ramalho, que se 
ocupou da construção do Centro de 
Assistência de Sacavém, freguesia de 
que é pároco — governadores civis 
de Lisboa e de Leiria e os presidentes 
dos municpios dos concelhos interes- 
gados, que pediram a beneficiação da 
Estrada Nacional n.º 8, e o governa- 
dor civil de Setúbal e presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, que tri 
taram do planeamento geral da cons- 
trução do edifício dos C.T.T. e urba- 
nização daquele concelho e do de 

Ora. 

* 


O ministro da Saúde recebeu ontem 
o governador civil e o presidente do 
Município de Coimbra, acompanhados. 
do sr. dr, Chaves e Castro, à sr* D. 
Mafalda de Castro Vaz Pinto, da, 
Obra das Mães pela Educação Nacio- 
nal, e os srs. profs. Cândido de Oli- 
veira, Fraga de Azevedo e Torres Pe-| 
reira e dr. Souto Telxelra, membros 
da comissão organizadora do IX Con- 
gresso Internacional de Estandartiza- 
cão Microblológica, a realizar em 
Lisboa de 1 a 5 de Setembro. 


EDUCAÇÃO NACIONAL 


mar, formulou votos por que a cara- 
vana tire o maior proveito da viagem 
o que será também proveitoso para 
Portugal. 

A embaixada estudantil, que se- 
guirá para Luanda no próximo do- 
mingo, esteve, depois no Ministério do 
Ultramar, onde foi recebida pelo 
subsecretário de Estado da Adminis- 
tração Ultramarina, a quem igual- 
mente apresentou cumprimeritos de 
despedida. - 

O dr. Henrique de Mesquita sau- 
dou o subsecretário de Estado e ex- 
pressou a gratidão dos finalistas pelo 
patrocínio dado à iniciativa, expondo 
o propósito de todos em aproveita- 
rem desta oportunidade para conhece- 
rem as realidades da grande provin- 
cia ultramarina. º 

Em resposta, o prof. dr. Silva Cu- 
nha apontou o manifesto interesse 
pela realização destas viagens de es- 
tudo ao Ultramar, intercâmbio esse 
que se está a tornar em rotina. 


en 


Os trabalhos do XII Concurso 
Internacional de Formação Profissional 


FORAM OBSERVADOS POR 
VÁRIOS DIPLOMATAS 


ACREDITADOS NO NOSSO PAÍS 


Na Escola Industrial Marquês de 
Pombal, continuaram, ontem, de ma- 
nhã, em terceiro dia, as provas do 
XIII Concurso Internacional de For- 
mação Profissional. 

Para observarem os trabalhos das 
duas centenas de rapazes dos catorze 
países concorrentes, os jornalistas 
realizaram uma visita às instalações 
daquele estabelecimento de ensino 
técnico. 

Simultâneamente, houve outra vi- 
sita dos membros do Corpo Diplomá- 
tico, que apreciaram, também, o de- 
correr das referidas provas. Os visi- 
tantes, entre os quais os srs. embaixa- 
dores de Inglaterra e da Holanda, 
assistiram a diversas provas. 

A comissão inglesa organizadora 
do XIV Concurso Internacional de 
Formação Profissional marcado para 
1965 em Glásgua, tem já em Lisboa, 


O ministro das Corporações 
presidiu à cerimónia 
de encerramento 


do primeiro ano de activi- 

dades do Instituto de For- 

mação Social e Corporativa 
de Lisboa 


A fim de presidir ao encerramento do 
primeiro ano de actividade do Instituto 
de Formação Social e Corporativa de Lis- 
bos, esteve, ontem naquele Instituto o 
ministro das Corporações. 

Recebido pelo vice-presidente da Jun- 
ta da Acção Social e pelo corpo docente 
do Instituto, aquele membro do Governo 
assistiu a uma das lições do curso para 
aspirantes e dactilógratos das Instituições 
de Previdência e presidiu depois à sessão 
de encerramento. O sr. dr. Manuel Gui- 
marães saudou o ministro e relatou, resu- 
midamente, o que toi a actividade do Tns- 
tituto em Lisboa. 

Foram, depois, distribuídos os diplo- 
mas aos frequentadores do 1º cuso para 
empregados dos organismos corporativos 
e, a seguir falou o ministro das Corpora- 
ções, que fez considerações sobre a ne- 
cessidade e o valor da fomação social e 
preparação técnica dos empregados das 
instituições de previdência e dos orga- 
nismos corporativos, 

Terminada a sessão solene o ministro 
visitou a exposição dos elementos respei- 
tantes a toda a actividade deste primeiro 
ano do Instituto de Lisboa, per eles se 
podendo verificar que houve 16 cursos 
para os referidos empregados da Previ- 
dência, sendo dois deles destinados ao 
pessoal da província um Gos quais teve 
lugar no Porto, 

A freguesia foi superior a 1200 alunos, 
a quem foram ministrados conhecimentos 
atinentes à sua formação social e prepa- 
ração técnica por um corpo docente es- 
pecializado. Organizou-se, também, um 
curso para empregados dos crganismos 
corporativos, que decorreu com assinala- 
do interesse, 

Está actualmente em preparação um 
destes cursos no Porto, bem como coló- 
quios de divulgação das finalidades e 
funcionamento dos vários e importantes 
organismos ultimamente criados. 


-— o s-— 


Com destino ao Japão 


largou do Tejo o navio 
«Sakura Maru» 


" Deixou ontem o Tejo, rumo ao Ja- 
pão, o navio «Sakura Maru», que des- 
de sábado esteve atracado ao Cais de 
Alcântara, oferecendo às pessoas in- 
teressadas um mostruário completo 
da actual indústria nipónica. 

Lisboa foi o último porto que o 
barco visitou, após uma viagem que 
o levou a dez capitais. Assim termi- 
nou a «V Feira Flutuantes da Indús- 
tria Japonesa». 


O embaixador de Inglaterra, observando o trabalho de um seu compatriota, 
na secção de torneiro mecânico 


os fornecedores das máquinas que se- 
rão utilizadas nas várias provas, E no 
Japão procede-se já à selecção dos 
concorrentes ao referido concurso. 

Às 12 horas e meia, os rapazes des- 
locaram-se à vila do Barreiro para 
uma visita às instalações da CUF, se- 
guida de almoço. Entretanto, às 15 
horas, os diversos delegados e obser- 
vadores estrangeiros visitaram as ins- 
talações industriais da «Sorefame», na 
vila da Amadora. 


Cumprimentos ao ministro 
da Educação 


Ao fim da tarde, os delegados dos 
países participantes no concurso es- 
tiveram no Ministério da Educação 
Nacional, a apresentar cumprimentos 
ao titular da pasta. 

O dr. Leopoldino de Almeida, pre- 
sidente da comissão nacional, sau- 
dou o ministro em nomé de todos é 
agradeceu ao Governo as facilidades 
concedidas para a realização do con- 
curso, informando ainda da forma 
como têm decorrido as provas e trans- 
mitido a satisfação dos delegados e 
participantes estrangeiros por se en 
contrarem em Portugal. 

O sr. Eugénio Lopez e Lopez, pre- 
sidente do conselho organizador que 
também usou da palavra, agradeceu 
a hospitalidade dispensada e disse que 
nestes quatro dias os trabalhos do 
concurso têm decorrido com grande 
afã, demonstrando os aprendizes 
grande capacidade e esforço. 

Ao agradecer a visita, o prof. dr. 
Galvão Teles manifestou o prazer com 
que recebia os cumprimentos e decla- 
rou que Portugal segue atentamente 
a evolução do diálogo, nomeadamente 
o que respeita ao trabalho. Por isso, o 
interesse que lhe merecera a realiza- 
ção deste concurso em Lisboa, o qual 
tem em vista o progresso da form: 
ção dos trabalhadores. A terminar, 
expressou o seu regozijo pela forma 
como decorrem as provas e por os 
delegados estrangeiros se sentirem em 
Portugal como na sua própria casa. 


e ca 
Definido o regime de isen- 
ção de direitos 


nas infraestruturas da 
N. A. T. O. existentes 
no nosso País 


Foram estabelecidas, segundo um 
decreto-lei ontem publicado, as condi- 
ções em que se verificarão a manu- 
tenção e o funcionamento das infra- 
estruturas da NATO existentes em 
Portugal, na dependência da Secreta- 
ria de Estado da Aeronáutica. 

Outro diploma determina as isen- 
ções fiscais de que devem gozar os 
vencimentos e quaisquer outras re- 
munerações percebidas pela presta- 

ão de serviço nas infraestruturas da 

ATO e define o regime de isenção 
ção de direitos dos materiais que se- 
jam importados com destino ao fun- 
cionamento e manutenção das referi- 
das infraestruturas. 


VIDA POLÍTICA 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros e subsecretário 
de Estado da Presidência. 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha recebeu, 
ontem, o embaixador de França. 


Ministro das Obras 
Públicas 


O ministro das Obras Públicas, re- 
cebeu, ontem, o embaixador de Fran- 
ca, e o dr. Roy Teixeira, da Comu- 
nidade Portuguesa de Boston, 


Ministro das Corporações 


O titular da pasta das Corporações 
recebeu, ontem, o presidente da Cor- 
poração do Comércio e a direcção da 
Associação das Enfermeiras Católicas 


Em SANTO TIRSO 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Pereira, Avidos 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horário da carreira de passageiros 

entre Estarreja (Estação) é Murtosa 

(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


BoSo 
BE 
EELES 


s 
SE NSAS 


1215; 14,10; 16,16; 16,45; 19, 
Murtosa, partidas: 6,00; 
10,00; 1286; 14,45; 1516: à, 
, partidas: 6,10 
10,10; 12,45; 14,55; 15 
Estarreja, chegadas 
10,35; 13,10; 15,20; 1 
Todas as carreiras dão 
combolos em Estarreja. 


Horários das carreiras de passageiros 
entro Bêstida (Rampa Fluvial) é 
Pardelhas (Praça Jalme Afreixo), 


Bastido, partidas: 1716 (8); 
14,25 (a); 9,60 (b); 
Pardelhas, chegadas : 17,35; 
30 (b); 
19,16 (a) 


14,85; 10,00 é 8,25, 
9,40; 14,20; 
1710 é 19,25. 
Estas carreiras efectuam-se: (a), do 1 
de Agosto a 30 de Setembro, diáriamente; 
(b), de 1 de Novembro a $0 de Junho, 


5ó do terças-feiras, à de Julho 
É do Ouasro vi * da rs 


ER 
o Bo So Bo 
Be 


a 
Ê 


: 19,96 (a) 
816 (db). 
19,45; 
Pardeihas, partidas: 8,00 ( 


14,10 (a); 17,00 (a) 
Bêstida, chegadas: 8.10; 


ESB 


O ministro das Cor- 
porações 


convidado a assistir em 

Viana do Castelo às tra- 
dicionais Festas da 
Senhora da Agonia 


Acompanhados do dr. Lourenço 
Pinto, governador civil de Viana do 
Castelo, os drs, Sequeira Campos é 
Ferreira Brochado, presidente do Mu- 
nicípio daquela cidade e delegado do 
LN 7 coronel Lucínio Presa, 
presidente da Junta Distrital e depu- 
tado eng. Reis Faria, avistaram-se, 
ontem, com o titular da pasta das 
Corporações e Previdência Soclal, a 
quem convidaram a visitar a capital 
do Alto Minho por ocasião das tra- 
dicionais Festas da Agonta, a realt- 
zar nos próximos dias 21, 22 e 23. 
O ministro aceitou o convite, 


Ten 


Congresso Nacional 
de Turismo 


Realizou-se um almoço oferecido 
pela Comissão Executiva do Con- 
gresso Nacional de Turismo aos presi- 
dentes das cinco secções que vão fun- 
cionar nessa reunião à escala nacio- 
nal, em que vão debater-se os momen- 
tosos problemas do Turismo em Por- 
tugal. 

Estiveram presentes os srs. drs. 
Augusto de Castro, Mário Madeira e 
Silva Lopes é arq. Paulo Cunha, da 
Comissão Executiva, e os presidentes 
das cinco secções do Congresso, srs. 
prof. dr. João Faria Lapa, prof. eng. 
Costa Lobo, prof. dr. Ferreira de Al- 
meida, dr. Vasco da Cunha d'Eça e 
prof. dr. Mário de Albuquerque, 

No decurso da reunião, foram to- 
madas decisões quanto à orientação 
geral a seguir pelos relatores escolhi- 
dos para os vários temas a debater 
em cada secção. 


—-— o--— , 
Continua no Tejo a fim 
de sofrer reparações 


o navio argentino 
«Corrientes» 


Continua no Tejo, atracado à mu- 
ralha da Rocha do Conde de Obidos, 
o paquete «Corrientes» que, como no- 
ticiámos, sofreu uma avaria nas má- 
quinas quando seguia viagem para à 
Ílha da Madeira. Ê 

Dada a demora na reparação, a 
empresa armadora acha-se na dispo- 
sição de reembolsar os passageiros 
que não possam ou não queiram con- 
servar-se a bordo, tendo o agente da 
mesma informado que os passageiros 
que assim o desejem podem conser- 
var-se à bordo e aguardar o paquete 
«Salta», que no dia 20 deve passar 
por Lisboa, em viagem para a Árgen- 
tína, 

— Ee 


Despachos do ministro 
das Corporações 


Por despacho do ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social, foi determi- 
nado que o direito aos subsídios de 
casamento, nascimento, aleitação e funeral 
subsíste em relação dos pensionistas de 
invalidez ou” des Caixas de Pre- 


vidência ou + enc 
nas mesmas condições dos beneficiários 
activos. 

— Por despacho do ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, foi deter- 
minado que o direito aos subsídios de 
nascimento, aleitação e funeral subsiste 
em favor dos descendentes do beneficiá- 
rio falecido, quer activo quer pensionista, 
ainda que nascituros à data do faleci- 
mento, quando não haja outra pessoa a 
quem deva ser reconhecido em atenção 
aos mesmos descendentes, 

— Por despacho do ministro das Cor- 
porações é Previdência Social, foi deter- 
minado o seguinte, relativo à concessão 
do abono de família aos beneficiários 
pelos seus ascendentes com rendimentos: 

1º — Para os efeitos da aplicação dos 
n.* 1 e 2 do art. 61 do decreto n.º 45.266, 
de 23/9/968 é da norma XXIV do despa- 
cho de 18/11/969, é fixado em 500800 o 
limite do valor dos rendimentos mensais 
próprios de cada ascendente. 

2.º — Tratando-se de um casal de as- 
cendentes para os efeitos referidos no 
n.º anterior, o limite do valor dos rendi- 
mentos totais do casal é fixado em 
1.000$00 por mês. 

3.º — Fica sem efeito o disposto na 
circular n.º 82 de 16/6/948, da extinta 
repartição de Previdência Boclal e Casas 
Econômicas. 


a 
Na sua passagem na capital 
de Angola 


o Chefe de Estado presidirá 
às comemorações do I cen- 
tfenário da Associação 
Comercial de Luanda 


A convite da Associação Comercial 
de Luanda, que no próximo dia 8 
comemora o seu 1º centenário da 
fundação, seguiu no avião da TAP 
pare Sano O ar António Alves M 

ins Júnior, lente da Associação 
sneretel Rios (Câmara de Co- 
mércio), que também representará as 
Assoctações Comercial do Porto e In- 
dustrial Portuense, 

A Associação Comercial de Luanda 
é, hoje, a mais antiga instituição do 

ero que existe nas nossas provín- 
cias ultramarinas e às comemorações 
do centenário deve assistir q sr. Pre- 
sidente da República, quando da sua 
passagem pelã capital angolana no 
regresso a Lisboa, 


ue faso 
Câmaras Municipais 


Foram reconduzidos nos cargos de 
presidente dá Câmara Municipal do 
concelho de Sabugal o sr. dr. José 
Diamantino dos Santos, e de vice- 
«presidente do Município de Mon- 
forte o sr. José Marta Soeiro Romão. 


en 


Prolongamento da pista 
do aeródromo de Alverca 


Por despacho do Conselho de Minis- 
tros, publicado no «Diário do Governos, 
foi declarada a utilídade pública da ex- 
posição, requerida pela secretaria do Es- 
tado da Aeronáutica, de uma parcela de 
terreno necessária à obra de prolonga- 
mento da pista do aeródromo de Alverca 
e cujas características são as seguintes 
área de 2.980 m2 a destacar de um pré- 
dio rústico, com a área de 15.000 m2, de- 
nominado «Salgados da Póvoa» situado 
em Vialonga, freguesia de Vialonga, con- 
celho de Vila Franca de Xira. 


-— nen 


Em «O Comércio do Porto» 


Dr. Carlos Alberto 
Rodrigues 


Esteve ontem, à tarde, na nossa 
delegação, o sr. dr. Carlos Alberto 
Rodrigues, secretário do dr. Adhemar 
de Barros, governador do Estado de 
S. Paulo, em nome do qual veio apre- 
sentar cumprimentos e cordiais sau- 
paras dirigidas ao nosso director e 

emunhar o seu preito de admira- 
cão pelo nosso jornal. 

Gratos pela gentileza. 


OA 


Na próxima segunda-feira 
será comemorado 0 19.º 
aniversário 


da promulgação do «Des- 
pacho 100», que reorgani- 
zou a Marinha Mercante 


Val ser comemorado no próximo 
dia 10, o 19.º aniversário da promulga- 
ção do «Despacho 100» (reorganiza- 
ção da Marinha Mercante). 

As diversas cerimónias são promo- 
vidas pela União de Sindicatos dos 
Oficiais, Mestrança e Marinhagem da 
Navegação Maritima. 

As 9,30 celebra-se missa de sufrá- 
gto pelos mortos da Marinha Mer- 
cante e da Pesca, na igreja das Cha- 
gas. Será oflciante monsenhor Mo- 
reira das Neves e haverá depois roma- 
gem à cripta do talhão da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, no 
cemitério do Alto de S. João, para co- 
locação de uma palma de flores em 
memória dos mortos da Marinha Mer- 
cante e da Pesca, e serão apresenta- 
dos cumprimentos aos ministros da 
Marinha e das Corporações. 


-— Ten 


Iniciaram-se os primeiros 
colóquios 


nos Cursos de Verão da 
Faculdade Internacional 
de Estrasburgo, que 
estão a realizar-se 
em Lisboa 


Continuaram, ontem, na Faculdade 
de Direito de Lisboa, as lições de 
Direito Comparado integrados nos 
Cursos de Verão da Faculdade Inter- 
nacional de Estrasburgo. Falaram os 
professores Hemson, Taylor, Rheins- 
tein, Astuti, Bandonin, Mónaco, Cam- 
pbell, Kaiser, Madl, Modiere e Merkel, 
que continuaram a dissertar sobre o 
sistema da «common law», direitos 
romanistas, comunidades europeias e 
direitos socialistas. À tarde, tiveram 
início os primeiros colóquios sobre as 
matérias já versadas, bem como o 
primeiro seminário de introdução ge- 
ral ao direito comparado. 


nen 


Melhoramentos em 
estradas 


Na Junta Autónoma de Estradas 
efectuaram-se os concursos para 
adjudicação das empreitadas de 
rectificação, alargamento e pavimen- 
tação da Estrada Nacional 221, entre 
Freixo e Barca de Alva, proximidades, 
e construção, na Estrada Nacional, 
315, do Pontão do Monco e Sambade 
no distrito de Bragança; e correcção 
do traçado, alargamento e pavimenta- 
ção da Estrada Nacional 227, entre o 
limite do distrito e Grolheira (prox 
midades) com 14.140 metros de ex- 
tensão, no distrito de Viseu, cujas ba- 
ses de licitação haviam sido fixadas, 
respectivamente em  4.855.380500 
2.290.320$00 e 3.830.600$00. 

No primeiro concurso foram admi- 
tidas quatro propostas, a mais baixa 
de 4988000500 e a mais alta de 
5.935.000500; no segundo uma na im- 
portância de 2.240.000500 e no último 
quatro, entre 4175.000500 e 4.421.308. 


Dois guardas da P. S. P. 
agredidos à facada por um 
doente mental que iam 
prender 


Dois guardas da P. S. P. que 
prestam Serviço na Secção Adminis- 
trativa da corporação, foram, ontem, 
esfaqueados por um indivíduo, dese- 
quilibrado mental, que iam prender. 
O caso passou-se na Rua José 
Falcão, 4-1.º andar, onde mora o 
agressor, que veio abrir a porta com 
uma faca na mão. Ao ver os polícias, 
atirou-se à eles e esfaqueou-os nos 
braços. Mesmo feridos, os dois guar- 
das dominaram o agressor, depois do 

ue foram receber tratamento ao 
Hospital de S. José. Trata-se dos srs. 
Francisco Afonso Martins, de 36 anos, 
guarda n.º 1570, morador na Rua de 
Santa Bárbara, 17, e César Marques 
Capela, guarda n.º 4798, de 39 anos, 
morador na Rua de Fernão Maga- 
lhães, 14-2,º, 

o gsor foi levado ao Hospital 
Júlio de Matos. 


Viação desastrada 


Foram transportados ao Hospital 
de S, José, muito feridos, José Ade- 
lino Cardoso Cintrão, de 15 anos, em- 
pregado de seguros, que reside na 
Avenida Gomes Pereira, 72, e que foi 
colhido por um automóvel na Rua do 
Ouro; e António. Manuel Fraganito 
Prego, de 5 anos, filho de José Prego 
e de Ana Francisca Fraganito Mo- 
rais, residentes em Portel, que na- 
quela localidade fot atropelado por 
um automóvel. 

— Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, contuso e com uma perna 
fracturada, Eurico José Reis Couto, 
de 12 anos, residente em Valado de 
Frades, que foi vítima do choque da 
caminheta em que viajava com uma 
árvore, ontem de madrugada, na es- 
trada de Rlo Maior, junto do cruza- 
mento para Alcoentre, 

— Deu entrada no Hospital de S. 
José, com o braço fracturado, João 
Brezinha, de 61 anos, jornaleiro, mo- 
rador em Salvada, Beja, que na terra 
da residência caiu de cima de um 
carro de trigo. 


Doença súbita e mortal 


Deu entrada no Instituto de Me- 
dicina Legal o cadáver de Albertina 
Alves Pereira Lestinho, de 48 anos, 
que morava na Rua Castilho, 32-5.º, 

ue faleceu subitamente na sua re- 
sidência. 


Vítimas de acidentes 
mortais 


Faleceram no Hospital de S. José, 
para onde tinham entrado há dias: 

— Maria das Dores Vieira, de 74 
anos, que residia na Rua do Hospi- 
cio, 11, Caldas da Rainha, onde dera 
uma queda. 

— Maria da Conceição Pereira 
Rodrigues, de 19 anos, Rena que 
morava na Rua da Palma, 37-5." e 
que ingerira uma dose excessiva de 
comprimidos. 

— António Joaquim de Matos, de 
51 anos, marítimo, que residia no Pá- 
tio Antônio Zuzarte, em Setúbal, e 
que na estrada da Graça, naquela lo- 
calidade, chocara a bicicleta que con- 
duzia com um automóvel. 


Homem encontrado morto ! 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, o cadáver do traba- 
lhador do Aeroporto de Lisboa, Jusé 
Araújo Correla, de 51 anos, que na 
residência — quinta de São João, em | 
Camarate — apareceu morto em con- 
dições que tudo indica não se tratar 
de crime. 


sorteio de 9.961 prémios 
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ARIA ESPECIAL DO VERÃO 


“ NO PRÓXIMO SÁBADO, ÀS 14 HORAS 


Para o Ultramar seguiu 
mais um contingente 
militar 


Num navio da Marinha Mercante 
partiu, ontem, para o Ultramar um 
contingente militar. 

Esteve no cais de Alcântara a des- 
pedir-se, em representação do minis- 
tro do Exército, o coronel Albuquer- 
que, da Direcção da Arma de Infan- 
tarla, que passou revista às tropas 
as quais, depois, desfilaram ao som 
de marchas militares executadas pela 
banda do Regimento de Caçadores 5. 
Depois do embarque o representante 
do ministro do Exército subiu a 
bordo, onde pronunciou uma alocução 
patriótica. 


ne 


Serviço de passaportes 


no Governo Civil de Lisboa 


Do Governo Civil de Lisboa recebemos 
a seguinte nota, com o pedido de publi- 
cação 

— Uma agência de viagens comuntcou, 
piblicamente, que deixava de tratar de 
quaisquer assuntos relacionados com pas- 
saportes, radicando tal atitude apenas no 
facto de os serviços do Governo Civil de 
Lisboa não estarem montados de molde 
a que ela pudesso proporcionar nos seus 
cllentes um eficiento serviço de infor- 
mação. 

Não se compreende bem de que infor- 
mação de trata, mas a verdade é que tão 
insólita atitude — sejam quais forem as 
eomsequências que lhe venham a ser assi- 
naladas — não pode ter repercussões no 
turismo nacional, nem afectará por certo, 
sensivelmente, os turistas portugueses. 

Aproveita-se a oportunidade para in- 
formar o público interessado de que, des- 
de o princípio deste ano até 31 de Julho 
último, além de muito outro expediente, 
houve o seguinte movimento na secção de 
passaportes do Governo Cilvil de Lisbos 
2.163 indeferimentos, 2.751 averbamentos, 
8.040 revalidações e 14.110 passaportes 
concedidos. 


eee 


Navios estrangeiros no Tejo 


São esperados no porto de Lisboa, 
no próximo dia 12, o escoltador grego 
«Leon», com cadetes em viagem de 
instrução, e, no próximo dia 15, os 
escoltadores da Marinha italiana 
«Aldebaran» e «Andromeda». O pri- 
meiro demora-se quatro dias e o se- 
gundo cinco, 


dE 


Deu entrada no Instituto 
de Medicina Legal o cadá- 
ver de uma mulher que há 

dias fora atingida pelos 
baldes de uma draga 


Fol removido para o Instituto de 
Medicina Legal o cadáver de uma 
mulher que aparenta ter 70 anos, que 
foi retirada do rio, próximo do Beato, 
e cujo corpo foi apanhado pelos bal- 
des de uma draga da administração 
do porto de Lisboa, que ali andava. 
em trabalhos de dragagem. O corpo, 
que devia andar na água há mais de 
oito dias, envergava blusa preta, saia 
esverdeada, aos quadrados, e meias 
pretas, além de uma combinação cuja 
cor já não é possível definir. 


Foi identificada uma 
miulher vítima de acidente 
de viação 


No Hospital de S. José, onde con- 
tinua internada, em estado grave, fol 
identificada aquela mulher que, como 
anteontem noticiâmos, fo! colhida por 
um automóvel, na Alameda de D. 
Afonso Henriques. Trata-se de He- 
lena de Sousa Governo, de 27 anos, 
residente na Rua João Castilho, 13-2.º, 


Um facínora agrediu uma 
mulher e depois o marido 
desta com diversas facadas 


Ao fim da tarde de ontem, próxi- 
mo de Odivelas, deu-se uma grave 
cena de facadas de que resultou fica- 
rem feridos marido e mulher, esta 
em estado ve. 

A história desta cena trágica, que 
teve origem na cobiça pela mulher 
do próximo, passou-se num montado, 
quando Ivone dos Santos Mota, de 28 
anos, casada com Salvador Dias Gar- 
cla, de 31 anos, rural, ambos mora- 
dores no «Casal do Previlégio», em 
Odivelas, apascentava um rebanho de 
ovelhas, pertencentes à quinta do 
Barruncho, também próximo daquela 
localidade. 

Florêncio Franco, o agressor. apro- 
veitou a ocasião em que o filho da 
Ivone se ausentara da companhia da 
mãe, para atentar contra a honra da 
pastora. Esta, porém, defendeu-se e, 
gritando por socorro, pôde ser auxi- 
Mada pelo filho e pelo marido, que 
trabalhava na lavoura. na quinta do 
Earruncho. O Florêncio Franco. en- 
raivecido, puxou de uma navalha e 
esfaqueou, acto contínuo, a Ivone no 
ventre, no peito e num braço e, vol- 
tando-se para o marido, que acorrera 
em auxílio da mulher, feriu-o também 
nos braços e no pescoço, pondo-se de- 


pois em fuga, para mais tarde ser|P' 


preso pela G. N. R. local, que tomou 
conta da ocorrência. 


—nen-— 


Junta de Colonização 
Interna 


O presidente da Junta de Coloni- 
zação Interna passa a poder assinar 
os alvarás de fruição e de proprie- 
dade definitiva dos casais agrícolas 
ou das glebas concedidas em tais re- 
gimes. 

nen 


Mercês honoríficas 


Foram agraciados com o nde 
oficialato da Ordem Militar do Roi o 
penca João Saraiva Corte Real e o 

rigadeiro Manuel Norton Brandã« 
da Ordem do Infante D. Henrique, o 
dr. Eurípedes Cardoso de Meneses; e 
da Ordem do Mérito Agrícola e In- 
dustrial os engs. agrônomos Eduardo 
Augusto Vaz da Silva e José Garcia 
Hance, 


Aquisição de material 
de guerra 


mo valor de 1.482.100 
contos 


A Secretaria de Estado da Aero- 
náutica foi autorizada a celebrar con. 
tratos com diversas entidades naclo- 
nais e estrangelras incluindo os seus 
próprios estabelecimentos fabris, no 
valor de 1 482 100 contos, para a aqui. 
sição imediata de material de guerra, 


oe 


A construção de pontes 
em Angola 


A Junta Antónoma de Estradas 
de Angola adjudicou, por 15.458.156559, 
a construção da ponte sobre o rio 
Cunene, junto à Vila do Roçadas, e 
por 800.000$00, a execução das sonda- 
gens para estudo das fundações das 
pontes sobre os rios Cuanza e Longa, 
nas proximidades da Faz. 


-— e -— 


As obras do Metropolitano 


obrigam a alteração no 
trânsito de veículos 


Vai proceder-se à construção da 
galeria e estações do metropolitano 
na Avenida Almirante Reis, inician- 
do-se as obras pelo troço entre o So- 
corro e a Rua Frel Francisco Fo- 
reiro. 

A pequena largura da Avenida 
determina condições de trabalho difi- 
ceis não se podendo evitar que a cir- 
culação seja afectada. 

As linhas dos carros eléctricos 
terão de ser deslocadas e estão já em 
curso as obras para o seu assenta- 
mento em nova posição. 

Nas zonas das estações Intendente 
e Anjos, por onde principiam as 
obras, ficará cortada a circulação de 
veículos automóveis, a qual, todavia, 
ficará assegurada nos troços restan- 
tes, com carácter puramente eventual. 

Também no sentido de minorar as 
perturbações que causarão ao trân- 
sito as obras em vista, previstas pelo 
menos, durante um ano, foi organi- 
zado um esquema de circulação na 
zona. Por isso, foi julgado conveniente 
atribuir sentidos únicos a diversos 
arruamentos. 
ossível que, depois do esquema. 
“em funcionamento, surja a ne- 
cessidade de ajustamento e rectifica- 
qões, a que se procederá conforme se 
tornar aconselhável. 


-— lo 
Pelo Ensino 


O jornal oficial inseriu, ontem, o 
diploma do ministro da Educação 
Nacional que aumenta para cinco 
anos a escolaridade das licenciaturas 
nas Faculdade de Ciências e introduz 
gremaões nos planos de estudo das 
Faculdades de Letras, de Engenha- 
ria, de Farmágia e de Economia, do 
Instituto Superior Técnico, das Es- 
colas de Farmácia e das Escolas Su- 
periores de Belas-Artes. 


A nomeação de professores 
liceais de serviço eventual 


São as seguintes as normas a que obe- 
dece a nomeação dos professores liceais 
de serviço eventual, não agregados, no 
ano lectivo de 1964-65: 

Os requerimentos dos candidatos à 
prestação de serviço eventual no pró- 
ximo ano lectivo devem dar entrada na 
Direcção-Geral do Ensino Liceal até 10 
de Agosto próximo — os requerimentos 
dos candidatos que hajam prestado ser- 
viço em qualquer liceu no presente ano 
escolar devem ser enviados à Direcção- 
«Geral do Ensino Liceal pela respectiva 
reitoria e o candidato que, sem fazer 
prova de um motivo de força mator, se 
recusar aceitar q serviço que tiver reque- 
rido e para que haja sido notificado, ou 
o horário que lhe for distribuído, será 
exonerado e não poderá ser novamente 
nomeado para serviço eventunl no de- 
correr do ano lectivo de 1964-65. 


-—-— Ee 
CARREIRAS AÉREAS 


O dr, Lino Ferreira, secretário-geral 
do 1 Congresso de Ortopedia e Trauma- 
tologla, que val reunir-se, em Luanda, 
no próximo mês de Novembro, partiu, 
ontem, para Angola, a tim de tratar de 
assuntos que se prendem com a realiza- 
ção daquela importante reunião, 


-— nen 


«Ciências e Técnica 
na Economia» 


Etectuou-se sob a presidência do sr. 
prof. dr. Dias Marques. à reunião sema- 
nal do Rotari Clube de Lisboa. 

Fez a palestra regulamentar o sr, dr. 
Ramos Pereira, que versou o tema «Ciên: 
cias e Técnica na Economias. 

O palestrante começou por formular 
algumas considerações acerca do actual 
panorama da ciência econômica e das rt 
lações desta com as respectivas técnicas, 
Evideneiou em seguida a diversidade de 
aptidões que são exigidas aos cultores 
da ciência econômica, por um lado. e aos 
técnicos de economia, pelo outro, subli- 
nhando que enquanto os primeiros «agem 
saber» os segundos «sabem para 
agir» aplicando na vída económica real 
os principios descobertos por nqueles, 
através da Investigação pactente — desin- 
teressada. 

A partir desta dualidade de posições 
que podem ser tomadas ante o facto eco- 
nômico, acentuou o palestrante a necess) 
dade de diferenciar, ainda na fase da 
preparação universitária, a formação dos 
técnicos e a dos investigadores. Desta 
especialização de funções, fundada ao 
mesmo tempo na diversidade de atitudes 
mentais e de preparação ciêntifica dos 
respectivos interessados, resultariam cer- 
tamente grandes beneficios pary o País, 
cuja economia. à medida que se acentua 
o seu desenvolvimento, mais necessita de 
tecnicos económicos e de investigadores 
da Ciência Económica, capazes de entre; 
tar os novos e múltiplos problemas que, 
em tal condicionalismo, constantemente 
surgem. 

pôs a palestra, seguiu-se animado de- 
base acerca das opiniões expostas. 


e o 
Um feixe de notícias 


Fol publicada uma 
fixa os tes de tolerância para a 
classificação a atribuir à cevada dis- 
tica destinada à indústria de malte, 


rtaria que 


FALECIMENTOS 


D. Luzia de Sousa Alves Monteiro 


Na sita residência, Rua do Monte 
dos Judeus, 44, faleceu a sr.* D. Luzia 
de Sousa Alves Monteiro, esposa do sr. 
Manuel Monteiro Branco, ex-comer- 
ciante desta cidade, Era mãe da 6! 
D. Rosa Alves Branco Moreira, ca- 
sada com o sr, Clemente Armando 
Moreira, e da sr* D. Elisa Alves 
Branco Macias, viúva do sr. Fernando 
Macias, e da sr.* D. Benjamina Mon- 
teiro Branco e do sr. Avelino Monteiro 
Branco. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
16 horas, no cemitério do Prado do 
Repouso, saindo 30 minutos antes da 
residência acima indicada, não tendo 
acompanhamento a pé, e está a cargo 
da Funerária da Boavista, de José da 
Costa. ! 


D. Albertina do Sagrado Coração 
de Jesus Monteiro 


Faleceu, ontem, na Avenida de 
Fernão de Magalhães, n.º 268, a er* 
D. Albertina do Sagrado Coração do 
Jesus Monteiro. O funeral realiza-se 
amanhã, sexta-feira, a hora e local 
que oportunamente anunciaremos, 


José de Freitas Bravo 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fale 
ceu, na sua residência, Avenida da 
Boavista, 1131-2.ºE. o sr. José de 
Freitas Bravo, funcionário superior 
do Bank of London & South America. 

Era casado com a sr.* D. Maria To- 
mázia Pinto da Silva Bravo, irmão 
das sr.** D. Maria Leopoldina de Frei- 
tas Bravo, D. Maria Helena Bravo 
da Fonseca e Castro e D. Maria Mar. 
garida Bravo de Faria, e dos srs. Car. 
los, Joaquim, Alfredo e Manuel Fer- 
nando de Freitas Bravo, cunhado das 
sr.* D. Maria Adelaide Pinto da Silva 
de Faria e D. Hermínia Guimarães 
de Freitas Bravo, e do sr. Manuel Al- 
ves Machado da Fonseca e Castro é 
padrinho da menina Maria José da 
Silva Cruz, 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
às 10 e 30 horas, na igreja do Santis” 
simo Sacramento, findo o qual será o 
féretro trasladado para o cemitério de 
Santa Marinha, em Vila Nova de Gaia. 

O funeral está a cargo da Casa 
Eduardo de Almeida e Silva. 


D. Adelina Pinto Gonçalves 


Na sua residência, lugar da Fer- 
raria, Rio Tinto, faleceu, com a Idade 
de 90 anos, a sr* D. Adelina Pinto 
Gonçalves. 

A saudosa extinta era casada com 
o sr. João de Azevedo Pereira, mãe 
dos srs. António Pinto de Azevedo, 
Manuel Pinto de Azevedo, Silvino de 
Azevedo Pereira e das sr. D. Emília 
Pinto de Azevedo e D. Albina Pinto 
Gonçalves. 

O seu funeral realiza-se hoje, quin- 
ta-feira, pelas 9 horas e trinta, na 
igreja paroquial de Rio Tinto, onde se- 
rão celebrados os responsos, saindo o 
féretro meia horas entes da residên- 
cia acima referida. 


Agostinho da Silva 


PAÇO DE SOUSA, 5 — Na sua 
residência, ao lugar do Vale Formoso, 
faleceu, hoje, com 88 anos, este antigo 
regedor e grande 
influente dos me: 

Moramentos de 

Paço de Sousa, 

monárquico con- 

victo e fiel ao re. | 

gime do 28 de 

Malo desde a pri- 

meira hora. Era 

viúvo da sr* D. 

Maria Júlia de 

Sousa. pai da sr. 

D. Palmira da dê 

Silva e do sr. 

Antônio da Silva: 

sogro da sr! D. 

Gertrudes dos 
Andrade Agostinho da 

Silva 


D. Maria Luísa da Silva o dos srs. 
Agostinho da Silva (Mantas), José 
da Silva, Joaquim da Silva, Jorge Gas. 
par da Silva, Carlos Luis Andrade é 
Silva, Agostinho Ferretra da Silva e 
Mário José da Silva Parreira; bisavô 
das meninas Maria Luísa Conto da 
Silva, Agostinho Moreira da Silva e 
Ricardo da Silva. 

O seu funeral realizar-se-á amanhã, 
àia 6, pelas 20 horas, para o cemitério 
local. % 


Convidam-se todos os amigos do 
falecido e da familia a tomarem parte 
no seu funeral. 


D. Rosa do Nascimento de 
Oliveira 


, 5 — Faleceu, nesta cidade, com 

99 anos — faria cem, ho din de Ni 
a sr* D. Rosa do Nascimento de Oll- 
velra, que era mãe do comerciante local, 

. Amadeu Goncalves e do sr. António 
de Oliveira, funelonário bancário em 
Colmbra, e avó do comerciante, gr. Jorge 
Amadeu” Nunes Goncalves, 

Plsames nos doridos. — €. 


José Teixeira Torres 


MONDIM DE BASTO, 5 — Com 80 
anos de idade, faleceu nesta vila, O sr. 
José Teixeira Torres, tesoureiro muni- 
cipal aposentado e antigo corresponden- 
te de «O Primeiro de Janeiro» 

O funeral realiza-se, amanhã, às 8 e 
30 horas. 

Sentidos pêsames. — O. 

Dr. José Alberto Torres Escalda 
FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, 5 
- Em Lourenço Marques, faleceu o sr. 
dr. José Alberto Torres Escalda, de 33 
anos de idade, funcionário público, natu- 
ral desta vila, filho do chefe da Secre- 
taria da Câmara Municipal sr. Ernesto 
Augusto Escalda e da sr.* D. Nazaré Tor- 
res Escalda e irmão das sr» D. Maria 
Luisa Torres Escalda e D. Maria Amália 
Torres Escalda A família apresentamos 
sentidos pêsames. — C. 


FUNERAIS 


Domingos Ferreira 


VILA CHA DE AGUIAR, 5 — Faleceu 
na povonção de Soutelinho do Mésio 
o sr. Domingos Ferreira, de 53 anos de 
idade, que deixa viúva a sr.* D. Jose- 
tina Marcos Relv: 

O seu funeral, muito concorrido, rea- 
lzou-se para o cemitério de Telões. 

Pêsames aos doridos. — C 
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“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | 


À PRIMEIRA ENCÍCLICA DE PAULO VI 


fi a pági: numerosos discursos e outros do- 
»—» (Cont. da 19 página) os, entro os quais à «Epístola 
Apostólica Summi Dei Verbum», de 
Encíclica «Ecolesiam Suam», que|) de Novembro de 1963, a propósito 
será publicada na próxima semana :| dos Seminários, em comemoração do 
«Acabamos finalmento do escre- | quarto centenário da sua instauração 
ver a nossa primeira carta-encíclica.| pelo Concílio de Trento. 
Terá a data de 6 do Agosto, que é a A seguir, o Papa lembra a natu- 
da Festa da Transfiguração. O texto| reza da carta-encíclica, e esta «for- 
tatino começará pelas palavrastma tão antiga de correspondência 
«Ecclesiam Suam», que servirão para | eclesiástica, característica, para mar- 
a identificar, depois. Esperamos que| car a comunhão de fé e do caridade 
será publicada na semana que vem. | existento entre as diversas «Igrejas», 
«Dizemos a primeira, porque tem | isto é, ag diversas comunidades que 


(Paulo VI vai de Castelgandolfo a Orvieto no 700.º 
Judtaianda do rearistar ias Gunpicsnotê | compÓN aTIDrala aniversário da bula que estabeleceu o «Corpo de Cristo») 
clica oficial e refere-se ao princípio Depois, nota que a encíclica pode 


do nosso pontificado. Mas não pode-| ser «doutrinária ou dogmática, quan- CIDADE DO VATIOAN: ms rsári ts 
mos esquecer que dirigimos à Igreja | do so trata de verdades ou de erros o epa Peti E ea des. do Cristo, GENEBRA, 5 — Sã tes aa 
relativos à fé, ou exortatória, se ten- O Papa regressará no Vaticano, | datas dos encontros da primeira elimina. 


DOTE DOIDO DEDO DE DEDE DEDO ODE EDDIE DE DESDE DRI DEDE CDC ICC aca it Ricca ads 


Pela primeira vez na História 


um Papa 


utilizará o helicóptero 
como meio de transporte 


Foram fixadas as datas dos jogos das competições europeias 


em que participam 


RERNMIDEIDEO DOE DEDE DADA DDD 
SESI DEDE DO DO DEDO DADO DEDE IDA A DEE 


x 


TAÇA DOS CAMPEOES EUROPEUS 


x de a reforçar, naqueles quo a rece- » de automóvel, A cidade medieval de | tória da Taça dos Campéões Europeus, da | Ski-0g Lyn (Oslo) - Reipas Lathl, em 
1 pero um nono propósitos de Orvieto dista cerca de 150 quilóme- | Taca dos Vencedores das Taças o da 9 de Setembro, e 7 do Outubro. 
momen 0 po l ICO a aro AD (oOnO (00 Elós, de tros da sua residência de Verão, em | Taca das Cidades com Feiras: Liverpool =P, €, fevidavik em 14 do 
ina, união, rvor, u jotembro jo Outubro. 
o o de fervor, que| ra vez que viajará num helicóptero | Castelgandolto, onde actualmente st. Etienne - Chaux de Fonds, em 9 6 


devem ligar interiormente a Igreja) a primeira vez que um Papa utili- | Sua Santidade se encontra. — R. 

já A cab » de Sk bro. 

e apoiá-la na sua missão espiritual». | zará este melo de locomoção. — F. P. Rapid E) > Shsmroce Rovers, em 
Indica então Sua Santidade Pau- 16 e 30 de Setembro. 


tantes aprovaram ontem, por mãos le- 


no Brasil 


lo ppa a nfotom que vai ser * vanitádes, um projecto de lei que auto-|  Chamte (Leipzig) - Vasus Gyocr, em 2 
a publ pertence à segunda cate- Er PAT) rei ils IA EU PamnDrO 
»—» (Cont. da 14 página) | goria, E acrescenta : «Portanto, não ) Um incidente insignificante pa O DS e OO fanco=| — Partizant (Tirana) =. C. Colónia, em) Os três primeiros classificados, a contar da esquerda: Ermesto Moreira, 


9 e 23 de Setembro. 


trata do questões teológicas ou dou- nários. Foram reservados 556 milhões António Alexandrino e José Martins 
bém resolvida a transformação da | ,inári PRETEXTO S. 8. C. Anderlecht-A. C, Bolonha, em 9 
1 jas particulares, muito embora SER E de dólares para fazer face à esses au- 
actual superintendência do Banco eM | muitas destas questões estejam pre- le ra, de Setembro e 7 do Outubro. 


Directoria. — ANI sentes à nossa atenção apostólica. 


E mais manifestação dos ni e. | FONIA 
INICIOU-SE ONTEM NO RIO DE ação dos nossos 7 ta 
JANEIRO A CONFERÊNCIA | tumentos e das nossas ideias do que A visita do Papa. marcará o 


mentos, — F. P. B. K. 09 (Odessa) - Real Madrid, em 
s 23 de Setembro e 14 de Outubro. BILHAR 
Glentoran (Belfast)-Panathinaikos (Ate- 


nas), em 16 e 30 de Setembro. 


NA COLÔMBIA VELA 


EFESA i jectir - nah: B. W. S. Amsterdam - Fenherbahco | ERNESTO MOREIRA, é o novo campeão 
TERA EA a PR Pe unit de id if a s Uma se oral quare, (Istambul), em 25 do Estembro, do Porto em terceiras categorias | Disputam-se sábado e domingo, na Costa 
Paulo VI pergunta : «Mas, afinal, para uma ruidosa manifestação centenária cusToEO da segunda mão, por fizer). (Três Tabelas) Nora qe Compeonatos — Regions do 


RIO DE JANEIRO, 5 — O vice-Jo que é que dizemos, nesta enot- t Est d Unidos careste, em 13 do Setembro. (Jogo| Na sede do Bilhar Clube do Porto dis- essa 

“atmirante Arnaldo Toscano, chefe- | clica?» E logo responde : «Dizemos contra 0s Estados Uni continua a ir a banhos do segunda mão por fixar). putou-S6“Gntem à mole a sinal do came e «Andorinha» 

-adjunto do Estado Maior da Armada | o que pensamos que a Igreja deve à prai Glasgow Rengers - Estrela Vermelha pemmato do rio em Três Tal as para Organizados pelo Sporting de Avelro, 

brasileira, presidirá à Conferência In- | fazer, hoje, para ser fiel à sua voc : praia (Belgrado). Ainda não marcados 05 | às tros ira e MSosé Mar. | realizam-se n opróximo sábado e domin- 

teramericana da Defesa Naval, que | ção e para corresponder à sua mis- ( 0 ) CALI (COLÔMBIA), 5 — A p- |  MÚRCIA (Es E Tem encontros, x tins, estando a arbitragem confiada a] 50, na Costa Nova do No ds classes 
festejou (com ligeiras excepções) |, CALA COLOMBIA), 5 7 à po (Espanha), E VB) e iáinco, ainda Ha | Gis as co fic regionais “do? É 


hoje se inicia no Rio de Janeiro. são, Falamos, noutros termos, da 
à importância estratégica do Bra- | metodologia que a Igreja, no nosso 


si), pais que, dada a sua situação geo- | entender, deve seguir, para caminhar] Q 25.º aniversário de 


) nterrom- | 93 anos de idade, mas continua a marcados os encontros. O “destecho da partida deu o triunfo ndor 
peu ontem uma manifestação anti- | vir a banhos à praia de Las Aguilas, | Benfica (Lisboa) - Aris (Bonnewes, não | ao primeiro bilharista e diga-se com ae jr 
-americana, provocada por um inci- | como sempre o tem feito nos tlti- fixadas ainda as datas dos encon- | todo o mérito. O vencedor que já tinha] mentes, prémio perpétuo que ficará na 
eráfica, se encontra em condições de | de acordo com a vontado de Cristo. dente vulgar. ds di GROS, 6 gonhioes Dont Pai tros, assinalado boa presença nas parijáas pre- | posses do"cluge a que pertence O, vence- 
exercer vigilância sobre a quase tota- | Talvez possamos intitular esta enct- Um rapazinho colombiano de |jares Arcas, residente em Lorca. iminares acabou por sair vencedor abso- | gor, até à data da decisão do Campeo- 


ã vi luto. O título está por conseguinte bem i é 
idade Sul, deve ser um | clica : E j : i : 4 e TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS nato seguinte. Além deste troféu, do qual 
o acata a reunião, so pa an (nal aaa s PR I N CESA IRENE pouca idade espreitava para dentro Foi a conselho médico que a se- rea será entregue uma miniatura ao vence- 


A a ê é Martins, f im bom ms imei! 
do automóvel do vice-cônsul dos | nhora Juana Pallares começou a) Skeid (Oslo) - Haka Valkeakoski, em 16 |, Pla pie vencido mas | dor, haverá taças para o primeiro, se- 


tanto mais que o Brasil retomou vM | primeiro é espiritual, diz respeito à Estados Unidos, em Cali, estacionado de Setembro e 17 de Outubro. dor | gundo e terceiro classificados, e ainda 
2 cd ) + fazer a sua época de banhos aos não reflecte o que pode e sabe. Sim- d 

papel activo em todas as organiza- | consciência de si mesma que a Igreja | , HAIA, 5 — A rádio oficial holan-) numa das ruas da cidade, Por insti- La Valetto Malto - F. C. Saragoca, em | plesmente, quanto a nós, o nervosismo | medalhas Para todos e edbuidas mega 

que a Igrej numa das ruas da cidade, 51 anos de idade, vindo desde aí 6 do Setembro o 14 do Outubro. | omeçou cedo & ctomar conta de sip, e) rentes Serão também atri fo. 


ções interamericanas, desde a queda | deve ter e deve alimentar. O segundo ão dk ericano — ou pelo me- 
resie — FP, i Barao Go ç Ê 

O onda | Ge snort  |e do Eo iie  A de de Sae, pi fa aii a 

TUDADA A MAG q od, y ue à polícia prendeu o rapazinho. As 2.5 ao Perto o Olimpique (Leon), em | basse por angariar boa margem de pon- | (Mother 

DES Ton vo” DESEMPREGO | [Seia precisa para ser conforme à ES o temunhas presenciais principiaram 90 23 do Setembro. tos O paes o regional de «Andorinhas», se- 


consciência. acima indicada, par( lan- União Sportive (Luxemburgo) - Munich, cClaro que apesar de tudo, Ernesto | ro atribuídos prémios ao primeiro, se- 

T IL j » para ser E a protestar e acabaram por se E + | Moreira nunca esteve em dificuldades | Tão o 

NO BRAS pira, para ser stmpico, “sara. der) fia da rainha Jullana. Segulu-se O a EEnBUCO “| Faleceu o vice-coman- gundo e terceiro classificados — lemes e 
dante-chefe 


passar dois meses em cada ano à| admira (Viena) - Legia (Varsóvia), em | este facto deu aso a que o seu adver-| qU4 SS ci A frota constituída por três 


«Moths», que se classifique em primei- 


gratulações pelo 25.º aniversário da 


- se, em 
West Ham United - La Gantoise, em | dade e foi o concorrente que esteve sem- | 2ary e bem assim a todos os outros que 


“BRASILIA em 0 diãs/Betemiro, e a sua vitória é o prémio da regulari- 

5 y ue ficou andemen! proas — medalhas aos vencedores de re- 
— O presidente | forte, para ser autêntica. E o terceiro é de o 

: e E Memo danisicade. à e m are as rx eso enadoFpeRtó tdo Mito ue acabem por, não conseguirem estas classificações. 


7 inho é apostóli j di j 

Castelo Branco ordenou a criação de | caminho é aj ico, e escolhemos, * danificada. A desordem assumiu, quintas: 

uma comissão especial para estudar | fora eira termo hoje em E » finalmente, a feição de uma mani- Ainda não foram marcadas às datas) — Este torneio fechou por conseguinte | cy A O ta GRE uns 

a magna questão do desemprego no | voga : jogo. Quer dizer, refere-| | HAIA, 5 — Edifícios governamen-| festação contra os Estados Unidos, i dos encontros: com chave de oiro, e foi proveitoso, pois) cada concorrente deverá excluir o seu 
o da Força Aérea soviética nele tomaram parte (é alguns até subi. | pior resultado, serão disputadas nos dias 


Brasil. A comissão será constituída | -se à maneira, à arte, ao estilo com | tais da Holanda encontram-se hoje) tendo a intervenção da força pública 


Aufbau Magdobourg - Galatasaray (Is-| ram à categoria imediata) concorrentes | E rAs seguinte: 


os ministros do Trabalhé Fa- | que a Igreja deve marca: acti- | embandeirados para assinalarem o|;, ' H i ' a 
pet do ralo i j r a aua aoti- P impedido as coisas de irem mais) MOSCOVO, 5 — O general. Nt- tambpl). que podem progredir ainda mais, Antó- | º Notas Seuinics : q 4, «andorinhas», às 

Desenvolvimento, da Indfis- | vidade ministerial, no concer 25º aniversário da princesa Irene, Mi E PRESS) 2a nio Alexandrino, um novo que se não não regata «An a ds 
à do Desen certo à P) longe. — F, P. kolai Mironov, vice-comandante-che- Esbjerg - Carditt City arardaio  quaudades virá a fizer figura 1580 horas, e 10 minutos depois a 1º re 


cordante, inconsistente, complexo, do | filha da raínha Juliana e do principe fe da força aérea soviética, morreu | Grécia - Dinamo de Zagreb 


ficou em segundo lugar e José Martins. (Sinos após a chegada do último 


mundo contemporâneo. Consciência, | Bernardo. Vencedor da Taça da Bulgária - Celtic ; ins, d 
renovação, diálogo, são os caminhos| Porém, diversos Municípios dect- pm | CADA Devo -conganae “4 posausas | concorrente, du Fegsia anbéficr;" a. regata 
que hoje se abrem à Igreja viva, e| diram não hastear as bandeiras por) pera A REALIZAR-SE | |Mironov, a agência noticlosa «Tass» ao ho TO SAO o O e rntas Pes coaato (êsci] Ps Donittgo o do ogata do Andorinha 
que formam os três capítulos da | considerarem que a princesa Irene e EM BURGOS não dá pormenores sobre o seu faleci- E ensejo de «se vingar. sx 28 1530 horas, é 10 minutos a ceguir à 
enciciloms seu marido, o principe Carlos Hugo Bento, limitando-se a descrever Mi-) TAÇA DAS CIDADES COM FEIRAS |, Emesto Moreira fez os 30 pontos con- | Gorinhas» == 15 minutos após a chegada 


tra 21 do seu adversário, 
o E do último concorrente da regata ante- 
A classificação final ficou assim or-) rior; 4* regata de «Mothss, idem, idem. 


ANDEBOL. 


Vão ser repetidos os jogos 
do Nacional de Juniores entre 
o F. G. do Porto e o Vigorosa 


Após inquérito a que se procedeu, 


— ANI Geo, notado : «Poderá parecer e aaa demonstrárara s a ronov como «um comandante militar) a es 
pó. | 2 2i9uns que nos alheúm E cistas» ao deporem em. Mis- to hábil organizade calendário fo! organizado por gru- 
FORAM LEVANTADOS OS DI = | blemas graves o Pest ndo pt uma coroa de flores num monumento a 17. S aa o nao sita ão ÇA ES pos. O grupo III compreende; 
SITOS COMPULSÓRIOS EXIGIDOS | ;,mpo», o Santo Padre insisto em que | 2º Eeneral Mola, companheiro de sionária aérea». — ANE F. O. de Barcelona - A. C. Fiorentina, 
PELO GOVERNO DE JOÃO | não quis impedir o Concílio Ecuméni. | Mrmas do general Franco. “não há datas marcadas. 
GOULART co em curso de tomar esses proble- Convidado a comentar uma notí-)  prrGos (Espanha), 5 — E espe- E a Leixões (Porto) - Celtic de Glasgow, 
RIO DE JANEIRO, 5 — Por de- | nas em consideração, o prossegue nao RA i Aumenta considerà- não tem datas marcados, 
inaçã verno do presiden- «Ver-se-á que muitos desses pro- E E ; 
fe Funaberto Cast DD foram | blemas ressaltam do nosso modesto | CsPera de bébé um informado do velmente o grupo VI jogam 
eo Qepôsicos compulsórios | documento, nas referências, po?) conhecimento do assunto Belonensos - Shelbour de Dublin, em 


Ernesto Moreira .. 
António Alexandrino .. 
José Martins .. 
Fernando Coimbra 
António Vaz 

Dinis Santiago 
Pereira Bastos 


16 pontos 
14 


del €3 E » Q paz, à relação entre a A tri di 28 de Setembro e 9 de Outubro. 
exigidos pelo Governo de João Gou- | eremplo a o entre A propósito, recordou a, decisão o número de matrícul e) Caia ri cHamvitto do, Gude relativo à não efectivação do encontro 
lart. Previa a medida que, durante | vida crist? e a vida econômica e, es-) ay Governo holandês, tomada depois | de a , automóveis na província rãs em 9 do Estembro é 4 do OU: Ae A ERA 
“seis meses, os comerciantes deposi- | Pecialmente, nalgumas upreciações | ga comunicação do casamento da] Real | iaegit: | DOS rca veja Nara Voos | cotubro, opposite ai cena er aaria dan 
tassem no Banco do Brasil quantias | 94º dizem respeito ao diálogo da | princesa pela família Bourbon Par- | Taflores. ENA gi 25 ARRAES os ap À |ciay ao Estrela e Vigorosa, pelo que é | 
marcado este encontro para o dia 8 de 


A Igreja com o mundo pro) r f , 

até 200 por cento do valor das suas ho profano e com | ma, de que os serviços de informação) A Semana Missionária tratará de) MADRID, 5 — O número de ma- u ã 4 

importações, a fim de reduzir a en- |O mundo sem Deus, depois com o | governamentais, deixassem de publl- assuntos relacionados, com as Ae. | trículas de automóveis na provincia PORTUGAL o na AME CAS o reatar | Orssdiniãos vo Ss pe 
trada de maquinaria e de artigos de o das religiões não cristãs el car informações sobre a princesa.|sões e com o Concílio Ecuménico | de Madrid atingiu já a cifra de manhã de domingo, nas Antas ranibêm não se tendo realizado 


luxo. Esses depósitos não venciam | COM o coro das Igrejas Oristãs ainda) — REUTER Vaticano II— ANI 400.000. por avaria da luz, o encontro da 128 
jornada, entre os mesmos clubes, é mar- 


juros. separadas da Igreja Católica, enfim, Em princípios deste ano a cifra e 
Segundo as novas ordens dadas | com a comunidade dos irmãos, clero O omnçe era. de 1870.000, pelo que o cresel- dei fronte, a epentalo: conformidade gado para O dia 12 de Agosto, belas 22 
ao Banco do Brasil e ontem divul- | 8 fiéis, que compõem a nossa Santa mento da propriedade de veículos na aqui, : ; VigorosaF. O. do Porto. 


Turquia nas elimina- , 
a LEIXÕES é campeão - »gional 
tórias para a TAÇA Es OLEO ie 
DO MUNDO seguinte : 200 metros barreiras, campo «Saes dos Reis», disputou, 
GENEBRA, 5 — A F.LFA. i do 
publicou o calendário para os gra- 


pos «Europa» (8 grupos) e «Amé- 
rica do Sul» referente à eliminató- 


gadas, o depósito compulsóro foi re- Igreja de Deus». f 

duzido para 60 por cento sobre al- Em conclusão, o Sumo Pontífice 

guns artigos de importação. Esses afirma: «Como vêem, o horizonte 

depósitos serão restituidos ao cabo | não é restrito. Mesmo se a encíclica 

de trinta dias. sob a forma de acções | «Ecclesiam Suam» se dirige directa- 

do Banco do Brasi mente ao Episcopado, não esquece o 
Para as transacções financeiras | povo cristão, e, se interessa preferen- 


província manteve um ritmo de 200 
por dia. — ANI 


Extraordinário movi- 
mento de aviões 


A SITUAÇÃO NO CONGO 


que implicam operações cambiais, é | temente a «Ecclesia ad intra», não is le “pais Gfiitano, e começa “por die . E 
aeíeido um depósito no valor de cem | ignora a <Fcclesia aq extra». Quere.|>— (Cont. da 19 página) | tropa fandanga do Congo, for- e passageiros a es castas 1epia: | | oa ia nana : DL cano tes, Bepeieo (O 
por cento do contrato, mantendo-se, | mos esperar que a nossa mensagem | ,; ” A violadores e ladrões Ii terra em 1966. A faso eliminatória dia q Casos (0 Branco (8), Sequeira (2), 
neste ponto. a determinação do Go- | pontifícia e pastoral terá acolhimen- no acropora de Palma tem do estar terminada antes do | | L5 kê (aspirantes), isca 2 a LBIRÕES, E Guta Neto Temendo, 
verno de Goulart. to favorável na grande família cató- ie e Maiorca fim do ano de 1965. Ispiranit ico, Carlos (1), Sebastião (1), Silva 

Segundo as novas instruções, os | Tica, e receberá, também, acolhimento É Portugal está no grupo IV como pe S (1), Paterno (3), Reto (1) o Resende (3). 


PALMA DE MAIORCA, 5 — segue: 


Anuncia-se que o recorde de tráfico 

estabelecido no aeroporto local de am 
San Juan a semana passada foi ba- PORTUGAL -Checoslováquis, em 
tido no domingo findo, quando ali 1 do Outubro de 1965. 


aterraram e descolaram 354 aviões Roménia-Checoslováquis, em 30 
de Maio de 16, 


depósitos compulsórios para as im- | benévolo para além das suas fron- 
portações de filmes foi reduzido | teiras porque, além das suas frontei- 
de 200 para 100 por cento. ras. chega o amor que a inspirou». «Neste momento, porém, não inte. 

Pouco depois da queda do Gover- | — F. P. ressa analisar os erros do passado, mas 
no de Goulart, o Banco do Brasil Ii im as medidas que são necessárias para 
bertou o mercado de cambios e to- | Hx aire eee 


falta de chefes. 


NATAÇÃO 


Um recordo muito especial 


E] 


mou várias medidas tendentes a in- | a j É] (77 nacionais e 277 estrangeiros), a da Ta Ro da Mine 
ifi o lováquis-Roménia, em 19 ja Teavessia lancha 
ougeae as exportações ani. | Os americanos tencio E! a aciendo 22 124 passageiros. Nó) |  Ohecon , 
E é : Acalicçd dote amteror o piso de pu | | mese | | A 2érmO Pero domo nt |, EONDEES dr go Sat rt 
E UM a cricano ficará» ietname, ir o sagelros fol de 19702. — ANL. do Outubro do 1965. pára SPopularos, duas pernas, atravessou à nado o Canal 
% ENSAIO b-4 Desaiiece? nos, declarou ontem, | mente instalado na Checonlováquia-Turquia, em 21 corrente, às | da Mancha 'em 12 horas e 45 minutos. 
x y anos, pa EE e >1é jo Novembro do 1965. iação q <LÊ 5 - 
Ê | bo] E o lhos, sas às" rebeldes desciam | — ANI. Exposição filatélica PORTUGAL Roménia, em 18 do JE de E dida À etar 2 ca travessia (io 65 quuôme- 
E (390 milhões de quilómetros | à tus com bastões, «A corta altuca, o posiç Junho do 1865. , podem feos, Siarrei disse: «lilo é o dia mais 
E %| edifício do Consulado, que fica nos su-| = . ; Roménia-PORTUGAL, em 21 de | |J5 nunca, participaram | cito “de novas esperanças aos milha- 
* em 600 dias de voo) É | búcbios da cidade, foi completamente Seis mil pessoas as selos com po Ntiembro do 1066. O provas oficiais de atletismo, e, Fes de, pestons diicamente diminuidos. 
% | cercado pelos rebeldes», — ANI. cenas do espaço Turquia, em le “Associag 'oi esse pensamento que me deu coragem 
x Ee] Janeiro do 195. para continuar até ao fim», — ANL. 
X 7 e Eq 1 Turquia-PORTUGAL, 18 do t 
see o ma | DEP! DE UM CONTRA- ROMA, 5 — Com a participação a , em j rag 
»——» (Cont. da 14 página) | É de uma possível viagem da É OEAQUE DESENCADEADO combatem oficial de mais de 30 países, reali- e ] ca Junto, da, b | 7 
É Terra ao planeta Mare Z| DURANTE A NOITE QUE OS Paso, em Nápoles, de 11 a 21 do Se- raui-Joménio dos Ed) O Coméreio do Porto 
a maior surpresa, não tendo sido for- | É| GOVERNAMENTAIS REOCUPA- tembro, uma. exposição filatélica, de- SEassfaio ar quisINao | fêma tdo , Aa A 
* 


dicada exclusivamente a selos com data fixada, 
cenas do espaço. — ANI. 


RAM A CIDADE um grande incêndio de matas, 


necida qualquer explicação formal. 


eo DESPORTO 


Anunciara-so que, Grivas faria uma) HOUSTON (Estados Unidos), 5 

digressão pela ilha, discursando a fa- | — 4 NASA tenciona lançar uma) — LEOPOLDVILLE, 5 — Os rebeldes a Quanto aos grupos «América : - 
onto com a Grécia, Todavia, | CÓrSula, que seja a versão modifica- | de Gaston Soumislot, que conseguirem em Espanha A Centrais, «Anis 6 «ffricas não hé | | st É DE HÁ MLIO SÉCULO 
essa digressão foi suspensa. — ANK|da do seu veiculo lunar «Apollo», | penetrar, ontem à noite, em vários sec- Roubados 2.500 contos É horas, 


para transportar três astronautas | tores importantes de Stanleyville, pare-) | TARRAGONA (Espanha), 5 — E 5 de Agosto de 1914 


JAÇÃO DOS GREGOS |um voo orbital de seiscentos dias | ce terem sido rechaçados pelas forças | já de seis mil o número de pessoas 
E “rena TURQUIA a em torno da Terra, militares congolesas, ao que indicam | que trabalham na extinção do violen- de um cofre forte do Banco gaRE 


ff Jorn Bi india sésUio: 
A missão, cobrindo cerca do 390 | de boa fonte, hoje, nesta cidade. Os fo incêndio que ds do VALLADOLIL (Espanha), 5 — NOTICIAS VARIAS SRS) 


= = | milhõ érci iam de- 
PARIS, 4 — Leon Maccas, repre. es de quilómetros, forneceria | soldados do Exército congolês teriam densamen! Foram roubados de um cofre forte Postbau Olib do Porto realicou. 


sentante permanente da Grécia no) dos cientistas preciosos elementos | sencadeado um contra-ataque, durante | Tortosa, no sul desta província, Para | go Banco Castellano, de Valladolid, z outros clubes nacionais e) 4 É E o 4 
Conselho fa Europa, deu esta tarde | vara futuros voos interplanetários, | a noite e reocupado o quartel de Ke-) so evitar o slastramento das chamas ) notas de Banco no valor de 2500 trá o BENFICA No gar povo, somo inatura do contrato | 8 ceisãa do retitagem, as dr ir, 
ao caso auitissimo — animada. 


inferência de” Imprensa sobre | muito provâvelmente a Marte, Aliás, ) tele. Estes notícias ainda não tiverem) fot aberta uma vala 6 Para que O | contos. Supõe-se que os gatunos co- 
o tema da situação dos gregos na | salientam que a distância entre a | confirmação oficial, — F. P. combate possa prosseguir durante & | nheciam a combinação do cobre e) pá lugar a rumores sensacionais o) dos 400 contos. 
Turquia. Terra e Marte e o tempo que levaria s DE noite foram colocados projectores nºs | possuíam duplicatas das chaves, pois | caso «Carlitos» Um deles seria a cedên- E 
Maccas” declarou que os 50.000 a percorrê-la seriam sensivelmente) OS, PARA-QUEDISTAS DE |casos que ficam no perímetro do lo cofre não apareceu forçado. — cia daquele jogador ao Benfica, por par- 
gregos naclonalizados turcos e os] igtais aos da experiência. TSHOMBÉ DEFENDERAM: fogo, — ANL ANL Sae ee En pira T R E /4 NO Ss 
mente Pedras e Augusto Silv: 
De concreto, porém, sabe-se apenas 


15.000 os que mantiveram a na- Por outro lado, riên. - ARDOROSAMENTE 
dade são gl ad DEZASSEIS FERIDOS NUM DES- : = = e Concreto, DO sgbe-te a 
e o) el - 
Mais uma fábrica de | q. Sue tGe Ce bimnse] MOS CLUBES 


orrendo m 

Patimou-se até ds 11 horas e 
meia da noite, sendo grando O 
numero dos patinadores que so 
crusavam em todas as direcções, 
gozando assim as delicias de tão 
salutar «sport», como é a patina- 
gem ao ar livre. 

Na assistencia, que era nune- 
rosa, viam-se algumas das mais 
distínctas famílias da nossa socie- 


clonalidade são objecto de constan- | tiliaria a NASA a justificar o dis- Es 
tes vexames, Pêndio do 20 biliões do dólares (600 |, EO aos becos | GARRILAMENTO NOS ESTADOS 


Respondendo a uma pergunta so- | milhões de contos) com o programa | de q : UNIDOS E Pecasoquen no. melhor” amblente é que . 
bre à eventual cedência de uma ilha | lunar. Entretanto, a NASA confiou | Sesi, e a Oras ae cimento em Espanha | Eiaasiosa de 'momênio, quaiquer re- bonito do tnaoa do “Ravio Brotas 
grega à Turquia para instalar os tur- ) à tma empresa, asrondutida os estu. pl a os estacamentos de CARBONDAL (id O ronento * próprio, será tornado O Famalicão iniciou 
cos de Chipre, Maccas respondeu: | dos de adaptação da cápsula e de me- E Descarllaram e ficaram atravessadas MURCIA (Espanha), 5 — Vai Ser | mmjico o resultado das conversações a sua preparação 


E ára-quedistas do Exército  congolês, trufi L rovín- 
«Nenhum governo grego ficaria de | lhoramento do foguetão-veio: a E na linha seis carruagens do comboio | construída, em Lorca, nesta Pro' que aínda não se sabe quando terminam 
pé se um único metro quadrado de Ea E ANO ulo «8a- | foi ocupado pelos cebeldes. Os pára-que- | 44 passageiros que liga Chicago a | cia, uma fábrica de cimento, com | e mencionado o nome dos jogadores que de preven 
território grego fosse cedido à Tur- distas defenderam-se — ardorosamente, | Miami, Ficaram feridas 16 pessoas, | uma copacidate de 1000 toneladas mudarão de camisola. 
uia». — F. P. 11 das quais tiveram de ser hospita- | diárias e cujo custo está calculado | vse; 
a ida E. mn 7800 00 [onboas Vários ceforços para o VILANOVENSE 


6 de Agosto de 1914 


SECRET, -GERAL DA (0) A produção do cimento em Espa- No di de alcand es - ” E 
emu se DOM 08 EE nESEN: s vendedores de N f nho otinge meto: de olto milhões de | gar mai alo do que Aquele Cem que tem foro De nieio too O 
a E EA Ca a permanecido, os rigentes do jano- 
M |. i : ova ca em toneladas e triplicou o seu volume ER PETE çE 
TANTES DAS NAGOES QUE TE fósforos a pie ea ábri ea Do | (ea ao q a 


A FORÇA DE PAZ EM CHIPRE 
NAÇÕES UNIDAS, NOVA IOR- 


po 
período de dois anos um aumento de cão) e Vieira (ex-Coimbrões). bdicycletas entre o Porto e Vila do 

Es Foram também renovados por mais | físicos. er TIE Saad 
cinquenta por cento, — ANI, . | uma época com Miranda e Sá Pinto. O culpa da época findo apenas |S Cd o E Dênsro do esporio. 
compareceram os atletas Santana, Frel- ota Corrida, que se comodo de 


é obnalarêm | sentioras fds Tcomplédio 
não votarão em Goldwater| qu sediar do sgência maritima 


internacional até ao 


Espanha 


com capitais espanhóis 


UE, 5 — O secretário-geral da) WASHINGTON, 5 — Os vendedo- E : : 
4 Os homens de Soumialot foram re- orte-americanos Areumados de EUSÉBIO (Foguete), Domingos, Sampalo, Fer- Cegork 2 
ONU, U Thant, esteve reunido com | res de fósforos não votarão em Gol- 7 em da ados os casos de tas (Foguete). gos, EE) duas categorias, Jortes e fracos, 
te aí - | dwater — flrmou h chaçados até ao quartel de Ketole, don- V Congresso Interna- e TORRES reira, Carneiro I e Cameiro 1I, Janela] 8 tem despertado um grande ent 
os representantes dos países mem ) dwater Stephen Young) did di do Mes rec] MALAGA, 5 — Com capitais es- red gaspincha” além do fura (bora. loja de 8) aiáio, sojs que, o imo 9 


bros da força de paz da ONU em | senador democrático pelo Ohio. A j ds o ri 1 1 
mple- = icanos acaba de Estão finalmente resolvidos os acasos» o 
Beça ea da Por ma pe] a Eno q o son eta | ce do nano a cs coro | pub iotemmecemm cima) cional de Alergia — Jr fit paes fa as a Ts 


cia, Noruega e Inglaterra — a fim | pelo menos, os fabricant: fósto- hou E a aberto desde terça-feira, aquando de uma ) air 7 80, 
do actudaranto agravantento ds /orise o bnca ars indignados: dosendaR acados para ali não chegarem rápida- | de fertilizantes, cujo custo «e ele) MADRID, 5 — O quinto Congresso Feunio dos dirigentes benfiquistas, con- EA in aa ração E edu AS 
cipriota, consequência das restrições | temente da sua filiação política, ao | Mente: — É. P. vou a 750.000 contos, — internacional de Alergia efectua-se | tome noticlámos. ii eira de Brito, EA 

impostas à acção da força da ONU | verificarem que os fósforos de cabe-l «a TROPA FANDANGA DO 

pelo governo ciprlota-grego. Tam- | ça dourada distribuídos em pequenas) GONGO E FORMADA POR 


em Madrid de 10 a 16 de Outubro, | presidente da direcção do Bentica, rece Rope Rao a 
com a participação de mais de | beu, ontem à tarde, aqueles dois joga- Tas 5.º medalha de prata; 4º me 
bém foi convocado o embaixador da | caixas na Convenção de São Fran- : ESTE daiha 
Grécia na ONU, Bitsios. cisco, com propaganda do senador ASSASSINOS, VIOLADORES 


Aumento de ven- 


um milhar de especialistas de todo o | dores Deo e Mime e orders] FUTEBOL NO ULTRAMAR eee 


É Às agremiações «sportivass qua 
cimentos Mundo, Será presidido pelo profes- | mulíaneo de ambas as partes, os «inter- foras Clnciderados a faser rerre- 


y LADRÕES, — AFIRMA UM 

-] e Carlos Jimenez Diaz, di. tonais» di ! lar club ina- Ê V 4 nã 
Roi dhês (ido “um relatório do co- | Golâwater, eram fósforos... suecos.) LAO ones SOR: | dos membros do Senado | SE (SPIStol Carlos Jimenez Diaz, di. | racionnio daquela Peraatos voe SSSNo | A CUF sofreu a primeira dereota dentar “mata corrida, rara não 
mandante da força de paz da ONU,) | Segundo Young, os fabricantes del ais DOS ESTADOS UNIDOS rector da Socledade Internacional de | a novou o seu acordo por Di or MEG enciã 
general Thimaya, segundo o qual as | fósforos do Ohio entendem que, se e da Câmara dos Alergia, tebs épocas atingindo dE verbando (cone De inscrinções até amanhã, 


Além dos temas de estudo, serão | trato 900 contos, dos quais recebeu, ago- Os restantes prémios encon. 
apresentados diversos casos clínicos e | ra, 600. porquanto os restantes 300 esta- h inseto expostos na casa José 


vam. incluídos, no anterior contrato que 
experimentais das enfermidades alér. | Vicorava até 31 de Julho de 1965. 


gicas, — ANL Quanto ao avançado-centso Tomas) zera — 


Nações Unidas não poderão comple- | os seus fórforos não são suficlente- NOVA IORQUE, 5 — Sob o titulo: Representantes 
tar a sua missão se continuarem a | mente bons para o senador Goldwa-| «A Estrela Vermelha sobre o Congo», 

ser impedidas de se movimentarem | ter, os seus votos ainda menos devem | o «New York Herald Tribune» co- WASHINGTON 5 — Os membros 
livremente. — ANI sê-lo em Novembro. — F. P, menta hoje, em elitorial, a situação na-l do Senado e da Câmara dos Represen-, 


O Comércio do Porto 


Madrid 


Varsóvia mestres emetemetrteme mes 


messes Pesetm e. 


emacs Lira . 


-Exp. Acount... —s—  —g— 


Dent Mark (º) 128872 


(º) Uenteno Mark do Deutohe Notennank, 
ta) As operações de vende de dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm am aumento de $08. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


2543,66 
usos 
7515,15 


Africa Ocidental Francesa . Franco eme so 


Canadá 


Holanda 
Inglaterra 


República Federal do Congo 


Suécia 


E. OU. América (Moedas de 6; 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 


Portngal (Moedas de 2000) mil Reis 
» (Moedas de 6000) » » 
» (Moedas de 10.000) 


Suiça rem ocre resaresesssssemmos 


DIAMATCO cane em em emnenenm 
E. O. América (De 16 2). 


Moedas de ouro 


Libra «cm 73550 
Rande usem 32500 
810 
$13 
Asto 
556,5 
S0L8 
26520 
4505 


» Dólar cce 28835 
E. O. Américo (De 5 à 1000) Dólar .....m 28555 


» Peseta 
ETANCO sesreses 


5 


205U 


Pesos) 


Metais 


transaoções de 1,6 0/00. 


o $47,7 
5875 
7580 

79560 


4,55 


4550 
3890 
su7 
64540 
6s5s 
1810 
9520 


uu 


12500 
700500 
80500 
61500 
sosoo 
13500 
12500 
25800 
280su0 
(Antiga) llbra.. 280500 
«o 1450800 1 
135500 
125500 
1uguo 
1350n 


amam 32560 
me BOSUU 


ua um um 1500 
(a Todas as operações de venda são cativas 


amenas 504,59,84 $04,63,62 


13$00,; 


vsa6,12 
4SOLS 
1522,85 


si 
75800 
85800 
asso 
18 
1515 


3 


558,5 
$02,3 


26570 

4525 
28565 
28s85 


s48,7 


6590 
Bsus 
81500 


514,7 


5800 
as10 

508 
6$70 
es73 
1540 
6s40 


e3suu 
Lasuu 
Buusuo 
sos0o 
66500 
Gaguu 
15500 
13550 
27550 
290800 
290500 
520500 
176500 
145500 
19U$00 
tas00 


s3s00 
Lo00s00 
1524 
1805 


de imposto sobre 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 


BM 


COTAÇÕES EM 6 DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 


E. ESTADO 

ã Consolidado 2 % Go, 
1948, t, de 1 

Idem, t. de 10 

Consolidado 3 So, 

1942, t. do 1 

Idem t de 10 . 

Consolidado 8 ta Go, 


Idem, idem, 5.º s. 
Idem, idem 1950... 
Idem, idem, 1951. 


Idem, 1963 t. de 1 
Idem" idem t. dy 10 
Ind de Pesca 4 % 
Bxrerru 4% 1% ada 


t. de 1 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS = PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


Eject, comp, venda 


» POBLICON NACIONAIE; 


Aguas Lisboa, 5 % 
Cam. de Fer Norte 

Portugal, 5 % 
Cam. de Fer. Por- 


tugueses 4 3 G% 1.0045 


Matrop. de Etsbod, 

Transp. Aéreos Por. 
tuguêses, 4 % 
CAM. DB FERRO: 


Estoril, 4% % 
Idem, 5 % us 


AGUA, BLEOTRIOIDADE 


B GAS: 
Gás e Eleotr, 4 %, 
1948/78 


Idem, idem, 1959/81 
Gás é Blecir, 4% 

1951/76, 
Idem, idem, 1957 ... 
Gãa é EBleoir. b %, 

1952/77 .. 
Idem, idem 1958. 
Idem, idem, 1962. 
Idem. idem. 1968... 
Idem, idem, 1964... 
Hid Eléctrica Alto 

Atentejo, 6 % 
Hidro Eléctrica do 

Cávado, 4 % 


Zêzere 4 % 
Tdem, 5 %, 1955 
Idem, idem, 1957 
Nac. de Eléctrioi- 

dade, 4 %, 1M9, 
Idem, 5 6% 
Termelétrica Por 

uguesa, 5% me 
União Bléetr. Port. 


Idem, '6 Ei vi 
Idem, idem, 1980 
DIVERMAN. 
Amontaco Port. 6 % 
Anglo Portuguese 
“Telephone, 6 % 
Idem, idem, 198 
Nao. Publicid, (E.) 

Go 
Nitratos 


Porta. de Celulose 


CSSTIVLRILEE a 


Prediais, 8 4 G% 1.º 
8 4º sér. cup. ... 
Sacor Soc 'A.C.RB. 
Port. 5%, 1954 ... 
Idem, idem, 1960 ... 
Std Nuetotims o % 
100.001 a 200.000 
200.002 a 850.000 
350.001 a 500.000 
UIT RAM ARENAS; 


Algoa. de Komento 


E LANIFICIOS: 

é Tecidos de 
Torres Novas ... 
BANCOS, 

Agricultura. ord. ... 


aa 


Tagus .. 

Tranquilidads 

Ultramarino .. 
ULTRAMARINAB: 


Agr. Cassequel (S.) 
. das Nei . 


ALGUDOES, WIAQÃO 


U, El, Portuguesa 5% tit. de 16% 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Compra Venda 
Cons. 2 % % 1943t.10. 640800 645800 
» 3% 1942 t 10... 713800 717500 
» 31% % 1941 t.10 850800 
» Cent. 4% 1940 .. 1945800 1.955800 


Obrig. do Tes. 2 4 % 


» 1942 t 10 Lovogoo  — 
» 1943 t 10 Looogoo ul 
» 1949 € 10 1o0so — — 
» 1M5 t 10 1.000800 - 
» 1946 t. 10 So8t00 —- 
vie do fes 44 % 
» 2º Série t 10... LUSO  — 
» 1000800 — 
1.000800 -— 
1.000800 - 
1000800 -— 
1000800 


1.000800 1.018$00 


dbrig. do Tes. 4 % 
Indústria de Pesca ... 1000800 


Externo 3 % 


» 1º Série 1.220800 == 
» 3º Série 1.330800 — 
» 3º Série 1350800 — 


ACÇÕES 


Bancos : 
Lisboa & Açores 


Companhias Seguros + 


Mundial ... eee 386900 
Companhias Diversas: 
Cimento Tejo um... 850800  1.000800 
Eléctrica das feiras . 1.690800 1.700800 
Gás e Electricidade .. 372800 375800 
Portugal e Colônias 750800 780800 
Tabacos Portuguesa 24as00 260800 


Companhias Ultramarinas: 
ilha do Príncipe «mm — 45050U 


NAVEGAÇA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 5 DE AGOSTO DE 1964 


DOURO 
ENTRADAS: 
NÃO HOUVE. 
SAIDAS: 
NÃO HOUVE. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
NÃO HOUVE. 
'SAIDAS: des e 


ECA 


“Para Vigo, vapor holandês cHulsty, ca- 
pitão Nefjnhof, com carga diversa. 

Para New York, vapor jugoslavo 
«Hrvatska», cap. Ivan, com cargá diversa. 

Para Copenhague, vapor dinamarquês 
«Broager», cap. Redersen, com carga di- 
versa. 

Para Tel Aviv. vapor alemão «Albireo» 
cap. Laek, com carga diversa. 

Para Havre, vapor holandês «Margriet 
Anja, cap. Bos, com carga diversa. 

Para Lisboa, vapor alemão «Rabat», 
cap. Brands, com carga diversa. 

Para Bremen. vapor alemão cLibanon» 
cap. Schlerff, com carga diversa. 

Para Hull, vapor espanhol «Puerto de 
Alicante», cap, Prat. com carga diversa. 


— As 20,50 horas: 


— Fora da barra fica o vapor holandês 
«Midas», ao Oeste. 
— Vento N.0. (brando) e Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: Espanhóis 
«Indauchu», de Vallcarca e Ceuta; oMar- 
ta Junquera», de Algeciras e Ceuta; belga 
«Alfonso», de Antuérpia: alemães «Acals», 
de Hamburgo e Roterdão; «Hilde Horn», 
de Pence (Puerto Rico), Cape Town e 
Freetown. com neixe congelado; ameri- 
cano «Haleyon Pantheren, de Cadiz, Tu- 
nis. Nápoles e Livorno; holandeses «No- 
ordyaarder», de Bristol. com carvão: cAr- 
noudsnolder», de Roterdão e Antuérpia. 
com 4 passaceiros em trânsito; italiano 
aGaias. de Huelva e Leixões: norueguês 
«Bismiilahy. de Bergen Todos com carga 
versa. 


SATRAM OS NAVIOS: Inglês «Mer- 
cian, para o Porto e Liverpool; italiano 
«Temo», para Setúbal; japonês  eSakura 
Maru», nara Singapura com a feira; ale- 
mães rAgais», para Tripoli, Beirute, La- 
taquia e Alexandria; holandês efrai 
Bohmer. para Roterdão e Amesterdã 
vanamiano eRirardo Manuelp. vara Puer- 
to de Santa Maria; belga cPolluxo, para 
o Porto e Antuérpia: turco «27 Mayiss, 
para Bremen, Hamburgo, Roterdão, Is- 
tambul. Izmir, Mersin e Isquenderu: 
portugueses «Benguela», para Leixões: 
«Dlonen, para Puerto de Santa Maria; 
«Invictan, para Bancos da Terra Nov: 
Todos com carga diversa. 


Os serviços especializados em Numismatica de 


PINTO v: MAGALHÃES | 


moedas antigos de ouro e proto 


PORTO .« RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 


BANQUEIR 


todas as tronsacções de 


108$ 
ssos 
9958 
tratam 
oa 
985 
g1og 
B05$ 
Dee | Idem, Comercial. — E 
9258 | Buai mo BS BOSE DIS 
Comb. do Lobito... 5508 5505 
9608 | Dismant. de Angois 
S60S | E dg BO mes SOS SUIS 
9658 | Idem, t, de 100 SMS 595 
905 JH. E, do Revuê 605 595 
— [Ilha do Principo... — — 
moce | Mocambique .. e 80s 
“258 | Sonefe, portador — 1605 
os | Zambézia... — 485 
sus | missa. 
Cim. Tejo, port. ... 9508 005 1.008 
9178 | Sim. Leiria, nom... — 6 TOS 
Fornos Bléctricos... — 1505 1605 
gmog | na Furtusss e Co 
E Tónias, port. o 7508 7408 9505 
Do |nuo Num des 
t. peg, o SOS US 
— | Nam. (Colonial de) — 4658 488 
— | Pori. do Celulose. — 61505 5.308 
Prest. Portuguesa.  — 3508 4505 
— | Sacor .. - 44805 4.4705 4.4905 
fat Portmy de) 
= qupão 2055 2495 2505 
8936 | Dcvet teu “ia, Pemia 
9008 | | (Sooledade) . — = tus 
U. F, do Azxoto —  4%s 4285 
co | Portug. do Ata. * — 12682 1305 
s50s 
— | Vendas provisoriamente suspensas, 
= aQUua BLEOTRIOIDADO 


por 
Idem, nom. 1986 
sos | Bléctr, das Beiras 
9205 | Gás e Blectr, cup. 
Boto Bllectt alto 

9608 Alent. 2* em. 


15908 
3125 


E 
1.5558 
ses 


s 


16958 
3725 


1905 


Portugal, um programa 


Ens 4 be Ã «a dá a. E E ND | 1 Ne ai 
, 
a Idem, cupão .. ano de 1963 a exportação atingiu um va- 
H. E. Cávado, port. 1 jhões de DM. O valor mais 
| COTAÇÕES DE CÂMBIOS E E Se e a “inha” ido. alcançado 
EM 5 DE AGOSTO DE 1964 EE Dime port até agora no ano de 1952 com 17 milhões 
Nac. Electricidade. Snes 
Cheque . CUMPRA VENDA U. E, Portuguesa. 
LISBOA s/ cMinimo) (Máximo) Vigairo, Mietenco dé Ss. F. 
E ; T 
a * Libra . BOSI7 BUSES x 
e Florim ... 7$95,04 850154 PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
ranco . $57,75,9 558,28, 
Coroa 4815,58 Enc B ISA DO PORTO EMISSORA NACIONAL 
Coroa 5858,99 — 5568,57 A «As 
Deut Mark. 7822,99 828,91 EM 5 DE AGOSTO DE 1954 da 
Genebra Franco . 6565 670,48 A's 7 horas; Abertura; 7.05: Notcia- 
Coroa .  AS0L56  4504,86 EFECTUADOS rio — Radio Rural — Boletim Meteoro- 
Franco 588696 GS9LI8 lógico para os agricultores — Informações 
: . : » relativas à pesca — Meteu 
Xelim = ASILST é a cadores — Dia Desportivo 
Helsinguis Markk onsemm Gonus o ps O Lrograma da manhã; 8: Noticiário — 
Nova lorque Dólar ... . 28878 asa Hidro Eléctrica do Douro 5 % . Boletim Meteorológico — Dia Desportivo: 
Cairo Libra egipola- Fr Eid Ap dei Cartaz dos Programas; 0.5: Férias 


para os turis! 


estrangeiros; 10: O pianista Pablo Flores; 
10.10: Album Musical: — A donzela da 
Neve (Rimsky-Korsakow); 10,30: Varie 
dades em discos; 10,50: Conjuntos instru- 
mentais; 11: Noticiário — Cartaz dos 


pectáculos; 11,05: Solos 
Música no Tri un. 


de piano; ILT 
45: Música Re- 


nal Portugue: Noticiano — Re- 


ista da Imprensa; 
um programa de varie: 


2. parte de 
Diário 


Sonoro com noticiário e reportagem do 


último dia da Visita do 


Chefe do Estado 


à Provincia de Moçambique; 14: 3º Epi 
sódio do Folhetim «Um duelo por amor») 
14,20: Música ligeira espanholo 
Critica de cinema por Manuel Gami 
: A pianista Beatriz de Sousa S 
15: Noticiário — Boletim Meteoroló- 


gico; 15,50: Doce França: 
de cegos; : Noticiár 
da tarde; 17.40: Músi 

Noticiário; 18,10: Danç 
Infantil por Madalena 


: O sexteio 
rio — Programa 


geira Variada: 18: 


18,30 


ticfário Regional; 19,10: Para o progresso 
do país — Um programa do gabinete de 


divulgação económica; 


19,15: Concerto 


pela banda da guarda Nacional Republi- 
cana; 19,55: Que quer ouvir?; 20,90: Diá 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 21 
Coro Etnografico da Covilhã; 21.20: 3º 


Episodio do Folhetim 
amor»; 21,40: Conceto 1 


«Um duelo por 
eiro: 22,10: Pa- 


noramas da História, pelo dr. João Ameal; 


22,30: Noticiário — 'Bolei 


tim Meteorológi- 


co; 22,35: Cantares e danças do povo; 23: 
Programa da noite; 0,45: Noticiário: 1: 


Fecho. 
PROGRAMA 


A's 12 hoas: Arias de 


«Br 
óperas de Mon- 


teverdi, Mozart e Bizet; 12.20: Música 
Portuguesa; 13: Diário Sonoro; 13,3 

Cartaz dos programas; 13,50; Suite nº 1 
(Ambosius); 14: Joseph Haydn — o com- 
positor do mês; 15,90: Cronica Etnográ- 
fica, pelo dr. Fernando Pires de Lima; 1 

ópera — Trechos da ópera «Sansão e Da- 
lilap; 17: Interrupção; 18: Reabertura — 


Intercâmbio Musical; 18, 


30: Música Sin- 


fónica; 19: Escitores perante a música 
por Nuno Barreiros; 19,15: Concertos cé- 
lebres; 20: Recital peia pianista Ligia 


Ebo; 20,30: Diário Sonor- 


; 21. Música de 


Câmara; 21,30: Trechos da ópera «Troilus 


Cressidan; 22.30: Música 


de Câmara; 23: 


A Voz do Ocidente; 1: Fecho. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 23 horas: Música Sinfónica — 
Abertura — Carnaval op. 92 (Dvorak) — 
quadros duma exposição . Mussorgsky); 
2345: Tempo de poesia; 00,00: Música 
Sinfônica; 0,45: Noticiário; 1: Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


Às 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do Programa; às 7,05: Programa 
de Lisboa I; às 11,15: Música no traba- 


às Música 
2: Programa 
Revista 
Lisboa 1; às 1 
— Programa de Lisboi 


regional portu- 
de Lisboa Li — 


bramento — Programa de Lisboa 
16,35: Programa da Terde; às 17,1: 

sica de bailados; às 17,40: Programa de 
Coimbra; às 18: Programa de Lisboa I 


às 19; Noticiário Regio! 


; às 19,10: Pro 


grama de Lisboa 1; às 19,15: Fados e 


Guitarradas; às 19,30: 


Revista Sonora, 


às 19,60: Programa de Lisboal; às 20,90; 


Junção dos Emissores 
Lisboa; às 21: Desdob) 
grama de Lisboa I; às 
encerramento. 


Programa de Lisboa; às 
mento — Programa de 


2.º PROGRAMA 1 


Às 12: Abertura — Programa de Li 
boa II; às 13: Junção dos Emissores — 


— Programa dé 
ramento — Pro- 
01: Anúncio de 


13,30: Desdobra- 
Lisboa II; às 


15,80: Crónica Etnográfica, pelo dr, Fer- 
nando de Castro Pires de Lima;; às 15,40 


Programa de Lisboa II 


; às 17; Inter 


rupção; às 18: Reabertura — Programa 
de Lisboa IL; às 20,30: Junção dos Erais- 
sores — Programa de Lisboa; às 21: Des- 


dobramento — Program: 


a de Lisboa IL; 


às 23: Emissor de Norte II — Programa 
de Lisboa II; às 01: Encerramento. 


TELEVI 


PROGRAMA PARA HOJE 


sÃo 


Às 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- 


nal, edição da tarde; às 


19,45: Programa 


da Junta da Acção Social; às 20: 


Motor» — automobilis 
motonáutica e aviação 


no, motociclismo, 
às 20,25: O Cas- 


telo da Amieira; às 20,30 «Hospiti 
Letras»: às 21,15: Telejornal, edição da 
às 21,45: Boletim meteorológico; 
Tempo de testro «O Príncipe 


ado», original d 


le Marivaux; às 


últimas notícias; as 


Fecho, 


Lua nova a 


Dia  Preia-mar 
6— 2h34-14h58 
7— 3h21-15h39 
8— 4h04-16h22 
9— 4h51-17h10 


PHILCO 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


Quarto crescente a .. 
MARES 


359 265 
199 16,5 


e; 
15 


Baixa-mar 
8h24-20h59 
9h07-21h40 
9h54-22h25 
10h29-23h01 


INFORMAÇÕES) TEMPO PROváveL 


PARA HOJE 


ECONÔMICAS E FINANCEIRAS 


Em King's (Trinidad-Tobango) fo! 
construído um porto do mar que já se 
encontra ao serviço. Custo: 0,5 milhões 
de dólares. 

% 

A balança de pagamentos da Itália 
apresentava, em Junho passado, um saldo 
favorável de 160 milhões de dólares, em 
comparação com o saldo registado no 
mês anterior que foi de $56 milhões. 

* 


Uma nova companhia produtora de 
fios sintéticos, acaba de ser formada na 
Suiça, com capitais provenientes de três 
países, a saber: EUA, França é Suiça. 


* 


A Taxa de desconto do Banco Nacio- 
nal da Suíça fo recentemente elevada de 
2 para 2,5%. Comentando esta medida, 
o Presidente do Banco disse que esta 
acção não era mais do que uma mera 
adaptação para o desenvolvimento do 
mercado de capitais. O juro nos capitais 
a curto-prazo era, até há pouco, 1,5% 
mais elevado do que à taxa do Banco 
Nacional. Desta maneira ambos ficam 
agora ao mesmo nível. 

* 
A União dos vinicultores sul-africanos 


em Paarl anuncia um novo recorde de 
exportação de vinho e aguardente, No 


Continuação do 
com céu geralmente 


tempo quente, 
limpo, tornan- 


do-se moderado de noroeste durante 


noite e manhã. 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas ..... 


a tarde nas regiões do litoral oeste 
Neblina e bancos de nevoeiro na 
faixa costeira ocidental durante a 


BOLETIM METEOROLÓGICO OU 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 5 DE AGOSTO DE 1964 


HORAS 


762,7 às 12 
761,9 às 4e 15 
762,2 Estável 


Temp, do ar às 18 horas 22,1 


Temperatura máxima . 
Temperatura mínima 
Humidade mínima .. 
Temp. mínima na relva 
Vento em Km./h, 
Rajada máxima . 
Rumo correspondente .. 
Rumo dominante .. 
Chuva em 24 horas ..... 


26,5 às 13 e 30 
16,5 às 7 

61 às Ile 30 
132 


2% àsl5e 44 
WNW 


WNW 
* 0,0 m/m 
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TÉNIS 


Continuam a disputar-se 


os Campeonatos do Norte de Infantis 


Nos rectângulos do Clube de Tênis de 
Miramar, efectuaram-se mais duas jor- 
nadas de tênis infantil, a contar para 
os campeonatos do Norte, jogos estes 
cheios de interesse, que mais própria- 
mente, poderíamos designar «provas de 
revelação», pois nela surgem valore 
embora na qualidade de aniciados, 
monstram qualidades apreciáveis, 
veitáveis para a valorização do desporto 
tenista nortenho, e mais tarde nacional 

Neste campeonato e nestas primeir; 
jornadas, uma estreia da passada época 
volta a ressurgir. Luís Saraiv 
cheio de qualidades, as quais ainda em 
embrião, prometem futuro auspicioso. 

No entanto, outros valores surgirão no 
decorrer deste cumpeonato, o que certa 
mente será seguido com o maior inte- 
resse. 

Na segunda jornada verificaram-se os 
seguintes resultados : 

José Valença v. Pedro Magalhães por 
8/4; António Paím v. António Freitas 
por falta de comparência; Artur Abreu 
v Rui Lopes, por 8/7; António Jorge 
Valença v. Manuel Soares. por 6/4; José 
Sottomayor v. João Valença, por 8/5; 
Nunes da Ponte v, Carlos Peixoto por 
8/3; Alvaro Lopes v. Joaquim Barbosa 
por 8/1 e Luís Saraiva v. Filipe Mar- 
chant. por falta de comparência, 


QUARTOS-FINAL — (Singulares) 


tomayor, por 
8/4; Nunes da Ponte v, João Sottomayor 
por 8- 


3+ JORNADA 


António Pinho-Artur - Abreu ficou 
adiado para hoje. 

Luís Saraiva v. Nunes da Ponte, por 
16, 6/3 e 6/4 Cristina Bessa v. Inês 
Pinto Leite, por 8/2; Maria Clara Fle- 


OQUEI EM PATINS 


Três juniores portuenses na selecção 
nacional 


Dos seis juniores portuenses que, do- 
mingo passado tomaram parte em Li 
boa no treino da selecção nacional sob 
as ordens de Vaz Guedes, apenas três 
conseguiram manter-se para a próxima 
sessão marcada para amanhã, às 20,30 ho- 
ras no Pavilhão de Desportos lisboeta. 
São eles: José Beleza, Académico; Al- 
varo Silva Porto e Américo Moreira, Va- 
longo. Todos estes três jogadores, pos- 
suem qualidades suficientes para garan- 
tir o seu lugar. no grupo nacional. 


Alterações no calendário do torneio 
regional de Juniores 


Em alteração ao que vinha expresso 
na última circular da Associação de Pa- 
tinagem do Porto, o jogo do campeonato 
regional de juniores, entre o Académico 
B e o Leixões foi marcado para amanhã, 
no Lima, às 20,45 horas. 

O desafio Académico A-Académica de 
Espinho, ficou adiado em consequência 
do primeiro ter um jogador na selecção 
de juniores 


Campeonato do Sul 


Realizaram-se, ontem, os três jogos 
respeitantes à 8.º jornada do Campeonato 
Regional da 1 Divisão, jogos que foram 
antecipados de comum acordo pelos clu- 
bes intervenientes, 

Os resultados foram os seguintes : 


Sintra-Cut, 3-0, 
Oeiras-Belenenses, 5-3. 
Sporting-Bentica, 1-3. 


do Furadouro uma gincana 


Está s despertar grande interesse em 
todo o distrito de Aveiro, a gincana de 
automóveis, que se leva a cfeito na 
Prata do Furadouro, no próximo demin- 
go, pelas 15 horas, que é organizada 
pela Associação Desportiva Ovarense, 
com o patrocínio da Junta de Turismo 
do Puradouro e Câmara Municipal de 
Ovar. 

Sem dúvida que o local onde eerá 
levada a efeito tão simpática Iniciativa, 
Avenida Central do Furadouro, tem 
todas as condições para que esta reali- 
zação, redunde em assinalado êxito 

Disputar-se-ão valiosas taças inciuin- 
do muitos e valiosos prémios, entre os 
quais alguns para senhoras que tomam 
parte na prova, É de assinalar que 05 
respectivos prémi: serão istribuídos 
no decorrer de um baile, que terá lugar 
naquele dia, pelas 22 horas, na Assem- 
bleia do Café Progresso. 


Encerra, hoje, a inscrição dos concor- 
rentes ao VI Rali a Espinho 


Despertou um interesse de certo modo 
elevado, a notícia da realização do VI 
Rali a Espinho, prova que é organizada 
pelo Sport Clube do Porto, como habi- 
tualmente. 

A sede do clube organizador têm che- 
gado Inúmeros pedidos de inscrições 
principalmente de novos, prevendo-se 
que a competição registo o seu mator 
número de concorrentes desde que se 
realiza. 

Conta-se com a presença duma equi- 
pa espanhola, da Escuderia de Vigo, bem 
assim dos corredores de Lisboa, que cos- 
tumam ter presença simpática na prova. 
Hoje encerra-se à inscrição, efectuan- 
do-se o sorteio do número dos carros pe- 
las 22 horas. 


Festivais Desportivos 


Homenagem aos campeões de óquei 
em campo, do Ramaldense 


No domingo, o Ramaldense, que atra- 
vês do óquei em campo, tem conhecido 
os seus momentos mais altos de grande 
clube desportivo, vai prestar homenagem 
aos seus campeões de Juniores (Nacio- 
nais) e Divisão de Honra e Reservas ti- 
tulares regionais. di 
O programa do festival a efectuar é 
o seguinte : 

No campo de Ramalde . às 10 e 30 — 
velha Guarda-Reservas (campeões regio- 
nais); às 11 e 30 — Campeões da Divi- 
são de Honra-Campeões Nacionais de 
Juniores; às 20 horas, jantar de confra- 
terntzação, 


de ds 
Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


2.0 TURNO 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos fios, 85 a 87. 
Alberto Ferreira, Eua ds Estação, AU 
— Antunes, Rus do Bonjardim, 485 — 
Campo Alegre (do), Eus do Campo Ale- 
Ere, 128 — Cagro Henriques, kus do 
Amial, 243 — IPerreira de Silva, Rus Már. 
tireg da Liberdade, 16d — Pereiró (de). 
Rua da Preciosa. 3 — saúde, Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 659 — 
S. Lázaro, Av, Rodrigues de Freitas, 297 
rabando, Largo dos Lólos, 85—Sousa 


ARMÁCIAS 


Jerônimo, Rua de Santos Pousada, 
Farmácio Fátima Rus Ollveirs 
Monteiro, 475. 

Em Gata — Farmácia Centray, Rus AL- 
vares Cabral — Farmácia Santo Oridio, 
Rus Soares dos Reis — Farmácia Oliveira, 
Rus do Grémio Prosperidade do Candal. 

Na Foz — Nacional Rus da Senhora 
da Lus, 156. 

No 4reota — Farmácia da Glesta Ru 
de D. Afonso Henriques, 206. 

Em 8, Mamede do Infesta — Permacia 
Confiança, Rua de Godinho de Paria, 25. 

No Senhora da Elora — Farmácia Cep 
tral, Avenida Fabri do Norte, 720, 

Em Matosinhos — Lopes, Rus Brito 
Capelo, 124. 

Em Leça da Palmeira — Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 283. 


AUTOMOBILISMO ARENS ae Rae 


- Realiza-se domingo na Praia |nrcitoda para as alunos, que colheram. Casa F orte 


com o maior entusiasmo 


ming v. Maritita Carvalho. por 8/6; Ma- 
Antónia Meneres v. Helena Teixeira, 
por 8/6; Maria do Carmo Bessa, v. Cris- 
tina Bessa, por 8/7. 


a efectuar de manhã e à tarde, 


O «duo» Perkins, conquistou o titulo 


de pares-mistos do campeonato mendo. 


nortenho de juniores Vários transeuntes — entre os 
quais o sr. Adelino da Conceição 
Pereira, serralheiro, residente em 
deste “campeonato entre Jemet Per-| Lijó, daquela freguesia, trouxeram 
kins-J. Perkins e Helena Horta e Cos-)a mulher para a estrada, verifican- 

nte Brandão, vencendo o par bri- | do que el estava muito mal, se- 


Motivada por falta de visibilidade, ti- 
cou adiada a final de pares-mistos 


ânico por 6/1, 4/6 e 6/2, conquistando o 


título de campeões em pares mistos. | gundo tudo levava a crer, visto não 
Para assistir a esta final, os «courts» | dar mostras de saber o que lhe es- 


do Clube da Foz, registaram a presença | 
de numerosa assistência, a qual seguiu | tava acontecendo. 


interessada o duelo entre britânicos e Por isso, pediram a um automo- 
portugueses, os quais proporcionaram | bilista que, pouco depois, por ali 
passou, o favor de levar a doente 
firmar com técnica mais acentuada, a/ao Hospital de Santo António, nesta 
vitória final, que lhes conferiu o título | cidade, a fim de receber tratamento 
de campeões em pares mistos, terminando | conveniente, o que o automobilista 


partidas interessantes, com nítida ascen- 
dência para o «duo» inglés, que soube 


desta maneira um dos mais disputados fa 
campeonatos efectuados nos «courts» do | Se dispôs a fazer. 
Lawn Ténis Clube da Foz. 


Concurso Internacional do rio Liz 


Com enorme número de concorrentes, | motorista a tirou do automóvel. 


divididos em duas zonas. disputou-se em| Entretanto, outras pessoas iam 
Leiria, no rio Liz, este concurso inter- | tomando conhecimento do caso, ten- 
nacional. cujas classificações foram as| go solicitado a comparência de uma 
ambulância dos Bombeiros Munici- 
Pontos | pais de Gaia, que, chegada ao local, 
se viu inibida de cumprir a sua obri- 
gação, pois, ao que parece, o povo 
se teria oposto a que a transportas- 


seguintes ; 


ZONA A 


3, Guidot (Paris) ) 
Giovani Leandro (Torino)... t.940 
—jJoão A Ruivo (T. Novas)... 6080 
4t—T. Finício (C, Itália). 8.010 
— Enicio Georgcio (Torino)... 5.960 

— Adalberto Santos (Leiria) ... 5.940 
7º—Jos6 P. de Sousa (Benfica) 5.760 
8º —M. Luís Barbosa (T. Novas) 5.570 
9.º — Luís A .Carvalho (Leiria) ... 5.260 
|t— José L. Baptista (Abrantes) 5.240 


CLASSIFICAÇÃO POR CLUBES 


sem, alegando estar morta. 


Pontos 
E . P, s 50.065 

— Fiat de Torino ... - 44.680 

— Grupo Desportivo T. Novas 35.270 

.* — Amadores Pesca Leiria ... 

— Futebol Clube do Porto .. 


ZONA B 


— Gilberto Baci (Paris) a 

— Dr. Mart, António (Torino) 

— Bedini Spero (Idem) i 
Casimiro Ferreira (Leiria) 

— Barthelemi (Paris) ue 

—J. Duarte Freitas (Tomar) 

— Signard (Paris) É 

— Goubedy (Paris) 

— António da Silva (To 

— Amilcar Couto (Tomar) 


FA | | SAPATO DE LONA DuPLA 

VOLEIB E SOLA DE COKDA, DE 

Com uma palestra sobre «Regula- GRANDE ACTUALIDADE 

io e ER tutos REAIS] PARA CAMPO E PRAIA 

proferida po o Lívio, pros- 

seguiram  inoas do Rs o SENHORA — HOMEM 
Orientadores Técnicos — CRIANÇA 


re S CU Elementos de Orientadores Moderno, económico e prático 
cnicos de Volei |, numa interessante 

e util intciatla da Associação do Porto, 25/28 30/83 84/89 40/44 
pf com re uma sms “sss00 
palestra do presidente daquele organis- 35800 40800 45 

mo, Tito Lívio Van Krlenken, sobre O ke NO ABRO GU 
temia «Regulamentos e Estatutos Fede-| | REMESSAS A COBRANÇA 


dos inscritos no curso e, tal como a 
primeira, esta segunda lição fol muito 


aprecláveis ensinamentos do assunto : 
abordado pelo conferente Este, com (SECÇÃO DE “CAIÇADO) 


efeito, fol escutado com multo interesse, s 
apresentando um trabalho digno de ser BR. SA DA BANDEIRA 
apreciado por todos Os. Inseritos, os PORTO 
quais, infelizmente, não puderam estar 

presentes na sua totalidade. No final 

da sua palestra o presidente da direcção 

an Associação do Porto foi multo aplau- 

digo, tendo-se, no final, travado vivo 

diálogo sobre os pontos abordados, Hou- 

ve alunos que se referiam a alguns 

problemas da palestra. Fasano perua Em VILAR DO PINHEIRO 
tas a que o conferente respondeu, com 

dases de esclarecimentos que estiveram. vende-se 


ao alcance de todos. é 
Em tas oportunas seguir-se-ão 0 COMÉRCIO DO PORTO 

outras lições práticas e teóricas, tomen- 

do parte elementos com capacidade de No estabelecimento 

apresentar trabalhos com valor para A 

ao «Gurso Elementar de Orientadores da sr.* D. Maria Rosa da Silva 

Técnicos de Voleibol» a utilidade pró- 

pria da sua verdadeira finalidade. 


———— as 


DESPORTO ESCOLAR 


Uma medalha de ouro para PORTUGAL nas primeiras 
provas dos Jogos da Fisec 


GERONA, ESPANHA, 5 — A Bélgica 800 METROS (MEIA FINAL) 


venceu a Espanha por 3-0 no primeiro |, q yrryn, Irlanda, 1 minuto e 


Jogo de voleibol hoje disputado nesta el- ERR EtS 


de e no programa dos Jogos da Fisec 4 Ê 
a eicão Toternacional dos Estudantes | 2º — Barrio, Espanha, 159.1. 


Atolietar. 800 METROS (SEGUNDA (MEIA FINAL) 


A noite passada, Portugal jogou com 


a França, em basquetebol. terminêndo | 4, w machester, Belgica, 1 minuto 


as duas equipas empatadas por 49-49, e pes 
Espanha venceu à Belgica por 59-46. Ro a 

a a icão natação registaram-se | 2º—F. Velo, Espanha, 1504. 
seguintes resultados: no A 


10 METROS MARIPOSA (FINAIS) 


60,64 metros. 


= Gorrono. Espanha, 6064 
i 2*— Ordonez, Espanha, 535 
li Josquin Pujol (Espanha) 1008 | 55 GO Bussau, Belgica, 5506 
3+—Ferreira de Fonseca” (Portugal) antiga Fretrim 
4º—3. Morlarty (Irlanda), 109.4. Pa á 
Mais die 500 atletas participam nos jo- DR 
os da Fisec, em representação da Aus- = aro 
om da Bélgica de GriErctanho, de | 3º — Peter Espanha—ANL 
Poriugal, da França, da Irlanda e da Es- 
1965 se realizarão em Viena. 
Outros resultados das provas etectu E 
au Lao. com uedo em Paredes, de Coura, 
mo ue, a parti 
SALTO EM COMPRIMENTO (FINAL) | O e O ovembro, a Cu carreira 
1º=./M, Faria, PORTUGAL, 618 | Tefular de pasmeciros entro Paredes do 
metros. 


Goura-hrcos de. Valderes (por Rio rio), 
Ç orário,  eon 
—1,L. Vun Hee, França. 609 oia ir tão 
—C. Pasasne, França, 681. 


tores dos jogos da Fisec. dect- 
tram hoje, que os próximes jogos de 


forme a seguir diseriminamo: 
PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ : 
Paredes de Coura — Partidas 745 (4). 
Arcos de Valdever—Chegada: 8,65 (d). 
Arcos de Valdevez—Partida: 15.00 (a); 
17,25 (D); 1815 (0). 
Paredes de Coura-Chegads: 18.10 (a); 
18,95 (b); 19,35 (0). 
Observações — Exectuam-se: 
a) Nos disa de feira em Arcos de Val- 
devez 


Jocos OLímpicos 


Estão formadas as séries do 
torneio de futebol dos jogos 
b) De 3 de Outubro a 31 de Março: ds 


de Tóquio 

LAUSANA — Os 16 países que tema- deco A Mi ra gasta aa a: ATC 
ão parte nos jogos finais de competl-) cy De 1 de Abril a 30) de Setembro: às 
cão de futebol olímpico, a disputar em segundas e sextas-felras e dias de 
Outubro em Tóquio, foram hoje distri- feira em Arco, e Ponte ds Barca. 
buídos pelos seguintes quatro grupos: 6) As segundas e sextas-feiras e dias 
Ea A — Alemanha-lrão; México- de fetra, em Arcos e Ponte da Barca. 
-Roménia. NOTA — 

Grupo B — Jugosiávia-Coreia do) ais dA Janio ME Ia Ta No 
Norte; Empr sairam vembro e 85 de Dezembro. E 

Grupo O — Checoslováquia-Corela do Parede Coura, 
Sul; Brastl-República Árabe Unida. and RAMO Peenco so 
ca SrUDO D — Itúlin-Jopão; Argeniina- 4 Gerência 
“Gana. 


COMUNICADO 
DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÉUTICOS 


- Fim de semana — 


O GRÉMIO DOS ARMAZENISTAS DE DROGAS E PRODUTOS 
QUÍMICOS E FARMACEUTICOS DO NORTE, comunica que os estabele- 
cimentos dos seus associados, por força do contrato colectivo de trabalho 
com a Federação Regional do Norte dos Sindicatos dos Caixeiros, passam 
a encerrar aos sábados, a partir das 13 horas. 


versas pessoas que passavam pelo 
lugar do Monte Grande, da fregue- 
A final realiza-se hoje, com 10805) sjy de Vilar de Andorinho, Gaia, 
perto do Monte da Virgem, notaram 
uma mulher caída numa bouça, ge- 


Porém, quando chegou ao lugar 
da Venda de Cima, a doente não 
deu mais sinal de si, pelo que o au- 
tomobilista a tirou do carro, deixan- 
do-a na estrada, onde parece ter fa- 
lecido logo a seguir — se é que não 
estava já morta, de facto, quando o 


Compareceu depois, por ter sido 
devidamente avisada pelo regedor 
da freguesia de Vilar de Andorinho, 
uma patrulha da G. N. R. do posto 


Polícia Judi 


O subdele; 


vestigadores 
pio, não se 


Legal. 


cal onde o coi 


identificaram 
bre mulher 


cou o óbito da infeliz, tendo os in- 


que foi ordenada a remoção do ca- 
dáver para o Instituto de Medicina 


PRÓXIMO DO MONTE DA VIRGEM 
FOL ENCONTRADA MORTA UMA MULHER 


Ao fim da noite de ontem, di- dos Carvalhos, constituída pelos sol- 
dados Alexandre Teixeira e Cons- 
tantino Pereira, os quais montaram 
guarda ao corpo da pobre mulher, 
até à chegada da autoridade sani- 
tária e, também, duma brigada da 


ciária, formada pelo 


chefe Júlio Santos e agentes Gari- 
baldi e Gomes. 


gado de Saúde verifi- 


concluído, em princi- 
tratar de crime, pelo 


Antes, porém, apareciam no lo- 


po se encontrava uma 


senhora e um homem, seu filho, que 


o cadáver, pois a po- 
era filha e irmã dos 


recém-chegados. 


Assim, verificou-se tratar-se de 
Idalina Martins da Silva, 
anos, solteira, residente na fregue- 


de 28 


sia de Pedroso, Gaia, filha de José 


Pereira da Si 
tins da Silva 


ilva e de Lucília Mar- 
Barbosa, ali presentes. 


Segundo declarou a mãe da pobre 
mulher, ela era muito doente, costu- 
mando dar-lhe ataques parecidos 


com ataques 
casa muitas vi 


mãe e o irmãs 
uma tia da 
dela, quando 


em princípio 


das muitas em que o fez, pelo que a 


epilépticos, fugindo de 
ezes. Esta foi mais uma. 


o tinham ido a casa de 
infeliz rapariga, saber 
depararam com o tris- 


te espectáculo. 
Não se confirma — pelo menos 


— que a mulher tenha 


sido vítima de qualquer espancamen- 


to, como se chegou a supor. 


O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, em cujo 


necrotério ficou depositado, aguar- 


dando autópsi 


geiros, Trata. 


da, doméstic. 
Avintes, Gai: 


Ao princi 


hoje, um automóvel de matricula 
francesa conduzido pela sr. D. Mi- 
reflle Sanchez, enfermeira, de' 31 


ia. 


cada a sexage- 


atropelada na Ponte 


D. Luís 


Na madrugada de hoje foi iden- 
tificada aquela senhora que, como 
noticiámos na secção respectiva, 
fora acometida de doença súbita, 
cerca das 15 horas, na Ponte D. 
Luis I, caindo em seguida para a 
frente de um autocarro de passa- 


-se da sr* Maria Mar- 


tins de Oliveira, de 62 anos, casa- 


. do lugar de Soutolho, 


a. 


Duas senhoras francesas 
feridas no embate do carro 
em que seguiam com um 
autocarro 


pio da madrugada de 


anos, que levava como passageira a 
sr D. Marie Stachura, de 24 anos, 


empregada d 
nacionalidade 


do Ouro, em 
tacularmente 
Transportes 


para onde fo: 


instaladas. 


Pouco ant 


pesca — que 


de rebocar 
para este po 
Em toda 


das 3 horas 


às 


à 


Vietname 


significava 


cruzamento das ruas da Conceição e 


aquela última artéria. Do acidente 
resultou terem ficado feridas aque- 
las duas senhoras, que receberam 
tratamento no Hospital de S. José, 


trinta e cinco homens — seguiu do 
Porto de Leixões o arrastão «Se- 
nhora da Hora», da praça de Lei- 
xões, que partiu com à incumbência 


China. — REUTER. 


(O Comi 


le escritório, ambas de 
francesa, ao entrar no 


Lisboa, embateu espec- 
com um autocarro dos 
Públicos, que descia 


ram conduzidas, tendo, 


mais tarde, recolhido ao Parque de 
Campismo de Monsanto, onde estão 


TRAINEIRA EM PERIGO, 
NO MAR DE ESMORIZ 


es das 3 horas de hoje, 


foi recebido na Estação Rádio-Naval 
da Boa Nova, um rádio da traineira 
«Gonçalves Zarco», da praca da Fi- 
gueira da Foz, a comunicar que se 
encontrava no mar de Esmoriz, 
junto às «Pedras da Galega», com 
as redes enroladas no hélice, pelo 
que pedia reboque. 

Para junto daquele navio de 


tem a bordo cerca de 


o «Gonçalves Zarco» 
rto. 


a costa de Leixões há 


muito nevoeiro, que começou de ma- 
nhã, cerca das 9 horas e meia, aden- 
sando-se ao começo da noite e come- 
cando a dissipar um pouco depois 


desta madrugada, 


4 horas 


É uma agrsesão 


China 


o ataque norte-americano qo 


do Norte — afirma 


o Governo de Pequim 


HONG KONG, 6-— A agên- 
cia roticiosa oficial «Nova 
China» informou que o Governo 
chinês afirmara hoje que a 
agressão dos Estados Unidos 
contra o Vietname do Norte 


agressão contra a 


RÁFICA 


reio do Porta) 


EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM GULVO E 


cort 


eee ic RR a E e did 
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CRÉDITO PREDIAL PORTUGUES 


Ss A E L 


para um clima realmente temperado ! 


1864 1964 


EE 


PEAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 55- PORTO 


arms: AE mm 


SEMPRE NA VANGUARDA... 


«No passado, 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE HIPOTECA 
PARA A AQUISIÇÃO DE 


no presente. 


no futuro! 


SEMPRE 
A MELHOR 


BATERIA 
MANUTENÇÃO MILITAR 


SUCURSAL NO PORTO 


ARREMATAÇÃO DE GÉNEROS 


Faz-se público que na Secretaria 
da Manutenção Militar no Porto, à 


HABITAÇÃO PRÓPRIA 


EE 6 E E E E 


EE E 


ax 


o 


HOJE, AS 14 HORAS 


LEILÃO 


DE TODOS OS MÓVEIS E UTENSÍLIOS PERTENCENTES À ANTIGA 
CASA VILARES SITA NA RUA FORMOSA, 345 


ENTRE A GRANDE VARIEDADE DE MÓVEIS E OBJECTOS 
A LEILOAR DESTACAMOS : 


Corrigir o temperature 

do ambiente 

em que vive 
é portanto 

bom negócio. 

No grande colecção 

de modelos 

que possuimos 


AGENTES GERAIS EFRIGEL| 

LISBOA — Av. lInfeste Santa 72 
Tel, 661431661 

Armações expositórias com prateleiras; Balcões com vitrines; Grande FORO 


quantidade de cadeiras e mesas para restaurante; Vitrines armadas 
em metal e madeira com cristais; Espelhos; Relógios do parede; 
Frascos expositores; Expositores diversos; Etageres para montra em 
metal e prateleiras de cristal; Cortadora de fiambre Berkel; Balanças 
automáticas, decimais e robervais; Pesos; Moinho de café eléctrico; 
Frigorífico G. E.; Auto-plano; Fogões a gás Cidla e a petróleo; Banca 
em aço inox.; Grande cofre — Casa forte — próprio para grande em- 
presa; Dito de 2 portas com segredos; Ventoinha. eléctrica; Tanques 
para azeite com capacidade de 500 L. cada; Grande quantidade de 
formas para bolos e marmelada; Serra eléctrica manual; Secretárias; 
Cadeiras; Mesas; Louças de alumínio e folha; Grande quantidade 
de divisórias, armações, sanitários, sucatas, miudezas e uma enorme 
variedade de diversos móveis e utensílios de difícil descrição e que 
estarão patentes no acto da praça. 


TUDO PARA VENDER SEM RESERVA DE PREÇO 


PAULO GuiLMERME 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1. Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, val à praça no dia 18 de 
Agosto, pelas 16 horas, na Rua Fer- 
reira Cardoso, 38, 1 mobília de sala 
de estar, e um cofre de ferro com 
segredo de 4 rodísios, penhorados a 
Vítor Hugo Lino Franco, Sucr. (P.º 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


«VOLVO» 


à JÚLIA ROSA REGADAS 


Missa de aniversário 


Seu marido sufragando o 1.º aniversá- 


Comunica aos seus estimados Clientes que, por motivo 
de férias ao seu pessoal de oficina, esta se encontra fe- 
chada de 10 a 15 do corrente, mantendo-se entretanto em 
funcionamento os serviços de escritório e de fornecimento 
de acessórios. 


Rua do Ouro, se recebem propostas, 
em carta fechada, indicando o mí- 
nimo preço por quilo, para o forne- 
cimento dos produtos abaixo indica- 
dos que se destinam às necessida- 
des deste Estabelecimento durante 
o próximo mês de Setembro, colo- 
cados nos nossos armazéns, proce- 
dendo-se à sua abertura às 15 horas 
do dia 17 do corrente. 


SOARES & MENDONÇA, L.da 


RUA FORMOSA, 112-1.º 


TELEFONE 33909 PORTO 


«CONHEÇA A CURIA » 


é mm bilhete turistico de fim do semana, 


Serviços Municipalizados (e |: cia ax ie arvies cotado 


Av, dos Aliados, 66-3.º — Porto, 


n.º 1547/1962/1.º Bairro). 
São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


SAL HIGIENIZADO 


<VITA-SAL»> 


rio do falecimento do 
mando celebrar missa no Igreja da Foz do 


saudosa extinta 


Douro dia 8 pelas 9 horas, agradecendo 


“a desde já a t 
k este acto. 


odas as pessoas que assistam a 


O Caderno de Encargos estã Ta z z 
>. É 4 tente, atoa lts Ran ga po Pacotes de idos “pt e so Res À Sucursal do Porto da firma Garcez Limitada, Lisboa, 
: PO DE CENTEIO faria, fodão oe aias a Saoento Á ) I ooraganto (a jaino libido (doa EnbeidcalDro, id a io id cumpre-lhe o doloroso dever de comunicar a todos os estimados 
8] vendem-se cerca de 11 Tonela- DA siente Fato fem Motas, quas [a aneamen |) sa ira alo dirtiro do O SALHORTE==UNIÃO SALINEIRA, L.da | crentes e amigos o falecimento do seu sócio fundador sr. Arnaldo 
8| das com boas características na , an Bento) ou nas Agências de Viagens au) RUA DA ALFANDEGA, 71º | Ga E ] T Pe 
e A isa sas “| Garcez, cujo funeral se realiza hoje dia 6 pel 
análise química. Ver e tratar : —Vaca de 2º 3/ osso “|concurso PARA INSPECTORES | torizadas do Porto. do Braga, do Guima | | 95449, 8192 PORTO! || ar cer Guio fume rdia, 6pelas, 
e eocsooo química. Ver e a, DVaca de 2º c/ osso DESP OLASS Es | ese TOUT OVINOS a ro E , E residência Avenido S Lisboa, 


— Vaca de 3º c/ osso 

— Mão de vaca 

Hortaliça da época 

Abóbora 

Salsa fresca e s/ raiz 

— Dobrada 

— Carneiro 

— Cabeça e chispe de porco salgados 


Dr. Lemos Pereira 
MÉDICO ESPECI STA 

Cirurgia — Doenças senhoras 

PALACIO ATLANTICO — Telet, 8264 


Como consta do «Aviso» publi- 
cado no Boletim da Câmara n.º 
1477, do dia 1 do corrente mês, 
está aberto nestes Serviços, por 30 
dias, a contar daquela data, con- 
curso documental para o provi- 
mento de duas vagas de Inspector 


«feira dia 10, 


EMO E 
António Fernando dos Santos Carvalho 


CURSO 
GUARDA-LIVROS 


+ Vasconcelos Teixeira 


DOENJAS DO CORAÇÃO — Peixe Fresco de 3º classe e das que ocorrerem y pa . 
Cardiologista do Contro do Cirurgia POR CORRESPONDÊNCIA — Cenouras no prazo de dois anos. MISSA DE ANIVERSARIO Maria da (lória M 

Lorde ret qua lost tos Os candidatos que devem pos- Sua esposa, filhas, irmãos e genros, sufragando o 1.º aniversário 
B. 84 da Banúeira, G1-Lº — Iulot, BE Remeta esta anuncio, —Feijão Verde sutr O curso de Agente Técnico de E 


do falecimento do saudoso extinto, mandam celebrar missa na sexta-feira, 
dia 7, pelas 19,15 horas, na Igreja da Capela das Almas, agradecendo 
desde já a todas as pessoas amigas e das suas relações que assistam a 
tão pledoso acto. 


Engenharia, com a especialidade 
de Máquinas e Electricidade ou de 
Construções e Obras Públicas, dos 
Institutos Industriais, podem obter 
todos os esclarecimentos na Secre- 
taria dos Serviços, nomeadamente 
quanto à documentação a apresen- 
tar que também consta do citado 
«Aviso». 


recoborá grátis o folheto 
“Cursos por Correspondência" 
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO 


Rua dos Anjos, 2-1: Talet, 40297 
LISBOA 


MISSA DO 7.º DIA 


A Familia da saudosa extinta manda celebrar uma missa, sufra- 
gando à sua alma, que se realiza na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, 
pelas $ horas do dia 7 de Agosto, agradecendo desde já a comparência 
de todas as pessoas amigas à este acto. 


Porto, 5 de Agosto de 1964. 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente atô 17 de Agosto 


A FAMILIA 


Guimarães, 5 de Agosto de 1964. 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


Dr. Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R. Passos Manuel, 71-8.º 


ef. 
Restdência: Telef. 688228 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Ros 84 da Bandeira, 819-2.º-Bsq. 
Telefone : 20871 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA | Telotone, 22113 
Cinemas roses dao 


erraram 


BOMBAS HIPÓLITO 
PARA TRASFEGA DE VINHO, 


Telef. Penacova 47131. 


Da aee |) 


DOS MOTORES RABUR 
ULTRAPASSOU AS FRON- 
TEIRAS PORTUGUESAS ! 


Agência no Porto 1 
Rua Mouzinho da Silveira. 216:220 


LDA AR Tolofe. : 21591 o 35648 


RABOE, 
a 


romaria 
ps 


O) 
HA pi A FAMA | 
á 


e) ALA 


Uma pequena quantidado do 


fazendo os seus tricots com a 
afamada 


ão o seu carro ao abrigo da LA ARRANCADA 


, 
|) 
(Borracha líquida) | 
) 
O) 
) 


ferrugem e torna a carroserio 
absolutamente ailenciosa. macia, fofe, contortável!. 
Distribuldores em Portugal ; Tintos fixos, cores de sonho; 
SORIA, LDA. Fabricantes: 
Eus Sé ds Bandeira, 214-216 António Pereira Vidal & F.*, Lda, 


Nelefono, 28508 PORTO ARRANCADA DO VOUGA 


mm na 
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CASA DE REPOUSO DE PENACOVA 


Sobranceira ao Mondego. Grande mata contígua, Esplêndida 
paisagem, Óptimas instalações e alimentação, Preços módicos desde 
50500 a 92550. rteduções para casal. Pedir informações Superiora. 
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Rua C. Pombeiro, 218 


Tel, 48942 


DE MUNIÇÕES, Lt 
BACAVEM 


TADÓSTRIAS PORTUGUESAS | 


nd 


$ 

| 

3 

O) 

y 
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CAÍRAM-LHE AS CALÇAS | 
EM PLENO BAILE... 

! 


Evidentemente, isto nunca 
acontece a quem usa 


SUSPENSÓRIOS Mali, 


Habricanto 1 
MANUEL LUIZ DA SILVA 
8. JOÃO DA MADEIRA 

a Postal, 93 — Telof, 95401 


Porto, 2 de Agosto de 1964. 
A DIRECÇÃO 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, val à praça no dia 18 de 
Agosto, pelas 14 horas, na Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, 1 máquina de 
escrever «OLIVETTI» penhorada a 
Coimbra Seixas, Lda (P.*º n.º 649 E 
e aps./1960/2.º Bairro). 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


José de Fr 


Porto, 6 de Agosto de 1964. 
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A PONTUALIDADE 
FEITA RELOGIO! 
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FALECEU 


Sua mulher, irmãos, cunhados e mais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento às pessoas das suas relações e ami- 
zade é que o funeral com missa de corpo presente se realiza amanhã 
às 10,30 horas na Igreja do S. Sacramento findo o qual seguirá para 
o cemitério de Santa Marinha em V. N. de Gala, 


eitas Bravo 


sem am am rama 


5 SE VISTO COTIM «DONIM>... q 
SÃO TODAS: — À MIM!— A MIM! 4 
) 
$ 
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) 
|) 
O) 
$ 
O) 
) 
) 


B que o OOTIM DONIM tem o 
aspecto é a padronagem de 
autênticos lanifíoios, 


FÁBRICA DE REDUFE, LDA 


santo Emilião 
PÓVOA DE LANHOSO 


ia ii Va rr a ar re 


O CALÇADO INGLES tem tra- 
dições de 
CONFORTO 
ELEGÂNCIA 
NCIA 


E RESISTE 
UPERIUS am cotatoração com 
URREL OF NORWICH congianar 


apresentem as últimas criações 
internacionais da Moda em É 


CALÇADO DE SENHORA. í 
A venda nos bons estabolooimontos À 
do Palo, 


co 


Criei ria mer irsrmvmramera 
a 


PINTO DE AZEVEDO & LEITE, LDA. 


Cumpre o doloroso dever 


de comunicar o falecimento da 


S.* D. ADELINA PINTO GONÇALVES, mãe do nosso sócio Sr. MANUEL 
PINTO DE AZEVEDO e que o funeral se realiza hoje, às 9 horas e trinta, 


na Igreja paroquial de Rio Tinto. 
Aguas Santas, 6 de Agosto di 


le 1964. 


FELICIDADE COMPLETA 
COM LINDOS MOVEIS AZETA! 


Rus do Santa Catarina, ses 


*E-NÃO TENHA PROBLEMAS! 


MODERNIZE AS SUAS INSTALAÇÕES CON| 


PER 
J. A. NEVES, Leva 


AVANCA 
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MÁQUINAS 
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! TROFA | 
Í A EI FÁBRICA NACIONAL | 
2 DE MÁQUINAS PAR: q 

| LHAR MABEIRA O 

| TROPA — Telef. 18 e 38 PPOA | 
À LISBOA — Tolet. 652178 ê 


E 
Cave Solar das Francesas $. À. RL. 


Malapusta — ANADIA y 
Fi 


, 
PORTO — Eus da Boavista, 558 | 
LISBOA—B. Caminhos de Ferro, 86 
iii arame 


Dri 


Ao centro da mesa, via-se um magnífico bolo que o aroma do café 
tornava mais apetitoso. Pediu aos convidados que se sentassem e 
logo todos começaram a comer, Foi uma tarde excelente, A ga- 
linha cantou, o rato explicou como tinha troçado do gato, & lebre 
deu vários saltos e fez belas acrobacias e a vaca finalmente per- 
guntou: 

-— Lembras-te de que nos prometeste pagar hoje o que on- 
tem te emprestámos? 

— Mas, meus amigos, agora vo-lo paguei! — exclamou o 
coelho, — Fiz o bolo com os ovos, a farinha, o leite a manteiga 


Ler 


—TB— comam e rr e e a, 


O Comírtio do Porta 
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que me emprestastes. Acabais de comer tudo isso. Quanto ao café, 
também o bebestes e portanto nada vos devo. 

Todos se riram muito, excepto a pata que ficou a resmun- 
gar. Acharam engraçada a ideia e mostraram-se perfeitamente 
de acordo em contribuir para as despesas da festa. Quando se se- 
pararam, até juraram que a haviam de repetir. 


Este coelho era esperto não era? Tinha tanta manha que 
até dava festas à custa dos outros. Mas como ficaram contentes, 
não vale a pena censurá-lo. 


Áprender 


nd nd 


Quinta-feira, 6 de Agosto de 1964 13 
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(PARA ADOLESCENTES) 


Narração de Oliveira Cabral 
Eu 


A EXPLOSÃO DUMA ESCALFETA 


A velha Catarina, criada para todo o serviço e, portanto, 
também cozinheira, pusera ao lume uma escalfeta com água para 
aquecer a cama dos patrões. De repente, uma tremenda explosão 


— Ah! bem! Agora já compreendo o que aconteceu — de- 
clarou o tio Pedro a rir-se: Catarina, em vez de tirar a rolha da 
escalfeta, que era o que devia ter feito antes de a pôr ao lume, 


O convento de Mafra, uma verda- 
deira relíquia arquitectónica, começou 
a ser construído no ano distante de 1717, 
tendo chegado a trabalhar nessa cons- 
trução mais de 45.000 operários, 


Na festa do lançamento da primeira 
pedra para os alicerces, foram gastos 
nada menos de oitenta contos. Como se 
sabe, o convento tem duas torres, cada 
uma com 70 metros de altura, havendo 
numa 56 sinos, e noutra 54. O total do 
peso desses sinos 6 de cerca de 45 mil 
quilos. Só o das horas pesa nada menos 
que 12.000 quilos, e o martelo 300. 

Este magnífico convento que foi 
mandado construir por D. João V, e só 
ao fim de 13 anos ficou concluído, tem 
5.200 portas e janelas. 
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Caminhando sem parar, noite e dia, 
um homem demoraria. 463 dias para dar 
a volta ao Mundo. Um galgo levaria 18 
dias, e um pombo correio precisaria de 
10 dias. 


O freguês: — Este vinho é realmente 
famosol... 

O dono: — De duas, uma: ou ele não 
entendo nada de vinhos, ou, então, é o 
maroto que mos fornece... 


Lemos que há no Japão mais de dois 
milhões de televisores e as fábricas des- 
tes aparelhos deitam para o mercado 
cerca de 100.000 aparelhos por mês, Só 
em Tóquio 6 emissores dão um total de 
50 horas de emissão por dia. 


* 


O povo de Warragamba, na Nova 
Gales do Sul, comprou a sua cidade pelo 
total de 478.629 libras australianas (cer- 
ca de 30.682 contos). Warragamba foi 
criada a título provisório por uma com- 
panhia de construção, nas montanhas 
azuis. A cidade sobreviveu, porém, às 
razões que tinham levado a sua edifica- 
ção e a companhia pô-la à venda. Assim, 
os seus habitantes compraram 426 vi- 
vendas, o municipio, o centro clínico, a 
igreja, a cantina, a escola pública, dois 
talhos e treze estabelecimentos diversos, 


SNS VV Ve VV VA Se e a cr e 
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fez estremecer a casa e gritos 
aflitivos se ouviram na cozinha. 
— Que seria?! — perguntou 
logo o senhor Chenter. — Parecia 
a explosão duma granada! 
Precipitaram-se todos para a 
cozinha e viram Catarina caída a 
um canto; o chão estava coberto 
com uma camada de água a fu- 
megar; e um buraco redondo, 
aberto no vidro da janela, indl- 
cava o sítio da passagem do pro- 


jéctil. 

Levantaram logo a crlada 
que nada tinha sofrido além do 
tremendo susto que a atirara por 
terra, 

— Que fol Isto? — pergun- 
tou-lhe muito pálida a esposa do 
senhor Chenter. —Alguém de fora 
arremessou uma pedra contra a 
janela? 

— Não! não! — respondeu 
Catarina toda a tremer — foi a 
escalfeta. Com certeza que tinha 
o diabo dentro, porque a pus no 
fogão com a rolha de cobre aper- 
tada, para aquecer a água mais 
depressa, e à rolha saltou e en- 
tornou-se a água toda. 


minina ericeira pr E TR PTP EEE EL DL LSD DL O ra 


apertou-a, e o vapor, não tendo 
por onde sair, forçou-a a saltar, 
Com muita sorte andou ela em a 
rolha não ser de rosca, como há 
muitas, porque então a força ex- 
pansiva do vapor, não encontran- 
do por onde se escapar, faria ex- 
plodir a escalfeta em estilhas, 
como uma bomba, e teria causado 
grandes prejuízos, podendo até 
matar a criada. Não se esqueça, 
Catarina, para a outra vez, de de- 
sarrolhar qualquer vasilha que 
ponha ao lume, que o que hoje fez 
podia muito bem ter-lhe sido fatal. 

Toda a família voltou para 
a sala de jantar e cada qual, ten- 
do-se sentado em volta da mesa, 
bordou os comentários que enten- 
deu a respeito deste acontecimen- 
to que tanto susto lhes havia cau- 
sado. Quando se restabeleceu a 
calma, as crianças fizeram nume- 
rosas perguntas ao tio sobre o 
mesmo assunto e, como todas fa- 
lavam ao mesmo tempo, o bom do 
engenheiro não sabia a qual ha- 
via de responder primeiro. 


(Continua) 
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LETAM VANTAGENS Pam roo: PARA TODOS 


ALUGUERES 


Andares novos c/ garagem 


Eua Eva de Queirós, 156 (à Oircunva- 
lalação) em fronto à Fábrica do Cobre, 
6 divisões, rendas a 650800. 


ANDARES COM 3 QUARTOS 
quarto de criada, Com zona de quin- 
ro trente ad Hospital de 8, João, 


EMPRÉSTIMO 


Precisamos de mil e quinhentos 
contos com garantia hipotecária de 
prédio urbano. 

Carta à redacção ao n.º 447. 


VENDE-SE 


antigo O 


Telhas, ladrilhos, tijolos 


E BLOCOS DE VIDEO 
SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 
Eua do Almada, 27 — Telef, 25526 


por motivo de retirada e por preços mó- 
uma pequena mobília 


como diversos móveis de mogno, sis 
um piano cBord». 


Moradias no Cedro - Gaia 


Modernas, 3 pisos, invulgar 
construção, com cave ampla, 
cala de estar, sala de jantar, 
despensa, lavabo, cozinha mo- 
derna, 4 amplos quartos 6 q. 


banho completo. Garagem, jar 
dim, anexos e mais comodida- 


STAND 


AUTO-LIS 


VOLKSWAGEN 1 500 — como 
novo 

CITROEN Ami 

KARMAN-GHIA 1500 — como 
novo 

OPEL-REKORD 2 é 4 portas 

AUSTIN Farina 

PEUGEOT 405 - Descapotável 

CITROEN Ami 

VOLVO 122-S 

NSU PRINZ Sport 

JAGST 170 

FIAT 


1500 
AUTO-UNION 1000 Sport PARTIDAS 


é 


li 


DESTINOS 


1! 
|] 


MOCO — ADMITESE ; E des. Inex. conforto. senti 
Renda, 950800, R. Arroteia, 47. Teto) numa qurivesaria desta cidad Bonjardim, 655. - — Isentas. 
fone, 26591 esto jo RDaL So ato de Todo agi Preço Esc. 300.000800. Trata 


tação o fiador. 


SERRALHEIROS DE 3.5 
OU PRÉ-OFICIAIS 
COM PRÁTICA 


Precisam-se para, Indústria na. cidade. 
Resposta com condições go N.º 444. 


ARMAZÉNS — ALUGAM-SE 

Rua Santa Catarina, 1210, Porto, o Rua 
Casais Novos, 15, Senhora da Hora — 
Telefone, 68 0676. 18377 


APARTAMENTO MOBILADO 
Rua do Campo Alegre, 606. Falar so 


porteiro. 
CONVENTO ANTIGO — ALUGA-SE 


VENDEM-SE MÁQUINAS USADAS 

PARA ACABAMENTO 
Mercerizadeira, Cnlandra, Gazeadeira é 
Tinas Inox. Resposta ao N.º 452. 


A LUSITANA 


E. Santa Catarina, 346-:3.º 
Telefones: 51816 / 54905 


Vendo pequenas e grandes quantida- 
des de quartos, m/ pipas, pipas e bom- 
bos, tudo em castanho e também duas 
dornas de macacaúba, com capacidade de 
1500 1 cade uma, Joaquim José do 
Froitas— Rua do Apeadei 44 

Madalena = GAIA Po Telefone” 011282. 


péoio de comodidades modernas . SEI DU E siciaigovod 

o asimo” de 8000 m.- muita” água, VENDE-SE ro 

* electricidade, et. Zona Industrial. Anexo Oamion BEBLIET em chassis como 
a grande Igreja, Excelente para escolas sucata. SIMOA Beaulteu 1958 
cola, ercial,  oto, Ver na MOBIL — Matosinhos, onde | FIAT 1100 1957 
mo recebem propostas. M. G. Magne! 1957 
to típico, etc, Situado em Vilela, | PADARIA — PASSA-SE 

mata O, do Mosteiro. | Bem localizada, o bom atroguesada. Mo. RT ER pa 
ou | pelo | tivo retirada, Carta à Redacção, ao n.º ZEPHYR m/ bom » 1955 
qualquer da e 18364 SKODA, barato » 1951 
VOLVO .. * 1950 


E 
no contro da oidado, cheio de 
montado é conh 
otivo.  Vietaí doença), 
? Telefone. 32197, 


VENDA 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vendo 6 Compra Eua 
de Vale Formoso, 245 — Telefone, 42551. 


AUTOMÓVEL FIAT 


FRAQUES, CASACAS; SMOKINGS, 


hapéus de senhá to. Ei Men: 
des POoerela, Espe nr NE 


RICHÃO E HABITAÇÕES 
Alugam-se na Eua de Costa Oabral, 750. 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
Em prédio moderno, c/ ascensor é por 
teiro. Rua da Fábrica, 462º 


1.º ANDAR 
o) 10 divisões todas o/ Inz directa, tendo 
6 quartos, Rua do Pombal, nº 96. 


BACALHAU INGLÊS 
e TBIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


TENDAS DE CAMPISMO 


Visite a Exposição da Kábrica Sousa 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida Eabril 
do Norte, 13 a 25 — Senhora da Horo 
— Telefone 950768. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar por HIPOTECA ou 
FIANÇA sobre PROPRIEDADES 
e AUTOMÓVEIS em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 


1! 
A 


Palácio FORD, de MANUEL ALVES DE FREITAS & C.º, 


Rua do Heroismo, 291 — PORTU e s/ Filial em OLIVEIRA DE AzEMEIS 


LINHA DE AFRICA 


Com escala por FUNCHAL, para 1 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
necessário) e PORTO AMÉLIA. 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA 
N.o 662 — PORTO 


«IMPÉRIO» 


a sair do Lisboa em 4º de Agosto 


12 horas 
«UIGE» S. TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Recebo carga om Loixõos 
a sair do Lisboa em 20 do Anosto | em 19 o 20 do Agosto. Pagamento do dospaohos ato 21 do Agosto. 
3 16 horas 


LINHA DA AMÉRICA 
MARIA» 


oa um 18 do Agosto 
18 horas 


SENTRAL 


4 Gom esoata por VIGO o FUNCHAL pará: TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO. 
PORTO RICU « PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


” 
FURGONETAS ABERTAS 


BORGWARD 1600 ema. 1985 
COMMER. 600 Kers. 1954 Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o q ue está regulamentado sobre « transporte d bagagens 
FURGONETAS MISTAS 
FIAT 600 NSU-Múltipla 1907 LISBOA: Rua de S, Julião, 6% — Telet. 369621/8 PORTO: lua Infante D. Henrique, 5 — Telet 23342 
PEUGEOT 208 .. 1950 
Lda == 


CILHAS 


para Moagem o Dosoasquo 
tm Algodão, Gouro, 
Borracha e Cai 

CASA CHAVES CAMINHA 

Rua de Santa Teresa 

19.1.0.).t0 — To]. 


Hipotecas s/ Automóveis 


Fazemos desde 10 contos e por 
5 o 18 meses. Despesas reduzidas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


PASSOS MANUBL, 71 
34995 / 55529 — PORTO 


EXCELENTE PRÉDIO 
na Av. Fermão Magalhães 


Fazendo gaveto, de constru- 
cão moderna, alugado a co 
mércio e habitação, Constru- 
ção de 1º, Madeiramentos es- 
trangeiros, transportes à por- 
ta, ete. Rendimento Superior 
a 6%. Isento. Preço por Ur- 
gência, Esc. 1.250.000$00. Tra- 
ta e mostra à 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 


22556 


Prédios de Rendimento 


POR 135 CONTOS 


Modernos, em zona residen- 
cial, 3 pavimentos, ing. de ha- 
bitação com garagem e mais 
comodidades. Construção ga- 
rantida, c/ aoabamentos do 
luxo. TInex. conforto. Isentos 
6 anos. Sisa 1%. Rendas bai- 


NEGÓCIO DE OCASIÃO 


LINDA MORADIA 


De construção recento, o) 4 quar 


; FURGONETAS 
cade SPA A ——— 
LIVROS ANTIGOS| unconetas-camiões daê TO E ADEUS 


Compro, anteriores a 1850, qualquer 


DE VARIAS MARUAS E MODELOS 
PARA 


TODOS OS PREÇOS BUA 


DO HEKOISHO, 


CASAS DE PRAIA!!! 


sssLe 


xas, rond. garantidos 6,5%. 


A LUSITANA 
B. Santa Catarina, 346-5.º 


'TELEFONES: 26706 - 30181 


BOA APLICAÇÃO 
DE CAPITAL. 


tos, 2 do banho, «. fantar. cozinha c/ 

móveis, despensa. garagem e pátio o/ 
anexos. Ver hoje das 14 às 18 horas, 
oo Rua 9 do Abril, n.º 726. 


assunto o quantidade, em qualquer ponto Pacilfdnddo E ds Easinsniio 


Telefone : 63170 


fico OO | een oa tomtimução | areia ngai dona a DIDO «o ci Go a 
Telefone, 46561 — PORTO muitas e amplas divisões. 
CASA DEVOLUTA CEEE todos anitos Smoloraos 
ENSINO Posdan oo ope Lajes ada ER SR pp 
quinta, árvore de tento. camas, áxua )BM Magnif. Moradia à Boavista PREDIAL FIRMINO 
Bennota Cocina, em 10 Hições individuais, di dvaaor oleo” SsssO-S30sE 
todas as danças mod: R les | CASA EM RIO TINTO a rt j 


jernas, 
Tomás, 185.8 — Teletone, 63191. Eléctrico à porte. Bés-chão alugado, an- 
dar devoluto, grande quintal, ramadas 
em ferro 6 árvores de fruto, em bom 


Curso de guarda-livros | preco. Falar Telor. 42499. 


Habilitação garantida, Contacto 
diato com os livros Diário, Razão, 
tanços o Aoti istomas em prática 
Clássico, cent ador o American 
Ensino pelo Francisoo Miranda. 
Re Santo António 118-2º — Telef. 27102. 


OFERTAS 


CEDESE POSIÇÃO, o ementos, | MOBÍLIA DE QUARTO 
sobre rica de los e Acabamentos, 
no distrito do Porto, com boa clientela: | 4, Mal Bombando PAST. 


Resposta ao N.º 451. 
MAPLES USADOS 


DIMERO — PROPREDADE [xe 252%o= ese 


impecáveis. Vendemse. Rus do 
Porto Cabral, 691. 
Há uma organização no Porto que 
podo satistatoriamento ajudá-io a resol | MAGNÍFICA QUINTA 
ver o seu probloma financeiro num | para família de tratamento, s 55 
curto espaço de es E. N. com eiplônaida 
Sobre Automóvi impréstimos con- 
eedidoa fodioa -prasos Tão 8:16, Sie dO 
meses. 
Sobro Propridades — Sem limito de 
prazo é com amortizações facultativas. 


— A PREVIDENTE — 
E. Formosa, 25 — Tela. 28128-55171 
MEDIADORES OFICIAIS 
200 CONTOS 


por hipoteca empresto todo ou em parte. 
Carta ao N.º 449, 


PEDIDOS 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 
precisa empregado que fale e escreva 


bem inslêo: Guria à Administração so) PRENSAS FRICÇÃO 


160 e 200 ton. Vende: Osório & Sotto- 


ESPINGARDAS DE CAÇA 
e recreio, cartuchos nacionais é estran- 


— Av. Morechal Carmona, 346 — GAIA. 


MOBÍLIA DE SALA DE JANTAR 


em castanho, impecável, muito boa, por 
2.000800; não custa menos. Rus Costa 


barato. Eua 


metade do valor. Assunto particular. 
Telef. 40224 — Porto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 

Usadas, desdo 550800 com garantia. 
Vendas, Reparações, Aluguéis. Ensino de 
Dactilorrafia. ORVAL — Rua do Bonjar- 
dim, 150-2.º — Telef. 25993 — Porto. 


MOBÍLIAS- VENDEM-SE 


Mobílias modernas. desde 1.900800. 


completas o avulso; todos os géneros é 


todos os preços. Maples. trocas. Facilito 
o pagamento. Rua Santa Oatarina. 975, 


BRONZES DE ARTE o LOM AV. lados, o 
DEONCES Quanto: habiiitado “nas oft- f futoor” aque Are dos, Mlados, ;00, o 
cinas da Ourivesaria Aliança. 18170 


ERTADA GENE RENEÕE PINTOS RHODE ISLAND 
Som boas informações. Rus Onrios, nie 
lheiro Dias, 166. 


CASA-PRECISA-SE 


De aluguer, dentro de jardim ou 
amplo r/chão — para Jardim-Escola — de 
preferência em local tranquilo. Resposta 
com todos os detalhes que julguem ne- 
cessários à Redacção n.º 450, 


Depois das 14 horas. 


STATION PEUGEOT 403 


8 lugares. Impecável, motor novo. Vem 
dese barata. Ver: AUTO-AMIAL— Rua 
do Amtal — Porto. 


TELEVISOR 
Vende-se. Preço bom. Carta a este jornal 
ao N.º 453, 


por «hall», sala do jantar e 
sala de estar, despensa, cozi- 
nha c/ móvele, 6 amplos quar- 
tos e 5 quartos de banho com- 
pletos. Inex, conforto. Gara- 
gem, quintal c/ amexos. Const. 
de luxo. Magnff. acabamentos. 
Preço Esc. 500,000800. Trata 


A LUSITANA 
R. Santa Catarina, 546-5.º 
Telefones: 31816 / 54905 


ETERE ee 
PNEUS NOVOS 


E RECAUCHUTADOS. TODAS 


AS MARCAS PARA TODOS 
OS FINS — Passeio de São Lá- 
19-29 — Telefone 27903 


zaro, 


ANDARES POR 190, 200 E 220 CONTOS 
PRÓX. DA PRAÇA DA BATALHA 


Telefones: 51816 / 34905 


= PRÉDIO MODERNO, 3 fren- 

tes, dentro de jardi 
riais do 1º qualidade, 4 anda- 
res, ALUGADO, comércio e ha- 
or Garagens. Isento. Pro 
contos. FACILIDADE 
Dk PAGAMENTO DE 100 00N- 
TOS a pagar em 20 anos, sem 


iuros, 


PREDIAL FIRMINO 
R, Santa Catarina, 286-2.º-Esq. 


MORADIA 


AVEN. FERNÃO MAGA- 
inheês, moderna, eólida cons- 
trução, 5 quartos, 2 quartos 
de banho, quarto criada, sala 
comum, cozinha garagem para 
2 carros o todos os requisitos 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
POR 280 CONTOS 


Dinheiro-Hipotecas 


Sobre pródios, terrenos ou auto Para 2 inquilinos, de cons 
móveis. Juro do Lei. Transacções a a e elevador - Tels. 54550-33698 trução moderna, multas divi- 
rápidas, OM, NE a sões, todo o conforto, quintais 


e garagem. Isento do contri 
buição. Rendim. Sup. a 6%. 
Trata e mostra a 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-10 
TELEFONES: 26706 - 50181 


PREDIAL FIRMINO 


RB, Santa Catarina, 286-2.º Esq. 
o) elevador - Tels. 34350-55698 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


DE PASSOS MANUEL, 71 
TELbrB, 84955 / 56329 PORTO 


ATRELADO 


LINDAS MORADIAS 
a 115.000$00 


De r/ohão e andar, com 
boas divisões o todos os requi- 
sitos modernos, pequeno quin- 
tal, tanque para lavar, eto 
Próximo do eléctrico. Isentas 
do contribuição por 6 anos. 
Trata e mostra & 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 
TELEFONES: 26706 - 30181 


2 Andares Residenciais de Luxo 
e 2 Lojas 


R. DO AMEAL, 46-Teler, g422) 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Utilizo as excursões individume, 
fodas, as despisdo inciuldas que a [ 


marca «KASSBOHRER», em estado novo, para 12 tone- 
ladas, por preço convidativo 


— RESPOSTA AO APARTADO, 185 —- PORTO — 


Vendem-se, em prédio novo, revestido a azulejos, de 6 pisos, 
c/ ascensor, tendo cada habitação 2 quartos de dormir, quarto 
de banho completo, cozinha, sala de jantar e despensas. Garan- 
tem um rendimento superior a 6 % ao Capital. Isentos de contri- 
buição 6 anos, Juntos de Escolas, Liceus e Mercado. Optimos 
para habitação de pequenas famílias, e esplêndidos por estarem 
no Centro da Cidade, Trata e mostra 4 CONFIDENTE, Rua 
Passos Manuel, 14-1.º — Telefs, 20344/5/6 — PORTO. 


Sobre proper! 
de 20,39,5 


tias S a 
quan FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 


RUA DE PASSOS MANUEL. 10.1: - TELEF. 20344 - PORTO 


tem à sua 


BOLSAS E SACOS DE SENHORA 


CRAVADEIRA E COSTUREIRA BEM HABILIZADAS 


FABRICA DE IMPERMBZAVEIS 15V 
R. CORONEL ALMEIDA VALENTE, 3711] — PORTO 


MAGNÍFICA MORADIA 


Do 1 só piso, rodenda de 
lindo jardim, c/ 5 quartos, 
com móveis, 


Bilbau Santander Oviedo Corunha San 
tiago, Pontevedra « Vigo, Paris, Roma 
e Nápoles: Segóvia Valhadolid. 
Santander, o tan. Vitória é 


Pta jnforcaRdes no Secviço Comercial 
e do Tráfego da pSetação, de tenta 


Cêntrats do Caminho de Ferro de Lisbon 
e do Porto 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA 


Oerrelras regulares Go pausago 
entro Agueda (Est) e a io 


constrnir-se garagem. Preco 
por motivo de retirada Esc. 
195.000800. Trata e mostra a 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 
TELEFONES: 26706 - 30181 


Empregada para escritório 


Muito bem habilitada em correspondência e conta-correntes. 
Exigem-se muito boas referências. 
FÁBRICA DE IMPERMEÁVEIS 15Y 
APARTADO 23—- PORTO 


sz Z HORARIO 
GABARDINES OPTIMO PRÉDIO BB) rc ss esporão: 15; 
OS o j 
APRENDIZAS, AJUDANTES A COSTUREIRAS POR 450 CONTOS Toby” Ayala” Teranmento), * MOS 
Paul, VA « ; S. Jodo do Me 


11,8 
18,52, 


ont 
207. 
Cruzamento de Vorzielas, 1215 e 1900; Var- 
zielas, 1218 » 19,08. Crutomento de Varzielor, 
120" 19,08; Caromulo, chegada, 12,30 9 


FÁBRICA DE IMPERMEÁVEIS 15Y 
Rua Coronel Almeida Valente, 371 — Porto 


PRÉDIO CENTRAL — VENDE-SE 


18,43; Paranhos de Arco, 


No melhor local de Guia, . 
inquilinos de habitação. Cons- 
trução de Todas as como- 
didades. Bons meios de trans 
porte, eto. Isento de contribui 
ção. Rendimento Sup, à 6 %. 
Trata e mostra 2, 


«NORTENHA» [|;' 


Partidas: Coromulo, 815 e 1545; eruza- 
Vorzielos, 625 e 15,55. Varzielos; 

58. Cruzamento da Varzi los, A 

. Poranhos de Arca, 83 

BM o 1615; E is 


. João do Monte, 
. JOÃO 1 251º 1621; Avelol (Cruzamento), 9.10 
Amplo com a área coberta de 700 mts. quadrados. Serve para PRAÇA D. Ji FATE aa, eee qua 8 a 
armazém e escritórios ou sede de qualquer organismo. Carta à TELEFONES: 26706 - 50181 Snstonholeo djo, Vaga; lda VOO silas. 
redacção N.º 448. Aguedo (Est), chegado, 9,40 4 Í7,10; 


1: Quinta-feira, 8 de Agosto de 1964 


O Comércio do Porto 


Uia 50 iii ir rr rr area ra rar 
) x UUNANANININULANEANUUU CERCO CREEKEEER CENA An ERR R A ane nana | ! 
Í É x y 

) x N ) 
A s y 


OS DOIS 
GÉMEOS 


BIM ec BA 


E TT ap Trap 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


caua 


Tapera 


BIM e BAM arranjam uma de- 

lorável distracção: — caçar 
Erioletas para coleccionar, 
espetando - as com alfinetes 
em cartões —«Vocês não de- 
viam fazer isso — dizem-lhes 
as borboletas. — É uma gran- 
de maldade!» — Os vursitos 
não querem saber e conti- 
nuam. As borboletas vão pe- 
dir socorro à Águia. — Está 
bem — diz-lhes esta. Vou 
dar-lhes uma boa lição!» — 
Precipita-se sobre BIM e BAM, 
prende-os nas garras e levan- 
ta voo. — «Com que então 
vocês coleccionam borbole- 
tas?... Pois eu colecciono ur- 
sos pequenos » — «Perdão, 
perdão! — gemem os manos. 
Não tornamos mais» — 
«Bom, então vá lá só um mer- 
gulho, mas não esqueçam a 

promessa !...» 


PC ias ias ri 


a 


K 
Fx 


0... 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 
9 de Agosto 


RIO DE JANEIRO 
SANTUS 
MONTEVIDEO 
“ 
BUENOS AIRES 


80 do Agosto 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 
ANVERS 


e 
ROTERDAO 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 10/11 Agosto 
LEIXOES 12 » 
«CONCEPCION» 
DOURO 16/17 Agosto 
LEIXOES 18 » 


«APPINGEDAM» 
DOURO 24/25 Agosto 
LEIXÕES 26 » 
«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO $1/1 Setembro 
LEIXÕES 2 » 


DOVER 
e HAVRE 


«MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES 17/18 Agosto 


«MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES 28/29 Agosto 


Aceltamos carga é frete cor 
rido para a SUIÇA, interior da 
BEI (A ALEMANHA FIN 
LANDIA, portos Americanos e 
Canadianos do Atlântico e Pa- 
cífico, Costa Su Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRIVA DO SUL, HONG 


20 de Setembro 


2 de Jntabro 


1 de Novembro 


S0 de Agosto 


20 de Setembro 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & €C.o 


Rua Infante D. Henrique, 1) — PORTO — Telefones: 21007/27296 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. CADIZ 


Navio sueco «MARIN» 


Esperado em LEIXÕES, dia 7/8 de Agosto, carregando 
para os portos de 


LONDON e BREMEN 


Navio espanhol «PUERTO 
DE PASAJES» & 
Esperado em LEIXÕES, dia 15, carregando para os portos de 


HULL, HAMBURGO, ROTTERDAM 


a 


A 


a 


e ANVERS KONG, BANGHOK, MALAIA, 

JAPAO, MACAU, FIAPINAS, 

Navio espanhol «PUERTO INDONESIA 6 DILLY-Timor 
DE ALICANTE» AGENTE GERAL 


Sociedade Comercial 


Esperado em LEIXÕES, dia 23, carregando para os portos de 
a Garlano, Laidley S.A.R.L. 


HULL, HAMBURGO, 


BREMEN e ANVERS Teletones 26205 PCA 3 linhas 
Navio espanhol «PUERTO Telerondos SS1DI/ES10S 
DE GIJON» andei 


Esperado em LEIXÕES, dia 25/27, carregando para os portos de 


LONDON, ROTTERDAM e ANVERS 


ANGLO IBERIAN S/S Co. 


OS AGBNTHS VAIRON 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. sro 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 821º — PORTO LIVERP 00 [1 MANCHEST ER 
TELEFONES 29350/29502 (DIRECT [07] 
Os aavios: 


Lisboa Leixões 
«FIAT» 7/8/64 
«MADJOE» 17/8/64 19/38/64 
«FIAT» 24/8/64 26/8/64 
«MADJOE» 1/9/64 3/9/64 
OS AGENTES GERAIS: 
AGENCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD.' 
LISBOA 
Rus de 8 Paulo 416-3*-Dt" 
Teletones 58577/8/0 — Telez 641 
PORTO 
&us Nova da Alfândega. 1-1 
Telefones 24252 5167] e 50586 
Tolez 722 
Telegramas  ANDALRON 


C PL 


CORNELDER LINE 
LUSITÂNIA LINE 


Para ROTTERDAM 


IRAQI 


<l4 RAMADHAN>» 


LINE 


Do LEIXÕES 


KHORRAMSHAHR 
e KOWEIT 
SOCIEDADE qOMERCIAL 
GARLAND, LAIDLEY S.A. KR. L. 
PORTO 
Rua Infanto D. Henrique, 121 


TELEFONES : 
Fretes: 26206 PCA (3 linhas) 


21 de Agosto 


LISBOA 
10, Travessa do Corpo Santo 
2º andar 
Telefones: 38191/88195 


(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 15 para sair a 17 
do corrente 


(C) «AULST» 


Esperado a 26 para sair a 28 
do corrente 


(C) «ARNOUDSPOLDER» 


e notas de todo o mundo Y Bilhetes de avião, navio e combólo 


lo crédito - Moedas antigas À Passaportos-Carga aérea-Turismo 


Esperado a 29 para sair a 1 

de Setembro p. £. 
Em PARDILHÓ vende-se || PASSAPORTES Aceitamos carga a reto coerão 
: para a Suíça, interior da Bélgica, 
O COMÉRCIO DO PORTO oericas, RE Gnadiant do, Augntico "Pam 
No estabelecimento de D, Rosa Frio ea Cie 
Matos Pombo É TTICAIE il Airica, Indonésia, malato, Boro 

! - Ini muda, 

ú 8, Rua Jo Ramalho ERA GENTES 

HORÁRIO DOS COMBOIOS| |, Ortigão é tor egos |) (O) 5, A, MOREIRA 66 +, Lda 
Pa E 
ZONA NORTE or Bio E 7 0]D ny FALE a Go ago 
LINHA DO MINHO TELER o be) 


Comunica-nos a C P, que dando 
entisfação aos pedidos que lhe forum 
formulados, passam a efectuar paraxem, 
a partir de 3 do Agosto, no novo apeadeiro 
de «Senhora das Nevesi, situado na linha 
do Minho, entre a Estação do Barroselas 
€ o upeadeiro do Alvarães, os combolos 
n.º» 0022, 6024, 6052, 6121, 6122, 6128, 6124, 
6izô, 6151, 6171 é 6172, 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos » econômicos 


(SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 


* INTERCONTINENTAL" 
8, R. RAMALHO ORIIGÃO - PORTO 


M 


ria ir e ei ico O 


do RENO, 


em 19 de Agosto 


em 20 de Agosto 


em 15 de Agosto 
Dn 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


«ERASMUS» 


«MERCIAN» 


«PALMELIAN» 


«DARINIAN» 


«ADJUTANT» 


RUA DA « LEULHIRA, 60 
Telefs. 87841 (10 Unhas) — Telex 167 — Telegramas: Walco - Porto 


PARA; 


«YSECHAVEND» ... ... 


Eae 


pes pe es 


dd 


LA e es cases va 


ram 
Ni Ti a Caio as ia a e To Copia 


ANTENA ms res va pe ses 
CDI pr por pm 


SOCIEDADE 


NEW-YORK 
ENTROU FILADÉLFIA 
GERAL A carga até 7 BALTIMORE 
LISBOA — & DOS COURADORES, M — Ted, E2SN45 q SASI3 o BABA VAPOR 
PORIO—R. DO GOLHÃO, 1922º Dio — lei 2655b Para 
— « Lagoa » ANVERS, ROTTERDAM 
NAVIOS BSCALAS carrega em 8 e HAVRE 
Linha do NORTE DA EUROPA E 
ROTTERDAM ara 
| Carrega em LEIXÕES b 
pe | em 2? de Agosto | dae ANVERS SAFE HAMBURGO e BREMEN 
E vil be LEIXÕES de baldeação freto ido par: ortos : ea frete corrido para: 
corrido os 
penar cel SAE e RR «Horta» SUÉCIA, NORUEGA, DI 


BRUXELAS, 


L mid l 
sair de LISBOA NOVO REDONDO, 


CONTARELOS DE ANIMAIS 


emma 


SUIÇA, SUBUIA, FIN LANDIA, DINAMARUA, NORUEGA e POLONIA 

PESO O E SE ES o 

Limhas de AFRICA odio did : à 

* CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, ' 
LOBITO e MOÇAMEDES 


RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS 14 e 17/8/6t 
ÚLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 17/8/61 


EP E O E 


E pm 


maia miar rir rir e e ri rt rs sa sm 


pese 


dé 
mise Modas pr ita 


Texto de KARL NIELSEN Versão livro de OLIVEIRA CABRAL 


A MANHA DO COELHO 


— Isto é forte demais! — lamentava-se a galinha. — Pois então 
o coelho não me veio outra vez roubar os ovos! 

— Ah, sim?! — disse a vaca — ele foi a tua casa? A mim rou- 
bou-me o leite e a manteiga. 

Falou depois a pata para dizer que lhe levou o café; a lebre, 
que se lhe apoderou do açúcar; que era tudo por empréstimo, pagaria 
no dia seguinte, mas como nunca pagava, representava um roubo O 
seu procedimento, e assim a galinha, a vaca, a pata e a lebre resol- 
veram nunca mais lhe emprestar nada. Entretanto o coelho foi ao 
moinho do senhor rato buscar farinha; o moleiro ficou muito admirado 
com o pedido, não estranharia se lhe pedisse couves, mas lá lha cedeu. 

— Quando ma devolves? — perguntou o rato. 

— Amanhã — respondeu o coelho. — Podes contar que não 
talto. 


O coelho carregou com a farinha e com as outras provisões e 
voltou para casa. Chegado ali, escreveu cinco cartões de convite: um 
para a galinha, outro para a vaca, outro para à pata e o último para 
a lebre, Lia-se neles o seguinte: 

O baixo assinado tem o prazer de convidar o seu amigo fulano 
de tal... (aqui o nome) para um lanche, amanhã às cinco horas. 

Uma hora antes, no dia imediato, chegaram os convidados todos, 
O coelho deu-lhes as boas vindas e introduziu-os na sala de jantar. 
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Companhia de Navegação 
«Corregadores Açoreanos» 


Para 
FUNCHAL 


«Ribeira Grande» 


NAMARCA, ÁUSTRIA, 
SUÍÇA e interio: 
ALEMANHA 


carrega em 8 e 10 


VAPOR Para 


PONTA DELGADA 


Para: 


«BRAGA» 
sair do LISBOA 


O N/M «CARTAXO» COM 


«CARTAXO» 
sair de LISBOA 


Carrega hoje e amanhã 
de manhã 


Para LONDRES 


Para LIVERPOOL Esperado amanhã 


Esperado em 13 


Para LIVERPOOL VÃ OU rERita 


Esperado em 20 
do corrente 


Para LIVERPOOL 


MOSS HUTCHISON 


Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, GIBRAL- 
TAR e OADIZ 


LINE 


Carrega c sui hoje 


Para DUBLIN, GLAS- 
GOW, GIBRALTAR é 
CADIZ 


Esperado em 24 
do corrente 


Peevenimos os recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim, que o façamos por 
sua conta e risco, 


OB AGUNTEOS 


WALL & C.*, L.Da 


PORTO 


Vanuden Pºrtugal Ligne 


ROTTERDAM 


ROUEN e DUNQUERQUE 
- Carrega em LEIXÕES o navio holandês 


«e em 7/8 do corrente 
| AGENTES GERAIS 


H. J. GONÇALVES DE MOBÃES, EDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 = TELEF, 28741 (10 linhas) = PORTO 


LISBOA * SETÚBAL e AVEIRO 


MATADI 
RECEBE CARGA EM LEIXÕES EM 12 DO CORRENTE 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NO.. DIAS: 8 e 10/8/64 
ÚLTIMO DIA ZARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 10/8/64 


ANGRA DO HEROISMO 


e todas as ILHAS DOS AÇORES 
com baldeação em 


«San Miguel» 


A carga desde 10 num 
Armazém da Doca 


BALDEAÇÃO EM LISBOA 


PARA VARGA E PASSAGEIROS, CKALAKR COM OS AGENTES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21— Telefones: 21141/42-29941 /42-171 Estad 


6. P. L./NEPTUN 


PONTA DELGADA 4 


CORNELDER LINE 
LUSITANIA LINE 
NEPTUN LINE 


Pora ANVERS THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.”, LTD. 


De é para: WHITEWING Esperad 1 
(L) «MEIDOORN» LONDRES (Inglês) E 
aa 15 fara sair a M 
o corrente E 
(ND «NEWIED» EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Esperado & 18 para sair a 20 De o para: 
jo corrente BRISTOL 
(C) «HULST» e NEWPORT BIERUM Esperado em 14 
Esperudo a 26 para sair a 26 e CARDIFF (se (Holandês) Ê 


do corrente 


(C) «*RNOUDSPOLDER» 


convier) 


Dri amo DEI FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 
(L) «MEIDOORN» US 
aC || DE LEMNOS | fesdr um ires 


[eee 
OS AGENTES 
(C) E. A MOREIRA & Cr, Lda 
Tel 24200, 20181. 36454 
TELEX 159 


18 do corrente 


HELSINGFORS 
e REYKJAVIK 


(Dinamarquês) 


erevenimos os recebedores das mercadorias paro as manda: cecever 
à chegado dos aavios. evitando assim que " façamus por sus conta e cisco 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 * Tels, 28421/2/3/4/5/6/7-PORTO 


(0) 


(L) WALL & Cr Lda 


Tel 7841, (ÃO linh 
TELEX 191 Eu 


LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM AGOSTO 
LINHA DE AFRICA 


«NIASSA» 


a sair de Lisboa as segunda 
quinzena de «gosto 


S. TOMB, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE 
DO JOABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
NAUALA (se necessário) E PORTO AMÉLIA. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 de Agosto, 
DESPACHOS — até ao dia 14. 


LINHA DO ORIENTE 


ADEN SINGAPURA, BONG-KONG, MACAU, DILI — via Suez. 
E dairido: Cabos Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 28 e 34 do corrente, 
a 7 do Agosto DESHAUHOS — até 30. 


——e 


POKLO — RUA INFANTE D, HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 28021 a 23026, 


«ANGOLA» 


a sair de Lisboa 
a 25 de Agosto 


«TIMOR» 


